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YELTSIN 


AR DE MALAS FEITAS 
RASGOU q 
pense LARGO CONSENSO 
SOBRE A LEI 
O CARTAO DA TELEVISÃO 
e E rs 
e Radicais vão fundar EE 
um novo Partido BENEDITINOS 
Exactamente há 87 anos, Vladimir Lenine desencadeou uma «guerra» no REGRESSAM 
BET a ad gr ed nã pri AO CONVENTO 
Praia Deencordia lo Abndoriar o POL, PMS O gripo DA VITÓRIA 
de importantes membros do Partido, para fundar um novo movimento, foi a 


primeira cisão formal desde 1903. Também o radical Boris Yeltsin (na foto 
ao lado) decidiu, mas por «razões de Estado», abandonar o Partido. Uma 
fase histórica, na página 10. 
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2 IDEIAS E COMENTÁRIOS 


Outrora era só proferido por gente de baixa condição. Hoje o uso do palavrão tem-se generalizado, 
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como outras liberdades. Já não choca ninguém, só que continua por explicar porque 
a maioria dos palavrões está focalizada na figura da mãe. 


O PALAVRÃO 


Fina d'Armada (texto) Claro Fângio (ilustração) 


Os pais evitam dizer palavrões diante 
dos filhos. Até que um dia ficam surpreen- 
didos - o menino ou menina solta um 
palavrão sem conhecer ainda o seu 
significado. «As asneiras aprendem-nas 
depressa» - dizem. 

E é assim que se começa. Na escola, 
aquele que sabe muitos palavrões é 
apreciado. Apesar da boa educação (que 
nunca se desactualiza), um grande núme- 
ro de pessoas diz e ouve palavrões 
diariamente. Até me contaram que, há 
dias, ao Presidente da República «fugiu- 
lhe» um palavrão e foi apanhado pelo 
noticiário! É bem o representante de um 
povo pacífico que gosta de falar mal e 
contar anedotas! 

Os dicionários trazem muitos significa- 
dos para o palavrão - obscenidade, palavra 
feia, ordinária, indecente. O dicionário de 
Morais traz ainda «palavra cabeluda». A 
Grande Enciclopédia diz que obsceno «é 
contrário ao pudor, que ofende a moral, 
torpe, imundo, desonesto, impuro, impudi- 
co». De qualquer maneira é coisa antiga, 
pois a palavra deriva do latim. 

É claro que ao esclarecer que obsce- 
nidade «é torpeza sensual, sensualidade, 
licença, lascívia...», temos aí o resumo de 
todos os palavrões - são expressões 
relacionadas com a sexualidade. Diga a 
leitora/leitor todas as «palavras feias» que 
sabe e que eu também sei, mas que não 
digo aqui, e veja lá se todas não têm um 
cariz sexual! 

Todavia, se o palavrão fosse apenas 
isso, nem me dignaria tocar no assunto. 
Mas dito como revolta ou insulto a outrem, 
tem raizes mais profundas. E assim me 
espanto: porque insultamos os outros, 
insultando a sua mãe ou esposa? Porque 
hão-de entrar as mulheres nas ofensas ao 
próximo, quando sempre as afastaram de 
tudo? 

Há já quem tenha feito estudos sobre o 
uso dos palavrões. «E uma válvula de 
escape - dizem uns - gerada pelas tensões 
da nossa sociedade agitada e asfixiante». 
Mas o que tem a ver chamar «filho da 
mãe» (ou filho de outra coisa mais 
explicada) a um sujeito, com as válvulas 
de escape da sociedade? 

«Vá para a ... que o pariu» - diz um 
automobilista. E o outro, para não ficar 
atrás, se o ruído dos veículos não permite 


«BANQUEIRA 


ouvir o som da sua voz, deita a mão de 
fora, encolhe os dois dedos do meio da 
mão e estica o indicador e o mindinho. 
Quer dizer, dois homens insultam-se, 
utilizando a mãe de um e possíveis actos 
de uma possivel esposa do outro. 


Há quem tente explicar certos insultos 
que têm como centro a mãe que Deus nos 
deu. No Livro da Vida, Vol. VI, lê-se que 
«alguns psicólogos analisam esse com- 
portamento como um atávico sentimento 
de culpa: complexos de Edipo - transfe- 


rência de amor ou ódio, desejos frustrados 
que vivem no inconsciente». 
Naturalmente tambem penso que a 
origem dos palavrões focalizados na mãe 
de cada um tem a sua origem no 
inconsciente. Mesmo nesta época de 
igualdade, ninguém insulta ninguém cha- 
mando-lhe «filho do pai». Creio que tudo 
tem a ver com reminiscências, recorda- 
ções obscuras do tempo em que o pai era 
secundário na procriação, senão ignorado. 
Na época matriarcal (periodo histórico 
em que as mulheres mandavam na 
sociedade), a fertilidade, a procriação, a 
sexualidade nunca eram «pecados», mas 
louvores à criação. As deusas-mães eram 
veneradas por originarem a renovação da 
Primavera, a reprodução das sementes, a 


OPINIÃO DO LEITOR 


multiplicação da vida. Nessas épocas, as 
festas religiosas tinham ritos e cerimónias 
que hoje considerariamos obscenas. Ain- 
da hoje sociedades primitivas têm ritos de 
iniciação sexual, ligados à religiosidade, 
que surpreendem os doutos civilizados. 

Na Enciclopédia Universal Ilustrada 
(espanhola) diz que «os exemplos de- 
monstrativos da intervenção das cerimó- 
nias obscenas (cantos, bailes, etc.) nos 
ritos mágicos para obter a chuva são 
numerosos». 

Outrora, em vez da nossa Quaresma, 
os povos da Índia festejavam a Primavera 
triunfante durante 40 dias. «Durante esse 
tempo, a libertinagem, a desordem e a 
licença mais desenfreada reinava entre 
todas as classes da sociedade». Na Grécia 
e Roma também existiam orgias em louvor 
de certos deuses, como válvula de escape. 
Mas nestas civilizações essas festas eram 
já reminiscências. 

Segundo a enciclopédia espanhola, os 
cultos sensualistas são «incompatíveis 
com o patriarcado, necessariamente deve- 
mos interpretá-los como produtos de um 
estado social anterior e oposto às socie- 
dades patriarcais». 

Patriarcal vem de patriarca, que signi- 
fica pai. Nas sociedades patriarcais os 
homens é que govemam o mundo. Os 
deuses da criação são masculinos, o pai 
chefia a família, o homem impõe a sua lei, 

Vivemos ainda num periodo patriarcal, 
embora o nosso século o tenha vindo a 
desmoronar a pouco e pouco. Dai que 
outrora as mães solteiras ou que conhe- 
ciam mais que um homem fossem mais 
insultadas. O patriarcado precisa de leis 
rigidas para que se possa saber quem é o 
pai das crianças. 

A liberdade sexual desorienta as leis e 
os princípios patriarcais. Dai que se 
tenham tornado vocabulário insultuoso 
muitos vocábulos relacionados com a 
sexualidade, sobretudo feminina, privile- 
giando a figura da mãe 

Razão tem a Enciclopédia espanhola 
que, acerca de obsceno, diz ser: ge ia 
que se aplica ao que é contrário ao 6.º 
9.º preceitos do Decálogo». Já não à 
lembra do que dizem esses preceitos? É 
tempo de ir procurar o seu livro de 
Catequese, de os recordar e, sobretudo, 
não os transgrida para não ser alvo de 
palavrões 


seu, no leito de um 


DO POVO» 


Há dias, vi no Tele- 
jornal uma reportagem 
sensacional: D.Branca 
nos tempos áureos. Ho- 
je, doente, na miséria, 
internada num hospital. 

Entrevistado o seu 
médico, que não faz 
consultas domiciliárias 
mas, humanamente, foi 
ver D.Branca a casa, 
informou que esta se 
encontra gravemente 
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NÃO TRADBALHAS ?)/ 


doente, em estado irre- 
cuperável. 

Lamentavelmente, foi 
permitido o acesso ao 
jornalista e das câmaras 
junto do leito da doente a 
quem aquele bombar- 
deou com perguntas in- 
convenientes e agressi- 
vas: 

«Porque estava na 
miséria? O que fizera ao 
dinheiro?» 

D.Branca com visível 


angústia e dificuldade, 
dado o seu estado de- 
pauperado, respondeu 
que se sentia muito 
doente, muito pobre e 
que lhe haviam roubado 
o dinheiro. 

Triste espectáculo de 
exploração da miséria 
humana! 

Senhor jornalista: foi 
brilhante profissional- 
mente, todavia, faltou- 
-lhe aquilo que liga o 


homem a outro homem: 
humanidade, fraternida- 
de. Não sabe e, sobre- 
tudo, não sente que o 
doente, não importa 
Quem, tem direito à Pri- 
vacidade, ao Respeito, 
ao Silêncio? 

Situações que não 
foram minimamente leva- 
das em linha de conta. 
Que pena! 

Gostaria, senhor jor- 
nalista, que um familiar 
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hospital, em estado gra- 
ve, fosse assim publica- 
mente questionado? 

Uma reflexão: Ama- 
nhã, na cama de um 
hospital, cada um de 
nós, poderia ser «Uma 
D. Branca»... 

Façamos, pois, a 
substituição da curiosida- 
de pelo silêncio, por um 
sorriso, por um aperto de 
mão. 


Maria A.S. Costa e Silva 
- Porto. 
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ESTOU SEM DINHEIRO |. 

TENHO QUE ESTAR. À 
ESPERA DO Fim Do MÊS! 
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REVISTA DE IMPRENSA 
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FECUNDAR 
FECUNDAR... 


Em cerimónia públi- 
ca, o secretário de 
Estado do Emprego 
afirmou que, em Portu- 
gal, «o nível actual de 
fecundidade é mani- 
festamente inferior ao 
necessário». E nós a 
julgarmos que anda- 
vam para aí a «fecun- 
dar-nos» a torto e a 
direito. 


(Vítor Direito 
«Bilhete Postal») 
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DEMOCRACIA 
E PODER 


Uma ou outra vez o 
primeiro-ministro con- 
segue surpreender- 
-Nos, como o provam 
os convites recente- 
mente dirigidos aos 
chefes da oposição 
parlamentar, a propó- 
sito da cimeira de Du- 
blin - candidatando-se 
portanto a bater as 
mais altas marcas de 
todos os primeiros-mi- 
nistros da CEE. Convi- 
tes assim dizia eu, tão 
surpreendentes, tão 
distantes daquilo a 
que nos habituara, 
são a demonstração 
de que cada homem é 
sempre um desconhe- 
cido e a prova decisiva 
(de grande importância 
científica, como se ve- 
rá) de que, ao contrá- 
rio de certas ideias 


“avançadas por nume- 


rosos biologistas (pre- 
cisamente a propósito 
de Cavaco Silva), não 
será possivel desco- 
brir, isolar, identificar 
no primeiro-ministro o 
gene do autoritarismo - 
-e isto, percebe-se ago- 
ra, porque tal gene não 
existe (se existisse, 
Cavaco Silva seria au- 
toritário até ao fim da 
vida, não se revelaria 


A FRASE DO DIA 


«A maior fraqueza do homem é poder 
tão pouco por aqueles que ama». 


BLAISE PASCAL (1623-1662) 
- fisico, matemático e filósofo francês. 


subitamente dialogan- 
te). 

Em resumo (e este 
é o significado 
científico), o gene do 
autoritarismo existirá 
nos ratos, como foi 
laboratorialmente de- 
monstrado, mas não 
no homem, esse de 
que Cavaco Silva é 
tão ilustre representan- 
te. E assim, o seu 
autoritarismo não foi 
herdado, mas adquiri- 
do, provavelmente nos 
liceus do Estado Novo 
(e por uma fraqueza 
espiritual, essa congé- 
nita, já que muitos 
outros jovens não se 
deixaram influenciar 
por tal educação?). 

Mas então, se Ca- 
vaco Silva é a prova 
viva de que não existe 
o gene do autoritaris- 
mo, se Cavaco Silva 
pôde libertar-se dum 
vício adquirido na es- 
cola, se ao fim de 
alguns anos de poder 
se abriu liberalmente 
para o diálogo com os 
homens da oposição - 
-que em vez de desti- 
tuídos de patriotismo 
(e de servirem as for- 
ças estrangeiras des- 
nacionalizadas) seriam 
afinal tão patrióticos 
como ele (ou pelo 
menos, quase tão pa- 
trióticos) - se isto pôde 
acontecer, qual será a 
explicação? 

Concluiremos que 
o exercício do poder 
democrático, mesmo 
quando de forma defi- 
citariamente democrá- 
tica, acabava por tor- 
nar democratas aque- 
les que o exercem? 
Será que assim como 
um rei fraco faz fraca a 
forte gente e assim 
como, provavelmente, 
um rei forte faz forte a 
fraca gente, também 
um sistema democráti- 
co faz democrática a 
gente autoritária? 


(Augusto Abelaira 
«Diálogos ou 
falsos diálogos») 
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SIMPLIFICADAS AS ADJUDICAÇÕES E CONSIGNAÇÕES 


CONSTRUIR ESCOLAS 
É AGORA MAIS FÁCIL 


O Conselho de Minis- 
tros desta semana apro- 
vou um decreto-lei que, 
com base na experiência 
dos programas especiais 
de execução desde 
1980, permite simplificar 
formalidades de adjudica- 
ção e consignação dos 
empreendimentos desti- 
nados à Educação. 

Este sistema vigorará 
para as construções 
urgentes indispensáveis 
ao regular início dos 
anos escolares de 
1990/91 e 1991/92, de 
modo a obter-se um par- 
que escolar mais moder- 
no e pronto a funcionar 
atempadamente. No con- 
junto, está em jogo um 
investimento educativo 
anual superior a 30 mi- 
lhões de contos sujeitos 
a prazos e a calendários 
exigentes associados 
aos ciclos lectivos, como 
referiu Marques Mendes. 

Aquele membro do Go- 
verno salientou ainda o 
facto de que «a aprova- 
ção recente do Programa 
para o Desenvolvimento 
da Educação em Portu- 
gal (PRODEP), com 
substancial apoio da 
CEE, e a aceleração do 
processo de reforma edu- 
cativa levam a que esteja 
em curso o mais vasto 


programa de sempre vi- . 


sando a expansão da 
oferta de instalações e 
equipamentos educati- 
vos» 

Assim, no corrente ano, 
encontram-se em desen- 
volvimento mais de 160 
empreendimentos, opor- 
tunamente aprovados ao 
abrigo de acordos de co- 
laboração com os munici- 
pios, tendo em vista a 


construção de novas 
escolas preparatórias e 
secundárias. 

Por outro lado, são cer- 
ca de 250 as infra-estru- 
turas desportivas em rea- 
lização junto de escolas e 
abertas à comunidade, 
resultantes de protocolos 
assinados ao abrigo da 
Rede Integrada de Infra- 
-estruturas Desportivas 
(RIID). Está também em 
adiantada fase de desen- 
volvimento um esforço de 
multiplicação de residên- 
cias de estudantes em to- 
dos os níveis de ensino, 
no quadro dos objectivos 
de democratização da 
Educação e de alarga- 
mento do acesso aos 
bens de Educação e Cul- 
tura em Portugal, confor- 
me o descrito no comuni- 
cado final do Conselho 
de Ministros. 


Privatizações 
— Mais oito 

O Conselho de Minis- 
tros deu ontem ainda o 
primeiro passo para a pri- 
vatização das companhi- 
as de seguros «Mundial 
Confiança», «Império» e 


«Bonança» assim como 
dos bancos «Espírito 
Santo & Comercial de 
Lisboa», «Fonsecas & 
Burnay»,«Pinto & Sotto 
Mayor», «Crédito Predial 
Português» e «Socieda- 
de Financeira Portugue- 
sa», ao iniciar o processo 
de transformação das 
empresas em sociedades 
anónimas. 

Esta decisão visa con- 
ferir às referidas empre- 
sas um estatuto de maior 
flexibilidade de gestão, 
na linha das orientações 
que têm vindo a ser to- 
madas, acompanhando o 
processo de modermiza- 
ção institucional da eco- 
nomia portuguesa, que 
está a decorrer dentro do 
calendário fixado pelo 
Governo, como fez ques- 


- tão de salientar o porta- 


-voz do Conselho de Mi- 
nistros, Marques Men- 
des. 


PJ com nova lei 


O Governo resolveu 
também aprovar a Lei 
Orgânica da Polícia Judi- 
ciária, um diploma único 
que contém a totalidade 


das regras referentes à 
estrutura, gestão e funci- 
onamento deste órgão de 
polícia criminal. 

O novo estatuto, que le- 
vantou enorme polémica 
entre alguns membros 
policiais e os magistrados 
do Ministério Público, 
mantém a PJ sob fiscali- 
zação do referido Ministé- 
rio e na dependência hie- 
rárquica do ministro da 
Justiça. 

O objectivo do diploma 
agora aprovado é o de 
conferir segurança às po- 
pulações. «Apesar de ser 
um dos países da Euro- 
pa com menor índice de 
criminalidade, Portugal 
não pode deixar de dar 
especial atenção à segu- 
rança de pessoas e 
bens. Para a realização 
de tai finalidade, os ór- 
gãos incumbidos do con- 
trole e prevenção da cri- 
minalidade têm de estar 
dotados de meios e con- 
dições que confiram 
maior eficácia à sua 
acção», defendeu o se- 
cretário de Estado para a 
Presidência do Conselho 
de Ministros, Marques 


ENTRE 17 E 19 DE SETEMBRO 


O ano escolar de 1990/91 inicia-se 
entre 17 e 29 do próximo mês de Se- 
tembro, de acordo com um despacho 
do Ministério da Educação enviado 
para publicação no «Diário da Repúbli- 


ca», a 2 de Julho. 


O despacho conjunto dos secretári- 
os de Estado da Reforma Educativa, 
Ensino Superior e adjunto do ministro 
acrescenta que no caso do primeiro 
ciclo do Ensino Básico compete ao 
Conselho Escolar decidir sobre a data 


ME DEFINE COMEÇO 
DO ANO ESCOLAR 


de início das actividades escolares. A 
primeira e segunda chamada da épo- 
ca normal da Prova Geral de Acesso 
ao Ensino Superior realizar-se-ão nos 
dias 8 e 18 de Fevereiro, respectiva- 


mente, e a especial a 5 de Agosto. 


Segundo o despacho, as férias do 
Natal serão de 15 de Dezembro a 2 de 
Janeiro, as do Camaval de 9 a 16 de 
Fevereiro e as da Páscoa de 23 de 
Março a 7 de Abril. 


ASSEMBLEIA DA EQerúBLICA 


Mendes. 

A reestruturação interna 
preconizada por este di- 
ploma vai ampliar a re- 
presentatividade dos sec- 
tores profissionais no 
Conselho Superior de 
Polícia, ao mesmo tempo 
que compreende a insti- 
tucionalização das direc- 
ções centrais de investi- 
gação do tráfico de estu- 
pefacientes e de investi- 
gação da corrupção, frau- 
des económico-financel- 
ras, assim como a cria- 
ção da Directoria de Fa- 
ro, atendendo à especifi- 
cidade da criminalidade, 
em grande parte interna- 
cional, registada no 
Algarve, e da Inspecção 
de Évora. 

Por outro lado, e com 
vista a elevar significati- 
vamente o Índice de efi- 
cácia, controlo, preven- 
ção e combate da crimi- 
nalidade, através da me- 
lhoria da preparação téc- 
nica e científica do pes- 
soal da Polícia Judiciária, 
é também criado o Institu- 
to Nacional de Policia e 
Ciências Criminais, medi- 
das que visa dotar as for- 
ças policiais de instru- 
mentos modermos que 
permitam um melhor 
cumprimento das suas 
funções. 

«O regime legal agora 
aprovado consagra, por- 
tanto, os objectivos fixa- 
dos no programa do Go- 
vemo relativamente à re- 
pressão da criminalidade 
e prevenção da delin- 
quência, nomeadamente, 
e com carácter prioritário, 
o combate ao crime vio- 
lento e organizado, bem 
como ao tráfico e consu- 
mo de estupefacientes. 


ACUSANDO DE «ELEITORALISMO» E «CLIENTELISMO» 


A maratona parlamen- 
tar de ontem serviu para 
a interpelação, da res- 
ponsabilidade do PS, vi- 
sando o balanço da go- 
vernação e ainda para a 
realização de importantes 
votações de matérias que 
já tinham sido discuidas. 

Até à hora de fecho 
desta edição, tinham sido 
votados, por unanimida- 
de, a constituição das 
duas comissões de 
inquérito à ATP, uma sob 
proposta do PRD, PS, 
PCP, CDS, «Verdes» e 
outra da iniciativa do 
PSD; também por unani- 
midade foi votada o diplo- 
ma que regulamenta o di- 
reito constitucional de 
Petição. 

Durante a noite, estava 
prevista a votação final 
global do texto preparado 
pela comissão especiali- 
zada e que define o regi- 
me da Televisão Privada. 

Sobre estes pontos, O 
CDS apresentou uma 
alteração ao texto para 
que fosse atribuída à 
Igreja Católica um tempo 


de emissão de cinco ho- 
ras no 2.º canal da RTP. 

Na perspectiva do PS, 
«temos um Governo cin- 
zento que se limita a sor- 
rir e não quer problemas 
com ninguém». António 
Guterres afirmou que 
«um Governo que não 
governa, está em campa- 
nha eleitoral permanente, 
um Governo que não to- 
ma medidas para resol- 
ver os problemas do 
País, limita-se fazer opo- 
sição ao PS e a distribuir 
beneses, claramente 
empenhado na caça ao 
voto». 

Os socialistas atribuem 
a actual postura do Exe- 
cutivo à proximidade das 
eleições, e situam-na a 
partir das últimas eleições 
autárquicas. 

O líder da bancada 
interpelante, António 
Gueterres, foi mais longe 
no «ataque» ao Executi- 
vo, referindo que ele «faz 
hoje aquilo a que se opu- 
nha antes das eleições 
autárquicas». 

Como único e «eviden- 


te continuidade» na práti- 
ca governamental, Antó- 
nio Gueterres apenas 
descortinou a «preocupa- 
ção constante em favore- 
cer o clientelismo». 


Nogueira: 
«Período 
impar na História» 


Opinão diferente da do 
PS manifestaram natural- 
mente os membros do 
Governo. 

O ministro da Presidên- 
cia do Conselho de Mi- 
nistros e da Defesa, Fer- 
nando Nogueira, disse 
que a «presente sessão 
legislativa corresponde a 
um período ímpar na His- 
tória Contemporânea por- 
tuguesa em termos de 
desenvolvimento econó- 
mico-social, de afirmação 
nacional, de harmoniza- 
ção social». 

Aos ministros Valente 
de Oliveira e Miguel Bele- 
za coube o papel de de- 
monstrar por números e 
factos os sucessos da 
governação de Cavaco 
Silva. 


Para este segundo mi- 
nistro, a convergência re- 
al com a CEE (objectivo 
de assegurar à economia 
portuguesa um cresci- 
mento mais rápido que o 
dos nossos parceiros) 
tem registado resultados 
«mais do que satisfatóri- 
os», 

«Entre 1986 e 1989 o 
rendimento real cresceu, 
em Portugal, a uma taxa 
média (cerca de 4,6 por 
cento) igual ou superior à 
de todos e cada um dos 
nossos parceiros comuni- 
tários. No mesmo perio- 
do, a média geral das Co- 
munidades Europeias foi 
de pouco mais de 3 por 
cento. Se for possível 
manter o rítmo do passa- 
do recente — e se-lo-á, se 
continuarmos a adoptar 
as políticas adequadas — 
no ano 2000 o rendimen- 
to real será o dobro do 
que era em 1985 e, não 
menos importante, este 
crescimento tem sido so- 
lidamente baseado no 
investimento produtivo e 
nas exportações. Ao lon- 


PS NÃO POUPOU O GOVERNO 


go daqueles quatro anos, 
a Formação Bruta de Ca- 
pital Fixo real cresceu 
quase 60 por cento, mais 
do dobro da média geral 
dos países das Comuntl- 
dades Europeias. As 
exportações, a segunda 
componente mais dinâmi- 
ca da procura global, 
cresceram cerca de 50 
por cento, duas vezes e 
meia mais depressa do 
que a média dos nossso 
parceiros» — disse Miguel 
Beleza. 

«A OCDE, o Fundo Mo- 
netário Internacional, o 
Banco Mundial, a Comis- 
são das Comunidades 
são unânimes em prever 
para Portugal taxas de 
crescimento que permi- 
tem concluir que conti- 
nuaremos a trilhar o ca- 
minho da convergência 
real» — continuou, 

Porém «no campo da 
convergência nominal 
(redução do diferencial 
da inflação) os resultados 
dos últimos tempos têm 
ficado aquém do desejá- 
vel» — reconheceu, 


AO TRIBUNAL EUROPEU 
SPN QUEIXA-SE 
DO MINISTÉRIO 


O Sndicato dos Professores do Norte (SPN) vai 
apresertar uma queixa no Tribunal Europeu, contra o 
Ministério da Educação, a propósito das colocações 
dos docentes dos ensinos preparatório e secundário, 
anunciou aquela estrutura sindical. 

«As colocações relativas à primeira fase do con- 
curso veram confirmar a gritante injustiça que se re- 
gista hé vários anos. Vítimas desta injustiça têm sido 
os professores dos vários grupos, com largos anos de 
serviço, que se viram ultrapassados por candidatos de 
cursos de ramos educacionais e de estágios integra- 
dos» — considerou o SPN, afecto à Federação Nacio- 
nal de Professores (FENPROF). 

Assm, os professores mais antigos, em virtude 
deste processo, vôem cada vez mais distante a sua 
profissionalização e a possibilidade de leccionarem 
perto ds sua residência. 

Os dirigentes do SPN, reunidos na passada terça- 
feira, decidiram apresentar o processo das coloca- 
ções ac Supremo Tribunal Administrativo e ao prove- 
dor de Justiça, exigindo indemnizações para os pro- 
fessores prejudicados. 

O SPN decidiu, ainda, solicitar à FENPROF a 
apresentação da queixa junto Tribunal Europeu, em 
virtude das ilegalidades cometidas ao longo do pro- 
cesso das colocações. 


ALTERNATIVA A SOARES E LUCAS PIRES 
PPM COM CANDIDATO ' 
AS PRESIDENCIAIS 


O Partido Popular Monárquico (PPM) poderá apre | 
sentar candidato próprio nas próximas eleições prosi-' 
dencias, caso por essa altura, apenas disputem o car 
go Máro Soares e Lucas Pires. Tal intenção foi ontem ; 
anunciada, em conferôncia de Imprensa, realizada em | 
Lisboa 

Conforme afirmou o presidente daquele partdo | 
Nuno Cardoso da Silva, «é necessário que surjo. ace 
às candidaturas que se adivinham, um candidato qua 
defenda a preservação da soberania e da identiduda 
nacional, e que proponha um debate sério e isanto, 
sobre a readaptação da instituição real como meio pr'- 
vilegiado de preservar essa soberania e essa identida 
de nadonal. 

Para o dirigente monárquico, um eventual candida- 
to a apoiar — que poderá ou não ser militante do PPM 
- deverá «preencher o vazio deixado pelo PSD, ao 
mass tempo que constituirá uma alternativa ao fede- 
ralissmo defendido, quer por Lucas Pires, quer por Ma- 
no >Sosras. 

A posição defendida pelo PPM visa proteger a Na- 
ção dos perigos decorrentes da consolidação de uma 
foderação europeia, em que «Portugal perderia, insvi- 
tavelmente, a sua soberania». 

Refira-se que a realização da conferência de 
Imprensa do PPM destinou-se a tornar públicas as de- 
cisões dos monárquicos, tomadas na última reunião 
do respectivo Conselho Nacional, no passado dia 7. 

Para além das Presidenciais, foram abordados, 
então, os temas da revisão eleitoral, das eleições le- 
gislativas e do processo de integração europeia, tendo 
merecido especial destaque as questões relacionadas 
com a Regionalização. 

No que toca à Lei Eleitoral, foi acordado que «esta 
precisa ser revista», sendo o sistema eleitoral que 
malor concenso parece reunir entre os portugueses, 
«aquels em que cerca de metade dos deputados fos- 
sem eleitos em círculo nacional, e os restantes em 
circulo uninominal». Tal modelo legislativo será pros- 
seguido pelo PPM, que, para o efeito, está a desenvol- 
ver contactos com as demais forças políticas. 

A integração europeia, por sua vez, aparece aos 
olhos dos monárquicos como sendo uma outra amea- 
ça à soberania nacional, razão que, por si só, justifica 
que «qualquer transferância de poderes, para órgãos 
comunitários, se faça apenas por delegação de pode- 
res por decisão parlamentar» lativas, a meta principal 
do PPM 6 eleger deputados seus, que, no Parlamento, 
lutom pelo Ambiente, pela soberania e pela Regionali- 


zação. J. Prata Ramos 
PISCINA ENCERRADA NA MADEIRA 


AINDA OS EFEITOS 
DA MARÉ NEGRA 


A Câmara Municipal de São Vicente, Norte da Ma- 
deira, anunciou o encerramento definitivo de uma pis- 
cina existente na freguesia de Ponta Delgada, devido 
aos efeitos causados pela maré negra de Janeiro. 

A decisão anunciada pelo presidente da Autarquia, 
Gabriel Drumond, priva o Norte da Madeira de uma 
piscina artificial construída junto ao mar e que, duran- 
to os meses de Verão, era ponto de encontro para 
grande número de pessoas, incluindo turistas. 

O encerramento ficou a dever-se, de acordo com a 
Câmara madeirense, aos efeitos causados pela maré 
negra que, durante o mês de Janeiro, atingiu a costa 
Norte da ilha, admitindo-se que sejam necessários 
cinco anos, como período mínimo, para a recuperação 
da imegem anterior. 

No relatório enviado ao Comando Naval da Madei- 
ra, a Câmara pede uma indemnização de 35 mil con- 


tos. 

Gabriel Drumond disse que a decisão da Autarquia 
visa a «salvaguarda dos interesses das populações do 
Norte da ilha e, especialmente, da freguesia de Ponta 
Delgada», uma das mais atingidas quando, pela força 
do vento, uma elevada quantidade de crude se deslo- 
cou dssde a Ilha de Porto Santo para o Norte da Ilha 
da Madeira. 

O presidente da Câmara de S. Vicente admitiu que 
outras autarquias, nomeadamente as de Machico, 
Porto Santo e Santa Cruz, estejam a estudar o verda- 
deiro mpacto causado pela maré negra nos respecti- 
vos concelhos, não sendo de excluir a apresentação 
de mais pedidos de indemnização. 


“> 


4 NACIONAL 


E ÍNTESE 


E CGTP PREPARA 
PRÓXIMAS NEGOCIAÇÕES 


O Conselho Nacional da CGTP, que se reúne 
hoje em Lisboa, vai começar a elaborar um docu- 
mento que se intitulará «Portugal-desenvolvimento e 
solidariedade», cuja divulgação pública definitiva 
ocorrerá em Setembro — disse ontem o seu coorde- 
nador. 

Carvalho da Silva referiu que no final da reunião 
de hoje a central divulgará à Comunicação Social «a 
lógica do documento». 

Na reunião de hoje, os conselheiros irão ainda 
«clarificar as matérias salariais para as negociações 
do próximo período», que se inicia em Setembro — 
explicou o coordenador, adiantando que será tam- 
bém analisado o problema dos abonos referentes à 
Segurança Social. 

O Conselho vai, por outro lado, «reafirmar a sua 
posição estratégica, mostrando disponibilidade para 
negociar, mas exigindo garantias de compromissos 
sobre questões objectivas e concretas» — sublinhou 
Carvalho da Silva. : 


E GOVERNO DA MADEIRA 
CRITICA PS/AÇORES 


O Governo Regional da Madeira acusou o líder 
do PS/Açores, Martins Goulart, de ter «quebrado uma 
regr., ao efectuar declarações susceptíveis de preju- 
dicar a solidariedade existente entre as duas regiões 
autónomas». 

A acusação está contida numa nota oficiosa, 
emitida a propósito de declarações feitas por Martins 
Goulart, no Funchal, no encerramento do Congresso 
Regional do PS/Madeira. 

No documento, Alberto João Jardim referiu, essen- 
cialmente, o facto de Goulart ter admitido, na comuni- 
cação feita ao Congresso, que os Governos regionais 
desenvolveram um programa de obras públicas elei- 
toralista. 

«Ma! iriam os Açores com semelhante incompe- 
tente, para quem as obras públicas, destinadas a 
servir todas as classes sociais, principalmente as 
mais desfavorecidas, são consideradas inconvenien- 
tes», acrescenta a nota oficiosa. 

O executivo insular alega, ainda, naquele comuni- 
cado subscrito por João Jardim, «não reconhecer a 
Martins Goulart qualquer autoridade democrática 
para se pronunciar sobre a autonomia ou o regime». 


E SITRA E FESTRU 
CONVOCAM NOVA GREVE 


Os trabalhadores da «Carris» decidiram ontem 
realizar uma nova greve parcial no dia 25, entre as 10 
e as 14.30 horas, se a Administração da empresa não 
responder afirmativamente às suas reivindicações, 
até quarta-feira próxima. 

A decisão foi tomada em Plenário, realizado 
durante a paralisação das 16 às 19 horas, que, se- 
gundo José Brandão, do Sitra, registou uma adesão 
de 98 por cento. 

Dos 900 veículos que a «Carris» deveria ter tido 
a circular, apenas funcionaram 15 — disse o dirigente 
sindical. 

Os mesmos trabalhadores realizaram uma outra 
greve parcial na passada terça-feira, entre as 5 e as 8 
horas. 

As reivindicações são: correcção salarial de 
4.000$00, redução do horário de trabalho para 40 
horas semanais e negociação do enquadramento 
profissional. 

A greve é convocada pelo Sitra (UGT) e Festru 
(CGTP). 


MH SOARES VAI ASSISTIR 
A COROAÇÃO DE IMPERADOR 


O Presidente da República Mário Soares visita 
Tóquio em Novembro, para assistir à entronização do 
imperador Akihito — disse ontem fonte da comissão 
organizadora das comemorações. 

A cerimónia de entronização, marcada para 12 
de Novembro, realiza-se num santuário xintoísta da 
capital nipónica. 

A entronização do novo imperador do Japão só 
se realiza em Novembro porque é necessário cumprir 
o período de luto oficial de um ano, pela morte do 

| anterior monarca. 

Durante a visita ao Japão, Soares, que será 
acompanhado pela esposa, deverá manter contactos 
com diversas entidades nipónicas. 

O Presidente poderá aproveitar a ocasião para 
se reunir com líderes de vários países que também 
vão assistir à cerimónia. 

A mesma fonte informou ainda que estarão pre- 
sentes os monarcas da Bélgica e Dinamarca, os prin- 
cipes herdeiros da Holanda e Espanha, o príncipe de 
Gales, o grão-duque do Luxemburgo, os presidentes 
de França e Irlanda e o presidente do Senado italia- 
no. A presença do presidente norte-americano é pra- 
ticamente certa, mas ainda não está confirmada ofi- 
cialmente. 


COM O SEU CABELO 


a 
LABORATORIO 


* TENHA ALEGRIA DE VIVER 


| Nos Consultórios do LABORATÓRIO MARCEL 
PÁ a ajuda é o saber. 
MARCEL, LO 
-— Homens e senhoras podem tratar-se no consultório ou em casa. 
-— Na recuperação de cabelo ou peladas, cada cabeça um caso. 
— Sem compromisso, saiba a solução para o seu problema. 
— O cabelo é o elemento que mais embeleza o ser humano. 
MARCAÇÕES: Porquê perdó-lo? Não desanime! 
Des 10.30 às 13 — 15 às 20 horas. Sábados: 9 às 13 horas 


PORTO - Edifício Brasília, 113-8.º Piso — Telefs. 698679 e 667696 
LISBOA - Campo Grande, 30-3.º —- Teleis. 771273 e 7935181 


(O Comércio do Porto 
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«NORMÉDICA 92» VAI MOSTRAR POTENCIALIDADES DO SECTOR 


INDÚSTRIA HOSPITALAR 


PODE SER PORTUGUESA 


«A indústria hospitalar 
pode passar a ser um ne- 
gócio florescente em Por- 
tugal, minorando, assim, 
a necessidade de recor- 
rer tanto à importação» — 
disse a este jornal o mé- 
dico cirurgião Lúcio Bap- 
tista, secretário-geral da 
«Associação Aliança pa- 
ra a Saúde», que, con- 
juntamente com a AIP — 
Associação Industrial 
Portuense, vai levar a 
efeito, em Setembro de 
1992, na Exponor, (Mato- 
sinhos), a primeira edição 
da «Normédica 92» 

A «Normédica 92», que 
futuramente será bienal, 
é uma feira inédita em 
Portugal - em Dusseldorf 
e Barcelona já se têm re- 
alizado certames do gé- 
nero - que pretende 
mostrar o sector da Saú- 
de, nomeadamente no 
que respeita a aspectos 
hospitalares: indústria, 
equipamento e informáti- 
ca. 
Segundo Lúcio Baptis- 
ta, existe a necessidade 
de liberalizar e criar no 
nosso País novos merca- 
dos para esta indústria, já 
que actualmente o gran- 
de cliente é só o Estado. 

A «Aliança para a Saú- 
de», a que preside Sá 
Couto e de que o nosso 
interlocutor é secretário- 
-geral, é uma associação 
cívica, sem fins lucrati- 
vos, composta por médi- 
cos preparados no 
estrangeiro, designada- 
mente na África do Sul e 
Estados Unidos da Amé- 
rica, que pretendem con- 
tribuir para a liberalização 
do sector da Saúde «que 


pela operação cirúrgica. 


ma maligno. 


A Convenção Sindical 
Independente (CSI) con- 
sidera que «têm justifica- 
ção os actuais processos 
de luta em curso» no 
sector de transportes, 
disse, em conferência de 
Imprensa, o seu líder, Jo- 
ão de Deus. 

João de Deus referiu 
que as reivindicações 
dos trabalhadores dos 
transportes, quer no 
aspecto salarial, quer no 
de horário de trabalho, 
quer de condições labo- 
rais, «são justas», subli- 
nhando que os diferen- 
dos devem ser resolvidos 


O primeiro autotransplants de medula ós- 
sea no sistema de crio-pressrvação foi reali- 
zado no princípio desta semana no Hospital 
de Santa Maria, em Lisboa, e o paciente 
encontra-se bem — revelou o responsável 


O catedrático Forjaz da Lacerda referiu 
que o doente, de 45 anos, sofria de um linfo- 


O auto-transplante de medula óssea com 
crio-preservação «exige uma técnica mais 
complexa que a do outro tipo de auto-trans- 
plante, em que a medula óssea retirada dc 
doente não exige congelação» — explicou, 
Forjaz de Lacerda sublinhou que o primei- 


A Associação Aliança para a Saúde sem soluções para melhorar muitos dos problemas 
da Saúde que existem no nosso País. (Foto de José Albino). 


consideramos estar com- 
pletamente estatizado». 
Nesse sentido, a «Ali- 
ança para a Saúde» 
apresentou já na Assem- 
bleia da República um 
conjunto de dez medidas 
«fundamentais para me- 
lhorar a Saúde», e das 
quais destacamos a que 
insiste na urgência de o 
Estado Investir mais nes- 
se campo fundamental 
da vida humana, a de dar 
ao utente a liberdade de 
escolher o seu próprio 
médico sem a obrigatori- 
edade de ter de recorrer 


ao «que lhe toca» e, ain- 
da, a da criação de um 
posto de provedor de 
Saúde, que funcionará 
sob a tutela do Ministério 


respectivo. 


Simpósio 
paralelo 


Paralelamente à «Nor- 
medica 92» decorrerá na 
«Exponor» um simpósio 
que contará com a parti- 
cipação de profissionais 
do sector, e que analisa- 
rá, entre outros temas, a 


política de Saúde a adop- 
tar frente à integração 
plena de Portugal na Co- 
munidade Económica Eu- 
ropeia e as prespectivas 
da Saúde para o ano 
2000. 

Na conferência não 
participarão só médicos: 
a organização da «Nor- 
médica 92» vai convidar 
também profissionais li- 
gados ao desporto, nutri- 
ção, farmacêutica, etc.. 

Enquanto isto, a «Asso- 
ciação Aliança para a 
Saúde», formada em De- 
zembro do ano transacto, 


1.º TRANSPLANTE DE MEDULA 


CRIO-PRESERVADA 


ro doente que em Portugal foi submetido a 
um auto-transplante de medula óssea (ope- 
ração esta também realizada no Santa Ma- 
ria), um indivíduo de 48 anos, de nome 
André, já recebeu alta e leva uma vida «pra- 
ticamente normal», encontrando-se sob vigi- 
lância médica. 

Posteriormente, o Serviço de Hematologia 


do Santa Maria efectuou mais quatro opera- 


ções de auto-transplante de medula óssea 
sem congelação, tendo «todos corrido com 
Sucesso» — acrescentou o cirurgião. 

O clínico adiantou que o auto-transplante 
de medula óssea no sistema de crio-preser- 
vação consiste em retirar a medula óssea do 


congelação. 


SEGUNDO JOÃO DE DEUS 


CSI CONSIDERA JUSTAS 
LUTAS NOS TRANSPORTES 


pela «via do diálogo». 
«No entanto, a CSI está 
disposta a encarar qual- 
quer outra solução» para 
resolver as divergências 
entre os trabalhadores e 
os conselhos de gerência 
das empresas públicas 
dos transportes, incluindo 
contactos com a CGTP e 
UGT, acrescentou. 
Quanto à Lei do Conse- 
lho Económico e Social, 
João de Deus ressaltou a 
existência de «avanços 
consideráveis» em «al- 
guns aspectos da lei», 
Citou o caso da consa- 
gração da «autonomia» 


para as decisões em 
algumas comissões 
especializadas, sem ne- 
cessidade de ratificação 
em Conselho. 

Sobre o processo de 
escolha de representan- 
tes sindicais no Conse- 
lho, João de Deus consi- 
derou «importante» que a 
lei especifique que esse 
processo seja determina- 
do através de edital. To- 
davia, «rejeitou» o clau- 
sulado que consagra a 
capacidade de designa- 
ção para as confedera- 
ções sindicais. 

A CSI, que já fez entre- 


ga dos seus estatutos 
para registo legal, referiu 
que esta «contradição» 
da lei poderá ser resolvi- 
da pela via do contacto 
com as instituições, no- 
meadamente a legaliza- 
ção estatutária de «outra 
organização. Mas, isso 
será visto no futuro», fri- 
sou. 

Sobre o acordo de tra- 
balho do sector bancário, 
João de Deus considerou 
ser «razoável» o CCT 
acordado, «em princi- 
pio», mas «muito mau» 
em certos aspectos. 
Especificou a este respei- 


paciente, medula que é depois congelada a 
temperatura inferior a 170 graus centigra- 
dos. Entretanto, o doente sofre um trata- 
mento de mais de uma semana. 


o tratamento, a medula é desconge- 
lada e infundida no doente. Mas antes, os 
especialistas tôm de verificar se as células 
da medula continuam vivas. 


Por seu turno, o outro tipo de auto-trans- 
plante de medula implica a retirada da medu- 
la do doente, que fica sujeito a um tratamen- 
to até 24 horas. De seguida, a medula óssea 
6 infundida no paciente, sem necessidade de 


criou já um protocolo com 
uma seguradora com o 
intuito de criar um seguro 
de doença «inovador» e 
que está à disposição 
dos associados e even- 
tuais interessados — des- 
de que se associem à 
«Aliança», participando 
com uma quota simbólica 
de periodicidade anual — 
na sede da organização 
à Avenida da Boavista 
80-2º, na cidade do Por- 
to. 


Esta jovem associação 
de profissionais da Saú- 
de não pretende ser ape- 
nas crítica do actual sis- 
tema. «Apontaremos so- 
luções até ao ano 2000 
para a resolução do pro- 
blema das listas de espe- 
ra» — disse, por sua vez, 
Rosa Ramalho, profissio- 
nal de Medicina e mem- 
bro desta associação. 


Entretanto, Lúcio Bap- 
lista mostra-se preocupa- 
do com a imagem que o 
ex-ministério «Beleza» 
deu à opinião pública em 
geral da classe médica, 
afirmando que, pelo con- 
trário, os médicos estão 
atentos ao que se passa 
com os doentes, mas 
que a superação dos pro- 
blemas existentes só se 
consegue «havendo coo- 
peração». 

«A Medicina e a Saúde 
encontram no Porto um 
grande pólo de desenvol- 
vimento», disse Lúcio 
Baptista, justificando, 
assim, a realização, nes- 
ta cidade, da «Normédica 
92». 


Isabel Araújo 


to as massas salariais 
negociadas. 


Quanto à abertura dos 
bancos ao sábado, João 
de Deus ressaltou que a 
CSI «discorda totalmente 
em geral», remetendo 
uma posição mais funda- 
mentada para a realiza- 
ção de um referendo de 
classe. 


O sindicalista opinou 
ainda ter sido «extempo- 
rânea e prematura» a 
ruptura de negociações 
entre a Igreja Católica e o 
Governo sobre um canal 
de televisão pública. 


meros JULEr 


13/JULHO/1990 


É IMPERATIVO UM ÓRGÃO 
CONTRA A CORRUPÇÃO 


A criação do Alto Co- 
missariado contra a Cor- 
rupção durante a corrente 
sessão legislativa consti- 
tui uma tarefa imperativa 
da Assembleia de Macau 
— disse o governador 
Carlos Melancia. 


O governador de Ma- 
cau falava após uma au- 
diência com o provedor- 
-geral adjunto de Justiça, 
Luís Silveira, que se des- 
locou a Macau para cola- 
borar com a Assembleia 
Legislativa no acerto dos 
pormenores da criação 
do Alto Comissariado 
contra a Corrupção 
(ACC). 


Carlos Melancia adian- 
tou que é um projecto já 
com alguns anos, cuja 
aprovação tem vindo a 
ser protelada por razões 
diversas. 


O projecto de criação 
de um ACC data já de 
1983, tendo sido retoma- 
do pela Assembleia Le- 


prol á à VEL 
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GOVERNADOR DE MACAU AFIRMA: 


gislativa em 1985, na ter- 
ceira legislatura. 


O diploma voltou, ain- 
da, ao plenário da 
Assembleia de Macau, 
em Outubro de 1989, ten- 
do então sido aprovado 
na generalidade, enquan- 
to a votação na especiali- 
dade foi adiada por falta 
de consenso entre os de- 
putados. 

À saída do seu encon- 
tro com Carlos Melancia, 
Luís Silveira anunciou, 
entretanto, que até do- 
mingo os acertos no texto 
do projecto-lei deverão 
estar concluídos, poden- 
do o diploma ser entre- 
gue ao plenário da 
Assembleia, para apreci- 
ação e votação na espe- 
cialidade, antes do fim da 
sessão legislativa, a 31 
de Julho. 


O provedor-geral adjun- 
to disse, ainda, que o 
ACC terá de ser uma 
instituição que possa 
estabelecer o equilíbrio 


MAGALHÃES SILVA 
DEIXOU O TERRITÓRIO 


«TEM QUE 
SE SABER 
ESTAR DE PE» 


O ex-secretário-adjunto para os Assuntos de 
Justiça, Magalhães e Silva, deixou ontem O Territó- 
rio com o voto de que «as gentes de Macau sai- 
bam sempre estar de pé face ao poder, face a to- 


dos os poderes». 


«A liberdade também passa por Macau», disse 
Magalhães e Silva no terminal do porto exterior, 
adiantando que «quando se parte, parte-se sem- 


pre com pena». 


Responsável pela pasta dos Assuntos de Justi- 
ça desde Julho de 1988, Magalhães e Silva apre- 
sentou o seu pedido de demissão no passado dia 
21 de Junho, sendo formalmente exonerado do 
cargo na quarta-feira, por decreto do Presidente 


da República. 


O ex-membro do Executivo de Carlos Melan- 
cia, que não tem ainda substituto designado, justifi- 
cou o seu pedido de demissão alegando «diver- 
gências de concepção quanto ao modelo político 
que deve ser promovido para o Território, na se- 
quência da revisão do Estatuto Orgânico». 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIO 


AVISO 


CONDICIONAMENTO DE TRÂN- 
SITO NA CIDADE DE SANTO 
TIRSO, DURANTE AS FESTAS 
DE S. BENTO 


Para os devidos efeitos, levo ao 
conhecimento público de que, por mo- 
tivo das festas a S. Bento, fica proibido 
o trânsito a veículos na Av. Unisco Go- 
diniz, na cidade de Santo Tirso, das: 


20 horas do próximo dia 7 até 
às 6 horas do dia 8 de Julho e 
das 20 horas do dia 14 até as 
2 horas do dia 16 do mesmo 
mês de Julho. 


Assim, os senhores condutores 
que normalmente utilizam aquela via 
deverão utilizar as alternativas sinali- 


entre o combate à corrup- 
ção em sentido estrito e 
as funções da Provedoria 
de Justiça. 


Considerando existir 
«todo o interesse» em 


utilizar ao máximo recur- 
sos humanos locais, Luís 
Silveira disse não esta- 
rem, contudo, decididos a 
constituição e os poderes 
do ACC. 

«Ponto assente é já o 
de que o Alto Comissari- 
ado não será dependente 
do governador» — adian- 
tou Luís Silveira. 

No texto inicial do pro- 
jecto-lei, o ACC era defi- 
nido como «um órgão pú- 
blico dotado de personali- 
dade jurídica», gozando 
de «total independência, 
sem sujeição a quaisquer 
ordens ou instruções». 

Com estatuto de autori- 
dade pública, o ACC tem 
como atribuições, no tex- 
to Inicial, «desenvolver 
acções de prevenção, 
averiguação e de denún- 
cia à entidade competen- 


te, para acção penal ou 
disciplinar de actos de 
corrupção ou de fraude». 


Costa Braz 
contra 

Alto 
Comissariado 


A Alta Autoridade Con- 
tra a Corrupção, tenente- 
-coronel Costa Braz, ma- 
nifestou-se, em declara- 
ções a um jornal, contra a 
institucionalização de um 
Alto Comissariado Contra 
a Corrupção em Macau. 

«Não vejo vantagem 
em criar, no actual perio- 
do de transição, tal Alto 
Comissariado em Ma- 
cau», refere Costa Braz, 
justificando que «é um 
pequeno Território, cuja 
população não excederá 
a da cidade do Porto, 
com um aparelho admi- 
nistrativo simples, cujos 
problemas se afiguram 
relativamente elementa- 
ros». 


«Parece-me mais rele- 
vante reforçar os meios 
de defesa dos cidadãos e 
da comunidade contra 
práticas corruptas, ou eti- 
camente condenáveis, 
contra abusos e discricio- 
naridades, quer venham 
da Administração Públi- 
ca, quer radiquem em 
usos tradicionalmente 
aceites naquela área», 
considera Costa Braz. 


«O mais importante é 
promover campanhas de 
esclarecimento e de edu- 
cação sobre os direitos 
de cada um, simplificar 
burocracias, tornando 
transparentes e públicos 
os circuitos e os relacio- 
namentos dos adminis- 
trados com a Administra- 
ção Pública (portuguesa 
e chinesa) de rejeição da 
corrupção — como tem sit- 
do feito, com assinalável 
óxito, em Hong Kong», 
sustenta ainda a Alta Au- 
toridade contra a Corrup- 


ção. 
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ACUSA CÂMARA DE BRAGA 


GOVERNO 
NEGA APOIO 

À RECUPERAÇÃO 

DE CONVENTO 


do Comento do Pópulo. 


A reconstrução daquele imóvel, a fim de a Cá- 
mara a! instalar serviços, recolheu parecer favorá- 
vel da Direcção-Geral de Administração Autárqui- 
ca, cujo documento, depois de salientar o interes- 
se em criar condições de dignidade e funcionalida- 
de aos serviços municipais, frisa a preocupação le- 
gitima do Município em reabilitar um edifício de 


indiscutível interesse arquitectónico e histórico. 


A Autarquia bracarense, através do seu presi- 
dente. acusa também o secretário de Estado Nu- 
nes Literato de «fazer letra morta de tudo isto e 


contrarar a globalidade dos pareceres». 


Mesquita Machado nota que a proposta da 
Edilidade pressupõe encargos financeiros de 
«montante elevadíssimo», que será difícil à admi- 
nistração local corresponder. «Acresce que o espí- 
rito deva ser o de acorrer a propostas das Câma- 
ras Municipais com limitados recursos financei- 


ros » 


Esta posição foi assumida ontem, durante a 


sessão camarária. 


PROEZA REPETIDA. 
VITÓRIA TOTAL. RALI DA NOVA ZELÂNDIA. 


VITÓRIA TOTAL. RALI ACROPOLE 
VITÓRIA TOTAL. RALI SAFARI 


Primeiro, o mais longo rali do Mundo Depois, O 
mais duro no circuito do WRC (World Round Circuit 


E agora, a Nova Zelândia. Não havia duvidas Toyota em Atenas. conseguiram marcar uma terceira vitô 
estava no máximo E todos OS outros estavam ria global consexutiva para à Tovota 

inquietos Fra somente um Drilhante “mais um para esta 
Com Carlos Sainz, El Matador espanhol, 90 dupla de rali E um apaixonante espectáculo para 


volante do seu Turbo Celica 4WD, tinham motivo 


para 1550 


No 20º Rali da Nova Zelândia, disputado durante 
quatro dias em 2100 quilómetros, à equipa inven 
civel de Sainz e Mova dominou O durissimo per 
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É mesmo até 10 ultimo minuto, não decepcio 
naram Reeditanto à proeza do seu magnífico triunto 


cerca de um quarto de milhão de adeptos que 
vibraram com cacontecimento E para os milhões 
de possuidores de Tovotas em todo o Mundo, à 
demonstração (e que os seus Tovotas 05 podem 
levar à qualque 


A Câmara Municipal de Braga acusou ontem o 
secretário de Estado da Administração Local e do 
Ordenamento do Território de, sob uma argumen- 
tação «inconsistente e contraditória» negar à Au- 
tarquia um contrato-programa para a recuperação 


curso De Auckland a Rotorua . e volta! Na floresta canto da Tera A A TOYOTA 

através de algumas das pistas mais dificeis E com tdo facilmente í MOTOR 

uma série de provas especiais igualmente com como à. loja " 

petitivas da esquina NS MU LT] VA LV U LAS 
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E UGT ADIA CONSELHO 


PARA OUTUBRO 


A UGT decidiu adiar para Outubro a reunião do 
Conselho Geral que estava marcada para sexta-feira, 
divulgou ontem a central sindical. 

De acordo com o co: iuncado divulgado, a deci- 
são fundamenta-se no facto de muitos conselheiros 
não puderem estar presentes dia 13, o que impediria 
que a reunião «tivesse a desejada participação». 

A próxima reunião do Conselho Geral da UGT, 
que se realiza em Tróia entre 4 e 7 de Outubro, «será 
organizada em moldes diferentes dos habituais». 

Nos primeiro e segundo dias de trabalhos os 
conselheiros da UGT debaterão e aprovarão o Rela- 
tório de Contas. 

O Mercado Unico e a União Económica e Mone- 
tária, a política de rendimentos e negociação colec- 
tiva e as mudanças na cena internacional e a inter- 
venção sindical são os temas a ser debatidos nos 
restantes dias, em comissões especializadas. 


CULTURA TEM 
SUBSECRETÁRIA 


Natália Correia Guedes é a partir de ontem a 
subsecretária de Estado da Cultura depois da cerimó- 
nia de posse, realizada no Palácio de Belém. 

Correia Guedes foi investida nas novas funções 
pelo Presidente da República numa cerimónia a que 
assistiram, entre outros, o Primeiro-Ministro, o presi- 
dente do Supremo Tribunal de Justiça e os secre- 
tários de Estado da Cultura e da Modernização Admi- 
nistrativa. 

Maria Natália Brito da Silva Correia Guedes, 47 
anos, e licenciada em História, tem o curso de con- 
servador de museu e era até agora directora do Mu- 
seu Nacional dos Coches. 

A nova subsecretária de Estado da Cultura foi 
ainda directora do Museu Nacional do Traje, presi- 
dente do Instituto Português do Património Cultural. 

Em 1982 foi nomeada membro do Conselho 
Geral da Comissão Nacional da Unesco e presidente 
da Comissão Nacional do Conselho Internacional dos 
Museus. 


JOÃO PACHECO GONÇALVES 
COORDENA USP 


A Comissão Executiva da União dos Sindicatos 
do Porto (USP) elegeu, por unanimidade, o sindi- 
calista João Pacheco Gonçalves para seu coordena- 
dor — informou ontem fonte sindical. 

De acordo com a mesma fonte, na mesma reu- 
nião, realizada anteontem, foi eleito o Secretariado 
da Comissão, que integra, além de Pacheco Gonçal- 
ves, Vítor Ranita, Domingos Pinto, Vieira Mendes e 
Jorge Pinto. 

Acrescente-se que a Comissão Executiva da 
USP foi eleita no último Congresso desta estrutura 
intermédia da CGTP, que decorreu no Porto, nos dias 
22 e 23 de Junho. 


«É preciso actuar com 
urgência para combater a 
fome em Angola, senão 
daqui a bem pouco tem- 
po aquele país será uma 
autêntico cemitério» — 
assim classificou Telma 
Fermandes, secretária do 
Conselho de Administra- 
ção da Associação de 
Beneficiência Luso-Ale- 
mão, a situação desespe- 
rante que se vive nos 
países da África Austral, 
nomeadamente em 
Angola. 


E foi precisamente para 


chamar à atenção da si- 


INFORMAÇÃO 
— Entre as 07h00 e as 02h00 noticiários de hora a hora. 


TOP PRESS 


— Das 14h00 às 18h00 — as últimas dos Tops em desfile 
muito vivo. 


PÔR DO SOM 


— Das 18h00 às 20h00 - a descompressão necessária no 
regresso a casa. 


ABLA APELA À COOPERAÇÃO MUNDIAL 


ANGOLA PODE TORNAR-SE 
NUM «PAÍS» CEMITÉRIO 


tuação dramática em 
Angola que aquela Insti- 
tuição de Solidariedade 
Social deu ontem uma 
conferência de Imprensa, 
na Exponor, presididada 
pelo pastor Berthold Klein 
— director da associação, 
Carla Purper e Heinrich 
Floreck. 

«Angola está a passar, 
neste momento, por uma 
situação de fome nunca 
antes vista, há crianças 
moribundas por todo la- 
do. No rosto das mães 
está patente o desespero 
ao verem a vida a esvazi- 
ar-se do corpo dos seus 
filhos bro daquela Institui- 
ção, ficou da última vez 
que foi a Angola. 

O cenário a que se 
assiste em várias provin- 
cias angolanas é de hor- 
ror, e, O que a guerra civil 
não destruiu desde há 15 
anos, a seca está a fazé- 
lo. 

A guerra obriga milha- 
res de pessoas a refugia- 
rem-se diariamente nas 
cidades provocando, 
assim, um aumento gra- 
dual dos problemas des- 
sas mesmas cidades iso- 
ladas no interior, que não 
têm condições para abri- 
gar tantas pessoas. 

Desde de que começa- 
ram a sua acção, em 
1983, os membros da- 
quela Associação têm vi- 
sitado muito frequente- 
mente aquela zona de 
calamidade. 

Nas suas idas até Ben- 
guela 4 Luanda verifica- 
ram que havia diversos 
campos de refugiados de 
guerra em situação ver- 
dadeiramente degradan- 
te, amontoados e choran- 
do de fome e dor. 

Em Luanda, num 
encontro entre o ministro 
sul-africano dos Negóci- 
os Estrangeiros — Pedro 
Van Dunen —- e o pastor 
Berthold Klein foram dis- 
cutidas todas as formas 
de ajuda âáquelas «gen- 
tes», procurando facilitar 
a chegada mais rápida 
dos donativos aos locais 
de catástrofe. 

A falta de meios de 
transporte dificultam ain- 
da mais a distribuição de 
alimentos, dal que se sin- 
ta a necessidade de 
arranjar camiões para 
essa tarefa. 

Graças à ABLA, «foi 
possível enviar cistemas 


para transportar água», 
de forma a aliviar as cri- 
anças e as mulheres que 
habitualmente faziam 
esse trabalho. 


Para as zonas mais 
afectadas são transporta- 
dos constantemente gé- 
neros alimentícios, rou- 
pas e medicamentos. 


Ganda, Cambul, Chon- 
goroi e Caimbambo são 
algumas das muitas pro- 
víncias, onde, também, 
morrem de fome milhares 
de pessoas, e onde a 
chuva, também não cai 
desde há três anos. 


No entanto, a mesma 
fonte adiantou que se no 
interior a situação é ca- 
tastrófica e preocupante, 
na costa é ainda muito 
mais. 


Associação nasceu 
para ajudar refugiados 
das ex-colónias 


A Associação de Bene- 
ficiência Luso-Alemã sur- 
giu em 1983 quando o 
pastor Berthold Klein veio 
a Portugal pela primeira 
vez, numa altura em co- 
meçaram a surgir notici- 
as dos refugiados das 
ex-colónias portuguesas. 


No Centro Social estão 
cerca de 120 crianças 
que têm ao seu dispor di- 
versas actividades recre- 
ativas. 


Além do Centro Social 
alemão, aquela Associa- 
ção pode contar também 
com o apoio do Centro 
Regional de Segurança 
Social. 


Em 1984/85, na primei- 
ra visita a Moçambique, a 
ABLA levou a Tete seis 
toneladas de alimentos, 
roupas para bebé e uma 
grande quantidade de 
medicamentos. 


É urgente ajudar Angola a sair da situação de calamidade, apelaram membros da 
Associação de Beneficência Luso-Alemã. (Foto de José Albino). 


A situação é de tal for- 
ma assustadora e preo- 
cupante que em Kapupa 
os cerca de 5.600 deslo- 
cados não têm qualquer 
abrigo, dormindo, por 
isso, ao relento. 

All, relativamente a 
atendimento médico, sa- 
be-se que existem ape- 
nas três hospitais, um 
pertencente ao Estado, 
outro à Igreja Católica e o 
outro a uma igreja Ivan- 
gélica. 

Contudo, as ajudas não 
podem parar. É necessá- 
rio que haja uma coope- 
ração intemacional que, 
segundo Telma Feman- 
des, se val fazendo sen- 
tir. 

«A nível de outros paí- 
ses estamos já a sentir o 
eco. Para minimizar a ca- 
tástrofe vamos começar 
pelo Município de Ganda 
para de seguida passar- 
mos aos outros municipi- 
os, já que é impossível 
arrancar em todos ao 
mesmo tempo». 


Ligada à organização 
alemã — «Deutsher Hil- 
fsfonds» —, os membros 
daquela Associação con- 
cluiram que a via para 
ajudar os refugiados era 
Portugal. 

Deste modo, apresen- 
taram o seu projecto de 
construção de um centro 
de apoio daquelas pes- 
soas às câmaras munici- 
pais de Oeiras e de Cas- 
cais, obtendo da segun- 
da um terreno na Quinta 
da Junqueira, em Carca- 
velos, onde hoje se situa 
o Centro Social. 

«Inicialmente, o nosso 
projecto visava apoiar as 
famílias africanas, essen- 
cialmente mulheres e cri- 
anças que ficavam sem o 
chefe de família», expli- 
cou Telma Fernandes. 

«Mais importante do 
que dar dinheiro era o 
apoio a outros níveis, so- 
bretudo às crianças», su- 
blinhou a secretária do 
Conselho de Administra- 
ção da ABLA. 


Um ano depois, uma 
entidade religiosa convi- 
dou-os para irem a Ango- 
la, onde visitaram vários 
locais das províncias de 
Benguela e Luanda. 

Ganda, Cambul, Chon- 
goroi e Caimbambo são 
os quatro municípios, 
actualmente, em estudo. 

Por enquanto, ainda 
não há números, mas já 
contactaram o Instituto 
de Cooperação para o 
Desenvolvimento, ligado 
ao Ministério dos Negóci- 
os Estrangeiros, no senti- 
do de conseguirem 
algum tipo de ajuda. 

«Se os Estados Unidos 
da América chegarem a 
um acordo com a URSS 
que ponha fim ao fomeci- 
mento de armamento, 
assim sim, será possível 
travar o flagelo que mata 
grande número de pesso- 
as de países da África 
Austral», considerou Tel- 
ma Fernandes. 


Claudina Taneia 


Pd 
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Carne de suíno, aves e 
ovos, leite e produtos lác- 
teos e aguardante vínica, 
constituem os produtos 
cuja importação vai ser li- 
beralizada, anunciou 
ontem em Lisboa, o se- 
cretário de Estado da 
Presidência do Conselho 
de Ministros, Marques 
Mendes,  clarificando 
assim, e de vez, a polé- 
mica que se tinha levan- 
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ECONOMIA 


NO DOMÍNIO DA AGRO-PECUÁRIA 


MARQUES MENDES ANUNCIOU 
IMPORTAÇÕES LIBERALIZADAS 


tado à volta desta ques- 
tão. 

«A decisão de liberali- 
zar estes produtos só foi 
tomada depois de tsrem 
sido feitos vários estudos 
e de ponderados todos 
os interesses em presen- 
ça, tendo-se concluído 
que manter os direitos ni- 
veladores nestes produ- 
tos apenas aumentava O 
seu preço junto do con- 


sumidor», referiu Mar- 
ques Mendes. 

No entanto, há um con- 
junto de produtos que 
não serão abrangidos por 
estas medidas, sendo 
eles os cereais, a came 
de bovino, o vinho, as 
frutas e legumes frescos, 
bem como, dentro dos 
produtos lácteos, o leite 
em natureza e o leite em 
pó, mantendo-se assim, 


PREVISTOS 70 MILHÕES DE CONTOS 


GRUPO «AMORIM» 


INVESTE FORTE 


Se o grupo «Amorim» 
for bem sucedido na sua 
intenção de participar na 
privatização da «Central- 
cer» e da «Cimpor», po- 
derá aumentar o seu ca- 
pita! de investimento até 
aos 70 milhões de con- 
tos, disse, em Lisboa, 
Armindo de Carvalho Tei- 
xeira. 

«Em termos de privati- 
zações, as áreas das cer- 
vejas e dos cimentos são 
prioritárias», acrescentou 
aquele responsável do 
grupo «Amorim», que fa- 
lava numa conferência de 
imprensa para divulga- 
ção do acordo entre este 
grupo e o grupo «Suez». 

«Não é por acaso — 
continuou — que o grupo 
'Amorim' ainda não parti- 
cipou em qualquer priva- 
tização. A escolha dos 
investimentos que faze- 
mos tem como princípio 
os critérios de racionali- 
dade económica». 

Segundo Carvalho Tei- 
xeira, «não se pode parti- 
cipar em investimentos 
que não proporcionem 
um retorno dos capitais 
investidos». 

«Nós não vamos inves- 
tir a qualquer preço, pois 


se estas oportunidades 
de investimento não sur- 
girem iremos aguardar 
outras oportunidades 
quer em Portugal, quer 
em qualquer outro país. 

Obviamente não esta- 
mos permeáveis a com- 
prar as coisas por qual- 
quer preço. Temos de 
equacionar o que são 
investimentos e o que 
são rendibilidades». 

O desenvolvimento e o 
crescimento dos grupos 
económicos portugueses 
são vistos, pelo grupo 
«Amorim», com alguma 
apreensão, já que «as 
privatizações deverão ser 
encaradas como um fac- 
tor de política económica 
pelas entidades governa- 
mentais portuguesas e 
deverão permitir uma 
aproximação da dimen- 
são das empresas portu- 
guesas a empresas 
estrangeiras». 

Relativamente à «Cen- 
tralcer», este grupo eco- 
nómico estabeleceu um 
acordo com a «Car- 
Isberg», que está ligada 
àquela central de cerve- 
jas, tendo como principal 
objectivo a participação 
do grupo na privatização 


daquela central. 

«É um acordo de partes 
onde a liderança do pro- 
jecto será necessaria- 
mente 'Amorim'», frisou 
Américo Amorim. 

Referindo-se à tomada 
de participação do grupo 
«Suez» no capital da so- 
ciedade «Amorim — 
Investimentos e Partici- 
pações», Américo Amo- 
rim acrescentou que o 
grupo de que faz parte 
«preparou cuidadosa- 
mente esta acção». 


«Só se poderá partici- 
par nas privatizações por- 
tuguesas se tivermos ga- 
nho dimensão para ser- 
mos escutados a nível 
europeu, sendo esta uma 
das vias para se poder 
encontrar os meios finan- 
ceiros necessários para 
participar nas privatiza- 
ções sem perder a lide- 
rança. portuguesa dos 
investimentos», adiantou. 

«Não somos insensi- 
veis a fazer ligações a 
outros grupos que con- 
nosco queiram desenvol- 
ver a economia e somos 
flexíveis às alianças com 
outros parceiros poru- 
gueses», referiu ainda 
Américo Amorim. 


PM RECEBEU 


Américo Amorim, o presidente da 
«Amorim Investimentos e Participa- 
ções», foi ontem recebido, em audiôn- 
cia privada, pelo Primeiro-Ministro, 
Cavaco Silva, a fim de lhe apresentar 
diversos representantes de empresas 
estrangeiras interessadas em investir 
naquele grupo português. 

Estiveram presentes na reunião, Eti- 
enne Davignon, presidente da «Socie- 
tó Generale de Belgique», José Maria 
Loizaga, presidente da «Mercapital», 
director-geral da 
«Compagnie de Suez», Michel Homar, 
presidente da «ISM, SA.» e Ferdinand 
Chalfart, administrador delegado da 


Gerard Worms, 


«CBR». 


À saída da residência oficial do Pri- 
meiro-Ministro, em São Bento, o pode- 
roso empresário nortenho pouco adi- 
antou sobre o encontro, na medida em 
que as perguntas dos jornalistas, vira- 
ram-se, sobretudo, para o alegado ca- 


morim». 


AMÉRICO AMORIM | 


por parte de elementos do grupo «A- 


Visivelmente incomodado pelas 
questões postas pelos profissionais 
da Comunicação Social, 
Amorim respondeu com frases curtas 
e secas, adiantando que «não conhe- 


Américo 


ço nada desses assuntos, a não ser 


sa». 


por via do que é publicado na Impren- 


Refutando ter prestado declarações 
à Polícia Judiciária ou ter pago uma 
caução de dez mil contos, aquele 
empresário afirmou ainda que «não 
estamos aqui para falar dessa maté- 
ria, pois esta é uma área especial que 


nada tem a ver com a reunião hoje 


quilo». 


so de desvio de fundos comunitários, 


(ontem) realizada». 

Américo Amorim rematou as suas 
declarações frisando que «tal não é 
um problema que me diga respeito», 
razão pela qual «estou calmo e tran- 


J. Prata Ramos 


o regime de protecção 
em relação a estes secto- 
res da agricultura. 


«Com esta medida pre- 
tende-se não só proporci- 
onar aos consumidores 
preços mais baixos, co- 
mo também garantir a so- 
brevivência da agricultura 
portuguesa, preparando- 
-a para a competição de 
que vai ser alvo», disse O 
porta-voz governamental. 


«Paralelamente, serão 
desenvolvidas acções de 
fiscalização e de inter- 
venção, tendo em vista O 
controlo dos circuitos co- 
merciais e a formação 
dos preços no consumi- 
dor, por forma a evitar a 
especulação no domínio 
dos preços dos bens ali- 


mentares básicos», 
acrescentou Marques 
Mendes. 
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Esta decisão do Gover- 
no, tomada em Conselho 
de Ministros há algumas 
semanas, tem por objec- 
tivo combater a inflação, 
defendendo assim os 
consumidores e, «sobre- 
tudo, as famílias mais ca- 
renciadas», para além 
disto pretende ainda «de- 
fender e proteger o rendi- 
mento dos nossos agri- 
cultores», bem como 
«não comprometer o su- 
cesso das negociações 
em curso com as Comu- 
nidades Europeias». 


«O combate à inflação 
não é só tarefa do Gover- 
no, tem de haver sensibt- 
lização e empenhamento 
de todos e esta medida 
constitui um ponto de jus- 
to equilibrio entre estes 
três objectivos», frisou 
Marques Mendes. 


Questionado se esta 
medida não irá ser desle- 
al para com os agriculto- 
res portugueses, uma 
vez que os custos dos 
facores de produção são 
cerca de 40 a 50 por cen- 
to mais elevados que nos 
restantes países comuni- 
tários, Marques Mendes 
declarou ser a inflação 
um dos principais facto- 
res para que esta situa- 
ção se verifique, pelo que 
esta medida irá contribuir 
também para que o preço 
dos factores de produção 
diminua. 


Pefira-se, por último, 
que esta medida é hoje 
publicada no «Diário da 
República». 


Lucília Tiago 


UMA INOVAÇÃO 


A TER EM CONTA 


«SOLAR 
DA GRANJA»: 
UM NOVO 
IMPULSO 


O turismo na Praia da 
Granja (em Vila Nova 
de Gaia) ganhou um 
novo impulso, graças ao 
relançamento do 
empreendimento hote- 
leiro «Solar da Granja». 

Esta unidade, instala- 
da num edifício do prin- 
cípio do século e bem 
característico da zona, 
dispõe, depois de com- 
pletamente remodelado, 
de restaurante, esplana- 
da jardim, bar, salas pa- 
ra banquetes e reuniões 
e, ainda, 14 quartos. 

A nova Gerôncia do 
«Solar da Granja» apos- 
ta numa oferta renovada 
dos seus serviços hote- 
leiros e de restauração, 
aliando a uma tradição 
de hospitalidade e dos 
valores da cozinha regi- 
onal com a inovação re- 
sultante das exigências 
da clientela actual. 

Servida por uma equi- 
pa técnica seleccciona- 
da entre os melhores 
alunos das escolas de 
hotelaria e turismo, o 
«Solar da Granja» 6 o 
exemplo do dinamismo 
de jovens empresários, 


A CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS criou para si 


um novo serviço 


CAIXAUTOMATICA 


Basta ser titular de CADERNETA, CARTÃO 
CAIX AUTOMÁTICA / MULTIBANCO 

ou EUROCHEQUE 
da CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, para ter acesso à 


nossa Agência Automática. 


A Agênca Automática 
está permanentemente ao seu dispor. 


Totalmente automatizada proporciona-lhe de uma forma 
prática, rápida e cómoda realizar uma vasta gama de 
+ operações 

e Depósitos 

e Levantamentos 

e Actualização de Cadernetas 
e Tranderências entre contas 
e Requisição de cheques 

e Consulta de saldos e movimentos 


VIV9O LATINA 


CAIXA GERAL 
DE DEPOSITOS 


A Cr em contã ! 


8 ECONOMIA 


a CU INTESE 


«SORRECREIO» INVESTE 
NO «ONDAPARQUE» 


A «Sorrecreio» — sociedade detentora do «Onda- 
parque» — vai investir, a médio prazo, cerca de 1,6 
milhões de contos em diversos projectos de lazer e 
diversão. 

O montante do investimento, segundo um res- 
ponsvel da empresa, vai ser aplicado numa unidade 
hoteleira, discoteca, «drive in» e piscinas cobertas, 
permitindo, assim, uma melhor rentabilização dos 14 
hectares de terreno da «Sorrecreio», ainda não total- 
mente ocupados pelo parque aquático. 

Pretende criar, ainda, um maior número de acti- 
vidades para jovens, assim como alguns espaços de 
lazer, quer para residentes, quer para turistas. 

A unidade hoteleira, de média dimensão, vai ter 
uma sala de congressos e um restaurante panorá- 
mico, ficando situada numa área de 4 hectares de 
terreno que confinam com uma falésia e com o par- 
que aquático. 

Além destes projectos — que aguardam aprova- 
ção da Câmara Municipal de Almada -, a «Sorre- 
creio» tem já, em fase de acabamento, uma pista de 
«skate», a inaugurar este mês, que representa para a 
empresa um investimento de cinco mil contos. 

Esta nova pista vai permitir a realização de pro- 
vas internacionais em Portugal, uma vez que possui 


(O Comércio do Porto 
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MINISTRO FARIA DE OLIVEIRA ANALISOU PROPOSTA 


NORTE-AMERICANOS NEGOCIARAM 
«JOINT-VENTURE » 


A possibilidade de 
constituição de uma 
«joint-venture» entre a 
sociedade de «Investi- 
mentos e Participações 
do Estado, SA — IPE» e 
três empresas do Minne- 
sota (zona norte-america- 
na de alta tecnologia), foi 
analisada pelo ministro 
do Comércio e Turismo, 
Faria de Oliveira. 


A proposta das empre- 
sas norte-americanas 
surgiu na sequência do 
«blitz» de Minneapolis, a 
decorrer no âmbito da 
campanha de imagem de 
Portugal nos Estados 
Unidos, tendo sido já Inl- 
ciadas as negociações 


Portugal e, paralelamen- 
te, levar para os seus 
escritórios um represen- 
tante português, para fo- 
mentar a criação de 
«joint-ventures» entre 
empresas locais e 
empresas portuguesas. 

David Speer — respon- 
sável pelo Departamento 
do Comércio e Desenvol- 
vimento Económico do 
Minnesota -, informou 
que, após a concretiza- 
ção da proposta, junto do 
ministro Faria de Oliveira, 
já foi feito um convite pa- 
ra prosseguirem as nego- 
clações, 

O WTC tem já experi- 
ência neste campo, com 
a província francesa da 


Bretanha, que, segundo 
David Speer, «em três 
anos fomentou a consti- 
tuicão de 22 joint-ventu- 
res '» 

Por seu lado, Richard 
Bohr, director executivo 
do WTC, afirmou que «os 
empresários do Minneso- 
ta estão muito entusias- 
mados com as oportuni- 
dades de negócio que 
vêem em Portugal», su- 
blinhando a necessidade 
de esta campanha ter um 
«follow up» por forma a 
que sejam concretizados 
negócios com interesses 
para as duas partes. 

Para este director, a 
reunião realizada no 
WTC, no âmbito da cam- 


COM O 


panha portuguesa, foi 
«muito participada, o 
que, até agora, nunca ti- 
nha acontecido com ou- 
tros eventos idênticos». 

«Desde a reunião rece- 
bemos, já, 16 telefone- 
mas de empresas pedin- 
do mais informações so- 
bre Portugal», acrescen- 
tou. 

David Speer reforçou 
esta ideia, frisando que 
as propostas portugue- 
sas vêm numa altura 
oportuna, tendo em conta 
a concretização do Mer- 
cado Unico, em 1993. 

O Departamento de Co- 
mércio do Minnesota, do 
WTC, possui 12 escritóri- 
os no estrangeiro, nome- 


IPE 


adamente em Taipé (Tai- 
wan), Osaka e Tóquio 
(Japão), Pequim (China), 
Londres, Hong-Kong, 
Bruxelas e Rennes (Bre- 
tanha). 

Richard Bohr disse, 
também, que cerca de 
270 companhias do Min- 
nesota recebem assistên- 
cia directa dos escritórios 
do departamento no 
estrangeiro. 

Portugal é o 21º maior 
importador de bens ma- 
nufacturados e serviços 
do Minnesota, dos quais 
90 por cento são produ- 
tos da área da maquina- 
ria não eléctrica, incluin- 
do computadores e equi- 
pamento médico. 


com Faria de Oliveira. 


Por outro lado, está 
também a ser estudada a 
hipótese de o «World 
Trade Center (WTC)», do 
Minnesota, colocar um 


medidas aprovadas internacionalmente, frisou aquele 
responsável. 
A sociedade detentora daquele parque aquático 
-— Situado na quinta de Brielas, Costa da Caparica -, 
já investiu, durante os seus três anos de actividade, 
cerca de 800 mil contos aplicados nas estruturas já 
existentes no complexo. 
representante seu em 
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BOLSA DE VALORES DO PORTO 
TRANSACÇÕES NA SESSÃO DE: 90/07/12 


QUANTIDADE (tLUlOS) .,socescscsncesonosepssensassesoosssssssrsssusescossocosoocssoscrasossenase 
VALOR (CONTOS) .ecesssensessssasoscssconsisneconvintesavocersocecansocoreosononaneconsinaoonnsasnaeta 
INDICE BRR, sessao ss di asneira rrcnantondons nasitoao qa sbnnqun ong pasnacivip ab rose faia sc asa edad 


Número de títulos com transacção em 2.º cotação: 4 


OBRIGAÇÕES 


142.639 
366.799 


ACÇÕES 


28.270 
191.932 


TIT. PARTICIPAÇÃO 


1.800 
6 444 


QUANTIDADES 
VALOR (contos) 


-— Títulos mais transaccionados: 


COTAÇÃO DESIGNAÇÃO 


EM VALOR: Obrigações 17.000 9.600$ FIP/89 
13.000 12.300$ Modelo Continente Hipermer. 
Tit. Particip. 1.800 3.580$ (2.º cotação) 


B.P.A. — 2.º Em./86 


EM QUANTIDADE: 
Cires/88 
Salvador Caetano/88 


52.000 1.000$ 


Modelo Cont. Hipermer. (2.º 
cotação) 
Siaf 


10.540 1.800$ 


B.P.A. — 2.º Em./86 


— No mercado oficial accionista verificaram-se: 
3 subidas 8 descidas 

— Maiores oscilações de cotação no mercado oficial accionista: 
DESCIDAS 


12 constantes 


SUBIDAS 


+ 3,4% — Soares da Costa (p) 
+ 1,6% — Modelo Cont. Hipermer. (c) 
+ 0,7% — Solinca (c) 


— 11,5% — Comp. Port. Cobre (c) 
— 5,8% — B.C.1. — Port. (c) 

— 3,0% — Polimaia (c) 

— 2,1% — B.C.P. — Nom. (c) 

— 1,7% — B.A. (c) 


(p) - 


(c) — Última cotação — oficial 
Último preço — cotação não oficial 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 
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PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA 
EM 12/07/90 
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PRIMEIRO NÚMERO SAI ESTE MÊS 


FLAD LANÇA «NEWSLETTER» 
NOS ESTADOS UNIDOS 


A Fundação Luso-Americana 
para o Desenvolvimento (FLAD) 
vai lançar uma «Newsletter» nos 
Estados Unidos, cujo primeiro 
número deverá sair ainda este 
mês, anunciou o presidente da 
Fundação. 

Segundo Rui Machete, que se 
encontra em Minneapolis, no 
âmbito da campanha de promo- 
ção de Portugal nos Estados 
Unidos, trata-se de uma publica- 
ção sobre a economia portugue- 
sa, efectuada pela Faculdade de 
Economia da Universidade Nova 
de Lisboa e que será editada pe- 
lo «Camões Center» da Univer- 
sidade norte-americana de Co- 
lumbia, em Nova lorque. 

O presidente da FLAD expli- 
cou que o objectivo é dar a co- 
nhecer os dados macroecon ómi- 
cos «fundamentais» de Portugal 
aos norte-americanos, ficando a 
cargo do «Camões Center» a 
sua difusão no país, nomeada- 
mente para outras Universida- 
des, entidades oficiais e agentes 
económicos. 

No total, deverão ser elabora- 
das duas «Newsletter» por ano, 
O que implica um investimento 
anual da ordem dos 500 mil dó- 
lares (cerca de 72 mil contos). 

Rui Machete disse ainda que a 
Fundação está a preparar a edi- 
ção de um livro sobre Portugal, 
também para ser divulgado nos 
Estados Unidos, que possa for- 
necer aos norte-americanos da- 
dos sobre a economia e política 
portuguesas, bem como os 
aspectos geográficos e culturais 
do Pais. 

Estas Iniciativas surgem da ne- 
cessidade de reforçar os laços 
de cooperação entre os dois pal- 


seeeeeasas 


431512 INGLATERRA — Libra Rainha isabel .... 
E INGLATERRA — 1/2 Libra Vitória Rei .. 
E INGLATERRA — 1/2 Libra Rainha Isabel (juv ) 
-s+- E MÉXICO-SOPesos ...............s 
-s E PORTUGAL-2Mikróis su. 
-s- É PORTUGAL-SMikróis ...........sus 
-+º E PORTUGAL-10Mi-réis ............. 
25890 E SUIÇA-2Z0Francos ........ssssssssessos 
-+- "E BÉLGICA-SÕOEU ............. srs 
is 


Rui Machete anunciou o lançamento 

por este mês do «Newsletter», publi- 

cação sobre a economia portuguesa 
que tem o apoio da FLAD. 


ses, o que, na opinião de Ma- 
chete, não será possível «se as 
instituições norte-americanas 
não forem utilizadas como uma 
rede para promover Portugal. 

Nesse sentido, a FLAD, junta- 
mente com a Câmara Portugue- 
sa de Comércio de Nova lorque 
e com a Câmara Luso-America- 
na em Portugal, e na sequência 
de acordos estabelecidos com a 
AIP e AlPortuense, tem vindo a 
desenvolver um conjunto de 
acções para «reunir capital para 
a realização de projectos dos 
Estados Unidos em Portugal, 
operar como um meio de coor- 
denação não dirigente das insti- 
tuições portuguesas existentes 
no país e ser um instrumento 
que defenda os interesses portu- 
gueses». 

No campo universitário, e além 
das bolsas de estudo de pós- 
-graduação já existentes, a 


FLAD pretende incrementar o 
intercâmbio de professores e de 
projectos de investigação con- 
juntos. 

Segundo Machete, a FLAD 
está a desenvolver um projecto 
que leve os universitários norte- 
-americanos a fazer os seus 
doutoramentos com base em 
estudos efectuados em Portugal. 

No Estado norte-americano do 
Minnesota, o presidente da Fun- 
dação Luso-Americana contac- 
tou já os responsáveis da Uni- 
versidade local, no âmbito de 
uma iniciativa que poderá abran- 
ger as oito universidades desta 
região dos Estados Unidos, ten- 
do sido estudada a hipótese de 
se criar uma cátedra de assun- 
tos portugueses. 

A Fundação elaborou também 
um estudo com o «Banco Portu- 
guês do Atlântico» (BPA) para 
avaliação do lançamento de uma 
sociedade financeira nos Esta- 
dos Unidos, que «procure des- 
cobrir pequenas e médias 
empresas norte-americanas que 
queiram investir em Portugal, em 
associação com parceiros portu- 
gueses», disse. 

«Há esperança de que este 
projecto seja viável», acrescen- 
tou Rui Machete. 

Sobre os «blitz» de Portugal 
nos Estados Unidos, o presiden- 
te da FLAD, que participou tam- 
bém na campanha realizada em 
Boston, afirmou que em Minnea- 
polis as respostas «têm sido 
mais positivas», nomeadamente 
em termos de receptividade. 

Machete considerou, porém, 
ser necessário dar continuidade 
à campanha para que esta pos- 
sa produzir os efeitos desejados. 


CAMBIOS NACIONAIS 


12 DE JULHO 1990 


PORTUGAL 2.º Sério — 100 Esc. Descoy 
As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a titulo meramente informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas 20 imposto de nove por mil. 


No respedante a moedas estas cotações 
devem ser consideradas a titulo meramente 
informativo 

Todas as operações de venda estão super 
tas 80 imposto de 9 por 1 000 (mu) 
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ão com igual período 


de mais 14 balc 


no País e mais 3 estabelecimentos no estrangeiro. 


a inauguração 


às acções. 


ão de 49% do capital. 


12.250.000 acções. 


Em 1989, entrámos em acção. 


dinamismo poderiam con- 


ha 


Sutura 


a 


ão, experiência e 
ão connosco. 


ára! 
O Totta caminha decididamente para a concretização 


todos os seus objectivos. 


1%; 


2 
Lizaç 
8%, os Resultados Líquidos tinham triplicado e o Cash- 


, 


priva 
âmica não p 


Ema 


“ 
de 1989, esses indicadores registavam em Portugal crescimentos 


de 27,3%, 258,6% e 110,5%, respectivamente. 
dimento, Conta Totta Ordenado, Conta Totta Investimento, Conta 


Totta Estudante. 


-Flow crescido 79 
- no 1.º Quadrimestre de 1990, e por comparaç 


- no final do exercício de 1989, o Activo Líquido apresentava um acrés- 
cimo de 24 


Com o sucesso absoluto da sua privatização, o Totta demons- 
trou que não era um banco de promessas. Era essencialmente 
—- Depósito Totta Opção + 500, Conta Totta Junior, Conta Totta Ren- 


um banco de Acções. 
Só a sua forte dinâmica poderia oferecer uma tão elevada taxa 


de crescimento: 
Só a sua imagem de solidez e prestígio poderiam ter motivado 


Só a sua forte dinâmica poderia oferecer uma t 


diversidade de produtos inovadores: 
Entre de novo em acç 
Passe também das palavras às acções. 


Só a sua tradiç 
quistar a confiança dos investidores e torná-lo o 1.º banco a ser 


1989 
privatizado. 


Esta din 


Das palavras 


no curto espaço de um ano 


E ÍINTESE 


m BULGÁRIA: NOVAS 
MANIFESTAÇÕES EM SÓFIA 


Centenas de manifestantes anti-comunistas 
búlgaros transformaram quarta-feira uma zona 
central de Sófia, a capital do país, num enorme 
parque de campismo e declararam aquela área a 
"cidade da verdade”. 

O número de tendas erguidas junto ao quartel- 
-general do antigo Partido Comunista ascendia ontem 
a mais de 70 albergando mais de duas centenas de 
pessoas. 

Os manifestantes, que iniciaram os protestos há 
mais de uma semana, exigem a marcação de uma 
data para o julgamento público do antigo lider 
comunista, Todor Zhivkov, e a deposição dos 
políticos búlgaros que estiveram envolvidos na 
invasão do país por tropas soviéticas em 1968. 

Um tribunal búlgaro decretou quarta-feira a 
prisão domiciliária de Zhivkov, acusado de abuso 
de Poder e corrupção, até que esteja completa a 
investigação sobre essas acusações o que ocorrerá 
provavelmente na próxima semana. 

As manifestações em Sófia tiveram início 
quando foi divulgado um filme de um amador que 
mostrava o antigo presidente Petar Miadenov a 
ordenar a intervenção de tanques do Exército para 
pôr fim aos protestos anti-comunistas ocorridos em 
Dezembro passado. 

Miadenov demitiu-se, há um semana, devido aos 
crescentes protestos públicos e da oposição mas os 
manifestantes recusam-se a pór fim aos protestos 
até que sejam aceites todas as suas exigências. 


E MULHERES DE CABO VERDE 


EM CONGRESSO 


O primeiro-ministro cabo-verdiano, Pedro Pires 
exortou quarta-feira as mulheres do seu pais a 
"fazerem valer" os seus direitos. 

"A vossa luta também é nossa mas não deveis 
esperar pela complacência ou generosidade de 
partidos ou Governos", disse Pedro Pires na sessão 
de reabertura do | Congresso da Organização das 
Mulheres de Cabo Verde (OMCV). 

O primeiro-ministro cabo-verdiano salientou que 
desde a independência do país, proclamada há 15 
anos, "a mulher ganhou um estatuto digno e tem 
vindo a participar, de forma ascendente, na vida 
política, económica e cultural”. 

O Govemo, por seu tumo, "baniu a situação 
aberrante dos pais incógnitos e eliminou a qualifica- 
ção dos filhos em legítimos e ilegítimos”. 

Segundo a secretária-geral da "OMCV”, Cristina 
Gomes, a organização tem actualmente cerca de 
doze mil militantes contra sete mil há cinco anos. 

Cristina Gomes, que é também membro do 
Conselho Nacional do "PAICV" (Partido Africano 
da Independência de Cabo Verde), afirmou que a 
"OMCV" representa 12 por cento da "camada 
feminina"com mais de 15 anos. 

A maioria das militantes, revelou a secretária- 
-geral da "OMCV”, é doméstica e tem entre 20 e 40 
anos. 


Hm DIÁLOGO ENTRE COREIAS 
ADIADO PARA SETEMBRO 


A Coreia do Sul aceitou ontem o pedido da 
Coreia do Norte de adiamento, para o início de 
Setembro, das conversações históricas entre os 
primeiro-ministros dos dois países. 

O acordo para a realização das negociações, as 
primeiras desde a divisão da península coreana, em 
1945, será assinado no dia 26 deste mês. 

Segundo o acordo, a reunião dos dois primeiro- 
“ministros irá realizar-se em Seul, em Setembro, e a 
ela seguir-se-ã a segunda reunião em Pyongyang, 
capital da Coreia do Norte, em Outubro, anunciaram 
fontes oficiais. 

As datas da terceira e de reuniões futuras serão 
decididas mais tarde. 

O principal objectivo das reuniões será elaborar 
um plano de medidas conjuntas que visa aliviar as 
tensões políticas e militares e promover vários 
intercâmbios entre as duas Coreias. 


E CIDADÃO SUECO 
ENFORCADO NO IRAQUE 


O Iraque enforcou um cidadão sueco acusado 
pelo Governo de Bagdad de espiar a favor de Israel, 
anunciou ontem o ministro sueco dos Negócio 
Estrangeiros Sten Andersson. 

A Suécia tentara interceder a favor de Jalil Mehdi 
Al-Neamy, de origem iraquiana mas naturalizado 
sueco, junto do Governo iraquiano, sem contudo ter 
obtido êxito. 

"A execução do cidadão sueco Al-Neamy tem 
que ser veementemente condenada", afirmou An- 
dersson, acrescentando que o Governo de Estocol- 
mo tinha chamado o seu embaixador em Bagdad. 

O Ministério sueco dos Negócios Estrangeiros 
disse que Neamy fora detido em 9 de Agosto do ano 
passado durante uma visita ao Iraque. Em 30 de 
Abril, um tribunal revolucionário de Bagdad conde- 
nou-o à morte sob a acusação de colaborar com um 
Serviço Secreto estrange'ro. 

"Ele foi executado por enforcamento em 11 de 
Julho de 1990", informou o Ministério num comuni- 
cado. 

Em 15 de Março, o Iraque enforcou o jornalista 
Farzad Bazoft depois de o ter considerado culpado 
de actividades de espionagem a favor da Grã- 
-Bretanha e de Israel. Bagdad ignorou apelos de 
clemência e uma vaga internacional de críticas. 
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BORIS YELTSIN DEMITE-SE DA ESTRUTURA POLÍTICA 


RUPTURA NO PCUS: RADICAIS 
DECIDEM FORMAR PARTIDO 


Os radicais da -Pla- 
taforma democrática” 
anunciaram ontem o seu 
abandono do Partido Co- 
munista da União Sovié 
tica para formarem um 
novo partido democrático 
independente. 


Vladimir Shosta- 
kovsky, um dos líderes 
da "plataforma democrá- 
tica", declarou ontem no 
28º Congresso do PCUS 
e perante a surpresa dos 
delegados: "Estou auto- 
rizado a declarar a divisão 
do Partido e a nossa 
intenção de formar um 
partido independente". 


O grupo da "platafor- 
ma democrática” conta 
com cerca de 100 dos 
4.700 delegados, mas 
afirma representar um 
vasto sector dos mem- 
bros do Partido Comunis- 
ta. 


A declaração lida por 
Shostakosky era assina- 
da pelo presidente da 
Câmara de Leninegrado, 
Anatoli Sobchak, Vladimir 
Lysenko, outro membro 


relevante da "plataforma 
democrática", e Yuri 
Boldyrev, conhecido radi- 
cal de Leninegrado. 

Os membros da fac- 
ção radical tinham decla- 
rado no início do congres- 
so que formariam um 
novo partido, se as refor- 
mas estruturais de que o 
país necessita não fos- 
sem aprovadas no con- 
gresso. 

Na sua declaração, 
Shostakovsky apelou a 
todas as forças democrá- 
ticas para se juntarem 
num congresso especial 
a realizar no próximo 
Outono. 

"Apelamos a todos os 
partidos democráticos pa- 
ra estarem presentes 
num congresso no Outo- 
no de 1990 para a criação 
de uma coligação política 
alargada", declarou. 

saida do Kremlin, 
Shostakovsky sublinhou 
aos jornalistas que a 
"plataforma" decidiu se- 
parar-se do Partido de- 
pois de ter verificado que 
O congresso não tinha 


trazido mudanças profun- 
das à politica do PCUS. 

"Estamos um proces- 
so de divisão", disse 
Shostakovsky, acrescen- 
tando que tinha sido claro 
desde o início, pela adop- 
ção das regras e atmos- 
fera do congresso, que 
não iria haver mudanças 
radicais no Partido. 

O poderoso Partido 
Comunista da União So- 
viética, que até há pouco 
tempo era considerado 
uma força indivisível, pa- 
rece agora ter iniciado um 
processo de desagrega- 
ção de imprevisíveis con- 
sequências. 


Boris Yeltsin 
demite-se 
do PCUS 


Entretanto, o político 
radical Boris Yeltsin anun- 
ciou ontem a sua demis- 
são do Partido Comunista 
da União Soviética. 

Falando no 28º Con- 
gresso do PCUS, Yeltsin 
justificou o seu abandono 


do Partido com a neces- 
sidade de dedicar todos 
os seus esforços ao seu 
novo posto de presidente 
da Federação Russa, a 
maior e mais poderosa 
das Repúblicas da União 
Soviética. 

"Divulgo a minha de- 
missão do PCUS", afir- 
mou. “Não posso ser 
guiado nas minhas deci- 
sões apenas pelo PCUS". 

Yeltsin, o mais forte 
opositor radical do presi- 
dente Mikhail Gorbachev, 
foi eleito em Maio passa- 
do presidente da Federa- 
ção Russa. 

"Tendo em vista as 
minhas... grandes res- 
ponsabilidades para com 
o povo da Rússia e tendo 
em vista o caminho para 
um sistema multipartidá- 
rio, não posso seguir 
apenas as instruções do 
Partido Comunista", de- 
clarou Yeltsin. 

"Como a mais alta 
figura eleita naquela Re- 
pública, tenho que me 
vergar à vontade do po- 
vo", acrescentou. 


APÓS EXIGIREM A DEMISSÃO DO GOVERNO 


MINEIROS SOVIETICOS 


VOLTAM AO TRABALHO 


Centenas de milhares de mineiros 
soviéticos de carvão regressaram ontem 
ao trabalho, após uma greve de 24 horas 


em que exigiram a demissão do Govemo e co. 


que o Partido Comunista não interfira nas 


suas vidas. 


Segundo os organizadores da paralisa- 
ção, os trabalhadores regressaram ao 
trabalho nas minas de carvão na bacia do 
ro Don, na Ucrânia, na Sibéria ocidental e 
em Vorkutz, no extremo norte 

"Todos os mineiros estão a trabalhar, 
afirmou Nikolai Vvolynko, organizador da 
greve em Donetsk centro da região mineira 


ucraniana. 


Porta-vozes dos mineiros nas outras 
regiões, contactados pelo telefone, disse- 
ram que a actividade das minas regressara 


ao normal. 


Os Estados Unidos 
felicitaram ontem o Go- 
verno de Moçambique e a 
RENAMO por terem rea- 


lizado conversações di-. 


rectas esta semana em 
Roma. 

Um porta-voz do De- 
partamento de Estado 
disse ontem que a Admi- 
nistração norte-america- 
na está "encorajada com 
estas reuniões que repre- 
sentam um passo positivo 
para pôr fim ao sofrimento 
do povo moçambicano". 

O mesmo porta-voz 
elogiou a Comunidade 
de Santo Egídio por se 
ter disposto a ser anfitriã 
das negociações que de- 
correram de domingo a 
terça-feira, dias 8 e 10, 
na capital italiana. 

Por outro lado, notou 
que as duas partes deci- 
diram continuar as suas 
reuniões para encontrar 
uma solução de paz. 


Os mineiros efectuaram a greve por 24 
horas não obstante apelos feitos pelo 
Governo e pelo Partido Comunista soviéti- 


Em Donetsk, durante um comício, foi 
aprovada uma resolução pedindo a demis- 
são do Governo do primeiro-ministro Nikolai 
Ryzkhov e que as células do Partido sejam 
retiradas das minas e os bens deste 
nacionalizados. 

"Deviamos correr com o Partido não 
apenas da Ucrânia, mas de todo o lado”, 
declarou Viktor Kitendo, trabalhador de uma 
mina, quando falava num comício. Não há 
números disponíveis sobre quantos minei- 
ros aderiram à greve, mas tendo em conta o 
número de minas em greve na região de 
Donetsk, parece que cerca de 100.000 
mineiros aderiram à paralisação. 

Organizadores da greve disseram que 


Desde há algum tem- 
po que Yeltsin falava em 
que talvez suspendesse a 
sua participação no Parti- 
do com o qual, aliás, 
estava profundamente 
desiludido, criticando 
constantemente os privi- 
légios e as estruturas 
autoritárias do PCUS. 


O anúncio surpreen- 
dente de Yeltsin ao con- 
gresso, levou Gorbachev 
a comentar que "assim 
termina o processo logi- 
camente”. 


Após as declarações 
de Yeltsin registou-se um 
profundo silêncio na sala, 
interrompido momentos 
depois por alguns aplau- 
sos e gritos de "vergo- 
nha” da parte de alguns 
delegados conservado- 
res. 


Yeltsin virou as costas 
e saiu da sala seguindo 
para um carro que o 
esperava sem ter feito 
quaisquer declarações à 
imprensa. 


cerca de 300.000 mineiros aderiram na 
Sibéria ocidental. 
durante os trabalhos do 28º Congresso do 


Ryzkhov disse ontem, 


Partido Comunista soviético, em Moscovo, 


que 276 empresas e 655 filiais participaram 
na greve. Acrescentou, ainda, que os 
mineiros não compareceram nos seus 
postos em 230 minas durante todo o dia e 
nos restantes locais a paralisação variou 


entre duas e 12 horas. 


Esta paralisação foi uma repetição de 
uma longa e dura greve dos mineiros do 
carvão no Verão de 1989 para pressionar o 
Governo soviético a melhorar o abasteci- 
mento de bens de consumo básico e a 
conceder melhores salários e condições de 
trabalho. O Governo acedeu às reivindica- 


ções mas não tem conseguido cumprir a 


promessa. 


BUSH EMPENHADO NA PAZ PARA MOÇAMBIQUE 


EUA FELICITAM RENAMO E GOVEMNO 
PELAS NEGOCIAÇÕES DIRECTAS 


O porta-voz do Depar- 
tamento de Estado reafir- 
mou o empenho da Admi- 
nistração norte-america- 
na numa solução pacífica 
para o conflito em Mo- 
çambique e declarou que 
Washington continua dis- 
posta a contribuir, se tal 
lhe for requerido, para a 
paz em Moçambique. 


Na verdade, delega- 
ções do Governo da Re- 
pública Popular de Mo- 
çambique e da Resistên- 
cia Nacional de Moçambi- 
que (RENAMO) 
afirmaram estar prontas 
a empenhar-se na "bus- 
ca de uma plataforma de 
trabalho para pór fim à 
guerra", foi ontem revela- 
do pelo Governo moçam- 
bicano 

Ambas as partes em 
conflito no território de 
Moçambique manifesta- 
ram-se dispostas a “criar 
condições politicas, eco- 


nómicas e sociais que 
permitam fazer uma paz 
duradoura e normalizar a 
vida de todos os cidadãos 
moçambicanos", refere o 
comunicado. 

A delegação do Go- 
vemno de Moçambique às 
conversações directas 
era chefiada pelo minis- 
tro dos Transportes e 
Comunicações, Armando 
Emílio Guebuza, e a da 
RENAMO por Raul Ma- 
nuel Domingos, chefe do 
Departamento de Rela- 
ções Exteriores. 

No encontro estive- 
ram, na qualidade de 
observadores, Mario Ra- 
faelli, representante do 
Governo da República 
italiana, Andrea Riccardi 
e Matteo Zuppi da Comu- 
nidade de Santo Egídio, 
bem como o bispo da 
Beira, D. Jaime Gonçal- 
ves. 

Nas primeiras conver- 


sações directas entre a 
RENAMO e o Governo 
de Moçambique as dele- 
gações "manifestaram" 
interesse e vontade de 
tudo fazerem para leva- 
rem a cabo um processo 
construtivo de busca de 
uma paz duradoura para 
o seu país e para o seu 
povo”. 

No termo da reunião 
decidiram voltar a encon- 
trar-se no mesmo local, 
oportunamente, na pre- 
sença dos mesmos ob- 
servadores. 


Entretanto, o presi- 
dente moçambicano Joa- 
quim Chissano disse que 
o papel dos mediadores 
face à RENAMO está 
terminado e que os presi- 
dentes Robert Mugabe, 
do Zimbabwe, e Daniel 
Arap Moi, do Quénia, já 
foram disso informados. 

Chissano falava quar- 
ta-feira em Addis Abeba a 


jornalistas quando foi so- 
licitado a comentar o 
encontro de Roma entre 
o seu Governo e a RE- 
NAMO. 


O presidente moçam- 
bicano adiantou que 
aqueles dois países afri- 
canos poderão ser convi- 
dados como observado- 
res se houver necessida- 
de "de uma ajuda para 
desbloquear algum ponto. 


O Governo decidirá 
quem estará em condi- 
ções de o fazer", disse o 
chefe de Estado moçam- 
bicano. 


Afirmou ainda que ou- 
tro encontro entre as duas 
delegações decorrerá em 
breve no Vaticano, desta- 
cando o papel desempe- 
nhado pelos bispos cató- 
licos na concretização da 
primeira ronda negocial 
para a paz em Moçambi- 
que. 
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mM GIULIO ANDREOTTI 


VISITA O MÉXICO 


O primeiro-ministro italiano, Giulio Andreotti, 
chegou quarta-feira ao México para uma visita oficial 
de cinco dias. 

Andreotti encontrou-se ontem com o presidente 
do México, Carlos Salinas, enquanto delegações dos 
dois países iniciaram conversações com vista ao 
incremento das relações comerciais, disse o ministro 
mexicano dos Negócios Estrangeiros. 

Salinas pretende reforçar os laços comerciais com 
os países europeus antes da entrada do Mercado 
Unico em 1992. Andreotti deixará o México no 
domingo. 


ROMÉNIA REDIGE | 
NOVA CONSTITUIÇÃO 


O Parlamento romeno reuniu-se ontem em 
sessão conjunta para começar a redigir a nova 
Constituição e apagar os últimos vestígios do 
passado comunista do país. 

Membros do Senado e da Câmara de Deputados, 
eleitos em Maio, encontraram-se no Palácio de 
Bucareste para delinearem planos para uma Consti- 
tuição democrática e defensora dos Direitos Huma- 
nos. 

"A ditadura deixou-nos uma herança econômica, 
moral e espiritual que preverte todas as áreas da 
vida", afirmou o presidente do Senado, Alexandru 
Birladeanu. 

"É tarefa nossa livrar-mo-nos de todos esses 
vestígios envenenados", acrescentou. 

Esta foi a primeira vez que o Parlamento se 
encontrou no mesmo local onde há oito meses os 
4.000 membros do congresso comunista reelegeram o 
ditador Nicolae Ceausescu para mais cinco anos no 
cargo de dirigente do país. 

Os trabalhos do novo Parlamento são seguidos 
com atenção pelos Governos Ocidentais na sequência 
dos confrontos ocorridos em Junho entre manifestan- 
tes anti-comunistas e mineiros. 


Entretanto, um ex-ministro do novo Governo 


romeno revelou, em Bema, estar a tentar obter 
provas de que foi perseguido pelas autondades de 
Bucareste a fim de poder pedir asilo político na Suiça 

Mihai Lupoi, que ocupou de Janeiro a Fevereiro o 
cargo de ministro romeno do Turismo, afirmou que 
corria perigo de vida se continuasse na Roménia 

Falando numa conferência de Imprensa na capital 
suíça, Mihai Lupoi disse acreditar ter sido posto à 
margem por criticar o Governo da Frente de Salvação 
Nacional e por ser encarado por certos sectores como 
potencial candidato à Presidência da Roménia. 

No entanto, aquele ex-ministro romeno realçou ter 
ainda dúvidas quanto às razões que o levaram a ser 
perseguido. 

Mihai Lupoi recusou-se a comentar a actual 
situação na Roménia explicando que o Governo 
suiço lhe pediu para não se envolver em política. 

Lupoi, de 37 anos, pediu há uma semana asilo 
político na Suíça alegando ter sido forçado a 
abandonar a Roménia após a ocorrência, por três 
vezes, de disparos contra o seu carro. 

Adiantou que a sua família foi protegida apenas 
por um curto periodo de tempo pela Polícia romena. 

Mihai Lupoi, que esteve apenas um mês no 
Govemo, foi demitido em Fevereiro após ter acusado 
a Frente de Salvação Nacional de estar a desenvolver 
"práticas antigas e totalitárias". Oficialmente, foi 
demitido sob a acusação de corrupção. 


H EUA OFERECEM ASILO 


A ALBANESES 


O Departamento de Estado norte-americano 
esclareceu que vai ser dada preferência na conces- 
são de asilo, nos Estados Unidos, a refugiados 
albaneses que tenham familiares ali radicados. 

Prevendo a possibilidade de que alguns dos 
albaneses actualmente refugiados em embaixadas 
estrangeiras em Tirana queiram viver nos Estados 
Unidos, o Departamento de Estado informou ter 
estabelecido para 1990 um máximo de 6.500 auto- 
rizações de asilo a cidadãos do Leste europeu. 

Os Estados Unidos, que não têm embaixada em 
Tirana, já acolheram este ano 52 refugiados albane- 
ses. 


mM BIELO RÚSSIA AINDA 


"SENTE" CHERNOBYL 


O Parlamento da Bielorússia declarou aquela 
República soviética como "zona nacional de desastre 
ecológico" e ordenou uma redução na exportação de 
veículos e lacticineos para outras regiões devido ao 
acidente de 1986 na central nuclear de Chemobyl. 

A agência noticiosa oficial soviética "TASS" 
informou que as exportações de carros e tractores 
para outras regiões foram reduzidas, devido ao facto 
de que as populações da Bielorússia tiveram de se 
desfazer de carros e tractores contaminac : pela 
libertação radioactiva de há quatro anos 

A "TASS" adiantou que às autondades bielorus- 
sas decidiram ainda rrduzir as exportações de 
lacticineos e came. 

A Bielorússia foi fortemente atingida pela nuvem 
de radioartividade libertada pela central de Chernobyl, 
que está situada na vizinha República da Ucrânia, 
mas apesar disso, os dirigentes reagiram demasiado 
lentamente na tomada de medidas para evacuação 
Jos residentes e limpeza das zonas afectadas. 

Em Gomel, a cidade bielorussa mais gravemente 
atingida pelo acidente de 1986, trabalhadores de vinte 
fábricas efectuaram ontem uma greve de duas horas 
em protesto contra a forma como o Governo tem 
lidado com o problema da limpeza das áreas 
afectadas. 

Os grevistas exigiram às autoridades soviéticas 
que indemnizem a Bielorússia pelos estragos causa- 


| dos por Chemobyl. 
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"BARÃO DA DROGA" COM A CABEÇA A PRÉMIO 


POLICIAS DA COLÔMBIA 


EM BUSCA DE ESCOBAR 


A Polícia colombiana 
desactivou ontem de ma- 
drugada um camião- 
“bomba, com 400 quilos 
de dinamite, no departa- 
mento de Antíoqua, onde 
prosseguem as buscas 
para capturar o líder do 
"Cartel de Medellin", Pa- 
blo Escobar. 

O camião foi encon- 
trado entre as localida- 
des de Sonon e Puerto 
Triunfo, onde a Polícia e 
o Exército colombiano 
realizaram a operação 
"Centurion" para a cap- 
tura de Escobar, o "ba- 
rão da droga" mais pro- 
curado na Colômbia. 

O comandante das 
operações disse que fo- 
ram capturadas 18 pes- 


soas, entre as quais 11 
destacados elementos 
do "Cartel de Medellin". 

"Estamos a actuar 
em várias frentes, não 
só contra Pablo Esco- 
bar, que é uma delas", 
disse o géneral Vargas 
Silva, explicando que 
além da captura dos 
membros do "cartel" as 
operações visam tam- 
bém o desmantelamento 
de laboratórios clandesti- 
nos de processamento 
de droga. 

O responsável da 
Polícia apelou à popula- 
Ção da região de 
Antioqua para colaborar 
com as autoridades, a 
fim de que as acções 
produzam resultados po- 


sitivos. 

Na operação "Cen- 
turion" participam mais 
de 3.000 efectivos do 
Exército e da Polícia e 
doze helicópteros de 
combate. 

Pablo Escobar, con- 
seguiu fugir anteontem 
apressadamente quando 
a Polícia invadiu a sua 
residência de campo. 

Escobar, lider do 
"cartel" de cocaina de 
Medellin, aumentou a 
sua já notória reputação 
de espectacular evasor, 
ao fugir a escassos mi- 
nutos antes de centenas 
de Polícias chegarem a 
sua casa, onde o "barão 
da droga" se escondia, 
na zona de Magdalena, 


100 quilómetros a leste 
de Medellin. 

Segundo um jornalis- 
ta da agência colombiana 
"Colprensa", a Polícia 
entrou em casa do líder 
do "cartel", apenas para 
encontrar o almoço, apa- 
rentemente destinado a 
Escobar, ainda a fervilhar 
no fogão. 

Com a captura frus- 
trada elevam-se a qua- 
tro, em três anos, as 
tentivas de detenção a 
que o mais procurado 
"barão da droga" conse- 
guiu fugir. 

Em 1988, centenas 
de soldados invadiram 
uma fazenda de Esco- 
bar, perto de Medellin, 
apenas para encontrar a 


cama do "barão da dro- 
ga", desocupada, mas 
ainda quente. 

As autoridades co- 
lombianas ofereceram 
uma recompensa de 
400.000 dólares (60 mil 
contos) por informações 
que conduzam à captura 
de Escobar, a quem 
acusam de ser o cérebro 
de muitos assassínios e 
atentados a bomba, que 
vitimaram centenas de 
pessoas em 1989. 

Na operação policial, 
desta semana, 11 auxi- 
liares de Escobar foram 
presos, incluindo o cu- 
nhado do lider do "car- 
tel", e foram apreendidas 
armas, documentos e 
dinamite. 


DELEGAÇÃO DA "FPLN" DESLOCOU-SE À SERRA LEOA 


REBELDES RECUSAM NEGOCIAR 


"CESSAR-FOGO NA LIBERIA 


Uma delegação dos 
rebeldes liberianos che- 
gou ontem a Freetown, 
capital da Serra Leoa, 
mas não tenciona nego- 
ciar nenhum acordo de 
cessar-fogo para pór ter- 
mo à guerra civil na 
Libéria, que já matou 
milhares de pessoas. 

Estamos felizes por 
estar aqui pela segunda 
vez">body>, disse o 
chefe e porta-voz da de- 
legação rebelde, Thomas 
Woewiyu, aos jornalistas, 
pouco depois de ter che- 
gado a Freetown. 

Mas deixem-me dizer- 
-lhes que não estamos 
aqui para nenhumas con- 
versações de cessar-fo- 
go", acrescentou. 

A delegacao da Fren- 
te Nacional Patriótica da 
Libéria, de Charles Tay- 
lor, chegou de traineira à 
capital da Serra Leoa, 
depois de uma viagem 
de 30 horas, desde o 
porto liberiano de Bucha- 
nan, controlado pelos re- 
beldes. 

Os rebeldes liberianos 
eram esperados em Free- 
town desde sexta-feira, 
quando foram oficialmen- 
te iniciadas as conversa- 
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Na foto, um grupo de rebeldes da Libéria, em Buchanan. (Telefoto Reuter/Lusa). 


ções para a paz na Libé- 
ria, sob os auspícios dos 
16 países que integram a 
Comunidade Económica 
dos Estados da Africa 
oOidental (CEDEAO). 
Taylor prometeu en- 
viar uma delegação as 
conversações, mas afir- 
mou, em entrevista à 
Rádio, que os seus envia- 
dos iam a Freetown para 
Ouvir e não para negociar. 
As forças rebeldes 


apertam cada vez mais O 
cerco a Monróvia e os 
combates estão a endu- 
recer. Taylor disse que os 
rebeides ignoram o ces- 
sar-fogo declarado pelo 
presidente Samuel Doe, 
e estão a concentrar-se 
para o assalto final à 
capital liberiana, que há 
mais de uma semana 
está sem água nem elec- 
tricidade. 

A guerra civil que há 


seis meses alastra na 
Libéria estã a degenerar 
num sangrento conflito 
tribal entre os apoiantes 
de Taylor e a etnia 
"krahn”" do presidente 
Doe. 

Na quarta-feira, os 
rebeldes bombardearam 
o porto de Monróvia, 
num audacioso ataque a 
partir de dois navios cap- 
turados à Guarda-Costei- 
ra. 


As forças leais a Doe 
são cada vez mais redu- 
zidas, devido às deser- 
ções. Samuel Doe conti- 
nua em Monróvia, no 
Palácio Presidencial, que 
é guardado por 500 ho- 
mens de uma força espe- 
cial. 

Doe já aceitou em 
abandonar o Poder, mas 
recusou a oferta de fuga 
do pais, feita pelos Esta- 
dos Unidos. 


TRIBO "MOHAWK" INVADE AUTO-ESTRADAS 


DISPUTA DE TERRAS NO CANADA 


POE ÍNDIOS EM "PÉ DE GUERRA" 


Um polícia canadiano 
foi morto quarta-feira à 
noite em confrontos na 
província do Quebeque 
entre as forças policiais 
e índios "Mohawk”", que 
tentam impedir que um 
terreno considerado an- 
cestral seja transformado 
em campo de golfe. 

Os confrontos surgi- 
ram quando uma força 
de cerca de cem ho- 
mens da Policia Provin- 
cial do Quebeque atacou 
uma barricada erguida 
por índios num monte 
da pequena localidade 
de Oka, nos arredores 


de Montreal. 

Durante o tiroteio, um 
polícia de 31 anos foi 
mortalmente atingido na 
cara, segundo informou 
um porta-voz policial. 

Os indios "Mohawk”, 
descendentes de uma 
das mais guerreiras tri- 
bos da América do Norte, 
pretendem impedir que o 
Conselho Municipal de 
Oka concretize o plano 
de construir um campo 
de golfe num terreno 
florestal que reivindicam 
como seu 

O conflito alastrou-se 
rapidamente a outros Zo- 


nas dos arredores de 
Montreal, onde outros 
grupos de índios blo- 
quearam duas auto-es- 
tradas e uma ponte, cau- 
sando o caos no tráfego 
automóvel . 

O tiroteio abalou o 
Governo provincial do 
Quebeque, que tem ape- 
lado ao Conselho Muni- 
cipal de Oka para que 
suspenda os planos de 
construção do campo de 
golfe enquanto a disputa 
não for solucionada. 

O Governo do Que- 
beque está a tentar evitar 
o surgimento de outra 


onda de violência como 
a que a ocorreu em Maio, 
em que dois índios "Mo- 
hawk” foram mortos em 
confrontos travados na 
reserva de Akwesasne, 
ao longo da fronteira 
entre o Estado norte- 
-americano de Nova lor- 
que e o Canadá. 

Entretanto, as auto- 
ridades da província ca- 
nadiana do Quebeque 
anunciaram ontem que 
desconhecem ainda o 
autor da morte do 
polícia canadiano. 

Os "Mohawk", arma- 
dos e de rosto pintado 


em sinal de estado de 
guerra, reforçaram ontem 
à tarde as suas barrica- 
das. 

Os responsáveis pela 
povoação de Oka decla- 
ram que os terrenos 
onde se encontra a flo- 
resta pertencem à po- 
voação desde 1947. 

O primeiro-ministro 
canadiano, Brian Mulro- 
ney, que se deslocou a 
Houston, para a cimeira 
dos "sete mais industria- 
lizados", disse que orde- 
nou às autoridades fede- 
rais para ajudarem a 
Polícia do Quebeque. 
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APARENTE VITÓRIA PARA VIOLETA CHAMORRO 


O Governo nicara- 
guense de Violeta Cha- 
morro e os dirigentes 
sindicais pró-sandinis- 
tas chegaram ontem à 
tarde a acordo para pôr 
fim à greve geral que 
durante 10 dias prati- 
camente paralisou O 
pais. 

Segundo o acordo, 
divulgado pela Rádio 
estatal, os grevistas 
receberão 43 por cen- 
to de aumento, a partir 
do mês de Julho, e a 
promessa de que não 
serão alvo de represá- 
lias por parte do Go- 
vemo. 

Durante os 10 dias 
de greve, os trabalha- 
dores pró-sandinistas 
ocuparam repartições 
públicas e edifícios go- 
vernamentais, ergue- 
ram barricadas nas 
ruas de Manágua e 
encerraram o aeropor- 
to e fronteiras do país. 

Nos violentos con- 
frontos registados du- 
rante os dias de greve, 
entre trabalhadores 
apoiantes da presiden- 
te Violeta Chamorro e 
trabalhadores pró-san- 
dinistas, quatro pes- 
soas morreram e pelo 
menos 90 ficaram feri- 
das. 

Os confrontos na 
Nicarágua começaram 
há três dias quando 85 
mil funcionários públi- 
cos em greve decidi- 
ram vir para a rua 
protestar contra a pri- 
vatização de empresas 
estatais e reivindicar 
aumentos salariais. 

Centenas de pes- 
soas foram ontem obri- 
gadas a fazer o percur- 
so a pé para os seus 
locais de trabalho, o 
mesmo acontecendo 
com mulheres que pro- 
curavam os mercados 
para se abastecer. 

Enquanto isto, O 


*d m 
tadé Lá 


ACORDO NA NICARAGUA 
ENTRE GOVERNO E SANDINISTAS 


Apoiantes do movimento «UNO» mascarados, durante a recente onda de agitação que envolveu a Nicarágua em novos 
controntos. (Telefoto Reuter/Lusa). 


porta-voz oficial da 
Frente Sandinista, 
Dionísio Marenco, in- 
formou que o primeiro- 
-ministro espanhol, Fe- 
lipe Gonzalez, tinha-se 
oferecido para servir 
de medianeiro no con- 
flito laboral. 


Também o antigo 
presidente nicaraguen- 
se, Daniel Ortega, lider 
da Frente Sandinista, 
tinha pedido a media- 
ção do presidente Car- 
los Andres Perez, da 
Venezuela. 


Ortega telefonou a 
Perez, que logo se 
comprometeu a falar 
com a presidente Cha- 
morro, para estabele- 
cer uma mediação ca- 
so fosse necessário. 


O general Humber- 


to Ortega, chefe do 
Exército Popular San- 
dinista (EPS), leu um 
comunicado em que 
apelou às suas tropas 
para acatarem as di- 
rectivas recebidas da 
Presidência. 


Ortega disse que o 
Exército apreendeu ar- 
mas a civis e pediu à 
população que colabo- 
re para que sejam 
entregues as armas 
em poder de cidadãos. 


O chefe do Exército 
insistiu que as Forças 
Armadas actuaram no 
estrito cumprimento da 
lei e disse que a insti- 
tuição militar "aceitará 
a Constituição e não 
desencadeará um gol- 
pe de Estado". 


Depois de assegu- 


rar que "não existe 
nem existirá nenhum 
problema" entre as 
Forças Armadas e a 
presidente do Gover- 
no, declarou-se convic- 
to de que os antigos 
líderes dos "Contras" 
não participaram nos 
distúrbios dos últimos 
dias. 


Por seu lado, Oo 
ministro da Presidên- 
cia, António Lacayo, 
disse que a greve foi 
desconvocada porque 
"passou para segundo 
plano, porque todos os 
cidadãos compreende- 
ram que a violência 
não conduz a nada". 


A presidente Violeta 
Chamorro afirmou ain- 
da que não aceitará 
nunca a intervenção 


ADVOGADO DISSIDENTE FOGE PARA A GRÃ-BRETANHA 


QUÉNIA: 28 PESSOAS MORREM 
EM 4 DIAS DE CONFRONTOS 


Pelo menos 28 pes- 
soas foram mortas no 
Quénia, em quatro dias 
de confrontos entre ma- 
nifestantes e forças de 
segurança, e fontes di- 
plomáticas anunciaram 
ontem a fuga para a 
Grã-Bretanha de um im- 
portante dissidente que- 
niano. 


O advogado Gibson 
Kamau Kuria, que desde 
Sábado passado se en- 
contrava na embaixada 
norte-americana em Nai- 
robi, partiu ontem de 
avião com destino a Lon- 
dres, disse um porta-voz 
da embaixada dos EUA. 


O Quénia acusou os 
EUA de interferirem nos 
assuntos internos do país 
ao acolherem kKuria, de 
43 anos, que se queixou 
de ter sido torturado 
quando foi detido em 
1987. 


O embaixador norte- 
-americano, Smith 
Hempstone, agradeceu 
entretanto ao Governo 
queniano por ter autor- 
zado a partida de Kuria, e 
à Grã-Bretanha o facto 
de ter acedido recebê-lo. 

De acordo com os 
jornais de Nairobi, um 
sócio de Kuria, Kiraitu 
Murungi, terá também 
seguido para Londres. 

Um porta-voz da em- 
baixada norte-americana 
informou, posteriormen- 
te, que Kuria poderá 
aceitar um convite para 
leccionar, durante um 
ano, na Universidade de 
Harvard, perto de Bos- 
ton, Massachusetts. 

A violência eclodiu 
sobretudo na capital que- 
niana, Nairobi, e nas 
cidades mais próximas, 
depois da detenção, na 
semana passada, de 
destacados apoiantes do 


pluripartidarismo, ao abri- 
go de leis de segurança. 
Entre os detidos con- 


tam-se vários advogados' 


criticos do regime de 
Pardido único do presi- 
dente Daniel Arap Mol. 
As detenções verifi- 
caram-se antes da reali- 
zação, no passado sába- 
do, em Nairobi, de um 
comício político não auto- 
rizado, em que a Polícia 
disparou e lançou gás 
lacrimogéneo para dis- 


persar os manifestantes, 


que ripostaram, atirando 
pedras contra os agentes 
de segurança. 

Na segunda-feira, os 
confrontos tinham já 
alastrado a outras cida- 
des e as áreas rurais. 

Moi disse que esta 
onda de violência, a pior 
verificada no Quénia des- 
de uma tentativa frustra- 
da de golpe de Estado 
em 1982, é obra de 


"desordeiros e droga- 
dos”. 

O presidente quenia- 
no, de 65 anos, que 
tomou o poder em 1978, 
reafirmou ontem que o 
país não está preparado 
pera o multipartidarismo 
porque isso levaria a 
divisões e conflitos tri- 
bais. 

Hoje, num comício de 
boas-vindas a Nelson 
Mandela, Moi aproveita- 
rá certamente a oportuni- 
dade para, mais uma 
vez, expor a sua opinião 
em defesa do regime de 
Partido único. 

Os manifestantes 
pretendem o regresso 
do multipartidarismo, ba- 
nido desde 1982, e a 
libertação de dois anti- 
gos ministros detidos, 
Charles Rubia e Ken- 
neth Matiba, dirigentes 
da campanha contra o 
regime de Partido único. 


de forças estrangeiras 
para solucionar os pro- 
blemas da Nicarágua, 
“que competem ape- 
nas aos nicaraguen- 
ses". 

Sobre o Comité de 
Salvação Nacional, 
criado pelo vice-presi- 
dente Virgílio Godoy, e 
que integra políticos da 
União Nacional Oposi- 
tora (UNO), empresá- 
rios e sindicalistas, 
Chamorro disse: "Go- 
doy tem direito a fazer 
o que entender, mas 
eu é que sou a presi- 
dente da República". 
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EH FÁBRICA JAPONESA 
OFERECE CARROS 


Uma fábrica têxtil japonesa, perante a falta de 
mão de obra, está a oferecer como incentivo aos 
novos trabalhadores um automóvel no valor de mil e 
quinhentos contos. 

Um porta-voz da empresa justificou que nos 
ultimos três anos a fábrica não conseguiu contratar 
um úrico empregado novo e que as perspectivas de 
arranjar alguém também não eram brilhantes. 

Desde o dia 1 de Julho que todos os novos 
trabaltadores da "Maruwa Orimono", em Ishikawa, 
no noroeste do Japão, recebem um carro uma vez 
assinado o respectivo contrato de trabalho. 


UM RATO NA PISCINA 
DA CASA BRANCA ... 


A mulher do presidente dos Estados Unidos, 
Barbera Bush, disse a jornalistas que a pior 
recorcação que tem da Casa Branca é o dia em 
que partilhou a sua piscina com um rato. 

Barbara Bush explicou que o seu encontro com o 
rato ocorreu quando estava a nadar na piscina, como 
faz todos os dias, e que desconhecia de onde tenha 
saido o roedor. 

“Foi o próprio presidente quem resolveu a 
situação tratando de retirar o rato da piscina, e 
durare muitos meses recordou o incidente", disse 
Barbara Bush. 

A "Primeira Dama" dos EUA não ocultou o 
desagrado pela experiência tendo, durante muito 
tempo, insistido para que os seguranças da Casa 
Branca fizessem todos os dias uma vistoria à piscina. 


E BOLA DE GOLFE 
ATINGE HELICÓPTERO 


Um helicóptero militar britânico foi obrigado a 
aterra de emergência quando o piloto foi atingido na 
cabeça por uma bola de golfe. 

O helicóptero efectuava um voo a baixa altitude, 
sobre um campo de golfe, quando uma bola atirada 
com força estilhaçou o pára-brisas e atingiu o piloto 
que frou atordoado. 

Após uma aterragem de emergência o piloto 
queisou-se de dores no pescoço e foi levado para o 
hospral, onde se verificou que sofria de uma lesão 
nas vertebras cervicais. 


BERLIM — A primeira-ministra da Lituânia durante uma 
sessão de autógrafos, na recente visita que realizou à 
RFA. (Telefoto Reuter/Lusa). 


JÁ VIU ALGUÉM 
SUBIR UM ESCADOTE 
PARA REPARAR 

UM SATÉLITE 2... 

... CLARO QUE NÃO! 


ELE NAO PODE AVARIAR. 


NÓS FABRICAMOS OS SATÉLITES E UTILIZAMOS 
ESSA TECNOLOGIA NAS NOSSAS CENTRAIS TELEFÔNICAS 


BELCOM-DI... 


Directamente do Japão. para si! | 


A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 


ANOS 
GARANTIA 


VANTAGENS: 


moda 


«s em UMa 


e N = de telefones :imiados (memórias) 
faz todas as chamadas por 5: (alé 40 ordens em smultâneo) 

* Completa gestão financeira (software empresas. hotis e particulares 
com a informação dos custos tratada) 

« Alenda uma chamada recebida pela central BELCOM-DT em qualquer 


parte do mundo 


« Actualização e revalonzação (Nibrido-celular progranave! a novas funções) 

« Robot electrônico. mult-sistema com scanning. ISFDIN voz e dados 

« Modular capacidades pequenas médias e grande gorte (de 2 a 10000 extensões) 
e Economia mensal em cerca de 30% em relação a ustemas convencionais 


CONTACTE-NOS SEM comprOMISSO RH BELTRÓNICA 


USBOA R DA JOSÉ BATISTA DE SOUSA, 77 - 1500 


e TELEF TAM 11 (15 LINHAS) é FAX TI4 7005 * TELEX 158 


USBOs 
PORTO TELEFS 6007 70000050 e LEIRIA TELEF! BEIVRENATTO? * FUNDÃO TELEF 52025 (4 LINHAS) 
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E SEMINÁRIO 


NA FAC. DE PSICOLOGIA 


O seminário sobre «Justiça, ética e subjectivi- 
dade» que decorre desde o passado dia 9 na Facul- 
dade de Psicologia e de Ciências de Educação da 
Universidade do Porto, termina hoje. 

O seminário que se prolonga das 17 às 20 horas 
é organizado pelo Centro de Ciências do Comporta- 
mento Desviante e dirigido pelos professores André 
Berten (Universidade de Lovaina) e Cândido Agra 
(Universidade do Porto). 

Durante o encontro serão tratadas as seguintes 
questões: identidade narrativa, argumentativa, nor- 
mas e transgressão; identidade post-convencional; 
justiça e solidariedade; sujeito psicoético e o devir 
ético da post-modernidade. 


CANDIDATURAS 
NA PORTUCALENSE 


As candidaturas por reingresso, mudança de 
curso, transferência e habilitações especiais nos ba- 
charelatos em Contabilidade, Design, Gestão Autár- 
quica, Informática, Salvaguarda e Conservação do 
Património e ainda Topografia dos Institutos Superio- 
res Politécnicos Portucalenses de Santo Tirso, Pena- 
fiel e Lamego decorrem de 16 a 27 de Julho e de 20 
de Agosto a 21 de Setembro na Universidade Portu- 
calense. 

Também no mesmo período de tempo decorrem 
as inscrições para as candidaturas ao ingresso por 
reingresso, mudança de curso, transferência e habili- 
tações especiais nas licenciaturas de Direito, Econo- 
mia, Gestão de Empresas, Ciências Históricas, Mate- 
mática, Informática de Gestão e Informática/Matemá- 
ticas Aplicadas. 


- 


VISITA HISTÓRICA 
À ALFÂNDEGA 


A Associação Regional de Protecção do Patri- 
mónio Cultural e Natural organiza amanhã mais uma 
visita às instalações anexas da Alfândega, no arma- 
zém do Cais Novo. 

A visita será acompanhada pela arquitecta Anni 
Gunther e integra-se num ciclo paralelo à exposição 
«A Alfândega do Porto e o despacho aduaneiro», 
organizada pelo Arquivo Histórico Municipal do Porto, 
Casa do Infante. 


DR. JOSÉ CABRAL 
RECEBE DIPLOMA 


A Associação Contra a Tuberculose do Porto 
(ACTP) realiza hoje, pelas 18.30, uma sessão solene 
na qual ser entregue ao Dr. José Cabral o diploma de 


membro honorário da Union Intemnacionale Contre la 
Tuberculose et les Maladies Respiratoires, conforme 
o nosso jornal já noticiou. 

A cerimónia terá lugar no Salão Nobre da Sec- 
ção Regional do Norte da Ordem dos Médicos e será 
presidida pelo Secretário de Estado Adjunto do Minis- 
tro da Saúde. 


ACR DE GULPILHARES 
FESTEJA ANIVERSÁRIO 


A Associação de Cultura e Recreio de Gulpilha- 
res vai celebrar, a partir do próximo dia 15 e até ao 
dia 5 de Agosto, o seu 46º.aniversário. 

No no próximo dia 15 realiza-se, pelas 10 horas, 
o hastear da bandeira na sede da ACRG acompanha- 
do de fanfarra, missa, com acompanhamento de 
coral, seguida de romagem aos associados falecidos 
na Igreja da Freguesia de Gulpilhares. 

Nos próximos dias 21 e 28 tem lugar, pelas 15 
horas, o quadrangular de futebol no campo de jogos 
do Clube de Futebol de Canelas, enquanto que no dia 
22 se realiza o programa do Dia da Freguesia. 


INSCRIÇÕES 
NA «CATÓLICA» 


As inscrições para os exames de admissão do 
Ano Propedêutico e para o 1º ano do curso de Enge- 
nharia Alimentar da Escola Superior de Biotecnologia 
da Universidade Católica Portuguesa decorrem até 
ao próximo dia 20 de Julho na Rua Dr. António Ber- 
nardino de Almeida, Porto. 

Os exames de admissão terão lugar a 24, 25, 26 
e 27 de Julho (1º chamada) e 11, 12, 13 e 14 de 
Setembro (2º.chamada). 


E. S. C. MICHAELIS 
FAZ ORIENTAÇÃO 


Na Escola Secundária Carolina Michaelis vão 
funcionar até ao próximo dia 20, gabinetes de Orien- 
tação Escolar para esclarecimento de alunos que 
agora se matricularam no 10º. ou 12º anos, acerca 
das condições de acesso ao Ensino Superior em 
1991 e 1993 bem como da eventual necessidade de 
alteração de matrícula. 


f 
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BENEDITINOS REGRESSAM 


T3/JULHO/1990 


A S. BENTO DA VITÓRIA 


Celebra-se amanhã, na 
Igreja do Mosteiro de S. 
Bento da Vitória, situado 
na Rua com o mesmo 
nome, a Festa de S. Ben- 
to, patrono dos Benediti- 
nos e da Europa. 

A celebração com- 

preenderá uma Eucaris- 
tia, pelas 18 horas, presi- 
dida pelo Arcebispo-Bis- 
po do Porto, D. Júlio Ta- 
vares Rebimbas, e ainda 
a inauguração e bênção 
das renovadas instala- 
ções. 
Este ano, a efeméride 
assinala o regresso dos 
Monges Beneditinos 
âquele Mosteiro, após 
quatro anos e meio de 
ausência motivada por 
obras de restauro naque- 
le imóvel, considerado 
monumento nacional, le- 
vadas a efeito pelo Insti- 
tuto de Património Cultu- 
ral (IPPC) e pela Direc- 
ção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais. 

«O novo rosto para S. 
Bento da Vitória começou 
a ser visualizado quando 
a Secretaria de Estado 
da Cultura, através do 
então director do IPPC 
praticamente nos convi- 
dou a sair daqui. Fize- 
mos ver os nossos direl- 
tos e ele, compreensivel- 
mente, acabou por esta- 
belecer um contrato con- 
nosco que velo, assim, 
resolver um problema 
que não deixava de ser 
melindroso» — disse ao 
nosso jornal frei Geraldo, 
Superior da Casa. 

Segundo o contrato 
estabelecido, a Ordem 
cederia certos espaços e 
o Governo encarregava- 
-se de fazer as obras de 
restauro da área perten- 
cente aos monges. 

Em Janeiro de 1986, os 
monges abandonaram 
temporariamente as 
instalações, para que as 
obras se iniciassem, per- 


manecendo, em aluguer, 
numa residência paro- 
quial de Miragaia, cedida 
pela Diocese do Porto, 

«Com avanços e re- 
cuos a obra foi-se fazen- 
do e o certo é que, em 
quatro anos, no sector 
que nos diz respaito, está 
concluída», prosseguiu 
frei Geraldo. 


Restauro obedeceu 
a modernos padrões 


Como atrás referimos, a 
obra esteve a cargo do 


O interior do Mosteiro de S. 


e... ro 


º 


Bento da Vitória vai aparecer, amanhã, com rosto dinami- 


zado. 


IPPC que restaurou de 
forma exemplar o edifi- 
clio, tomando-o mais fun- 
cional para a vivência e 
actividade dos que nele 
habitam. 


«A qualidade do materi- 
al utilizado, da pedra e da 
madeira, as divisões 
efectuadas, o rigor do 
restauro, tudo foi cuidado 
até ao mais pequeno por- 
menor», disse-nos ainda 
o Superior desta Casa 
Beneditina. 


As obras envolveram 
um montante elevado e 
para a renovação da área 
destinada aos monges 
foram investidos 70 mil 
contos. 

Perante esta nova si- 
tuação, tenta-se agora 
alargar o campo de 
acção da Ordem. E o pri- 
meiro passo é ali formar 
uma verdadeira comuni- 
dade beneditina. Neste 
momento já aí se encon- 
tram cinco padres, mas o 
número irá elevar-se a 


dez, já a partir de Outu- 
bro. 

Convém salientar que, 
pelo contrato celebrado, 
o anterior mosteiro ficou 
praticamente dividido em 
três partes. «A nós, só 
nos foi dada uma ala e 
metade de outra», disse- 
-nos o nosso interlocutor. 
Quanto às outras duas, 
uma foi reservada à Ré- 
gie Sinfonia e a outra, em 
princípio, está destinada 
a ser Arquivo Distrital. 


Interior da igreja 
será restaurado 


Para que as obras de 
restauro fiquem comple- 
tas, é necessario somen- 
te proceder à renovação 
do interior da Igreja. O 
seu exterior já está a ser 
recuperado e há ainda a 
promessa da renovação 
do seu interior, onde 
existe «uma singularíssi- 
ma talha dourada barro- 
ca, policromada» e tam- 
bém um órgão, «talvez o 
mais monumental órgão 
português». 

Ficará assim salvaguar- 
dado aquele que é consi- 
derado o ponto de partida 
da arte barroca no Porto. 

Quanto ao início dos 
trabalhos, nada está defi- 
nido. Tudo poderia avan- 
çar rapidamente, mas, 
como sublinhou frei Ge- 
raldo, «com a crise pro- 
vocada pelas obras de 
Belém, é natural que o 
IPPC esteja a cortar em 
todas as outras obras, 
canalizando para lá os 
seus proventos. Mas ga- 
rantidas estão as obras 
de restauração da Igre- 

Enquanto isso, um 
importante espaço apare- 
ce renovado. E é ele que 
se prepara para que, 
amanhã, ali seja de novo 
celebrada a figura de S. 


Bento. 
Américo Maio 


STCP E CÂMARA CONCORDAM EM DESACTIVAR ELÉCTRICO NO CONCELHO 


METROPOLITANO RESOLVERÁ 


TRÂNSITO DE MATOSINHOS 


A criação do metropolitano de suparfício 
no Grande Porto foi a solução apontada para 
a resolução do problema dos transportes pú- 
blicos em Matosinhos, durante uma visita 
que o Executivo daquele concelho efectuou 
anteontem às instalações do Serviço de 
Transportes Colectivos do Porto (STCP). 

A visita, relacionada com a elabo do 
Plano Director Municipal (PDM) de Matosi- 
nhos, incluiu uma sessão de trabalho para 
apresentação de planos da empresa do 
STCP, em que participaram o presidente da 
Câmara matosinhense, Narciso Miranda, e o 
presidente do Concelho de Gerência (CG) 
do STCP, Carlos Brito. 

Na ocasião, Narciso Miranda defendeu a 
proposta da criação do metropolitano de su- 
perfício, considerando-o como o melo de 
transporte mais adequado para resolver o 
problema do trânsito urbano do Porto e con- 
celhos limítrofos. 

No entando, «é preciso dafinir o modalo 
institucional do metropolitano de superficie » 
- considerou o presidente da Câmara de 
Matosinhos. 

Por outro lado, Narciso Miranda mostrou-- 
se preocupado com a diferença «significati- 
va» e «abismal» das tarifas de transporte 
praticadas para o seu concelho entre as 
empresas públicas e as privadas. 


Eléctricos 
vão deixar «Brito Capelo» 


Na visita ao STCP, foi também aborda- 
da a hipótese de desactivar o carro eléc- 
trico no percurso que liga o Porto e Mato- 
sinhos, ideia em que o autarca concordou 
com Carlos Brito. 

O presidente do CG do STCP disse, por 
sua vez, que a criação do metropolitano 


de superfície «não pode hipotecar a rede 
de eléctrico». 

Carlos Brito pretende reduzir o mais 
possível o serviço público de eléctricos, 
cuja idade média actual é de cerca de 55 
anos, encontrando-se já muito deteriora- 
dos. 

Porém, Carlos Brito sublinha que não é 
um «electricida», ou seja, não pretende 
aniquilar os eléctricos, mas, pelo contrá- 
rio, fazer com que estes sejam conserva- 
dos, já que constituem «um elemento cul- 
tural»., 

À conservação dos eléctricos só poderá 
acontecer se forem instalados num mu- 
seu, conforme planeado pelo STCP, pois, 
continuando ao serviço, «vão acabar por 
apodrecer todos», dado que a sua manu- 
tenção é «impraticável». 


A proposta de Carlos Brito aponta ape- 
nas para a existência de uma «linha de 
exploração turística», provavelmente 
entre a Alfândega e Massarelos. 

Narciso Miranda mostrou-se receptivo à 
eliminação do eléctrico em Matosinhos, 
pelo que aquele melo de transporte dei- 
xará, muito provavelmente, de circular na 
Rua de Brito Capelo, que Narciso Miran- 
da quer tranformar em «zona conquistada 
pelos peões» 

O presidente da Câmara admite assim 
a eliminação daquela linha (Porto-Foz- 
-Matosinhos), que foi a primeira linha do 
Pais, criada em 1872, e que ficará ape- 
nas como referência em termos de futuro, 

para qua Nao va perca a sua memória». 

O transporta alternativo poderá a vir ser 
assegurado por sutlcosrro através duma 


das artérias paralelas (Averiida de Serpa 
Pinto ou Rua de Álvaro Castelões). 

Para Narciso Miranda, esta é «a única 
maneira de salvar a Rua de Brito Capelo, 
que durante muitos anos foi o coração de 
Matosinhos». O autarca considera tam- 
bém este o único modo de salvar o co- 
mércio tradicional que existe naquela via, 
«porque o centro cívico está a transferir- 
-Se para a parte superior do concelho». 


Durante o encontro de ontem, Carlos 
Brito informou ainda o Executivo matosi- 
nhense sobre os planos da empresa, em 
geral, adiantando que um dos objectivos 
actuais é o do rejuvenescimento da frota, 
com a aquisição, nomeadamente, de 40 
novos autocarros, no próximo ano. 

Actualmente, cerca de 100 autocarros e 
outros tantos «troleis» têm mais de 20 
anos, idade ultrapassada por 30% do to- 
tal da frota. 

Carlos Brito, para quem «os transportes 
públicos são um índice do nível de vida», 
salientou que aquele «vaí continuar a ser 
o bem social do pobres». 

«Os transportes colectivos são o san- 
gue duma cidade e têm necessariamente 
de se adaptar aos novos tempos, de 
acompanhar as mudanças e, se possível, 
antecipar-se-lhes» — defende o responsá- 
vel pelo STCP. 

Além disso, Carlos Brito anunciou ainda 
a realização de um inquérito-piloto à mo- 
bilidade do Grande Porto para dar a co- 
nhecer as opções das populações na á- 
rea dos transportes. 

Este facto constitui um pré-estudo de 
um inquério geral a desenvolver no futu- 
ro. 
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Os larápios estão cada 
vez mais descarados e 
até «atacam à america- 
na» os condutores de 
veículos que param no 
semáforos. 

Um indivíduo de 27 
anos, vendedor, condu- 
zia o seu automóvel, na 
Rua de Santos Pousada, 
cerca das 2 horas de 
anteontem, tendo parado 
ao sinal vermelho, nos 
semáforos de um cruza- 
mento. Subitamente, um 
larápio que aparentava 
25 anos abordou-o, 
apontando-lhe um objec- 
to contundente ao pesco- 


Enquanto lhe exigia 
«algum dinheiro», o meli- 
ante pressionou de t2! 
modo o objecto no 


coço do conduior, que 
este sofreu als: 3 
escoriações. Ape i'S- 
so, arrancou rapic «nente 


na tentativa do ovitar o 
assalto, mas v meliante 
conseguiu ainda arman- 
car-lhe a carte: do bol- 
so do casaco. 

O lesado fico» sem di- 
versos documentos, car- 
tão «Multibanco», sUVuu 
escudos e 6.000 pesetas. 

Também uma mulher 
de 25 anos foi assaitac: 
sob ameaça de arma 
branca, quando safa do 
seu automóvel, que aca- 
bara de estacionar. 

Cerca das 11.30 horas 
de anteontem, a jovem 
estacionou o automóvo' 
na Rua de Manuel Ban- 
deira e, repentinamente, 
surgiu um indivíduo, 


VÍTIMA CONSEGUIU FUGIR, MAS DEIXOU A CARTEIRA 


LARÁPIO SURPREENDEU 
CONDUTOR NOS SEMÁFOROS 


numa motorizada, que a 
ameaçou, roubando-lhe a 
carteira que levava a tira- 
colo, contendo documen- 
tos, cheques e 200 escu- 
dos. 


Esticões somam ' 
e seguem 


Os «esticadores» tam- 
bém fizeram das suas, 
tendo dois deles arreca- 
dado cerca de 80 contos 
em dinheiro, que a vítima 
transportava na carteira. 

Cerca das 20 horas, o 
duo apareceu num auto- 
móvel preto, na Rua de 
Diogo Botelho, próximo 
da Praça do Império, e 
roubou, por esticão, a 
carteira de uma mulher 
de 51 anos, que ali pas- 
sava na altura. 

Além da referida quan- 
tia, a lesada ficou sem a 
carteira e diversos docu- 
mentos. 

O azar também «bateu 
à porta» de um assisten- 
te de bordo, de 28 anos, 
que passou pela Rua de 
D. Pedro V, cerca das 
10.20 horas. Dois Indivi- 
duos, que circulavam nu- 
ria motorizada, surpreen- 
Jeram-no e, por esticão, 
'evaram-lhe uma pasta 
cs cabedal, onde guarda- 
va vários documentos, 
uma máquina de calcular 
e 74 contos em dinheiro. 

Um duo de motorizada 
roubou igualmente a car- 
teira a uma mulher de 34 
anos, que, cerca das 
13.10 horas, passava a 
pé na Rua do Crasto. 

Os Indivíduos levaram- 


-lhe diversos documen- 
tos, um par de óculos 
graduados e 500 escu- 
dos em dinheiro. 


Três mil contos 
voam 
de residência 


Os assaltantes anda- 
ram também bastante 
activos e conseguiram 
furtar quase três mil con- 
tos, só de duas residênci- 
as da Maia. 

Numa delas, proprieda- 
de de Augusto de Sousa, 
situada na Avenida do Li- 
dador da Maia, em Águas 
Santas, os malandrins 
aproveitaram a ausência 
do locatário, em férias, e 
estroncaram a fechadura. 
Uma vez no interior, re- 
mexeram várias depen- 
dências e apoderaram-se 
de valores no montante 
de 1.984 contos. 

O lesado foi alertado 
por um vizinho, pensan- 
do-se que o assalto te- 
nha sido perpetrado entre 
as 14 e as 20 horas do 
dia 9 deste mês. 

Ainda na Maia, os «a- 
migos do alheio» foram a 
outra residência, situada 
na Rua das Margaridas, 
em Milheirós. Ali, pene- 
traram, por meio de esca- 
lamento, entre as 7 e as 
19 horas de anteontem, e 
furtaram jóias e bebidas 
no valor global de 727 
contos, bem como 200 
contos em dinheiro. 

O estabelecimento da 
firma «Portugimex», si- 
tuado no Largo do Engº 


António de Almeida, no 
Porto, sofreu também 
uma «visita nocturnas», 
tendo desaparecido arti- 
gos no valor de 5.000 
escudos e mais 500 con- 
tos em dinheiro. 

Os assaltantes estive- 
ram igualmente na firma 
«Humberto Couto, Ldº.», 
na Rua do Bonjardim, du- 
rante a noite de 9 para 
10, e furtaram duas má- 
quinas fotográficas e 
duas objectivas, no valor 
total de 250 contos. 

Além disso, foram ain- 
da a uma residência da 
Rua do Furriel Guilherme 
Dantas, onde penetraram 
por meio de escalamen- 
to, entre as 15 e as 19 
horas, tendo furtado 10 
contos em dinheiro e 
mais uma máquina foto- 
gráfica e outros artigos, 
no valor de 200 contos. 

O concelho de Gala 
não escapou, por sua 
vez, à cobiça dos larápli- 
os, que, durante a noite, 
foram ao estabelecimen- 
to de electrodomésticos 
«Videosport», no Largo 
de Soares do Reis, e fur- 
taram vários objectos no 
valor de aproximadamen- 
te 700 contos. 

Além dos diversos apa- 
relhos de video e «com- 
pact-disc», que levaram, 
provocaram danos de 70 
contos na grade de ferro 
que estroncaram. 

Também em Gala, em 
Vilar do Paraíso, foi 
assaltada uma residência 
situada na Rua de Miguel 
de Oliveira, tendo desa- 


parecido, em pleno dia, 
artigos em ouro e aparo- 
lhos de som, no valor de 
415 contos. 


Disparos em Avintes: 
vítima continua 
em estado grave 


Continua em estado 
grave uma das principais 
vítimas da tentativa de 
homicídio que anteontem 
teve lugar na Travéssa 
de Cabanões, em Avin- 
tes, Vila Nova de Gaia. 

Maria Adriana Costa 
Ramalho, de 28 anos, 
solteira, empregada de 
limpeza, foi ontem trans- 
ferida da Unidade de Cul- 
dados Intensivos para o 
sector de Observações, 
sabendo-se que o seu 
estado continua a Inspirar 
culdados. 

O autor da tentativa de 
crime, que se suicidou, 
era Femando Martins, th 
nha 27 anos, era trolha, 
solteiro e residia na Rua 
de Guerra Junqueiro, em 
natural de S.Mamede 
Infesta. 


À POMICIA JUDICIÁRIA ACONSELHA 


5€ possivel, recolha o sua motorizado 
em quagens ou quiros locais fechados. 
Se o não puder forer, procure, 00 
menos duminus 4 Mo te furto 
escolhendo paro o eleito, stros 


vicvodos € bem Muminôdos 


OPERÁRIO ASSALTOU 
CONGREGAÇÃO RELIGIOSA 


Um operário da cons- 
trução civil furtou a uma 
freira a chave de um 
estabelecimento de arti- 
gos religiosos, denomina- 
do «Centro do Aspotola- 
do Litúrgico», pertencen- 
te à Congregação das 
irmãs Discípulas do Divi- 
no Mestre, no Largo dos 
Loios, de onde furtou cer- 
ca de 10 contos. 

Mário Moreira Louren- 
ço, solteiro, de 17 anos, 
de Alqueidão, Leiria, foi 
detido quando safa do 
estabelecimento, por ele- 
mentos da PSP. 

O jovem foi condenado 
a seis meses e 20 dias 
de prisão e 14 contos de 
Imposto de Justiça. 

No entanto, a pena fi- 
cou suspensa por dois 
anos, embora esteja a 
cumprir, por sentença do 
Tribunal de Leiria, uma 
pena de três anos de pri- 
são. 


Três anos 
de prisãô 
para «rato» 


Um indivíduo foi conde- 
nado em cúmulo jurídico, 
a uma pena de três anos 
e 10 meses de prisão pe- 


TRIBUNAIS 


E FOI CONDENADO A SEIS MESES DE PRISÃO 


lo crime de arrombamen- 
to e furto no interior de vi- 
atura, ocorrido na noite 
de 24 de Março de 1987. 

Armando Marques de 
Campos - «O Licas» -, 
solteiro, de 25 anos, arte- 
são, residente na Rua 
Mouzinho de Albuquer- 
que, no Porto, assaltou 
uma viatura que se 
encontrava estacionada 
na Rua Mouzinho da Sil- 
veira e furtou o rádio-lei- 
tor de cassetes, no valor 
de 18 contos, e várias 
ferramentas. 

O «rato» tem já antece- 
dentes criminais e conde- 
nações por casos idênti- 
cos. 

Também por assalto a 
um automóvel - na noite 
de 2 de Maio de 1988, 
estacionado na Rua de 
Camões - foi julgado em 
Tribunal Colectivo, José 
Rui da Cunha Brandão, 
solteiro, de 30 anos, me- 
cânico, morador no Bairro 
S. João de Deus. 


O indivíduo entrou no 
carro por meio de arrom- 
bamento da porta e fur- 
tou vários artigos, no va- 
lor de 17.850$00, que lhe 
foram apreendidos imedi- 
atamente pela PSP. 


José Brandão foi con- 
denado, mais uma vez, 
na pena de 20 meses e 
20 dias de prisão e 14 
contos de imposto de 
Justiça. 


Cheques «carecas» 
dão prisão 


Três indivíduos foram 
julgados em Tribunal Co- 
lectivo e condenados por 
emissão de cheques sem 
provisão. 

Um deles foi Rudolfo 
José Carvalho Silva Cou- 
tinho, de 48 anos, divorcl- 
ado, vendedor, residente 
na Rua de Monsanto, no 
Porto. 

Em 23 de Agosto de 
1982, o indivíduo passou 
em nome de Manuel 
Costa Araújo, para paga- 
mento de uma dívida, um 
cheque por si assinado, 
de 391 contos, mas que 
não tinha cobertura ban- 
cária. 

Já com antecedentes 
criminais, Rudolfo Couti- 
nho foi condenado, em 
cúmulo jurídico, na pena 
de 3 anos de prisão, com 
perdão de um ano, e no 
pagamento de 12.500$00 
de imposto de Justiça. 


Um outro foi José Cor- 
reia, casado, de 54 anos, 
comerciante, residente 
na Rua de «O Comércio 
do Porto», em Ermesin- 
de, que, em 9 de Março 
de 1987, entregou a Joa- 
quim Gonçalves Ferreira 
de Sousa um cheque de 
375.313$00 para paga- 
mento de um emprésti- 
mo, cheque esse que 
não tinha cobertura.. 


O comerciante foi con- 
denado na pena de 20 
meses de prisão e no pa- 
gamento do imposto de 
Justiça e 500 contos de 
idemnização ao lesado, 
que a reclamou. 


José Manuel Verde da 
Cal, casado, de 42 anos, 
comerciante, residente 
na Rua de Sá da Bandei- 
ra, foi igualmente julgado. 

Em 11 de Abril de 
1986, assinou e entregou 
à firma Neiva e Delgado, 
Lda., um cheque da con- 
ta da firma Cal e Verbe- 
yen, de que era gerente, 
a Importância de 
591.877$50, para paga- 
mento de mercadorias, 
cheque que precisava da 
assinatura de dois sócios 
para ter validade. 

Assim, foi condenado 


na pena de 20 meses de 
prisão e 15 contos de 
imposto de Justiça, pena 
suspensa pelo espaço de 
2 anos com a condição 
de, dentro de 4 meses, 
pagar 800 contos de 
indemnização à firma le- 
sada. 


Furtou cheques 
e conseguiu 
recebê-los 

O vendedor Carlos 
Henrique Vieira Dolgner, 
de 40 anos, divorciado, 
morador na Rua António 
Enes, foi julgado em Tri- 
bunal Colectivo, por furtar 
a um companheiro da 
pensão onde residia vári- 
os cheques em branco 
que preencheu e assinou 
como endossado, dois 
deles, nos valores de 
7.500$00 e 4.000$00 que 
conseguiu receber no 
«banco». 

Uma vez que tem já vá- 
rias condenações foi con- 
denado, em cúmulo jurl- 
dico, na pena de 4 anos 
e 3 meses de prisão, 
mais 80 contos de multa 
ou em alternativa 200 di- 
as de prisão e o paga- 
mento de 15 contos de 
imposto de Justiça e 25 
contos de indemnização. 
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O CASO DO DIA 
O REGEDOR! 


Agora que a vila de Rio Tinto está em festa por 
devoção ao seu Santinho S. Bento das Pêras, lem- 
brei-me de um homem, que quase todos já esque- 
ceram e que durante quarenta anos foi uma legen- 
da viva da Terra, não só no exercício da sua res- 
peitável « respeitada (mesmo à força...) função de 
regedor « de um grande amigo e defensor dos po- 
bres. 


Chamasva-se ele Miguel António da Silva, popu- 
larmente conhecido (nas suas costas, claro...) por 
Miguel Bata, ou senhor Miguel e, segundo reza um 
dos três opúsculos que o produziu em 1951 — «Em 
defesa dos ataques e vinganças ao director da 
Assistência, um prejuízo daqueles que precisam» 
-, foi regedor de 1917 a 24, de 32 a 35 e de 42 a 48. 
Presidente de uma associação contra malfeitores 
nos calamitosos tempos de tumultos sociais, gre- 
vos, assaltos e roubos à mão armada, criador da 
feira-mercado inaugurada em 35, fundador da 
Assistência em 43 e da Casa dos Pobres de Rio 
Tinto em 1951. Além disso era agricultor... 


Ainda a propósito deste livrinho, cuja venda re- 
vertia a favor da sua obra assistencial e que tão 
mal e zaluminosamente foi abocanhada por 
alguns, e Miguel Bota, a páginas tantas, refere que 
o enviou ao dr. Salazar que retribuiu enviando-lhe 
dez contos para os seus pobres! 

Nem mesmo quando um pavoroso incêndio lhe 
devoroua antiga casa de lavora, herdada dos seus 
maiores, o Miguel Bota deixou de lutar contra o 
infortuni que o perseguia. E mesmo no momento 
intenso * abrasador do fogo viram-no subir como 
um louco ao primeiro andar do prédio em chamas 
para salvar um cofrezito onde guardava papéis e 
dinheiro da Assistência! Depois, não desanimou, e 
reconstriu-a, penosamente, mas sem um instante 
só de desfalecimento moral. 

Homem de uma cana, membrudo, possante, ti- 
nha um modo muito especial de fazer justiça e de 
se fazer obeceder... Ele era a lei e como tal agia 
consosrte o que lhe ordenava o coração ou o âni- 
mo corsoso e incapaz de sofrer vexames, viessem 
de onde viessem, ou de injustiças gritantes prati- 
cadas por quem quer que fosse... 

Era uma espécie de Salomão rural, mas mais fino 
e irascivel do que o autor do Cântico dos Cânticos! 

Nas feras ou nas romarias, a sua presença era a 
imagem grave e ponderada da ordem, e ai de quem 
ousasseatropelar essa mesma ordem! 

Pelos arraiais do S. Bento das Pêras, meia volta 
armava-se um rebuliço dos diabos..., mas o Miguel 
Bota apsrecia e as suas mãos habituadas a pegar 
na charrua ou a manejar o varapau da pimponia 
festeira levavam os valentões de roldão, à sua 
frente, alé comerem o pó do chão que profanavam 
com as suas bavatas... O primeiro pau ou o ino- 
cente fueiro arrumado a um canto serviam perfei- 
tamente para o legítimo direito de pôr termo às 
arruaças dos forasteiros desconhecedores de que 
em Rio Tinto havia um regedor chamado Miguel 
Bota! 

Quando se organizava qualquer cortejo a favor 
da Assistência ou da Casa dos Pobres, o senhor 
Miguel endava numa roda viva a correr as casas 
dos lavradores mais sovinas... — «Olhe que quero 
ver o que vai mandar para o leilão!...» E o outro sa- 
bia de sobejo que o Miguel Bota, quando dizia 
alguma coisa, não era para graças... 

Toda a gente recorria ao seu regedor para resol- 
ver pequenos e grandes problemas domésticos ou 
de negócios, desde o moço de lavoura que rouba- 
va as galinhas do patrão, ao velhaquete que numa 
troca ou compra de bouças ou campos dava o dito 
por não dito ou buscava ludibriar o parceiro... O 
Miguel Bota intervinha e o trato ficava mais claro 
do que égua... 

E quem não conhecia o senhor Miguel António 

da Silva? Acérrimo defensor do Estado Novo, o re- 
gedor de Rio Tinto tinha amigos incondicionais e 
fiéis que muito prezavam a sua honradez e o seu 
moto de ajudar os que precisavam... 
Do Governador Civil, Coronel Joviano Lopes, ao 
Presiderte do Conselho, como vimos, o «senhor» 
de Rio Tinto fazia-se respeitar pela sua rudeza 
simples e pelo seu enorme coração. Um coração 
que esteva sempre ao pé da boca, é certo, mas um 
grande coração! 

Nos momentos de profundas convulsões políti- 
cas e scciais, que antecederam o Estado Novo, o 
Miguel Bota, mais os seus dois cabos de ordens, e 
meia dúzia de amigos tão forçantes quanto ele, 
chegaram e sobraram para que em Rio Tinto hou- 
vesse paz, concórdia e sossego... Muitas vezes 
conseguidas à bordoada, é certo, mas consegui- 
da... As vezes vale mais uma paulada vibrada com 
pulso rip no lombo de um meliante do que um de- 
licado e floreado discurso de harmonia e de frater- 
nidade.. 

Recuperada a ordem, o Miguel Bota foi o símbo- 
lo maior e mais puro dessa mesma ordem, elevan- 
do a difcil missão da regedoria da freguesia aos 
cumes do acatamento, da obediência e da rígida 
observância dos ditames do Miguel Bota! E sem- 
pre gerrroso, excepto quando a mostarda lhe su- 
bia ao nariz, e sempre pronto para dar calosa e 
franca mão ao seu semelhante! 

Homeas como Miguel Bota, senhores, valiam por 
uma esquadra de polícia ou uma dúzia de praças 
da guarda a pé ou a cavalo... 


Ercílio de Azevedo 
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DURANTE ESTE ANO 


GF APREENDE 
52 MIL CONTOS 
EM OURO 


Cerca de cinquenta e dois mil contos de objectos 
em ouro é o saldo das apreensões daquele metal pre- 
cioso feitas durante este ano, segundo uma investiga- 
ção cuidadosa de forças de intervenção do Batalhão 
Nº3 da Guarda Fiscal do Porto que contou com a cola- 
boração da Direcção de Contrastaria. 

Durante o corrente ano, e graças à colaboração da 
Direcção da Contrastaria do Porto, foram apreendidos 
diversos artefactos de ourivesaria, ouro em barra e la- 
minado e 21 punções, provenientes de contrabando. 

O ouro apreendido era obtido pelos contrabandis- 
tas na Espanha ou por meio de mistura de «cascalho» 
— restos de ouro — com outro metal de inferior qualida- 
de. 

As punções apreendidas eram utilizadas para imi- 
tar a marca da Contrastaria o e destinavam-se a mar- 
car artigos de qualidade bastante inferior. 

Envolvidas neste negócio estão pessoas de condi- 
ções financeiras elevadas que, enganando os outros, 
vão assim amealhando riqueza. 

É importante que os compradores daquele metal 
precioso estejam tão atentos quanto a GF e a Direc- 
ção de Contrastaria, de forma a não comprarem «gato 
por lebre» 

Esta busca efectuada por aquela autoridade e a 
D.C. pertende salvaguardar os interesses da Fazenda 
Pública e também o comprador que muitas vezes se 
deixa iludir pelo preço mais bao, motivado pela fuga 
aos impostos. 

Assim, se quiser comprar algum objecto de ouro 6 
melhor fazê-lo em lojas que sejam de confiança e que 
garantam a autenticidade do metal. 


NO CRUZAMENTO DA CARRIÇA, 
NA EN 14 


CAMIÃO ESMAGA 
MOTOCICLISTA 


Um motociclista morreu ontem esmagado por um 
camião, após ter sido projectado para o solo, devido 
ao embate com uma carrinha, na EN 14 (Porto-Trofa), 
no cruzamento da Carriça. 

A vítima é Carlos Alberto de Oliveira Marques, de 
49 anos, casado, torneiro mecânico e residia no Lugar 
de Quintão, freguesia de Muro, em Santo Tirso. 

O acidente ocorreu cerca das 14.30, na altura em 
que o motociclista seguia por aquela via no sentido 
Trofa-Porto. A vítima, ao pretender mudar de direcção 
no referido cruzamento, colidiu com uma carrinha, 
sendo projectado para o chão. 

Ao mesmo tempo, um veículo pesado de mercado- 
rias que circulava em sentido contrário atropelou-o, 
quase imediatamente, provocando-lhe morte instantã- 
nea. 

A estrada ficou congestionada durante algumas 
horas, chegando a formar-se uma fila de trânsito com 
cerca de dez quilómetros. 

Além do congestionamento do trânsito, a confusão 
foi aumentada pela revolta de populares e de familia- 
res da vítima, que levou os os condutores da carrinha 
e do camião a terem de se refugiar num posto policial, 
para escapar à fúria popular. 


is Ta ar ep o O tata 


Direcção Operacional de Distnbuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MAIA 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se todos os consumidores de energia eléctrica 
que, devido a trabalhos a efectuar na conservação das instala- 
ções da rede e caso as condições atmosféricas O permitam, se 
procederá à interrupção do fornecimento de energia eléctrica 
nos locais e períodos abaixo mencionados. 


SÁBADO — 14 JULHO 


CONCELHO - GONDOMAR 
Das 7 às 13 horas 
FREGUESIA DE FANZERES 


PT n.º 31 — Lugar da Costa 
PT n.º 116 — Barreiros ll 

PT n.º 123 — Barreiros 

PT n.º 156 - Montezelo 

PT n.º 228 -— Santa Bárbara 


CONCELHO - VALONGO 


Das 13 às 17.30 horas 
FREGUESIA DE ERMESINDE 


PT n.º 171 — Zona Industrial 


DOMINGO — 15 JULHO 


CONCELHO —- MAIA 


Das 7 às 15 horas 
FREGUESIA DE VILA NOVA DA TELHA 


PT n.º 76 - Vilar do Senhor 


Por motivos de segurança e dado poder haver necessi- 
dade de se vroceder a ensaios ou de ser feito o restabeleci- 
mento antecipedo, as instalações deverão ser sempre consi- 
deradas em: tensão 

Maia, 12 de Julho de 1990 


O CHEFE DO CENTRO, 
Eng. José Emesto Cerejo 


EDP 


O «Nó da Via Rápida» está 
prestes a ser aberto à 
circulação. Com esta obra e 
com a conclusão do primeiro 
troço da Via da Cintura 
Intema dá-se um passo em 
frente na resolução dos 
problemas de trânsito da 
cidade. (Foto de Manuel 
Ribeiro). 


O Nó da Via Rápida, 
também conhecido por 
Nó nº1 da Via de Cintura 
Interna (VCl), está con- 
cluído até ao final do 
mês. O empreendimento 
funde-se num complexo 
único, em forma de trevo, 
composto por passagens 
superiores e inferiores, 
uma ponte para peões 
sobre auto-estrada do 
Norte e um conjunto de 
galerias técnicas que per- 
mitem a instalação de to- 
das as infra-estruturas 
urbanas. 

As obras, iniciadas em 
1987, inserem-se na 
construção da primeira 
fase da VCI, orçada em 
3,5 milhões de contos, 
num trajecto que englo- 
ba, além desta obra e 
respectivos pavimentos, 
importantes intervenções 
no Nó do Regado, cruza- 
mento da Via Norte com 
a Estrada Nacional e Nó 
do Amial. 

Este primeiro lanço dis- 
põe de alguns troços 
transitáveis, mas s o po- 
derá ser dado como con- 
cluído e aberto em defini- 
tivo no próximo mês de 
Dezembro, após se ulti- 


CASA DO DOURO ANIMA A RÉGUA 


(O Comércio da Porto 
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VIA DE CINTURA INTERNA ESTÁ EM MARCHA 


«NÓ DA VIA RÁPIDA» CONCLUÍDO 
ATÉ AO FINAL DO MÊS 


marem as obras que 
estão em curso na zona 
do Amial. 

Segundo apurámos, 
dentro em breve, a Junta 
Autónoma das Estradas 
(JAE) val avançar com a 
construção da segunda 
fase da Via de Cintura 
Interna, estando já mar- 
cada para o dia 8 do pró- 
ximo môós, a data da 
abertura do concurso pú- 
blico para a edificação do 
segundo lanço da VCI — 
Amial/ AE Porto-Braga, 
que compreende a cons- 
trução de cerca de dez 
quilómetros de via, a par- 
tir do Nó do Amial. 

Este empreendimento 
destina-se a prolongar a 
VCI para permitir a entra- 
da em serviço do Viaduto 
do Amial, incluíndo uma 
ligação à Rua Dr. Leonar- 
do Coimbra. 


Outros 

itinerários 

já projectados 
Entretanto a JAE, por 

intermédio da Direcção 

dos Serviços Regionais 

de Estradas do Norte 

(OSREN), tem em curso 

alguns estudos resultan- 


tes de reuniões de traba- 
lho efectuadas com a Cá- 
mara Municipal do Porto, 
com vista a avançar com 
outros projectos da VCI. 

Neste sentido, foram já 
definidos, em pormenor, 
alguns «pontos nevrálgi- 
cos» da via que vai 
envolver, a médio prazo, 
os concelhos do Porto e 
Vila Nova de Gaia. 

Segundo apurámos, já 
foi determinada a locali- 
zação exacta da ponte do 
Freixo — trajecto polémico 
da VCI — entre outros nós 
de situação estratégica 
ao longo do percurso da 
Via. 

De facto, a partir do Nó 
de Faria Guimarães, o 
traçado da VCI está a ser 
cuidadosamente projec- 
tado pelos técnicos da 
DSREN e dos serviços 
competentes da Câmara 
Municipal do Porto, de 
acordo com as linhas 
previstas no no Plano Di- 
rector Municipal e Plano 
Geral de Urbanização, já 
aprovados. 

De resto, o trajecto da 
Via é já conhecido sa- 
bendo-se que vai ligar, 
além dos cruzamentos já 


referidos, os nós da auto- 
-estrada Porto-Braga, 
Fernão de Magalhães, 
Contumil e Freixo, no 
concelho do Porto. 

Em Vila Nova de Gaia, 
depois da Ponte do Frei- 
xo, a VCI val unir os nós 
do Areinho, Vilar de 
Andorinho, Jaca, Re- 
chousa, Santo Ovideo, 
Coimbrões e Candal, até 
encontrar de novo o Por- 
to, no Nó do Campo Ale- 
gre. 

É claro que, apesar da 
construção da Via ser fi- 
nanciada por verbas do 
Orçamento Geral do 
Estado, o empreendi- 
mento tem seguido um 
percurso moroso pois, 
além do estudo prévio e 
elaboração dos projectos, 
é necessário publicitar 
concursos e negociar 
contrapartidas com as 
autarquias envolvidas. 

Além disso, é uma obra 
de «grande vulto», a pri- 
meira de «porte tão gran- 
dioso» que se projecta 
no Norte do País, confor- 
me nos referiu um dos 
responsáveis da JAE. 

Acresce ainda que 
estas obras prevêem a 


VINHOS NÃO GENEROSOS EM CONCURSO 
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reserva de espaços para 
urbanização que acarre- 
tam projectos suplemen- 
tares e requerem disponi- 
bilização de verbas por 
parte de várias entida- 
des. Em suma, estas 
intervenções têm o seu 
«timing», como também 
nos disseram. 

Sabe-se, por outro la- 
do, que os serviços com- 
petentes têm que dispo- 
nibilizar meios para inde- 
minizações e realojamen- 
tos surgidos com o evo- 
luir do processo, resul- 
tantes de expropriações 
de terrenos e habitações. 
Neste sentido, a JAE 
está já a trabalhar, com 
vista ao arranque da se- 
gunda fase da Via. 


Refira-se que a cons- 
trução do primeiro itinerá- 
rio da VCI obrigou a Cá- 
mara Municipal do Porto 
a entregar 88 fogos a fa- 
mílias desalojadas e 
construir o Bairro da 
Mouteira, onde albergou 
mais de 100 agregados 
familiares a quem foram 
também expropriadas ha- 
bitações. 


Manuel Morato 


COM A PRIMEIRA FESTA DO VINHO 


A Direcção da Casa do Douro apresentou 
já o programa da Festa do Vinho que come- 
ça hoje na Régua e que se prolonga até 
amanha. 

Do programa constam diversas competi- 
ções de jogos tradicionais relacionados com 
a vinha e o vinho, algumas provas gastronó- 
micas, um festival de folclore que se esten- 
de pelos dois dias e, culminando este varia- 
do leque, ocorrerá o 1º Concurso de Vinhos 
do Douro, destinado a promover os vinhos 
não generosos da Região Demarcada. 

Mesquita Montes, presidente da Direcção 
da Casa do Douro, referiu que «a parte mais 
importante é o concurso de vinhos engarra- 
fados», salientando que essa iniciativa coln- 
cide com a intenção de «fazer a regulamen- 
tação dos vinhos da região demarcadas». 
Este concurso, relacionado com a mostra 
gastronómica e o levantamento dos Jogos 
Tradicionais, evidencia o propósito de valori- 
zar as raízes culturais da região. 

Hoja, tem lugar, pelas 16 horas, a distribul- 
ção dos prémios relativos go Concurso de 
Vinhos, servindo a ocasião para ser apre- 
sentada a Confraria dos Enófilos da Região 
Demarcada do Douro que se pretende venha 
a constituir mais um impulso para o entendi- 
mento dos viticultores da região. 

«Ao fazer a festa num recinto fechado, 


queremos chamar a atenção para um projec- 
to já delineadao de criar uma enoteca, um 
museu e dois auditórios, no espaço da Casa 
do Douro», referiu Mesquita Montes, salien- 
tando a conveniência de se transformar a 
Casa do Douro num pólo aglutinador da 
identidade cultural daquela região. 

Neste sentido, frisou o facto de a mostra 
gastronómica envolver a maior parte dos 
restaurantes locais. Também, para a realiza- 
ção dos Jogos Tradicionais, foi necessário 
fazor um levantamento que contou com a 
colaboração do Centro Cultural Regional de 
Vila Real. 


Conflirma-se quebra 
nas exportações 
de Vinho do Porto 


As campanhas promocionais levadas a 
efeito pela Casa do Douro já tinham duas 
grandes actividades anuais: a Feira do Vi- 
nho, realizada em Fevereiro, destinada aos 
vinhos generosos e a Festa da Vindima, com 
colaborações diversas. 

Este novo certame, destinado aos vinhos 
engarratados não generosos, deverá tornar- 
-se uma escala do calendario anual de reali- 


zações, embora se calcule que venha, no fu- 
turo, a realizar-se noutra altura, talvez em 
Maio ou em Junho. 


A promoção do produto vitivinícola da Re- 
gião Demarcada e a valorização da sua 
identidade cultural poderão ter a ver com 
uma quebra nas exportações de Vinho do 
Porto. Sem confirmar esta hipótese, a Direc- 
ção da Casa do Douro não deixou de afirmar 
que se regista uma recessão nas vendas 
deste «ex-libris» da viticultura nacional. 

«Estamos a fazer pressão junto do Gover- 
no para que, da mesma forma que acelerou 
a entrada de produtos estrangeiros no nosso 
circuito comercial, procure ampliar a nossa 
acessibilidade ao mercado internacional», 
referiu Mesquita Montes. Segundo o estudo 
reforante aos primeiros meses de 1990, a 
quebra deverá situar-se pelos seis por cen- 
to, atá final do ano. 

Para além da quebra no consumo dos vi- 
nhos generosos, sentida em todo o mundo e 
menos no Vinho do Porto do que noutros 
produtos, foi salientado baixo preço a que é 
vendido o nosso produto. É corrente encon- 
tis rem-se vinhos vulgares mais baratos, nos 
mercados europeus. A desvalorização do 
escudo tem levado os exportadores a não 
subirem muito o preço de venda, porém, 
essa capitalização indirecta não beneficia a 
imagem do produto. 


Correia da Silva 
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A Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto 
Douro vive hoje um dos 
momentos mais altos da 
sua história, com a toma- 
da de posse do seu reitor, 
prof. José Manuel Gaspar 
Torres Pereira, eleito, no 
passado dia 2, pela As- 
sembleia Universitária. 

Na cerimónia, que de- 
correrá pelas 17,30 ho- 
ras, na Aula Magna da 
UTAD, estarão presentes 
os ministros da Educa- 
ção, eng. Roberto Camei- 
ro, e do Ambiente e 
Recursos Naturais, prof. 
Fernando Real, este uúlti- 
mo, igualmente, um dos 
pioneiros da universidade 
e seu primeiro reitor. 

Torres Pereira, deten- 
tor de vasto e notável 
curriculum no âmbito do 
ensino universitário e da 
investigação científica, é, 
também, uma das figuras 
de mais prestígio no pa- 
norama universitário, ca- 
paz de mobilizar todos os 
consensos, como bem 
ficou demonstrado nas 
eleições onde obteve a 
esmagadora maioria dos 
votos da Assembleia. O 
primeiro reitor da UTAD, 
Fernando Real, acreditou 
igualmente na competên- 
cia bem cedo revelada 
por Torres Pereira, no- 
meando-o, em Abril de 
1989, vice-reitor. 


Uma carreira 
dedicada 

ao ensino 

e à investigação 


O professor catedráti- 
co Torres Pereira nasceu 
em Lisboa em 1939, onde 
fez os primeiros estudos, 


(O Comércio do Porto 


REGIÕES 


PRESENTES OS MINISTROS DA EDUCAÇÃO E DO AMBIENTE 


TORRES PEREIRA E HOJE EMPOSSADO 
COMO REITOR DA "UTAD" 


e aí se licenciou em 
Ciências Biomédicas pe- 
la Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lis- 
boa, em 1966. Doutorou- 
-se em Matemática e Ciên- 
cias Naturais na VRIJE 
Universiteit de Ameter- 
dão (Países Baixos), em 
1984, tendo- lhe sido 
concedida pelo então Ins- 
tituto Universitário de 
Trás-os- Montes e Alto 
Douro equivalência ao 
grau de doutor, no ramo 
de Biologia e na especia- 
lidade de Morfologia e 
Fisiologia Vegetal, com a 
classificação de aprovado 
com distinção e louvor. 


O prof. Torres Pereira, 
entretanto, havia já sido 
assistente da Universida- 
de de Luanda, de 1966 a 
1975, e leitor em Fisiolo- 
gia na Universidade da 
Califômia, Berkeley, em 
1973-74. Em 1976, foi 
destacado para o Institu- 
to Politécnico de Vila 
Real, onde começou por 
reger as aulas teóricas e 
práticas de Biologia 1 do 
Curso de Produção Ani- 
mal. 


Em 4 de Janeiro de 
1977 foi nomeado vogal 
da Comissão Instaladora 
do IPVR, vindo postenor- 
mente a ser membro da 
Comissão de Planeamen- 
to e Obras e a ser encar- 
regado da coordenação 
dos programas de coope- 
ração científica e técnica 
com os Paises Baixos e 
com os Estados Unidos 
da América. 

O novo reitor acompa- 
nhou, entretanto, a evolu- 
ção do IPVR até tornar-se 
na Universidade de Trás- 
-os-Montes e Alto Douro, 


Alexandre Parafita 


Prof. Torres Pereira, reitor da UTAD. 


vindo sempre a desempe- 
nhar importantes cargos 
na universidade, designa- 
damente os de pró-reitor 
para a investigação 
científica e para as rela- 
ções internacionais, coor- 
denador do departamento 
de Biologia, encarregado 
da coordenação dos pro- 
gramas de cooperação 
científica e técnica com 
os Países Baixos e 
E.U.A. membro da Co- 
missão de Planeamento e 
Obras, vogal da Comis- 
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são Coordenadora do 
Centro Integrado de For- 
mação de Professores, 
director do Centro de 
Estudos de Desenvolvi- 
mento Regional e vice- 
-reitor , como se disse, 
desde Abril de 1989. 


UTAD: passos 
de "gigante" 
em apenas 

15 anos de vida 


Em momentos históri- 
cos da vida de uma 
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Aspecto da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 


universidade, como o 
que hoje a UTAD está a 
viver, é oportuno abrir um 
pouco o livro desta insti- 
tuição, relatando, ainda 
que sinteticamente, O 
seu percurso gigantesco 
ao longo dos escassos 15 
anos de vida que tem. 


Embora só no ano 
lectivo de 1975/76 o ensi- 
no superior tivesse arran- 
cado, em termos concre- 
tos, na cidade de Vila 
Real (com a actividade 
docente ministrando os 
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bacharelatos em produ- 
ção agricola, animal e 
floresta a um total de 
apenas 40 alunos), O 
instituto Politécnico de 
Vila Real havia já sido 
criado, por decreto, em 
Agosto de 1973. 

Ainda como politécni- 
co, esta instituição assu- 
miu desde logo um papel 
relevarie como motor de 
desenvolvimento regio- 
nal, erquanto ia canali- 
zando para Vila Real 
importantes apoios finan- 
ceiros e técnicos de ins- 
tâncias internacionais, 
onde ss destacam a Ho- 
landa e os Estados Uni- 
dos 

Vila Real, porém, não 
se mostrava satisfeita 
com as continuidade da 
instituição apenas como 
poltécrico e bem assim 
com Os seus cursos limi- 
tados so bacharelato. Daí 
que, em 1978, se tenha 
feito sentir supenormente 
a necessidade de trans- 
formar o Instituto Politéc- 
nico em Instituto Universi 
tário, apontando como 
razões principais o baixo 
rendimento sócio-econó- 
mico das populações e o 
consequente dificil aces- 
so ao ensino superior 
ministrado noutras re- 
giões, para além de que 
importava evitar os fluxos 
migratórios dos jovens da 
região. Assim, em Setem- 
bro de 1979, era criado, 
oficialmente, o Instituto 
Universitário de Trás-os- 
-Montes e Alto Douro. 

Menos de dez anos 
depois, isto é em 1986, 
perante o papel multiface- 
tado que assumiu no 
processo de desenvolvi- 
mento regional, e em face 
do reconhecimento uni- 
versal da sua intensa 


IMOTEOS é 


actividade nos domínios 
do ensino e da investiga- 
ção científica e tecnolog!- 
ca, o Instituto Universita- 
rio viria a ser, definitiva- 
mente, transformado pelo 
Governo em universida- 
de. 


Um olhar 
para o futuro 


O futuro de uma uni- 
versidade que, em tão 
minguada existência, 
conseguiu atingir - como 
tem sido sobejamente 
referido - o nível das 
grandes universidades in- 
ternacionais, não pode 
deixar de ser francamen- 
te promissor. 

Para o prof. Torres 
Pereira, "a juventude que 
integra os quadros docen- 
tes da universidade é 
uma óptima garantia do 
seu futuro". Por outro 
lado —- defende também 
o novo reitor — "a inserção 
da UTAD em múltiplos 
projectos de investiga- 
ção, em parceria com 
outras universidades eu- 
ropeias, nomeadamente 
em programas de investi- 
gação da CEE, é a ga- 
rantia de que a UTAD 
começa a ultrapassar as 
nossas fronteiras”. 

Em termos de metas 
já programadas, a univer- 
sidade vai prosseguir com 
as instalações definitivas, 
nomeadamente para os 
cursos superior de Des- 
porto, Engenharia Flores- 
tal, de Biologia e cursos 
de Letras. Entretanto, pa- 
ra proporcionar melhores 
condições de acolhimento 
aos alunos, está também 
programada a construção 
de novas residências, 
através dos Serviços So- 
ciais. 


PREMIOS 
PARA SUCESSO 
ESCOLAR 
E EMPRESARIAL 


Cs melhores alunos dos ensinos preparatório, 
securdário e supenor do distnto de Bragança, bem 
como os melhores empresários das áreas comercial e 
agricola, foram premiados numa sessão solene que teve 
a presença dos secretários de Estado da Administração 


Iinterra e da Juventude. 


Este evento, promovido pelo governador civil de 
Bragança, eng. Cruz Oliveira, insenu-se, em sentido lato, 
no combate ao insucesso escolar, da mesma forma que, 
para as áreas do comércio e da indústria e agricultura, 
representa um estímulo para a criação de unidades 
devidamente estruturadas com vista à transformação da 
riqueza numa das regiões menos desenvolvidas do país 

O chefe do distrito, ao usar da palavra, afirmou, a 
dado passo, que "estamos em vias de não mais 
consderar a interioridade como um preço a pagar pelas 
fatalitades da geografia", aludindo, concretamente, aos 
sinais de progresso e desenvolvimento que vão sendo 


notóros na região. 


"Ds novos cursos das nossas escolas superiores — 
diria também Cruz Oliveira — irão moldar, tomar mais 
sagaz, expedita e produtiva, permitindo assim aos jovens 
natuais do nosso distrito a preparação para a vida. 
Especialmente para a designada vida activa, isto é, a 
formução, integração e o pleno e eficaz desempenho no 
contexto social e económico da realidade nordestina”. 
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E TERRAA [ERRA 


E VILAR FORMOSO: 


GF PODE SER DESACTIVADA 


A guarda fiscal pode ser desactivada em Vilar 
Formoso, distrito da Guarda, caso não sejam 
construídas duas residências e um novo quartel , 
disse à agência Lusa, António Sousa Júnior, presi- 
dente da Câmara Municipal de Almeida. 

O presidente da edilidade sublinhou que a 
Câmara não tem capacidade financeira para a 
realização das obras, que devem ser, segundo 
António Sousa Júnior, da responsabilidade da Admi- 
nistração Central. 

Parte das receitas financeiras aduaneiras de Vilar 
Formoso poderiam ser aplicadas na construção do 
quartel que se insere na mesma área governamental. 
O presidente calcula que as receitas anuais prove- 
nientes da fronteira, considerada a de maior movi- 
mento rodo-ferroviário do pais, ultrapasse os 20 
milhões de contos. 


EH GUARDA: HIGIENE 


PARA CENTRO HISTÓRICO 


A Câmara Municipal da Guarda vai encetar, a 
partir de Setembro, uma campanha de higiene pública 
no centro histórico da cidade com a distribuição de 
material para o efeito. 

A operação consta da distribuição de sacos 
plásticos, nesta zona urbana, para a substituição dos 
tradicionais contentores que, para a Câmara, não 
oferecem as maiores garantias contra os cheiros 
provocados pelos lixos. 

Trata-se de uma iniciativa inédita nesta região e 
que pretende ser disciplinadora na área histórica da 
Guarda, no domínio da higiene pública. 


EMIGRAÇÃO AFECTA 
CONCELHO DE SABUGAL 


No concelho de Sabugal, duas em cada três 
habitações encontram-se fechadas, devido aos 
contínuos efeitos da emigração, segundo Joaquim 
Portas, presidente do Municipio. 

O não regresso a Portugal dos filhos da primeira 
geração de emigrantes, e a saida de outros por 
periodos sazonais, são os motivos apontados pelo 
autarca como responsáveis pelo fenómeno. 

Joaquim Portas salientou que o seu concelho foi, 
a nível nacional, um dos mais atingidos pela 
emigracão, principalmente para a Europa, a partir da 
década de 60. 

Espanha, França e Suiça são os países de 
destino dos emigrantes temporários, onde se ocupam 
de trabalhos agricolas, indústria hoteleira e constru- 
ção civil. 

O concelho sabugalense, um dos maiores em 
área geográfica no País, tem uma raia com Espanha 
numa extensão de 30 quilómetros. 

Para fixar a populacão, sobretudo os quadros 
jovens, Joaquim Portas defende um maior apoio por 
parte da Administração Central, através da criação de 
equipamentos sócio-económicos e melhoria da rede 
viánia, com ligação aos itinerários principais (vias 
rápidas) que ligam Vilar Formoso a Aveiro e Bragança 
a Castelo Branco. 


E CINCO BELGAS FERIDOS 


EM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Cinco cidadãos belgas ficaram gravemente fen- 
dos, quando o jipe em que viajavam se despistou a 
cerca de sete quilómetros de Alpedrinha, Castelo 
Branco, na passada quarta-feira. 

Os feridos estão internados no hospital de Castelo 
Branco, tendo uma jovem de 14 anos, Catherine 
Outrice, sido transportada para o hospital de Coimbra, 
devido à gravidade dos ferimentos. 


E ÉVORA: INATEL PROMOVE 


ESPECTÁCULOS MUSICAIS 


Bandas musicais, corais alentejanos e ranchos 
folclóricos, participam, este Verão, numa séne de 
espectáculos promovidos pelo INATEL eborense, a 
partir de hoje, informou a organização. 

À iniciativa, que decorre até 27 de Setembro, é 
designada por «Quinta-Feira à noite» e terá por palco 
o páteo da delegação de Évora do Instituto de 
Ocupação de Tempos Livres. 

Para Julho, estão previstas as actuações do 
Grupo de Cantares de Évora, da Banda da Socieda- 
de Antiga Filarmónica Montemorense e a Banda 
Filarmónica de Reguengos de Monsaraz. 


E OEIRAS APOIA 


PROGRAMA DE PRAIA 


A Câmara Municipal de Oeiras acaba de receber 
um subsídio de 150 contos e que se destina a 
comparticipar nas despesas do programa de praia 
dingido às crianças que frequentam os estabeleci- 
mentos de ensino da área da autarquia. 

Este programa envolve 165 crianças que, por 
períodos de dez dias, serão acompanhadas às praias 
por monitores, no que será, para muitas delas, o seu 
único período de férias. 


E CÂMARA DE ESTARREJA 


DELIBERA SOBRE O TRÂNSITO 


A resolução dos problemas de trânsito é uma das 
prioridades da gestão da generalidade dos executivos 
municipais. Não foge a esta regra o município de 
Estarreja, cuja Câmara Municipal acaba de deliberar 
sobre as regras a determinar para obter uma melhor 
postura do trânsito, após apreciaçãodas propostas 
enviadas pela Assembleia Municipal. 

Assim, aquele executivo deliberou permitir o 
estacionamento em linha, até ao máximo de uma 
hora, na ala direita do arruamento a sul do Largo 
Heróis da Grande Guerra e Praça Francisco Barbosa, 
no sentido poente-nascente, excepto numa faixa de 
13 metros, perpendicular ao arruamento que separa 
as duas praças; permitir o estacionamento em linha, 
até ao máximo de uma hora, no arruamento a norte da 
Praça Francisco Barbosa e proibi-lo no arruamento a 
nascente da mesma Praça. Mais deliberou a referida 
Câmara, permitir o trânsito, nos dois sentidos, no 
arruamento nascente, no troço compreendido entre o 
arruamento central e o acesso ao parque de 
estacionamento, situado a nascente dos Paços do 
Concelho. 
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COMISSÃO "VERDE MINHO" 


Pelas contas da Co- 
missão de Turismo Verde 
Minho, em Junho, regis- 
tou-se um aumento signi- 
ficativo de visitantes, na 
ordem dos 75 por cento 
no respeitante a visitantes 
estrangeiros, e de cerca 
de cem por cento, em 
relação ao total, incluindo 
nacionais e estrangeiros. 

A Comissão de Turis- 
mo comentava os núme- 
ros registados nos postos 
de turismo, relativamente 
a atendimentos no posto 
de turismo de Braga, 
cidade em que, durante 
aquele mês, decorreram 
as comemorações do Dia 
de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portu- 
guesas. 

Perante aqueles da- 
dos, o organismo presidi- 
do por João Casanova, 
acentua, em comunicado, 
que «não pode deixar de 
se congratular com o 
aumento verificado, com 
reflexos evidentes na taxa 
de ocupação hoteleira da 
região, bem como na 
restauração, que contri- 
bui, de igual modo, para 
um clima de confiança 
nos potenciais investido- 
res». 

Depois de sublinhar 
que "é moda visitar Bra- 
ga", a Comissão de Tu- 
nsmo Verde Minho refere 
que o aumento de turistas 
estrangeiros é «natural, já 
que a política promocional 
daquela comissão regio- 
nal apontou sempre para 
um aumento gradual, em- 
bora este ano o aumento 
verificado tenha superado 
as previsões». 

Nesse sentido, aquele 
organismo prevê uma 
época alta "muito positi- 
va" e avança com a 
divulgação de um roteiro 
dos principais monumen- 
tos existentes nos conce- 


lhos da área da sua 


jurisdição. 

A Inglaterra, a Holan- 
da e a Alemanha consti- 
tuem o grupo de países 


PARQUE - AUTO VAI ENTRAR 
EM FUNCIONAMENTO 


A partir da próxima 
segunda-feira, vai entrar 
em funcionamento o ser- 
viço de aparcamento para 
automóveis, na parte in- 
ferior do Centro Comer- 
cial da Praça 1º de Maio. 

Este parque irá permi- 
tir o aparcamento de cer- 
ca de duas centenas de 
viaturas, funcionando 
apenas nos dias úteis, 
das 8 às 20 horas. 

Para além de consti- 
tuir uma fonte de receita 
para o erário do municipio 
vianense, este novo equi- 
pamento colectivo vem 
contribuir para a resolu- 
ção de um grave proble- 
ma que muito preocupa 
os citadinos, mormente 
agora, em plena época 
estival, com o afluxo de 
forasteiros, turistas e emi- 
grantes. 

Referimo-nos, muito 
concretamente, ao apar- 
camento. De facto, este é 
um dos problemas que 
mais aflige os vianenses, 


que mais turistas estran- 
geiros tem enviado para a 
região do Verde Minho, 
seguindo-se a França, a 
Espanha, os Estados Uni- 
dos e o Brasil. 


Festival de Verão 
no largo do Paço 


A Casa Municipal de 
Cultura de Braga promo- 
ve, de hoje até domingo, 
no largo do Paço, uma 
animação de teatro de 
rua, denominada "Festi- 
val de Verão", com o 
apoio do Gabinete de 
Teatro. No festival partici- 
pam três grupos amado- 
res do concelho de Braga, 
cujas peças possuem ca- 
racterísticas que lhes per- 
mitem a representação ao 
ar livre. 

Para hoje, pelas 21,30 
horas, está prevista a 
exibição do grupo de 
Semelhe, com "O Auto 
do Curandeiro", de Antó- 
nio Aleixo. Amanhã, tam- 
bém às 21,30 horas, é a 
vez do grupo Água Viva 
de Celeirós apresentar a 
sua produção mais recen- 
te denominada "O Cavalo 
Mágico", de Carlos Ma- 
nuel Rodrigues, num es- 
pectáculo especialmente 
destinado à infância. No 
domingo, o grupo lucre- 
cense encerra o festival 
com a "Farsa de Mestre 
Patelã”, de autor anóni- 
mo, francês, do século 
XV. 

Aquele festival, adian- 
ta a Casa Municipal de 
Cultura, é realizado este 
ano a título experimental 
e enquadra-se num pro- 
grama de Animação Cul- 
tural de Verão, que a 
Câmara Municipal tem 
promovido através de pro- 
jectos como "Tardes de 
Domingo" ou "Noites mu- 
sicais”.. 

«Caso os objectivos 
sejam atingidos, o festi- 
val do próximo ano será 
mais alargado», dado que 
essa é a vontade dos 


responsáveis por aquela 
Casa da Cultura. 

Por outro lado, a rea- 
lização do festival preten- 
de reflectir a intensa acti- 
vidade a nível do teatro 
amador que, actualmente, 
se regista em 30 fregue- 
sias do concelho de Bra- 
ga, nas quais, nos seis 
primeiros meses do ano, 
se efectuaram mais de 60 
representações, para um 
público estimado em 
7.500 pessoas. 

«Tais números fazem 
com que o concelho de 
Braga seja o mais activo, 
do ponto de vista do 
teatro amador, a nível de 
todo o pais, e justifica 
plenamente a política de 
apoio que tem sido dada 
ao sector pela Casa Mu- 
nicipal de Cultura», con- 
clui uma nota do mu- 
nicípio bracarense. 


Carlos Marques 
visita o Minho 


O candidato às elei- 
ções presidenciais, Carlos 
Marques, visita, durante o 
fim de semana, a região 
do Minho, para participar 
em diversas acções de 
contacto com as forças 
vivas do distrito, ligadas 
à defesa do ambiente e 
património cultural, ao 
poder autárquico e ao 
movimento sindical. 

Sob o lema "a cora- 
gem de ser solidário”, 
esta candidatura realiza, 
no domingo, uma festa- 
-convívio no Parque Na- 
cional da Peneda Gerês, 
com o intuito de sensibili- 
zar para a "defesa e 
preservação do Parque 
Nacional”, durante a qual 
serão apresentados os 
objectivos que justificam 
a necessidade da candi- 
datura. 


Companhia 
de teatro lança livro 


No âmbito da celebra- 
ção do décimo aniversá- 
ro, a Companhia de Tea- 


tro de Braga promove, na - 


próxima segunda-feira, 
pelas 21,30 horas, no 
hall do Teatro Circo, o 
lançamento do livro 
"Poesia-Cadero III". 

O livro inclui gravuras 
de Alberto Péssimo, Rui 
Pimentel, José Emídio, 
além de um poema de 
Regina Guimarães. 

A sessão de lança- 
mento do livro inclui um 
recital de poemas pela 
actriz Ana Bustorff e pelo 
actor José Ananias, numa 
iniciativa que conta com o 
apoio da Câmara Munici- 
pal de Braga e do Teatro 
Circo. 


Minhota 
arrecada título "Miss" 
Regiões de Portugal 


Fátima Lopes, do Alto 
Minho, venceu o concurso 
de "Miss" Regiões de 
Portugal, efectuado no 
hotel Savoy, na Madeira, 
que reuniu onze finalistas 
oriundas das diferentes 
regiões do Pais. 

Anabela Rodrigues 
("miss" Centro) e Raquel 
Ferreira ("miss" Madei- 
ra") foram escolhidas co- 
mo primeira e segunda 
dama de honor, respecti- 
vamente. 

Rosário Pereira foi 


» escolhida como "miss" 


Simpatia, e Fátima Lopes 
arrecadou, também, o 
título de "miss" Informa- 


ção. 

O concurso foi apoia- 
do pela Região de Turis- 
mo da Madeira, Câmara 
Municipal do Funchal, Di- 
recção Regional de Agri- 
cultura, Instituto dos Bor- 
dados, Artesanato e Ta- 
peçarias da Madeira. 


Exposição 
de fotografia 
em Trandeiras 


É inaugurada, ama- 
nhã, pelas 15 horas, no 
salão da Junta de Fregue- 


sia de Trandeiras, em 
Braga, uma exposição de 
fotografia que estará pa- 
tente até domingo, às 12 
horas. 

Trata-se de uma ini- 
ciativa da Associação Re- 
creativa de Trandeiras, 
fundada em 5 de Março 
deste ano, que conta com 
o apoio da Junta de 
Freguesia e da Caixa 
dos Amigos deTtrandei- 
ras. 


Exposição 
de pintura no 
"Nogueira da Silva" 


É inaugurada hoje, 
pelas 22 horas, na Casa 
Museu Nogueira da Silva, 
uma exposição de pintura 
de artistas de Braga, liga- 
dos à Escola Superior de 
Belas Artes do Porto. 

A exposição mostra 
trabalhos de Pedro Maia, 
Tiago Estrada e José 
Carlos Costa, e estará 
patente até ao dia 1 de 
Agosto. 


Prossegue a greve 
na "Grundig" 


Os trabalhadores da 
Grundig Electrónica Por- 
tugal decidiram prosse- 
guir a luta em tomo das 
reivindicações apresenta- 
das, entre elas, os au- 
mentos salariais entre os 
16 e os 18 por cento, a 
redução do horário sema- 
nal de trabalho, a passa- 
gem a efectivos dos tra- 
balhadores contratados a 
prazo, continuando a rea- 
lização de greves parciais 
na última hora de traba- 
lho. 

No primeiro dia, regis- 
tou-se a paragem da tota- 
lidade dos trabalhadores 
efectivos da produção, e 
verficou-se grande ade- 
são no sector dos servi- 
ços, revelou um comuni- 
cado da comissão de 
trabalhadores da empre- 
sa. 


VIANA DO CASTELO 


NA PRAÇA 1º DE MAIO 


e com a aproximação das 
Festas da Nossa Senhora 
da Agonia e a explosão 
da animação que caracte- 
riza Viana do Castelo 
nesta altura, todos se 
interrogam onde vão ca- 
ber tantos automóveis 
este ano, já que os terre- 
nos conquistados ao rio 
Lima não podem, este 
ano, Servir para este efei- 
to, por força das obras ali 
em curso. 


Outro passo importan- 
te que o município de 
Viana do Castelo irá dar, 
também na próxima se- 
gunda feira, prende-se 
com a entrada em funcio- 
namento de um serviço 
de apoio directo aos emi- 
grantes na sua secção de 
obras e processos. 


Este serviço tem por 
principal objectivo evitar 
perdas de tempo e facili- 
tar a vida áqueles que 


ganham a vida fora de 
Portugal. Para este servi- 
ço foram destacados três 
funcionários. Funcionará 
apenas até ao fim de 
Agosto, nas horas nor- 
mais de expediente da- 
quele serviço. 


Entretanto, no próxi- 
mo dia 20, e já com um 
grande atraso, a Comis- 
são de Festas de Nossa 
Senhora da Agonia irá 
apresentar oficialmente 


SABONETES COM HAXIXE... 


A Inspecção de Braga da Polícia 
Judicária remeteu ao Tribunal de Valên- 
cia quatro indivíduos suspeitos de tráfico 
de estupefacientes na zona do Alto Minho. 


Aqueles individuos foram detectados 


pela Policia Judiciária quando, na tarde de 
ontem, entraram em Portugal, em duas 
viaturas, pela fronteira de Valença. 

As viaturas eram conduzidas por 
indivíduos já referenciados ao tráfico de 
estupefacientes na zona do Alto Minho e 


foram todas revistadas. 


Numa delas foram encontrados 73 
sabonetes de haxixe, com o peso de 20 
quilogramas, que se destinavam ao con- 
sumo interno. 


Disse fonte da Judiciária que estas 
detenções são consequência de acções de 
investigação que se têm vindo a desen- 
volver com vista à descoberta e conse- 
quente desmantelamento de grupos de 
indivíduos suspeitos de se dedicarem ao 


tráfico de substâncias estupefacientes. 


em cerimónia a realizar 
pelas 18 horas, nos Pa- 
ços do Concelho, o cartaz 
da «Romaria das Roma- 
nas» de Portugal. 


António Sequeira 
expõe na Pinacoteca 


Na Pinacoteca da de- 
legação regional do Insti- 
tuto da Juventude, vai 
estar patente ao público, 
a partir de hoje, uma 
exposição de desenhos 
do artista plástico Antó- 
nio Sequeira. 

A mostra poderá ser 
visitada até ao próximo 
dia 25, das 16 às 19 
horas e das 21 às 24 
horas. Este jovem e pro- 
missor artista é natural de 
Viana do Castelo, profes- 
sor do ensino preparató- 
rio e, na sua terra natal, 
expõe agora pela primeira 
vez, embora já tenha 
apresentado trabalhos 
seus em diversas mos- 
tras na vizinha Espanha. 


13/JULHO/1990 


Numa cidade em que, 
porventura, mais se tem 
investido na habitação, 
tem sido, por vezes aba- 
lada por problemas que, 
noutras zonas do pais 
passariam despercebi- 
das. Mas, Aveiro, que 
criou a fama de ser uma 
urbe em desenvolvimen- 
to, não é esquecida pelos 
meios de comunicação 
social quando sucedem 
estes fenómenos. E se, 
por vezes, certos órgãos 
de comunicação social 
exageram um tanto, não 
é menos certo que, numa 
região e numa cidade 
que criou o estatuto de 
desenvolvida e «onde 
corre leite e mel» que 
casos como a recente 
tragédia que vitimou 
duas crianças, não po- 
dem olvidar-se. 

Este preâmbulo vem 
a propósito do que suce- 
deu na última Asssem- 
bleia Municipal. A tragé- 
dia tinha acontecido na 
véspera e a morte das 
duas inocentes crianças 
fez com que todas as 
bancadas se solidarizas- 
sem com a tristeza da- 
quela família. Por outro, 
serviu de isca para levar 
a oposição a tecer criti- 
cas perguntando pela 
razão destes fenómenos. 

Rogério Madail (PSD) 
e c Custódio Ramos (PS) 
foram os deputados que 
estiveraam mais em evi- 
dência. O dr. Girão Pe- 
reira, presidente da Ca- 
mara Municipal, aprovei- 
tou para tecer críticas à 
televisão pela forma co- 
mo apresentaram o caso, 
para dar explicações so- 
bre a habitação em Avei- 
ro e das démarches que 
se têm feito quanto a este 
caso específico. Quanto 
à família dos «Moles» o 
dr. Girão Pereira diria 
que há anos se anda a 


(O Comércio do Porto 


diligenciar para que 
aquelas famílias 
saíssem daquele local, 
só que elas não queriam 
porque aproveitavam o 
local para poderem ir 
ganhando a vida. E ne- 
cessário, através de as- 
sistentes sociais, sensibi- 
lizá-las para a sua inte- 
gração. A propósito, o 
edil aveirense informou 
que no concelho de Avei- 
ro há 180 casos, tratan- 
do-se este de emergên- 
cia e, como tal, irá ser 
tratado urgentemente. 
Diria ainda que a zona 
habitacional de Santiago, 
se atrasou um pouco, 
mas que dentro de quin- 
ze dias irão ser alojadas 
e realojadas, naquele 
bairro, mais 220 famílias. 


Falta de água 
vai ser solucionada 


Um outro caso em 
destaque é o da falta, 
cada vez mais sentida, 
de água na cidade. Girão 
Pereira afirmou que hou- 
ve um atraso numa cap- 
tação de água, mas que, 
em breve, pode vir a 
solucionar-se a situação. 
A nova captação propor- 
cionará um aumento de 
mais um milhão de litros/ 
dia e, com as novas 
captações que vão ser 
adjudicadas - Granja Pi- 
coto e outras - poder-se- 
-a aumentar ainda mais 
quatro milhões de litros/ 
dia. O consumo, nestes 
últimos dias, subiu abrup- 
tamente e terá mesmo 
batido o recorde de sem- 
pre. 

Rogério Madail ques- 
tionou, ainda, o presiden- 
te sobre o desnivelamen- 
to junto do Pingo Doce, 
informando o edil que 
está em projecto e que 
será executado depois 


das obras que estão em 
curso nos nós da vanan- 
te. O dr. Luis Cristo 
(CDS) voltou ao ataque 
pela sua «dama», o sal- 
gado aveirense que está 
agonizante por falta de 
uma politica salifera do 
Govermo. 

A carência de aces- 
sos, o rebentamento de 
salinas por vendavais, 
estão a proporcionar que 
o sal acabe mesmo nesta 
região. Dai , disse, voltar 
a erguer a sua voz nesta 
assembleia para ver O 
que se poderá fazer por 
esta actividade aveiren- 
se, sublinhando haver 
urgente necessidade de 
uma rede viária para a 
zona. Girão Pereira res- 
ponderia que essa activi- 
dade só com planos in- 
ternacionais sobreviveria, 
dado que os programas 
internos não contemplam 
o salgado. Pode-se re- 
correr a planos interna- 
cionais, disse Girão Pe- 
reira. 


Limpeza da Ria 
pode custar 
26 milhões de contos 


A limpeza da Ria 
voltou à ordem do dia. E 
passa por muitos facto- 
res desde a constituição 
de uma Associação de 
Municípios, até um en- 
tendimento com outros 
organismos interessados 
na salvação da Ria. Gi- 
rão Pereira diria que no 
projecto do GRIA - Gabi- 
nete da Ria de Aveiro - 


-consta uma verba de 26 


milhões de contos para 
todo este trabalho, só 
que as verbas que vie- 
ram para este efeito são 
de seis milhões de con- 
tos. No entanto, segundo 
o eurodeputado comunis- 
ta Joaquim Miranda, só 


caberia uma verba de 
pouco mais de milhão e 
meio de contos, porque o 
resto iria para toda a 
zona centro. 

Quanto ao problema 
dos esgotos e sanea- 
mento, Girão Pereira in- 
formou a assembleia que 
o sistema de tratamento 
foi alterado. Esse trata- 
mento sai da cidade e é 
encaminhado para o tra- 
tamento geral da Portu- 
cel em Cacia, mas tudo 
passará pela Associação 
de Municípios da Ria. 


Centro de Saúde 
em Esgueira 

e mercado 

em Santiago 


Dois grandes em- 
preendimentos estiveram 
em discussão: Oo novo 
mercado de Santiago, 
no novo bairro, e o Cen- 
tro de Saúde em Esguei- 
ra. Quanto áquele, e 
conforme informamos, 
aquela zona justificava 
bem este novo mercado, 
vindo assim colmatar 
uma carência há muito 
sentida e proporcionan- 
do, também, que os mul- 
tos milhares de habitan- 
tes daquela zona, te- 
nham o seu mercado 
Quanto ao Centro de 
Saúde de Esgueira, O 
presidente da Junta de 
Freguesia, revelou, com 
muita satisfação, o que 
ira ser aquela grande 
obra. O Centro de Es- 
gueira ficará com três 
sectores, numa área de 
um hectare: Casa da 
Cultura e Centro de Saú- 
de, uma zona verde e 
ainda zona para pisci- 
nas. Localiza-se entre a 
baixa do Carramona e o 
caminho de ferro, sofren- 
do, segundo apuramos, 
alguma contesatação a 


TRAGÉDIA NO BAIRRO DOS «MOLES» 
AGITA PROBLEMA DA HABITAÇÃO 


sua localização. O presi- 
dente da Câmara infor- 
mou que as piscinas de 
Oliveirinha, Cacia e Ara- 
das estarão a funcionar 
dentro de um mês, es- 
tando em marcha o pro- 
jecto Forca- Vouga e 
ainda o de Sá-Barrocas, 
este um tanto complexo 
porque ali ainda vive 
muita gente que vive da 
agricultura. 


Serviços judiciais 
em ruptura 


Conforme já aqui no- 
ticiamos, não se pode 
trabalhar no Palácio da 
Justiça. Há funcionários 
a trabalhar nos cormedo- 
res, em cantos junto de 
retretes públicas. Um au- 
tentico pandemónio o 
Palácio de Justiça de 
Aveiro. Esta situação pa- 
rece que, finalmente, já 
mereceu a atenção dos 
Serviços Superiores Ju- 
diciais. Conforme infor- 
mou Girão Pereira, a 
situação está a ser pon- 
derada entre Câmara e o 
Ministério da Justiça 
Também a repartição de 
finanças está mal instala- 
da e urge remediar esta 
situação 


Funcionária 
da Junta suspensa 


Um outro caso que 
nos últimos dias tem 
andado nas bocas do 
mundo em Aveiro foi a 
suspensão da funcioná- 
ria, há 24 anos, da Junta 
de Freguesia da Glória, 
Elsa, que se recusou a 
sair do seu posto de 
trabalho. Tendo o presi- 
dente daquela Junta pe- 
dido a intervenção da 
polícia. Vamos a ver 
como acaba este caso. 


na REGIÕES 19 | 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


EM CASTELO DE PAIVA 


PALÁCIO DE JUSTIÇA 
FINALMENTE? 


Na sua última sessão ordinária, a Assembleia 
Municipal de Castelo de Paiva congratulou-se pelo facto 
de repesentantes seus, do executivo bem como, o 
representante local da ordem dos advogados, terem sido 
recebidos no Ministério da Justiça, onde se deslocaram no 
intuito de exporem as justas pretensões dos paivenses de 
verem construído o seu Palácio da Justiça e não ficarem, 
em caso algum, dependentes dos tribunais de Santa Maria 
da Feira, para derimirem as suas causas. 

É ds uns escassos 20 km a distância que os separa de 
Penafie, o traçado da estrada é de melhor qualidade, os 
transpotes públicos são mais frequentes e não menos 
importante, o facto do município paivense estar integrado 
na Associação dos Municípios do Vale do Sousa, são as 
prncipas razões dadas para «não desterrar a justiça 
sediade na Feira, como já acontece com o Tribunal do 
Trabalho e poderá vir a suceder com o Tribunal do 
Circulo» para onde vão as causas de maior vulto e que 
pesam agora na opção por Penafiel. 

Foram referidas ainda ,com agrado, as garantias 
dadas pelo secretário de Estado do Ministro da Justiça, 
Borges Soeiro, para que em breve se possa materializar 
esta otra importante, dignificando assim, a própna justiça. 

Numa anterior Assembleia Municipal, esta questão 
tinha sito já levantada para análise e na altura, o vereador 
e representante local da Ordem dos Advogados, chamou 
a atenção para os aspectos negativos, para a população 
de Castelo de Paiva, da aplicação da lei orgânica dos 
tnbunas, referenciada pelo decreto-lei 214/88. 

Recorde-se que o projecto do edifício do Palácio da 
Justiça |á está em execução, desenrolando-se o processo 


O ministro do Ambien- 
te e Recursos Naturais 
comprometeu-se a apre- 
sentar aos restantes 
membros do Governo o 
anteprojecto de ordena- 
mento e aproveitamento 
turístico das margens do 
Tejo e do Zêzere. 


Fernando Real assu- 
miu este compromisso 
em Constância, que on- 
tem visitou , a fim de 
contactar o executivo ca- 
marário local, de quem 
partiu o pedido de elabo- 
ração do anteprojecto, 
elaborado pelo Gabinete 
de Apoio Técnico de 
Abrantes. 


O presidente da Cã- 
mara de Constância, An- 
tónio Mendes, gostaria 
que o projecto, "de inte- 
resse local, regional e 
nacional", fosse inscrito 
no PIDAC, uma vez que 
o investimento previsto é 
da ordem dos 210 mil 
contos, valor que "ultra- 
passa bastante as possi- 
bilidades reais da autar- 
quia", e que envolve vá- 
rios ministérios e secreta- 
rias de Estado. 


António Mendes põe 
mesmo a hipótese de o 


programa poder ser apre- 
sentado em Bruxelas co- 
mo um projecto do pais, 
dado o seu interesse 
turístico. 

Para o presidente da 
Câmara ,"se houvesse 
disponibilidade financei- 


ra", seria possivel dar 


início à concretização do 
programa no prazo de um 
mês, altura em que deve- 
rão estar concluídos to- 
dos os projectos secto- 
nais. 

Durante a visita de 
Fernando Real a Cons- 
tância ficou estabelecido 
que o projecto ficará en- 
quadrado no estudo que 
existe para Almourol e 
que prevê a construção 
de uma barragem, o que 
obrigará a alguns acertos 
de pormenor, nomeada- 
mente em relação à zona 
de confluência dos dois 
rios, para onde se previa 
um anfiteatro semi-circu- 
lar e o avanço da muralha 
em forma de quilha de 
barco. 

Com este plano pre- 
tende-se, fundamental- 
mente, fomentar a activi- 
dade turística, criar em- 
pregos e melhorar a si- 


- 


tuação econômica do 
concelho. 


Para além de prever o 
aproveitamento dos re- 
cursos fluviais (praia e 
pesca) e do património 
paisagístico e histórico, 
tem ainda por objectivo 
diminuir os efeitos am- 
bientais associados à de- 
gradação das margens 
pelos efeitos das cheias. 


Por isso, sugere o 
aproveitamento das mar- 
gens com a sua ocupação 
natural e adaptação a 
situação de cheia, de 
modo a que os empreen- 
dimentos a realizar, quan- 
do danificados, possam 
facilmente ser repostos, 
como explicou Paula Re- 
médios, directora do Ga- 
binete de Apoio Técnico 
de Abrantes. 

O plano propõe a 
criação de uma marginal 
no Zêzere e no Tejo, 
como zona de estadia e 
de circulação automóvel 
"muito condicionada", a 
ligação do Jardim-Horto 
de Camões à margem 
através de um patamar 
ajardinado, um choupal 
e, mais junto ao rio, um 
prado natural adaptado à 


situação de cheia. 


São ainda propostas 
outras estruturas, come 
um parque de campismo 
e outro de merendas, 
uma esplanada junto à 
muralha, um cais de pe- 
quenos barcos, arranjo do 
caminho nibeirinho a partir 
da Casa de Camões, 
entre outras. 


Do outro lado do Tejo, 
prevê-se a plantação de 
uma "cortina verde", que 
dissimule a fábrica de 
celulose ali existente, e a 
criação no areal de condi- 
ções de praia, "caso a 
qualidade da água o per- 
mita". 


1.º JORNADAS 
VAREIRAS 
SOCIAL DEMOCRATAS 


DE 20 A 25 DE JULHO 


MAIS INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES PELO 
TELEFONE 056-52920 


MINISTRO DO AMBIENTE ESTEVE EM CONSTÂNCIA 


ORDENAMENTO DAS MARGENS 
DO TEJO E DO ZÊZERE 


Fernando Real ficou 
sensibilizado com a gran- 
de preocupação ambien- 
tal que constatou em 
Constância, 


Simbolicamente, tirou 
ele mesmo uma fotografia 
ao presidente da Câmara 
junto a um caixote de lixo 
verde em que a imagem 
de um homem com uma 
vassoura ilustra a frase: 
"Defenda o Ambiente”. 


O ministro garantiu 
que "se não nos empe- 
nharmos na defesa in- 
transigente dos recursos 
naturais e do ambiente, o 
futuro do planeta será 
muito negro" 


de aqusição do terreno, pela via negocial ou expropna- 
ção 
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Direcção Operacional de Distribuição Norte 
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CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO DE AVEIRO 


AVISO AOS CONSUMIDORES 


has OS consumidores de energia eléctrica em BT que, devido a trabalhos a 
ducras nas instalações da rede, e caso as condições atmosféricas o permitam, se 
proceda à interrupção do fomecmento de energia, nos locais senmdos pelos PT's e 


nos peridos abaixo mencionados 
CONCELHO DE ÁGUEDA Dia 15, das 6.30 às 10 h 
Dia 15, dus 9 às 12h S. João-Ponte Asada 
Arada-Otho Marnho Il 
Bescato-Jumarcol S. Jofo-Pardala 
Fugacos Arada-Otho Marmho | 
CONCELHO DE OLIVEIRA Maceda-Carvalheira ll) 
DE AzENÉIS eta 
S. Jogo-Mãe 
Dia 15, dus 9 às 13h Oia mando (oi 
Otveira de Azeméss-Pavihão Ovar-Av.* 16 de Mao 
Travancrigrja 
Macinhan Secxa-Magos CONCELHO DE SANTA MARIA 
Macnhaa Sena DA FEIRA 
Macnhas Setra-Sivares Dis 15, das 6.30 às 10 h 
Otvewra izeméis- Aldas = assess 
Oliverra izemés-Quinta Uriga Rlomedo-Stº António 
eia asenfrvanoa o Riomeão-Própria 
Pinheiro Semposta-Caniços Riomeão- Alpossos 
Pinheiro Semposta-Bemposta S. João Ver-S. João 
Pinheiro Jemposta-Figueiredo Cima raise ca 
, Ver 
Pinheiro Jemposta-Figuesrado Baixo S. João Ver-Gondude 
Pa S. João Ver-Beire 
Palmaz-ierreros CONCELHO DE VALE 
DO DE CAMBRA 
Ossela-A seo Dia 15, das 7 às 8h 
india valas e das 1348 15h 
UCavais Castelões-Cabril 
Uk-Salguarinho | Via Chá-Lordelo || 
Ur Salgusirinho | 
UkAvelár Dia 15, das 7 às 15h 
TravancrDamonde Via Chá-Lordelo 
de trdtrtda Dia 15, das 6.30 às 12h 
Castelões-Pinhesro Manso 
Ossola-S Martinho Castelões-Ponte de Gandra 
Pindelo-inhão Vila Chá-Porteia 
Ossela-Salgueros Via Chá-R. Stº António 
Ossela-Santo António 
Osseta-forteta CONCELHO DE AVEIRO 
Se rr A Dia 15, das 9 às 15h 
Osseta-Varmoim 
Dia 15, dus 7 às 15h 
Ossota-faralhas 
CONCE.HO DE OVAR 
Dia 15, ias 9 às 11,30 h 
Ovas-Lago S. Miguel 
Ovar-Breo 
Ovar-S. figuel 
Ovar-Enhemi 
Ovar Eng. Ant.º Arala Pinto 


No inícica no fim dos trabalhos poderá ser necessária a interrupção por períodos muito 
curtos pura manobras de reconfiguração da rede, às linhas MT que alimentam as 
freguesias de: Biscato, Fujacos, Oliveira Azeméis, Travanca, Macinhata Seixa, Pinheiro 


Bemposa, Palmaz, Ossela, UI, Pindelo, Ovar. 


Por motro de segurança e dado poder haver necessidade de proceder a ensaios ou ser 
feito 0 restabelecimento antecipado, as instalações deverão ser consideradas perma- 


nontemente em tensão. 
Aveiro, 7! de Julho de 1990 
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8». DA CAVA DO VIRIATO 


PÃO E GALINHA 
DE OVOS DE OURO 


O pão é um dos melhores alimentos do homem. Os 
cereais são a sua maténa-prima, obtendo-se a partir da 
massa de farinha e água, cozida depois de fermentada. é 
um alimento saboroso e de alto valor nutritivo que entra em 
todas as refeições e mesas. É servido na Igreja Católica, 
como alimento espintual. 

A farinha mais usual para a fabricação do pão é a de 
trigo. Porém, em Portugal, essencialmente no norte, e nos 
países ibero-americanos, usa-se também a de milho, que 
forma a característica broa, muito apreciada nesta região, 
sobretudo se ela for duma aldeia dos arredores de Viseu, 
quando, evidentemente, bem preparada e não tão mal 
cozida como está a acontecer ultimamente. Será para 
"acudir" mais ao peso, aumentando, na prática, o preço? 

Outro cereal de que se faz pão saboroso é o centeio. 
Há ainda o pão integral, resultante da farinha quando 
cozida juntamente com o farelo, aproveitando-se todo o 
produto. Se à farinha se adicionarem outros elementos 
nutritivos como o leite (e temos então o pão de leite), 
vitaminas, ennquecendo o pão, resulta dai uma imensa 
variedade... 

Mas não se pense que são exclusivo dos tempos 
modemos as variedades do pão. Não. Já os romanos 
conheciam 70, mas só no tempo de Trajano, no Século Il, 
é que surgiram os padeiros, industrializando o fabrico. 
Foram os Romanos que difundiram o uso do pão por toda 
a Europa Ocidental. Mas na variedade é que a porca 
começa a torcer o rabo, sobretudo se os industriais forem 
gananciosos e não souberem o que é ser escrupuloso. 
Então o comprador é enganado tanto no peso como na 
qualidade. Quase sempre compra gato por lebre, visto 
fugir-se às dosagens. 

Em seminário, realizado em Viseu, para tratar de 
assuntos ligados ao pão, chegou a dizer-se que o cliente 
não sabe se ele obedece ou não às normas regulamenta- 
res... se tem ou não o peso... O que é necessário é saber 
tirar partido da situação. Com os nutrientes, que dizem 
levar a farinha mas que lhe negam, o pão já pode subir até 
onde o industrial quiser... Não há tabelas. 

Não espantou a ninguém que se ouvisse dizer na sala 
a um padeiro que isto nunca esteve tão bom como agora. 
Ganha-se muito dinheiro. Isto é uma autêntica galinha de 
ovos de ouro... Mas, cuidado — advertiu o orador. O cliente 
não estará eternamente a dormir. Pode começar a 
aperceber-se de que está a ser enganado e então lá se 
vai a galinha... De resto, Portugal já é um dos países onde 
se consome menos pão. Daí ser necessário apresentar um 
produto de qualidade para que cada vez o pão entre mais 
no consumo obrigatório do público, não "salgando" 
demasiado as coisas... 

Cabe neste apontamento salientar que o fabrico do 
pão começou no Extremo Oriente. Na Suiça, isso acontece 
já há 10.000 anos. Foram os Egípcios a inventar o fomo e 
o pão branco, e entre os Hebreus o pão era tão usado que 
se tomava a sua designação como sinónimo de alimento: 
"Comerás o pão com o suor do teu rosto”. 

A fuga precipitada do Egipto fez com que os Israelitas 
utilizassem massa antes de levedar, fazendo com ela pão 
ázimo, utilizado depois na cerimónia da Páscoa judaica e, 
na Igreja Católica ocidental, na santa Missa. A universa- 
lidade do pão fez com que Jesus Cristo o tomasse como 
matéria do Sacramento da Eucanisstia. 

O pão é dos mais ricos e antigos alimentos do homem. 
140 gramas de pão integral dão a um homem de 25 anos 
tudo o que ele necessita para viver. O pão é, pois, na 
actualidade, e são os padeiros que o dizem, a galinha dos 
ovos de ouro. Mas, atenção... certamente que os padeiros 
não quererão matar essa galinha para lhe tirar do ventre os 
ovos todos de uma só vez. O povo já não está para 
continuar a pagar e ser mal servido. Mas o aspecto 
higiénico é outro grave e importante problema. Nós já 
encontrámos "ticas" de cigarro em pão que adquirimos e 
demos disso conhecimento às Actividades Económicas. 


Rodrigues Bispo 


"EXPODOURO/90" 
INAUGURADA AMANHÃ 


O ministro do Planeamento e Administração do 
Território inaugura, amanhã, a Expodouro/90. Trata-se de 
uma realização que pretende trazer à tona, em jeito de 
festa, as potencialidades regionais e o interesse dos 
empresários em acompanhar o ritmo imposto pela 
concorrência. 

A Feira do Artesanato, a exemplo de edições 
anteriores, decorrerá integrada na Expodouro, como nos 
diz Álvaro Osório, director do Centro do Emprego e 
Formação Profissional. 

Da parte da organização houve um esforço de 
selecção do artesanato que vai estar na feira, utilizando 
os critérios de qualidade e autenticidade. 

Poderão, assim, os visitantes, apreciar uma grande 
diversidade de produtos produzidos nesta região. Ali vão 
poder encontrar a doçaria tradicional, chapelaria, taman- 
caria, cestaria, fabrico de instrumentos musicais, tecela- 
gem e fiação, latoaria, o albardeiro, os bilros, o barro preto, 
a junça, etc. 

No espaço reservado ao artesanato poderá, ainda, ser 
admirado equipamento ligado às actividades 

tradicionais: o carro de bois, o espigueiro e, em 
funcionamento, os tradicionais moinho e forno. 

Mas a inclusão do artesanato na Expodouro tem 
objectivos bem definidos. 

Por um lado, como frisa Álvaro Osório, «ele ainda hoje 
representa, a par do seu indesmentível valor cultural, uma 
importante realidade económica. Como actividade princi- 
pal tem gerado emprego e, como actividade complementar 
tem minorado o sub-emprego». Por outro lado, «pretende- 
-se divulgá-lo e promové-lo, ajudá-lo a resistir à crescente 
pressão industrial, e romper o círculo tradicional de miséria 
em que ele, muitas vezes, ainda se move». 


RB 


Fazer a demonstra- 
ção, "in loco", de alguns 
aspectos da "nova fruti- 
cultura", foi o objectivo 
de uma acção desenvol- 
vida na sociedade 
agricola da quinta de 
Vilar, no Cabril — Povoli- 
de (Viseu), concretizada 
graças à imprescindível 
colaboração de Cabral 
de Menezes. A sua reali- 
zação foi levada a efeito 
pela Direcção Regional 
de Agricultura da Beira 
Litoral, com o apoio das 
zonas agrárias de Viseu, 
do Dão e Mondego e 
Tondela, e congregou 
cerca de 400 potenciais 
agricultores. É de salien- 
tar, também, a elevada 
presença feminina, e o 
facto de muitas das jo- 
vens ali presentes, esta- 
rem já a frequentar um 
curso de hortofruticultura 
em Tábua, como nos 
informou a monitora que 
as acompanhava. E, em- 
bora, aquelas jovens não 
estejam completamente 
envolvidas na área 
agricola, 60 por cento 
delas mostram-se muito 
interessadas, O que se 
pode considerar franca- 
mente bom. 

Aquele dia de de- 
monstração sobre a 
"nova fruticultura”, no 
ambito do programa 
"Produzir Melhor", reu- 
niu, também, muitos jo- 
vens. E, ainda bem que 
assim acontece, pois a 
qualidade dos produtos 
passa pela qualificação 
dos trabalhadores, e só 
funciona se todos os 
intervenientes no proces- 
so derem as mãos em 
em cadeia, de modo a 
que o circulo agricola se 
revele cada vez mais 
amplo. Talvez assim os 
"fantasmas" da CEE 
nem o cheguem a ser. 
Mas é também necessá- 
rio deixar de lado a 
errada concepção de 
que a qualidade é sinóni- 
mo de alto preço, e 
pensar-se que aquela 
deve ser directamente 
proporcional ao preço 
praticado, ou seja, o me- 
lhor produto ao melhor 
preço. 

Por exemplo, no caso 
específico da maçã, não 
há que temer concorrên- 
cias, desde que todos 
queiram colaborar. E 
quando o consumidor se 
aperceber de que o pro- 
duto nacional, embora, 
por vezes, com uma 
apresentação um pouco 
inferior áquela que está a 
invadir o país, é de boa 
qualidade, saberá optar. 
E no dia em que for 
possivel desafiar o mer- 
cado, no aspecto da 
apresentação, então, po- 
deremos dizer: venha daí 
a CEE. Mas não pode- 
mos perder demasiado 
tempo. 

A região de Viseu, 
além de ser considera- 
da, entre outros atribu- 
tos, o "solar da aveleira”, 
é-o também da maçã, 
oferecendo algumas in- 
confundíveis variedades 
regionais, aqui produzi- 
das, como o caso da 
maçã "bravo de esmol- 
fe", impar pelo seu per- 
fume e paladar. 

Cardoso Domingos, 
director de serviços da 
Extensão Rural, disse- 


"Nos que os objectivos do 
programa consistiam em 
mostrar aos agricultores 
a importância que a qua- 
lidade da fruta tem, nos 
dias de hoje, para não 
haver dificuldades na 
venda. 

Segundo Cardoso 
Domingos, há três as- 
pectos fundamentais pa- 
ra se obter boa produção 
e qualidade: o aspecto 
sanitário do pomar, a 
fertilização oportuna e 
equilibrada e a rega. 

O director da Região 
da Agricultura da Beira 
Litoral, Crlos Maia, tam- 
bém presente, salientou, 
quanto à acção em cur- 
so, que ela era o resulta- 
do de uma actividade 
relevante que se estava 
a desenvolver a nível da 


zona agrária de Viseu, 
inserida no âmbito do 
programa "Produzir Me- 
lhor", a que aquela direc- 
ção aderiu desde a pri- 
meira hora, a par de uma 
aposta muito grande que 
tem sido feita na forma- 
ção profissional dos agri- 
cultores, a base essen- 
cial de todo o êxito. 

Toda esta movimen- 
tação tem fundamental- 
mente a ver com a apre- 
sentação dos produtos 
no mercado. «Qualidade 
intrinseca temos nós», 
garantiu o director regio- 
nal. «No aspecto sápico, 
por exemplo, as nossas 
maçãs não tem compa- 
ração com as que se 
encontram ai, no merca- 
do, provenientes de vá- 
rios paises comunitários. 
Nós só temos que apren- 
der a vender e tirar 
partido do que temos». 

Quanto à liberaliza- 
ção do mercado da fru- 
ta, a opinião unânime dos 
depoimentos que reco- 
lhemos é a de que ela 
talvez tenha sido um 
pouco precipitada. Mas 
são acções, como a rea- 
lizada em Cabril, que 
vêm "abrir os olhos" aos 
agricultores. 

- RB 


Termas com água 
imprópria 


As análises bacterio- 
lógicas já efectuadas em 
algumas termas, nesta 


época balnear, tem vin- 
do a exercer efeitos ne- 
gativos, por nem sempre 
fornecerem as melhores 
referências, no que diz 
respeito à sua qualidade, 
alerta o Sindicato dos 
Técnicos Paramédicos. 
São os técnicos sani- 
tários que fazem visitas 
de sanidade periódicas 
às concessões e explo- 
rações de água minero- 
medicinal e de mesa, 
para vigilância das suas 
condições higiênicas. As 
colheitas são efectuadas 
pelos técnicos , em fras- 
cos esterilizados nor- 
mais, tendo-se verificado 
que há termas, e para 
isso se chama a atenção 
dos responsáveis, que 
em número de colónias 
excedem o valor máximo 
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ACÇÃO NA SOCIEDADE AGRÍCOLA DA QUINTA DE VILAR (POVOLIDE) 


QUATROCENTOS FRUTICULTORES 


volver esforços no senti- 
do de anexar toda a 
quinta da Estação Agrá- 
ria, a fim de desenvolver 
para ali o Parque de 
Fontelo. 

De imediato o Mu- 
nicipio "não quer avan- 
çar para além de uma 
linha de água ali existen- 
te, avançando, posterior- 
mente, para outra profun- 
didade, até conquistar 
todo o espaço tanto do 
lado direito como do 
esquerdo da estrada de 
acesso à freguesia de 
Rio de Loba. 

O processo não está 
a ser totalmente pacífico, 
mas a Câmara promete 
arranjar um terreno alter- 
nativo para os ensaios, 
dentro do concelho e 
com área igual à que 
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recomendado pela direc- 
tiva 80/77T/CEE. 


Reestruturação 
da vinha 


Acaba de chegar, aos 
organismos oficiais, Oo 
programa de reestrutura- 
ção da vinha. 

O documento insere 
as principais linhas de 
orientação, tendo em vis- 
ta o desenvolvimento de 
tão importante projecto. 


Centro 

de Formação Agrária 
ao serviço 

da "Fenafrutas" 


Estão a decorrer ne- 
gociações com vista à 
cedência, por um 
periodo de 5 anos, à 
"Fenafrutas" - Federa- 
ção Nacional das Coope- 
rativas Agricolas de Hor- 
tofruticultores do Centro 
de Formação Agrário. O 
imóvel foi construido em 
terrenos da Estação 
Agrária com o objectivo 
de servir a agricultura. 

Pensam os responsá- 
veis da "Fenafrutas"que 
são capazes de ganhar o 
desafio e corresponder 
às expectativas. 

Para melhor poderem 
tirar partido da estrutura, 
pretendem uma faixa de 
terreno de 2 ha, junto ao 
centro. Este projecto po- 
de ou não ter viabilidade, 
uma vez que a Autarquia 
viseense está a desen- 


presentemente está a 
ser ocupada. 

Os ministérios "do- 
nos" da quinta estão 
dispostos a abrir mão 
dela, a favor da Câmara. 
O primeiro "assalto" ao 
apetecido espaço — an- 
seio de outras câmaras — 
poderia ter sido já con- 
cretizado. Mas a reunião 
que deveria ter-se reali- 
zado em Viseu com o 
director regional e os 
homens da CCRC ficou 
adiada. 

Recorde-se, entre- 
tanto, que a estrutura 
fisica requerida pela 
"Fenafrutas" está "em- 
prestada" à Escola 
C+S de Repeses, o 
que vai acontecer por 
mais um ano, visto que 
as instalações para a 
aludida escola se encon- 
tram bastante atrasadas, 
ao contrário do prometi- 
do. 


Sátão atribui 
medalha 

de ouro 

ao cónego Albano 


A Câmara Municipal 
do Sátão vai homena- 
gear com a medalha de 
ouro do concelho o seu 
pároco, que amanhã, sá- 
bado,comemorará as 
suas bodas de ouro sa- 
cerdotais. 

A marcar sobremodo 
esta efeméride, ocorrerá 
também a cerimónia do 
lançamento da primeira 


VIRAM COMO SE DEVE PRODUZIR 


pedra da nova igreja 
paroquial do Sátão e do 
salão paroquial. Home- 
nagear o cónego Albano 
Martins de Sousa é um 
acto de inteira justiça, na 
medida em que ele ex- 
erce, há 44 anos, o cargo 
de pároco do Sátão. Um 
homem que passava pri- 
vações para matar a 
fome ao seu irmão, des- 
fazendo-se do último tos- 
tão para satisfazer ne- 
cessidades alheias, tudo 
merece, de facto. 

O Sátão vive, pois, 
dias de muita alegria e 
tem sobejos motivos pa- 
ra isso. Por toda a região 
se sente uma profunda 
admiração e respeito pe- 
la sua vida e pela sua 
obra. Se as bodas de 
ouro lhe pertencem, a 
festa é de todos os 
satenses. De todos, afi- 
nal, os que têm o privilé- 
gio de o conhecer. Não 
espanta que jovens, 
adultos, velhinhos pre- 
tendam manifestar-lhe a 
sua admiração e dizer- 
lhe "muito obrigado" por 
tudo o que tem feito em 
prol desta região. 

No Sátão, nos próxi- 
mos dias 14 e 15 do 
corrente, "vai ser uma 
romaria com todos a 
quererem "viver" com o 
nosso pároco, o nosso 
amigo, o nosso conse- 
lheiro, o timoneiro do 
"bem fazer', as suas 
bodas de ouro sacerdo- 
tais", sublinhou-nos um 
membro da comissão 
organizadora. Mas nós, 
que bem conhecemos o 
padre Albano, po- 
deriamos, e fazêmo-lo 
com admiração, subscre- 
ver, na integra e com 
aplauso, as palavras 
atrás referidas, deixan- 
do, aqui, desde já, a 
homenagem de "O Co- 
mércio do Porto” , de 
quem o cónego Albano 
é amigo de longa data. 

Do programa elabo- 
rado destaca-se, nos 
dias 12 e 13, às 21 
horas, triduo preparató- 
rio a realizar em diversas 
localidades da paróquia; 
dia 14 (aniversário da 
ordenação do cónego 
Albano), às 19 horas, 
missas vespertinas onde 
o tríduo estiver a realizar- 
-se, e às 21,30 horas, 
sessão de homenagem 
na Escola Secundária, 
com a entrega da meda- 
lha de ouro do concelho, 
atribuida pela Câmara 
Municipal de Sátão, con- 
ferência proferida pelo dr. 
Alexandre Alves e actua- 
ção do Coral Lopes Mo- 
rago e Banda Musical da 
Casa do Povo de Sátão. 
Dia 15, às 9 h., manhã 
desportiva , transmissão 
na modalidade de estafe- 
ta de uma "chama-teste- 
munho" com percurso 
por todas as localidades 
da paróquia; às 18 horas, 
eucaristia na Praça do 
Município, presidida pelo 
bispo da diocese, com a 
participação dos escutei- 
ros e equipas corais da 
paróquia, descerramento 
de placa comemorativa 
na igreja, visita à exposi- 
ção e bênção da primeira 
pedra da nova igreja e 
complexo paroquial de 
Sátão; às 20 horas, jan- 
tar convívio, na Escola 
Secundária de Sátão. 
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DESPORTO 


ASSEGURA NECA, O TÉCNICO QUE ESTEVE PARA ABANDONAR SANTO TIRSO 


«O GRANDE REFORÇO DO TIRSENSE 
É A ESTRUTURA DA ÉPOCA PASSADA» 


O Tirsense já trabalha 
para fazer história no 
«Nacional» de Futebol da 
| Divisão. «Nunca esti- 
vemos três anos conse- 
cutivos na | Divisão e 
queremos dar essa 
prenda aos associa- 
dos», recorda Luciano 
Gomes, vice-presidente 
para o futebol. 

Subir degrau a degrau 
é a filosofia do professor 
Neca, um técnico aposta- 
do em continuar a fazer 
parte integrante da trans- 
formação que o clube de 
Santo Tirso tem vivido 


nos últimos anos. 

«Se o Tirsense conti- 
nuar com este cresci- 
mento, se as coisas 
correrem bem, penso 
que poderá progressi- 
vamente entrar mais na 
primeira divisão. Eu jul- 
go que daqui a dois ou 
três anos o clube pode- 
rá ser diferente, poderá 
ser mais da primeira di- 
visão e nessa altura po- 
derão surgir coisas me- 
lhores. Mas, neste mo- 
mento, a nossa grande 
ambição é estruturar o 
clube para que ele se 
agarre e se dimensione 
mais no escalão 
maior», palavras de Ma- 
nuel Gonçalves Gomes, 
o professor que o futebol 
trata por Neca. 


«Estive com um pé 
fora do clube» 


Mas, porque é que o 
prof. Neca aceitou o de- 
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safio de continuar em 
Santo Tirso, sabendo 
que será difícil fazer mui- 
to melhor na próxima 
temporada e que seria 
muito mais simples sair 
pela... «porta grande»? 

O «mister» responde: 
«Aceitei exactamente 
por ser uma tarefa difí- 
cil, por ser uma tarefa 
um bocado diferente, 
também. Eu continuo a 
pensar que quem anda 
no futebol à procura de 
situações fáceis ou có- 
modas dificilmente con- 
segue resultados posi- 
tivos». 

Referindo-se à sua his- 
tória em Santo Tirso: 
«Neste momento, va- 
mos para a quarta épo- 
ca. Há muitas coisas 
que não são vulgares 
no futebol português, 
mas que já em muitos 
países se tornam vulga- 
ridade e se tornam re- 
gra. Julgo que, quanto 
mais tempo nós tiver- 
mos de clube, quanto 
maior conhecimento 
nós tivermos dos meios 
ao nosso dispór, mais 
facilmente poderemos 
maximizar o rendimen- 
to», eis a perspectiva de 
Neca. 

O técnico do Tirsense 
recorda que esteve com 
um pé fora do clube no fi- 
nal da época passada: 
«Houve fortes perspec- 
tivas de saída e tenho a 
dizer, em abono da ver- 
dade, que esta decisão 


Nascimento e o seu novo presidente Milton Areal. (Foto de José Albino). 


foi das mais dificeis. 
Por um lado, era positi- 
vo pois seria a quarta é- 
poca consecutiva num 
clube, pois não é vul- 
gar. Por outro lado, 
houve vontade das pes- 
soas em que eu conti- 
nuasse, assim como a 
equipa. E foi esta liga- 
ção que determinou a 
minha continuidade». 


«Primeiro, 
fizemos pela vida» 


Neca sabe da tarefa de 
cor e salteado: entrar 


progressivamente na pfi- 
meira divisão. «É difícil, 
mas é entusiasmante». 

Para o técnico tirsen- 
se, a integração na | Di- 
visão «é um percurso 
longo, muito aturado e 
que exige um esforço 
colectivo muito grande. 
E das equipa que subi- 
ram, fomos a única que 
conseguiu permanecer 
entre os 'grandes'» su- 
blinha. 

Analisando a época 
passada em que o Tir- 
sense, praticamente, jo- 
gou para os pontos: «A 
grande prioridade era 
pontuar, mas depois 
dessa prioridade, julgo 
que fizemos jogos mui- 
to bons. Naturalmente 
que não fomos uma 
equipa tão produtiva 
como todos nós deseja- 
ríamos, mas fomos o 
suficiente para alcançar 
os objectivos que defi- 


Luís Paulo Rodrigues 


niramos no início da é- 
poca. Chegámos aos 
quartos-de-final da Ta- 
ça de Portugal e fomos 
eliminados pelo actuar 
detentor do troféu e na 
tabela classificativa fi- 


Quatro anos em Santo Tirso não assustam o prof. Neca. (Foto de Manuel Ribeiro). 


cámos à frente de algu- 
mas equipas com um 
historial riquíssimo na 
primeira divisão. Mas 
estou de acordo quan- 
do dizem que, primeiro, 
fizemos pela vida' e de- 


ai 
« e y 
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pois... pelo espectácu- 
lo. E o 'mundial' de Itá- 
lia veio confirmar que é 
fundamental pontuar 
primeiro e dar espectá- 
culo depois, se houver 
condições para isso». 


«A equipa será 


E na próxima época, o 
Tirsense continuará com 
essa atitude? 


brar o 'plantel' e a espe- 
rança é de que possa- 
mos ter uma classífica- 
ção quase tão boa co- 
mo a da época passa- 
da. Estou convencido 


melhor velocidade no 
ataque, pois já tem uma 
solidez estrutural muito 
grande. Resta reforçar 
que fomos a quinta me- 
lhor defesa do campeo- 
nato», eis o professor a 
desmentir uma ou outra 
«má língua» com a frieza 
dos factos. 

Para 90/91, o «plantel» 
do Tirsense é, na opinião 
de Neca, «mais equili- 
brado, agora nós é que 
teremos de responder 
dentro do campo. Aí é 
que veremos se este 
“plantel” é ou não mais 
equilibrado. Mas o 
grande reforço deste 
Tirsense é o transporte 
da sua estrutura da é- 
poca passada. Esta po- 
derá ser a nossa gran- 
de força, naturalmente 
melhorada com a pres- 
tação dos novos joga- 
dores». 

O professor Neca não 
tem medo do futuro. À 
entrada da quarta época 
ao serviço do Tirsense, e 
num país em que os re- 
sultados ainda servem 
para avaliar a capacida- 
de de um treinador, o 
professor reafirma «uma 
fé muito grande na con- 


tinuidade deste traba- 


lho». 


NASCIMENTO EM NOVA ETAPA 


«O PORTO PASSOU 


Chama-se Rui António 
da Cruz Ferreira, mas o 
futebol conhece-o por 
Nascimento. Nasceu em 
Leiria há 30 anos e apre- 
sentou-se ontem em 
Santo Tirso, depois de 
uma época algo infeliz no 
FC Porto. 

«O Tirsense é uma 
nova etapa na minha 
carreira. Estou aqui 
com a mesma ambição 
com que no ano passa- 
do ingressei no Futebol 
Clube do Porto. Venho 
com vontade de traba- 
lhar muito para que o 
clube faça melhor do 
que na época passada. 
E eu, dentro das quatro 
linhas, vou tentar pro- 
var o meu valor, aliás já 
revelado em anos ante- 
riores», disse a «O Co- 
mércio do Porto» o futuro 
«patrão» do meio-campo 
do Tirsense. 

Para Nascimento, «o 
FC Porto, já foi. Agora 


tenho que pensar no 
Tirsense. Apenas quero 
deixar um apreço muito 
especial pelas pessoas 
do Futebol Clube do 
Porto, a começar na Di- 
recção e acabando na 
massa associativa, pois 
fui muito bem tratado, 
fui campeão nacional e 
agora venho para o Tir- 
sense para trabalhar 
com alegria e fazer 
qualquer coisa», asso- 
gura o ex-pupilo de Artur 
Jorge. 


«Nas Antas, nunca ti- 
ve problemas com nin- 
guém. Só tenho o me- 
lhor a dizer da minha 
passagem por lá. Se jo- 
guei ou não, isso de- 
pendeu da opção do 
técnico, mas fiquei 
encantado com a minha 
passagem pelo Futebol 
Clube do Porto pelo 
que, desde já, agradeço 
todo o apoio que me 


À HISTÓRIA» 


deram», desenvolve o 


futebolista. 


Ajudar 
o professor... 


Mudar de um candidato 
ao título para um candi- 
dato à permanência não 

upa Nascimento. 
«Eu sou um profissio- 
nal de futebol. A Direc- 

do Tirsense apre- 
sentou-me um projecto 
ambicioso e eu cá 
estou para dar o melhor 
de mim». 

Que projecto é que lhe 
foi apresentado? 

«Foi um projecto de 
pessoas ambiciosas, de 
uma Direcção jovem, de 
um técnico que se afir- 
ma dia a dia e já é um 
dos melhores a nível 
nacional. E um projecto 
que, com muito traba- 
lho e muita humilde po- 
derá dar os seus frutos. 
Será dentro das quatro 


linhas que se verá 
quem é candidato à 
descida, à permanência 
ou á 'Europa'». 

O Tirsense do profes- 
sor Neca é uma equipa 
que apresenta um futebol 
muito próprio, género, 
«antes quebrar que tor- 
cer». O Nascimento está 
preparado para integrar 
uma equipa que joga... 
para os pontos, que co- 
meça cada jogo a «ga- 
nhar»... um ponto? 

«Estou aqui para aca- 
tar as ordens do profes- 
sor Neca. Portanto, é 
verdade que o profes- 
sor tem a sua maneira 
de jogar, mas julgo que 
me enquadro nesse tipo 
de futebol, não só para 
ajudar o Tirsense mas 
também para ajudar o 
professor, que tem sido 
um homem muito cor- 
recto para comigo». 


LPR 


mais veloz no ataque» 


«Para esta tempora- 
da, procurámos equili- 


de que a equipa vai ter 


toa OIHOS€: rel j uu Kel 


savennnanaasoa STE Dd NONO a. OOo ETaY oa Ê IICA Í s.1 “a 


13/JULHO/1990 


22 DESPORTO 


BM U. LAMAS E CETE 
EM ASSEMBLEIA GERAL 


Com o advento da nova temporada, vários são os 
clubes que têm agendadas assembleias gerais. 

Assim, o União de Lamas convocou os seus asso- 
ciados para as 21.30 horas de hoje. Local: Pavilhão 
Gimno-Desportivo do clube onde serão apresentados 
e colocados à aprovação o relatório e contas, terá 
lugar a tomada de posse do novo elenco directivo 
para apróxima época e discutir-se-ão assuntos de 
interesse para a colectividade. 

Também o FC Cete, com a finalidade de apresen- 
tar as contas da época de 1989/90 e eleger os corpos 
gerentes para a próxima época, convocou para o 
próximo domingo, dia 15, uma Assembleia Geral, que 
terá lugar no salão dos Bombeiros Voluntários locais, 
com início agendado para as 10.30 horas. 


SALGUEIROS PROCURA 
MAIS JUVENIS 


A secção de juvenis do prestigioso Sport Comércio 
e Salgueiros está a proceder à captação de jovens, 
com 14 e 15 anos de idade, para as suas equipas de 
futebol. 

Os treinos de observação dos jovens têm lugar 
todos os dias, a partir das 18 horas, no campo do 
Centro Cultural e Desportivo da Câmara Municipal do 
Porto, (antigo Clube de Caçadores do Porto), perto 
da Constituição. 

Os candidatos devem apresentar-se munidos do 
respectivo equipamento. 


BAIRRO DO FALCÃO 
EM BORDÉUS 


A equipa de juvenis do Bairro do Falcão, que se 
deslocou a França, mais concretamente à região de 
Bordéus, a fim de participar num tomeio internacional 
de carácter particular, teve comportamento meritório. 

Ão vencer a selecção francesa de Aquitaine por 
1-0, os jovens portuenses empataram com o Brondby 
da Dinamarca e, por último, venceram os italianos de 
Bordiguera, por 4-0, sagraram-se campeões de série 
do Toneio de Chantecler. 

A sorte, porém, nada quis com o Bairro do Falcão, 
pois foi derrotado, na final, pela selecção da Tunísia, 
na marcação de grandes penalidades,, depois do 
empate a zero registado no final do tempo regula- 
mentar. 

Este tomeio não deixou satisfeitos os directores do 
Bairro do Falcão, devido às arbitragens demasiado 
tendenciosas e à desorganização reinante. 

Por sua vez, a equipa senior participou no tomeio 
de Mérignac, também em Bordéus, classificando-se 
no 2º lugar, tendo o ASP de Mérignac ganho o tor- 
neio. 

Entretanto, começaram já os treinos de captação 
de novos elementos para as equipas de infantis, ini- 
ciados e juvenis. As sessões têm lugar no campo de 
jogos do Ferroviários (a Campanhã), diariamente, 
pelas 18.30 horas. Para além do respectivo equipa- 
mento, os candidatos devem ir munidos do bilhete de 
identidade. 


CONVÍVIO FUTEBOLÍSTICO 
NO CAMPO DO RIO MAU 


Qualquer que seja a época do ano, o futebol é 
sempre um óptimo pretexto para desentorpeceras 
pernas, tentar imitar os Maradona e os Milla e, de- 
pois, em ambiente de verdadeira confraternização, 
um «sprint» para a almoçarada da praxe, que isto de 
correr e lutar pelo melhor resultado abre o apetite. 

Deste modo, amanhã, pelas 10 horas, no Campo 
do Rio Mau, defrontar-se-ão os «onzes» da Adega 5. 
João F.C. e de «Os Piramidais» F.C. Com ou sem 
prolongamento, o «desempate» esta marcado para 
as 13 horas, num restaurante de Cinfães. Um autên- 
tico convívio futebolístico, regido pelas leis da gastro- 
nomia. 


DIRECÇÃO DO ARCOZELO 
JÁ EMPOSSADA 


O regresso do Sporting de Arcozelo à | Divisão da 
AF Porto, depois de uma excelente temporada sob a 
orientação do técnico Fernando Leal, deixou eufóri- 
cos associados e dirigentes da colectividade, que não 
se cansam de tecer elogios aos briosos atletas que 
cometeram tal proeza. 

A tal cometimento, não ficaram insensíveis os res- 
ponsáveis do clube que quiseram testemunhar todo o 
seu apreço a quantos contribuiram para o virar de 
mais uma página gloriosa desta colectividade gai- 
ense. 

Assim, aproveitando o entusiasmo, a nova Direc- 
ção do clube, agora presidida por Abel Guedes, pro- 
moveu um jantar de confraternização, que teve lugar 
nas instalações da Cercigaia, e que serviu para a 
tomada de posse simbólica dos elementos que com- 
põem os novos Corpos Gerentes. 

Tomaram assento na mesa de honra, além do pre- 
sidente da Assembleia Geral, Flores Morim, o novo 
presidente Abel António Domingues Guedes, o presi- 
dente do Conselho Fiscal, António Teixeira Duarte 
Amendoeira, o presidente cessante, Emesto Car- 
doso, que fez questão de continuar a acompanhar de 
perto a vida do clube passando a desempenhar as 
funções de presidente-adjunto, bem como os dirigen- 
tes asociativos, Alcino Campos e António Costa, o 
dirigente portista, dr. Guilherme Aguiar, e o antigo 
presidente, Domingos Tavares, o presidente da As- 
sembleia de Freguesia, entre outros. 

A tónica das diversas intervenções foi de gratidão 
pelo êxito conquistado e de optimismo em relação ao 
futuro do clube, quer estruturalmente, quer no campo 
desportivo, uma vez que os dirientes empossados 
parecem ter na 'manga' inúmeros projectos para enri- 
quecer a colectividade. 


CONDUTA EXEMPLAR ATENUOU A PENA 


O jogador do Benfica, 
Vitor Paneira, que se 
encontra na Casa de Re- 
clusão Militar da Região 
Norte, sairá em liberdade 
condicional no próximo 
dia 17, soube o «CP» 
junto do comando daque- 
la instituição e do próprio 
jogador. 

O seu bom comporita- 
mento e a sua exemplar 
conduta foram factores 
que contribuiram para 
que as entidades judici- 
ais atenuassem a sanção 
imposta ao jogador. Re- 
corde-se que Vítor Panei- 
ra foi condenado a cum- 
prir 75 dias de prisão por 
crime de deserção. 

O jogador, posto em li- 
berdade, apresentar-se-á 
na Luz no dia 22, para 
iniciar a preparação com 
os seus colegas, com 
vista à nova época fute- 
bolística. 

São várias as visitas 
que Vitor Paneira tem re- 
cebido e ontem teve a 
oportunidade de conviver 
e dialogar com duas pes- 
soas do espectáculo. 
Esses visitantes especi- 
ais que o jogador rece- 
beu foram, nada mais na- 
da menos, do que Henri- 
que Viana, conhecido 
actor teatral, e Lena Coe- 
lho, cantora e que fez 


parte do agrupamento 
maia «As Doces». 

Estas duas conhecidas 
figuras do mundo do 
espectáculo estiveram 
proposidamente na Casa 
de Reclusão para ofere- 
cerem ao jogador um li- 
vro sobre o Benfica, da 
autoria dos jornalistas 
Manuel Dias e Carlos Pi- 
nhão. 

Um ano 
sem férias 

Vitor Paneira não se 
mostra eufórico pelo facto 
de deixar a Casa de Re- 
clusão na próxima terça- 
“feira. Mostra-se sereno 

caimo <- quando lhe 
perguntámos se tem 
aproveitado o tempo para 
meditar, o jogador desa- 
bafou: 

«Não, apenas sei que 
tive mais um ano sem fé- 
rias. Não quero falar so- 
bre o que passou. Sei 
que vou sair mas, no 
espaço de dois meses, 
serei ainda militar, só de- 
pois deste período e, 
então, mais calmo, pode- 
rai falar com mais à von- 
tade». 


«O Roma? 


Temos possibilidades 
de passar» 


Mudámos de assunto. 
O Roma-Benfica, da pri- 


ad 


SÓ FALTA UM PONTA-DE-LANÇA 


UNIÃO DE LEIRIA PREPARADO 
PARA ARRANCAR EM GRANDE 


VÍTOR PANEIRA EM LIBERDADE 
NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA 


meira eliminatória da 
Taça UEFA, foi motivo 
para diálogo. Sobre os 
italianos, o futebolista 
«encamado» disse-nos: 

«Trata-se, sem dúvida 
de uma equipa forte, com 
jogadores de grande cra- 
veira intemacional e onde 
pontificam dois jogadores 
alemães que se sagra- 
ram campeões do Mun- 
do. Vão ainda contar com 
a sua mais recente aqui- 
sição que foi o Aldair. Vai 
ser uma eliminatória difl- 
cil, mas o Benfica tem to- 
das as possibilidades de 
passar». 

Várias foram as saídas 
verificadas no plantel do 
clube da «águia». Alguns 
jogadores «históricos» fo- 
ram dispensados. Que 
Benfica vamos ter esta 
temporada? 

«Julgo que os jogado- 
res que sairam foram 
aqueles que eram pouco 
utilizados na época pas- 
sada, mas não me com- 
pete estar a ajuizar sobre 
as mexidas que 
empreendidas. O que sei 
é que o Benfica vai man- 
ter o seu figurino de jogo 
e que parte para a nova 
época com as ambições 
de sempre». 


Nunes de Oliveira 


Com o quadro de jogadores quase comple- 
to, no qual faltará apenas um ponta-de-lan- 
ça, o União de Leiria vai Iniciar os trabalhos, 
tendo em vista à época 1990/91, na próxima 
segunda-feira, numa cerimónia que será divi- 
da em duas partes: 

Às 10.30 horas, na sede social, terá lugar 
a apresentação da equipa aos órgãos da Co- 
municação Social o, à noite, num restaurante 
da cidade, será servido um jantar que estará 
presente a Direcção, associados, jogadores, 
a equipa técnica e jornalistas, 

O plantel do União do União é composto 
pelos seguintos elementos; 

Treinadores - Vitor Manuel e Antônio Vio- 
lante («adjunto»); massagista - António 
Arsénio; médicos - drs. Conde Veiga, Hélder 
Roque e Ortão; roupeiro - Carlos. 

Jogadores: guarda-redes - Ferreira, Pau- 
lo Jorge e Figueiras (ex-Recrelo de Águeda); 
defesas - Carlos Fonseca (ex-Famalicão), 
Borges, Mota (ex-União da Madeira), Marce- 


lino (ex-Feirense), Paulo Duarte, Justiniano 
(ex-Portimonense), Paulinho e Nélson (ex-jú- 
nior do Benfica); médios - Nivaldo Silva, Co- 
bra (ex-Benfica de Castelo Branco), Barrocal 
(ox-Varzim), Paulo Jorge (ex-Familcão), Be- 
to (ex-Louletano), Simões (ex-Beira Mar), 
Z6zó Gomes (ex-Sporting de Espinho), Xavi- 
er (ex-União Mirense) e Augusto (ex-Beira 
Mar); avançados - Nivaldo Bezerra (ex-Var- 
zim) e César (ex- Tirsense). 


Leiria e Marrazes 
vai lutar 

pelo regresso 

à «terceira» 


Despromovido na última temporada, com 
alguns laivos de surpresa, ao «distrital» da 
A.F. de Leiria, o popular Sport Clube Leiria e 
Marrazes tudo tem feito, neste defeso, para 
apetrechar o seu plantel, de forma a tornar 


rápido o seu regresso à Ill Divisão Nacional. 

Sob a batuta do seu dinâmico presidente, 
Paulo Bernardes, o quadro de jogadores 
marrazenses vem sendo preenchido pro- 
gressivamente, sendo já de 18 o número de 
atlatas vinculados ao clube. 

Treinador - Carlos Pio (ox-Naval 1.º de 
Maio, da F. Foz). 

Guarda-redes: João, Chico e Paulo (ex-jú- 
nior); defesas: Pascoal, Manuel Rui, Ricar- 
do, Leal, Quim e Filipe | (ex-júnior); médios: 
José Carlos, Reis, Paulo Jorge, Paulo Maia 
(ex-Naval), Ramiro (ex-Naval), Luís Sousa 
(ex-Naval) e Roleiro; avançados: Quim Pe- 
les (ex-Marinhense) e Filipe Il (ex-Torres 
Novas). 

Saídas: Adelino (para o União de Tomar), 
Paulo Silva (Marinhense), Hugo (Vieirense), 
José da Luz (7), Ricardo e Paulo Henrique. 

Vitinha e Ferreira (um médio e um defesa), 
têm as suas situações indefinidas, embora 
por razões diferentes. 


BULGARO DIMITROV: O ÚLTIMO REFORÇO 


ACADÉMICA QUER VOLTAR 
À PRIMEIRA DIVISÃO 


O presidente do Orga- 
nismo Autónomo de Fu- 
tebol da Associação Aca- 
démica de Coimbra afir- 
mou que o projecto de 
subida à primeira divisão 
«não pode ser mais adia- 
do». 

Mendes Silva referiu 
que para garantir a viabl- 
lidade dessa pretensão 
está a ser organizado o 
adequado elenco de jo- 
gadores. 


Alfaia, Nikita e Mariano 
são alguns dos reforços 
que integram a equipa no 
início dos trabalhos de 
preparação da próxima é- 
poca. 

O médio Russel Latapy 
e extremo-esquerdo Leo- 
son Lewis, Internacionais 
de Trindade-Tobago, 


integram também o plan- 
tel da Académica. 

A fim de serem subme- 
tidos a testes vão estar 
em Coimbra na proxima 
semana os brasileiros 
Paulo Thomé (defesa) e 
Carlos Alberto (avança- 


do). 
Jordan Dimitrov, do 
CSKA de Sófia (Bulgária), 


chegará igualmente na 
próxima semana com o 

objectivo de reforçar a li- 
nha dianteira dos «estu- 
dantes». 

Mendes Silva anunciou, 
por outro lado, que se 
encontra em preparação 
uma campanha de anga- 
riação de fundos e confir- 
mou que o Académico de 
Brasfemes será o clube 
satélite da Académica de 
Coimbra. 


Sobre os jogos de pre- 
paração, os «estudan- 
tes» contam defrontar o 
Sporting, no início de 
Agosto, na Figueira da 
Foz e participar num Tor- 
neio Internacional a reali- 
zar naquela cidade nos 
dias 4 e 5 do mesmo 
mês. 

Jogos com o Caldas e 
Beira Mar integram igual- 
mente o plano de prepa- 
ração da Académica, que 
na próxima temporada 
vai disputar o Campeona- 
to Nacional da Segunda 
Divisão de Honra. A tur- 
ma de Coimbra será ori- 
entada por José Alberto 
Costa que assim dá se- 
guimento ao trabalho 
encetado na recta final 
da pretérita temporada. 


AVELINO NUNES 
É O «TIMONEIRO» 


ÁGUEDA 
TEM NOVA 
DIRECÇÃO 


Avelino Nunes Pinto é o novo presidente da Di- 


recção do Recreio Desportivo de Águeda. 


O novo elenco directivo do clube é composto pe- 
los seguintes elementos: 


Presidente da Assembleia Geral - Joaquim Cruz; 
presidente do Conselho Fiscal - Armando Silva; 
presidente de Direcção - Avelino Nunes Pinto; vi- 
ce-presidente administrativo - Raul Bastos; vice- 
-presidente desportivo - David Lucena; vice-presi- 
dente das actividades amadoras - Joaquim Almei- 
da; director para relações públicas - António Melo; 
instalações desportivas - Albano Santos; publicida- 
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(O Comércio da porto 
EE O 


SALGUEIROS E AF PORTO 


«TROCARAM GALHARDETES» 


Os grandes feitos são 
dignos de serem come- 
morados. Com efeito, 
não passou despercebi- 
da à Associação de Fute- 
bol do Porto (AFP) a car- 
reira e os feitos alcança- 
dos pelo popular Sport 
Comércio e Salgueiros. 
Numa temporada brilhan- 
te, os «encarnados» de 


Paranhos conseguiram o” 


regresso ao escalão 
maior do futebol portu- 
guês e sagraram-se cam- 
peões nacionais da Il Di- 
visão. 

Esses dois objectivos 
só foram alcançados gra- 
ças ao empenho da Di- 
recção, jogadores e equi- 
pa técnica do Salgueiros. 
Determinação e sacrifi- 
cio, eis os predicados 
que agora foram reco- 
nhecidos pela AFP (enti- 
dade com 221 filiados) 


O internacional brasileiro, Valdo é dado 
pela imprensa italiana como certo na Fioren- 
tina, onde ocuparia o lugar do checoslovaco 
Lubos Kubic que foi cedido ao Cannes, de 


Fr 


a notícia. 


Se é certo que a selecção brasileira foi 
uma das anos Eocoppto do último Mun- 


Jacinto João, um guar- 
da-redes de nome feito 
no futebol português, ten- 
do já passado por colecti- 
vidades como o Spor 
Comércio e Salgueiros, 
Sporting da Covilhã, Aca- 
démica de Coimbra e 
Olhanense -— na última 
temporada — está ainda 
sem clube, não obstante 
notícias publicadas há 
alguns dias atrás, e que o 
davam no FC Penafiel. 

E o que se passou? 

Tão simples como isto: 
va notícia correu célere, 
baseada num compro- 
misso assumido pelo pre- 
sidente penafidelense, 
mas a verdade é que por 
razões que a razão des- 
conhece, ou talvez não, a 
«corda foi roída». E Ja- 


ança. 

O titular da selecção canarinha e do Benfi- 
ca encontra-se de férias no Brasil, enquanto 
na Luz nenhum director benfiquista comenta 


que decidiu prestar uma 
homenagem pública a 
este seu filiado. 


Adriano Pinto: 
«Sofri 
com o Salgueiros» 


Adriano Pinto, na ceri- 
mónia que teve lugar 
num conhecido restau- 
rante da cidade do Porto, 
proferiu palavras elogio- 
sas sobre trés homens 
que tiveram um papel 
preponderante nos éxitos 
da equipa de Paranhos — 
Carlos Abreu, Jorge 
Queirós e José António 
Linhares, respectivamen- 
te, presidente, vice-presi- 
dente e chefe do departa- 
mento de futebol. O res- 
ponsável máximo da AFP 
focou a forma com esses 
elementos se entrega- 
ram, mas pediu aos mes- 


mos que não ficassem à 
sombra dos louros con- 
quistas. Pediu-lhe mais 
sacrifícios e mais respon- 
sabilidades para que o 
Salgueiros se mantenha 
entre os «grandes». Te- 
ve também palavras de 
apreço para com os joga- 
dores, equipa técnica e a 
massa associativa do 
Salgueiros. 

«Acompanhei de perto 
a carreira do Salgueiros e 
sei que os éxitos conse- 
guidos foram alcançados 
com sangue, suor e lágri- 
mas. Sem querer acabei 
por me envolver pela for- 
ma com todos lutavam 
domingo a domingo, para 
chegarem às vitórias. Di- 
go isso com muito orgu- 
lho, já que, com os éxitos 
do Salgueiros, a Associa- 
ção de Futebol do Porto 
ficou mais rica», disse a 


dado passo Adriano Pin- 
to. 


Carlos Abreu: 
«A Associação 
apoiou-nos sempre» 


Por seu turno, Carlos 
Abreu, no seu discurso 
improvisado, agradeceu 
a presença de todos 
mas, de forma especial, 
pós em relevo a acção de 
Adriano Pinto e da A.F., 
do Porto nos éxitos do 
Salgueiros. 

«Tenho afirmado que 
os éxitos pertencem aos 
jogadores e à equipa téc- 
nica, pois eles acredita- 
ram sempre e deram 
sempre o seu melhor, 
mas estes objectivos só 
foram alcançados graças 
ao apoio que sempre re- 
cebemos da Associação 
de Futebol do Porto e do 


RENDENDO O CHECO KUBIC 


VALDO: HIPÓTESE PARA A FIORENTINA 


dial, alguns jogadores, como Valdo conse- 
guiram «dar nas vistas», 
do futebol mundial. 
Assim, não 6 de estranhar que nas próxi- 
mas semanas as propostas se consumem é 
algo de concreto suria a público. 
Com o mercado italiano a fervilhar de 
transferências, a Juventus tenta a todo o 
custo assegurar o concurso de jogadores 
ingleses. Para tal, ofereceu cerca de 1.5 bill- 
ões de contos ao Tottenham, pela transfe- 


na grande montra 


seu presidente», disse 


Carlos Abreu. 

A AF. do Ponto ofere- 
ceu ao Salgueiros uma 
salva de prata, onde se 
podia ler: «Ao Sport Co- 
mércio e Salgueiros pela 
subida à | Divisão e pela 
conquista do Campeona- 
to Nacional da | Divi- 
são». 

Os directores do Sal- 
gueiros aproveitaram a 
ocasião para também ho- 
menagearem Adriano 
Pinto e ofereceram ao di- 
rigente uma medalha de 
prata. 

Carlos Abreu confiden- 
ciou ainda que, na próxi- 
ma Assembleia Geral do 
clube, vai ser proposto a 
atribuição do título de só- 
cio honorário ao presi- 
dente da AFP. 


Nunes de Oliveira 


rência de Paul Gascolgne, a grande estrela 
da selecção inglesa no Itália 90. 


As negociações, já se arrastam há duas 


semanas e é de prever que esta proposta 
quebre a indiferença dos britânicos, que não 


se mostram interessados em ceder a sua 


«estrela», 


ker. 


BASTIDORES «ROERAM-LHE A CORDA» 


JACINTO JOÃO rt PPONUEL 
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cinto João, naturalmente, 
foi prejudicado, até por- 
que não deu ouvidos a 


- a bi 


- - , a Ear ' 2 + 


ls 4 a 


outros convites que lhe 
foram dirigidos. 
Jacinto João terá sido, 


ao fim e ao cabo, vítima 
de si próprio, pois fez Fé 
em personagens que do 


Na Fiorentina, para além da anunciada 
contratação de Valdo, existe igualmente inte- 
resse pelo concurso do defesa inglês Wal- 


futebol apenas conhe- 
cem o «jogo rasteiro». E 
acaba por servir de 
exemplo (infelizmente) 
para muitos outros atlo- 
tas — ainda que também 
haja jogadores que quan- 
to a verticalidade estão 
de há muito conversados. 

Jacinto João, portanto, 
e ao contrário do que foi 
propalado, está disponi- 
vel. Sendo, como se sa- 
be, um guarda-redes de 
belos recursos. E ainda 
com muito a dar ao fute- 
bol, nos seus 34 anos de 
idade . 
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DESPORTO 23 


MH FC CANELAS 


EM PRÉ-TEMPORADA 


As sessões de captação de jovens, com vista à 
integração nas formações de juniores, juvenis e ini- 
ciados do FC Canelas, decorrem durante o corrente 
mês. 

Assim, todos os dias, a partir das 18.30 horas, no 
estádio do clube galense, os interessados podem 
tentar a sua sorte, devendo fazer-se acompanhar do 
respectivo equipamento. 


| AVINTES PREPARA 


NOVA TEMPORADA 


O departamento de futebol juvenil do FC Avintes, 
colectividade com grandes tradições na área da for- 
mação de novos valores, já está a encarar a nova 
temporada com os devidos cuidados, de forma a 
marcar presença saliente. 


Para os diversos escalões etários, o incio da época | 
está a ser preparado com devido tempo. Assim, os | 


infantis, que vão ser orientados por Correia, come- 


carão os trabalhos de captação a partir das 18 horas | 
de hoje; os iniciados, sob a orientação do Ilídio, darão | 


os primeirs pontapés, no dia 17, pelas 18,30 horas, 


enquanto juvenis e juniores, que terão como respon- | 


sáveis os treinadores Teixeira e Marques, iniciarão a ; 
sua actividade nos dias 19, às 18,30, e 21 do cor- | 
rente, pelas 9,30 horas, respectivamente. 
Saliente-se, entretanto, que a Direcção presidida 
por Joaquim Magalhães está a elaborar um programa 


comemorativo para assinalar, condignamente, os 67 | 


anos da fundação da colectividade. 
A primeira manifestação nesse sentido prende-se 


com o habitual jantar de confratemização marcado | 
para o dia 21 do corrente, aberto a todos os associa- 


dos que para tal se inscrevam. 
No entanto, além de uma romagem sufragando a 
alma dos associados e dirigentes já falecidos, pre- 


vista para o dia 22, o ponto alto das comemorações | 


será uma palestra sobre desporto, a realizar no dia | 


23, com a participação de conhecidas figuras norte- 


nhas. 


CANDAL FOMENTA 
FUTEBOL JOVEM 


O departamento de futebol juvenil do CD Candal 
está a proceder à captação de novos valores para as 
suas equipas. 


| 


Assim, os dirigentes candalenses pretendem des- | 


pertar os jovens candidatos a futebolistas, residentes | 
na sua zona urbana, sobretudo os que tiverem idades | 
compreendidas entre os 10 e os 14 anos, que po-| 
derão dirigir-se ao campo Rei Ramiro, a partir das 18 


horas, todos os dias úteis, levando consigo calções e 


sapatilhas. 


Saliente-se, entretanto, que na época que se avizi- | 
nha o lateral-esquerdo dos seniores, Edson Monteiro, | 
será o novo treinador dos infantis, em substituição de | 
Emesto Faria, que deixou o cabe, enquanto as res- | 


tantes categorias, iniciados, juvenis e juniores, conti- 
nuarão sob a responsabilidade de Manuel Tavares, 
Jorge Gonçalves e José Cardoso. 


PEDRAS RUBRAS TENTA 
CHEGAR MAIS ALTO 


O FC Pedras Rubras empossou os novos dirigen- 


tes para a época 90/91, em cerimónia que teve lugar | 


na sede da colectividade. 
Na altura, o presidente da Assembleia Geral, Antó- 
nio Maia da Silva Freitas, agradeceu aos dirigentes 


cessantes pelo trabalho efectuado, destacando a | 


aquisição de um autocarro para o clube. 

Ao passar o testemunho, Pinho Gonçalves, presi- 
dente do Conselho Fiscal, teceu também algums 
palavras de elogio e agradecimento a todos os diri- 
gentes que com ele trabalharam, agradecendo ainda 
à massa associativa e à Comunicação Social a cola- 
boração prestada e desejou à nova Direcção os mai- 
ores êxitos para bem do Pedras Hubras. 

O novo presidente, Joaquim Gonçalves Maga- 
lhães, afirmou a dado passo: 

«Este elenco directivo, por certo, irá levar o clube a 
bom porto, dentro das suas possibilidades, não des- 
curando as camadas jovens onde o Pedras Rubras 
possui bons valores», 

Para o director das actividades desportivas, Alberto 
Sampaio, um elemento já conhecedor dos cantos da 
casa «o objectivo é procurar fazer uma época tranqui- 


la e a obter uma boa classificação. Se a oportunidade 


surgir, ela será aproveitada». 

O presidente da Assembleia Geral encerrou a ses- 
são, dirigindo a a1 tmaiores felicidades para um clube 
que está quase a atingir os cinquenta anos de exis- 
tência. 

Os novos Corpos gerentes são: 

Assembleia Geral 


— + Ed ES EO e O re 


- 


— António Maia da Silva Freitas 


(presidente); Agostinho Moreira da Silva (vice-presi- | 


dente); Altino Domingues Moreira (1.º secretário); Al- 
cindo Lopes dos Santos (2.º secretário). 

Direcção — Joaquim Gonçalves Magalhães (presi- 
dente); Amaro José Quintas (vice-presidente), Júlio 
Gonçalves Pinhal (vice-presidente); Alberto Veloso 
Sampaio (director das actividades desportivas); Fran- 
klim Alves Duarte (tesoureiro); Joaquim Carlos Silva 
Ferreira (secretário); Carlos Humberto Moreira da 
Silva (director do futebol sénior); Manuel Ribeiro 
(director do futebol júnior); Manuel Femando Sousa 
Rocha (director do futebol juvenil); Carlos Alberto 
Santos Dias (director do futebol iniciados); José Gas- 
par Soares Pereira (director das instalações despor- 
tivas). 


— 


Conselho Fiscal — Floriano Pinho Gonçalves (presi- . 


dente); Manuel Alberto Pinto da Silva (secretário); 
Alberto Fernando da Silva (relator). 


124;: DESPORTO , 


GOLFE: Il TROFÉU CRÉDIT LVONNAIS 
JOSÉ GRANJA 
VENCEDOR ABSOLUTO 


O campeão nacional de golfe, José Granja, foi o | 
vencedor absoluto da terceira prova correspondente | 


ao Il Troféu Crédit Lyonnais Portugal, disputada em 36 
buracos (18 em cada categoria, segundo o valor do 
abono), nos relvados do Oporto Golfe Clube, e com a 
participação de mais de uma centena de jogadores de 
ambos os sexos. De referir que as duas anteriores 
provas realizaram-se nos campos da Aroeira e do Lis- 
bon Sports Clube. 

Granja, que é sem dúvida um dos melhores amado- 
res nacionais, fez um score «gross» (sem abono, ou 
seja, o número real de pancadas) de 73 pancadas 
(duas acima do par) e, como já tem sucedido em mui- 


| tas outras situações, o seu mais temível adversário foi 


Manuel Oliveira, por sinal o actual campeão do Opor- 


to, que havia feito recentemente um «score» abaixo | 
| do par do campo, e que se classificou em segundo lu- 


gar com 74, vindo a seguir Alexandre Barroso (76) 
que triunfou na categoria de juniores. 
Braga Santos a subir de forma 


Entretanto, na prova «nett» (com abono), sem dúvi- 
da a modalidade que suscita maior emoção - uma vez 


| a diferença de nível dos jogadores é compensada pelo 


valor do abono (ou «handicap») - que cada um possui, 
e que se destinou aos jogadores mais credenciados 
(abonos de 1 a 17), o miramarense Jorge Braga San- 
tos confirmou o bom momento de forma que atraves- 
sa, e que começou com a excelente prestação na 
Taça Praia das Rosas, realizada recentemente em Mi- 
ramar, venceu agora, com 69 pancadas, ou seja, me- 
nos uma do que o trio formado por Joaquim Capela 
(um dos vencedores na época passada), Luís Ferreira 


enquanto em senhoras, Marilda Gil triunfou com 65, 


seguida de Maria Manuel Costa Basto, com mais 
A prova dos jogadores com abonos mais altos, | 


trôs.- 
na qual o melhor «score» «gross» não foi contempla- 
do, foi ganha por Luís S. Santos, com 70 pancadas, 
uma de vantagem sobre Joaquim Cameiro Pacheco, e 


| é Jorge Trãpa, e menos duas do que Araújo Milheiro, | 


três sobre Jorge Pacheco. Nesta prova, Cathy Leão, | 


do porto, foi o melhor elemento feminino, com 72 
pancadas, enquanto a miramarense Inás Portela foi 


| segunda, com mais quatro, número idôntico ao «sco- 


jogadora de quem se esperava melhor resultado. 


Nuno Vasco Teixeira, que já tem obtido outros resul- | 


| tados vitoriosos, voltou a ganhar, em juniores, soman- 


| foram sorteadas duas viagens a Paris e Madrid, que | 


do 68 pancadas, contra 70 de Gonçalo Sousa Macha- | 


do, que foi segundo. 
De referir que, durante a distribuição dos prémios, 


| contemplaram, Cathy Leão e Filomena Baganha. 


A próxima e última prova do Troféu Cráditt Lyonnais | 


dacorrará no campo da Estela, em Outubro próximo, 
no âmbito da aposta que aquela entidade está dispos- 
ta a fazer em prol do desenvlvimento do golfe. 


Mas, se é certo que a elevada participação do joga- 
dores neste torneio, foi bem acolhida e até elogiada | 
pelo eng” José Resende Santos, do Oporto, e também | 


pelos drs. António Gaspar e Mourão Gomes, do Cré- 
ditt Lyonnais, e ainda por Pedro Nunes Pedro, da 
«Stroksport», encarregado da organização técnica do 
torneio, não é menos verdade que os jogadores de 
golfe, quando em competição, têm o dever de ser 
mais rigorosos consigo próprios, entregando sempre o 
seu cartão no final de cada percurso, independente- 
mente do resultado obtido, o que não sucedeu com 


mais de duas dezenas de jogadores. É que o golfe | 


também requer fidelidade de princípios. 

Constata-se assim a realidade da caracterização 
que faz do golfe, um homem que na década de 50 
chegou a ser internacional de futebol, ao serviço do 
FC Porto, Nelo, hoje um grande apaixonado por esta 
modalidade: «um ano para aprender e 20 para apertel- 


çoar». 
Classificações 


Categoria À (abonos até 17) 


| Homens 


1º Jorge Braga Santos, 69 pancadas; 2º Joaquim 


| re» obtido por Zita Morais Sarmento, sem duvida uma | 


Capela, 70; 3º Luís Ferreira, 70; 4º Jorge Trôpa, 70; | 


5º Araújo Milheiro, Manuel Oliveira, José Granja e Se- | 


bastião Aguiar, 71; 9º Armando Rocha Gonçalves, 72; 
10º Pedro Cameira, 73. 


Senhoras 


1º Marilda Gil, 65; 2º Maria Manuel Costa Basto, 68; | 


3º Ângela Soares, 80; 4º Lily Oliveira, 88. 
Juniores 
1º Alexandre Barroso, 68; 2º Francisco Jervell, 71; 


3º Afonso Martins Júnior, 73; 4º Afonso L. Castro e F. | 


Oliveira Silva Júnior, 75; 6º António Folhadela Júnior, 
4 7º Nuno Resende Santos, 78; 8º Manuel Quinta, 


«Gross» (sem abono) - 1º José Granja, 73; 2º Manuel 


Oliveira, 74; 3º Alexandre Barroso, 76. 
Categoria B 

(entre os abonos 18 e 28) 
Homens 


1º Luís S. Santos, 70; 2º Joaquim Cameiro Pache- 
co, 71; 3º Jorge Pacheco, 73; 4º Amadeu Ferreira, 74; | 


5º Femando Barroso e Virgílio Teixeira, 75; 7º Jos6 
Manuel Barros e Joaquim Miranda, 76; 9º Francisco 
Gil, 77; 10º J. Mena Matos, 79. 
senhoras 

1º Cathy Leão, 72; 2º Inês Portela, 76; 3º Zita Morais 
Sarmento, 76; 4º Graça Barros, 77; 5º Teresa Gil, 78: 
6º Renata Stuve, 83; 7º Manuela Godinho, 88: 8º Isa- 


tine Malpricht, 99. 
Juniores 


1º Nuno Vasco Teixeira, 68; 2º Gonçalo Sousa Ma- 
chado, 79; 3º Joana Meireles, 72; 4º Miguel Folhadela, 
78; 5º Luís Cameira, 80; 6º Martim Guedes, 85: 7º Pe- 
dro Cameira, 86; 8º Ana Godinho, 89. 


A. Massa Constâncio 


| bel Machado, 92; 9º Filomena Baganha, 95; 10º Chris- 


Como já vem sendo ha- 
bitual, o encerramento da 
época da ginástica no FC 
Gaia, clube que constitui 
um grande baluarte nor- 
tenho na área'do despor- 
to amador, culmina sem- 
pre com o tradicional sa- 
rau, e o deste ano não fu- 
giu á regra. Muita luz, 
muita cor, e um mar de 
gente a aplaudir entusi- 
asticamente as ginástas 
sempre que estas desfila- 
vam. No entanto, neste 
sarau, que registou a par- 
ticipação de quase duas 
centenas de atletas, e ao 
qual assistiram represen- 
tantes da Câmara Munici- 
pal (professor Miranda de 
Carvalho) e da Junta de 
Freguesia de Mafamude 
(Serafim Canedo), o pú- 
blico concedeu aos mais 
pequenos um carinho 
muito especial. 


Por isso, a Direcção do 
clube galense soube re- 
conhecer aos treinado- 
res, monitores e dirigen- 
tes da secção, e nomea- 
damente, aos alletas, O 
esforço dispendido ao 
longo do ano, prestando- 
lhe uma singela home- 
nagem, ao mesmo tempo 
que os agraciava com a 
entrega de diplomas a 
lembranças. 

Neste sarau, que se Ini- 
ciou com a exibição da 
classe «infantil educatl- 
va», a cargo de Luis Mi- 


NO SARAU DE 


(O Comércio da Porto 


COM A PARTICIPAÇÃO DE 200 GINASTAS 


F.C. GAIA: LUZ E COLORIDO 


quel, César e João Paulo, 
actuaram sucessivamen- 
te, as classes, Infantil 
Educativa, Desportiva 
Feminina, Pré-Desportiva 
Feminina, Grupo de Dan- 
ça (sarapintado, dança 
comigo e fantasia), Des- 
portiva Masculina (barra 
fixa), Desportiva Femini- 
na (Trave, com Marta Sil- 
va), Manutenção/Senho- 
ras, Desportiva Mascull- 
na (Arções, com Pedro 
Santos), Ritmica não 
Competitiva, Desportiva 
Feminina (assimétricas, 
com Inês Morais ), Tran- 
polins Mista, Desportiva 
Feminina (solo), Desporti- 
va Masculinas (paralelas, 


MR 


O desfile dos participantes no sarau do F. C. Gaia. 


PAR 


com Pedro Santos), Ae- 
róbica, Desportiva Femi- 
nina (Trave, com Inês 
Morais), Preparação para 
a Faculdade, Desportiva 
Mista (aparelhos e saltos 
de tapete), Desportiva 
Feminina (assimétricas, 
com Marta Silva) e Tram- 
polins Mista, tendo encer- 
rado com a actuação de 
Grupo de Dança, que 
executou «Fantasia». 
Além dos já menciona- 
dos, as várias exibições 
vistas neste sarau estive- 
ram a cargo dos profes- 
sores Graça Moreira, Ân- 
gela, Emília, Salomé, Di- 
ana, Lola, Cristina, Ange- 
la Carvalho, Carlos Araú- 


XADREZ: TAÇA DE PORTUGAL 


ENCERRAM 
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jo, Emília Moreira, Paula 
Santos, Germano Fon- 
toura, Cristina Vitorino, 
Rolando Freitas e João 
Paulo, e dos monitores, 
Luís Miguel, César, João 
Paulo e Isabel Fernan- 
des. 


No fim de contas, o FC 
Gaia, já com grandes tra- 
dições nesta modalidade 
dirigida exemplarmente 
por Aurélio Moreira e 
António Lacerda, e em 
que o Gimnogaia é «rai- 
nha» todos os anos, fol 
uma cerimónia bonita, 
mas que só foi possivel 
pela grande dedicação 
dos praticantes e todos 
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ENTO 


os que ao longo da épo- 
ca se sentem envolvidos 
por ela. 

Quando se fala de gi- 
nástica, pensa-se tratar- 
-se de uma modalidade 
que proporciona receitas 
chorudas aos clubes que 
a ela se dedicam. Porém, 
na opinião destes dois di- 
rigentes, «as coisas são 
muito diferentes da forma 
como por vezes são 
apresentadas, na medida 
em que se trata de uma 
modalidade que para ser 
praticada exige um equi- 
pamento bastante caro. 
Por isso, para conseguir- 
mos manter o nível com- 
petitivo a que a ginástica 
do Gaia já nos habituou é 
necessário fazer um 
grande esforço, quer ma- 
terial quer humano, e 
mesmo assim com o 
imprescindível apoio das 
entidades competentes, 
que nem sempre chega 
quando é necessário». 

De referir que ao nível 
desportivo, a secção de 
ginástica do FC Gaia tem 
produzido valores de 
grande craveira técnica, 
alguns dos quais estão 
em permanente observa- 
ção dos responsávei, no- 
meadamente do prof. 
Carlos Araújo. Estão nes- 
te caso, Ricardo Lanza- 
na, Miguel Gonçalves, 
Rui Rodrigues e Pedro 
santos. 


BOAVISTA E ESTRELAS 
DISPUTAM A FINAL 


Boavista e Estrelas da 
Avenida venceram as 
respectivas meias-finais 
e qualificaram-se para a 
final da 12.º edição da 
Taça de Portugal em xa- 
drez que terá lugar no sá- 
bado. 

Nas meias-finais, o Bo- 
avista venceu o Rio- 
-Malorense e o Estrelas 
da Avenida derrotou a 
EDP-Lisboa, ambos com 
o resultado de 3-1. 

O Boavista é o actual 
detentor do troféu e bi- 
campeão nacional, 
enquanto o Estrelas da 
Avenida sublu esta ópo- 
ca à primeira divisão na- 
cional, ao triunfar recon- 
temente na zona de Lis- 
boa e ilhas da segunda 
divisão. 

No encontro Boavista- 
-Hio-Malorense regista- 
ram-se os seguintes par- 
ciais: 

José Pereira dos San- 
tos-Martinho Lopes, 1-0; 
Luís Galego-Carlos Nas- 
cimento, 0-1; Fernando 
Silva-António Vinagre, 
1-0; Pedro Parcerla-Jos é 
Pereira Deus, 1-0. 

O trlunfo do Estrelas da 
Avenida sobre a EDP. 
Lisboa foi obtido com os 
seguintes resultados: 

António Pereira dos 
Santos-Alberto Fernan- 
des, 1-0; Jorge Alexan- 
dre-Nuno Amaral, 10; 
Carlos Pereira dos San- 
tos-Júlio Santos, 0,5-0,5: 
André Fonseca-José Nu- 
nes, 0,5-0,5. 


Tortozendo lidera 
fase preliminar 
da Zona Centro 


A equipa de Xadrez do 
Unidos de Tortozendo 


assumiu o comando da 
fase preliminar da Zona 
Centro do Campeonato 
da segunda divisão da 
modalidade, após a ter- 
ceira e penúltima jornada 
da prova. 

Na terceira jornada, o 
Unidos de Tortozendo re- 
cebeu e venceu a Asso- 
ciação Académica de 
Coimbra por 3,5-0,5, a 


Casa do Povo de Vila- 


Franca das Naves per- 
deu com o Desportos do 
Entroncamento por 1-3, o 
lliabum empatou com a 
Casa do Povo de Bom- 
barral por 2-2 e a Assem- 
bleia Figueirense venceu 
a Associação de Xadrez 
de Gouveia por 3-1. 

A equipa do Desportivo 
da Covilhã, que ficou 
isenta nesta jornada, fo- 
ram atribuídos dois pon- 
tos na quarta e última jor- 
nada desta fase prelimi- 
nar (por sistema suíço de 
emparceiramento), mar- 
cada para o dia 14 do 
corrente, efectuam-se os 
seguintes encontros: 

Iliabum Clube-Unidos 
de Tortozendo; Despor- 
tos do Entroncamento- 
“A.C. Coimbra; Casa do 
Povo do Bombarral-As- 
sembleia Figueirense e 
Desportivo da Covilha- 
-Associação de Xadrez 
de Gouveia, 

A equipa da Casa do 
Povo de Vila Franca das 
Naves fica isenta na últi- 
ma jornada. 


Classificação: 

1.º Unidos do Tortozen- 
do, 8,5 (12 possiveis); 2.º 
Desportos do Enctronca- 
mento, 7,5; 3.º Assocla- 
ção Académica de Coim- 


bra, 7; 4. * Illiabum Clu- 
be e Assembleia Figuei- 
rense, 6; 6.ºº Vila Franca 
das Naves e Bombarral, 
5,9; 8.º Desportivo da 
Covilhã, 4,5; 9.º Associa- 
ção de Xadrez de Gou- 
vela, 3,5. 


António Fernandes 
comanda 
tabela nacional 


O mestre internacional 
de xadrez Antônio Fer- 
nandes, campeão nacio- 
nal, continua a liderar o 
quadro classificativo por- 
tuguês, na primeira lista 
semestral desta época, a 
ser divulgada no final do 
mês pela «Comissão 
Elo» Federativa. 

O nome que populariza 
esta tabela hierarquica é 
o do professor norte-a- 
mericano de estatística 
Arpad Elo, que desenvol- 
veu os sistemas de valo- 
rização de resultados e 
tomeios adoptados pela 
Federação Internacional 
desde 1970. 

As actuações do gran- 
de mestre canadiano Ke- 
vin Spraggett, a residir na 
cidade da Guarda e que 
figura entre os 70 melho- 
res jogadores mundiais, 
foram contabilizadas pela 
primeira vez na Lista Elo 
Portuguesa, obtendo a 
máxima pontuação entre 
os 3.182 xadrezistas 
ordenados, mas ainda 
com número (seis) de 
partidas insuficiente para 
ocupar uma posição real. 

Diversos jogadores na- 
cionals de nomeada não 
cumpriram nos últimos 
anos o mínimo de jogos 
exigidos para se mante- 
rem no quadro principal. 


A lista dos 10 primeiros 
que apresentam pontua- 
ção activa é a seguinte: 

1.º António Fernandes 
(Boavista), 2473, 2.º 
António Antunes (Benfi- 
ca), 2465; 3.º António 
Fróis (Benfica), 2416; 4.º 
Rui Dâmaso (Barreiren- 
se), 2412, 5.º Luís Gale- 
go (Boavista), 2979; 6.º 
João Cordovil (Clube 
TAP), 2355; 7.º António 
Pereira dos Santos (Es- 
trelas da Avenida), 2332; 
8.º Jorge Guimarães (G. 
do Porto), 2323; 9.º Fer- 
nando Silva (Boavista), 
2306; 10.º João Diniz de 
Sousa (Benfica), 2293. 

A pontuação provisória 
de Kevin Spraggett (Gru- 
po de Xadrez da Guarda) 
é de 2484. Com «Elo» 
inactivo nesta lista, por 
terem menos de 10 parti- 
das no último ano ou me- 
nos de 40 nos dois últi- 
mos, incluem-se entre os 
10 primeiros: Luís Santos 
(Benfica), 2392, José Pe- 
reira dos Santos (Boavis- 
ta), 2381, João Sequeira 
(Belenenses), 2355, e 
Antônio Ferreira (G. Xa- 
drez da guarda), 2339. 


António Antunes 
venceu «Nacional» 
de semi-rápidas 


O mestre internacional 
de xadrez António Antu- 
nes venceu o décimo 
Campeonato de Portugal 
de Partidas Semi-Rápi- 
das, disputado na Escola 
Preparatória de Almada, 
no sistema suíço de nove 
jornadas, 

António Antunes (Benfi- 
ca) e Rul Dâmaso (Bar- 
reirense) terminaram o 
torneio igualados, ambos 


com sete vitórias e dois 
empates, decidindo-se o 
título numa finalíssima de 
partidas rápidas favorável 
ao benfiquista por 
1,5-0,5. 

O anterior campeão na- 
cional da especialidade 
foi o mestre internacional 
Luis Santos. 

Organizado pelo Grupo 
Desportivo e Cultural de 
Almada e dirigido por 
Fernando Pena, o «Naci- 
onal» de Semi-Rápidas, 
onde cada jogador só 
dispõem de 30 minutos 
por partida, foi dotado de 
500 contos em prémios. 

Participaram na prova 
208 xadrezistas. 


Classificação 
final: 


1.º * António Antunes 
(Benfica) e Rui Dâmaso 
(Barreirense), 8; pontos, 
em nove possíveis; 3.º * 
Fernando Ribeiro (G. Xa- 
drez da Guarda) e Antó- 
nio Pereira dos Santos 
(Estrelas das Avenidas), 
Too 6. '** Luis Santos 
(Benfica), Antônio Fer- 
nandes (Boavista), Antó- 
nio Fróis (Benfica), Antó- 
nio Ferreira (G. Xadrez 
da Guarda), João Leo- 
nardo (Barreirense), Car- 
los Pereira dos Santos 
(Estrelas da Avenida), 
Rui Silva Pereira (Spor- 
ting) e Fernando Pereira 
(Benfica), todos com 7 
pontos. 


Por equipas: 


1.º Benfica, 29 pontos; 
2.º Barreirense, 28; 3.º 
Estrelas da Avenida, 26,5 
(entre 30 equipas). 
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(O Comércio do Porto 
PERA RE So 


AO CELEBRAR O 56.º ANIVERSÁRIO 


ABC PROMETE RELANCÇAR 


DESPORTO 25 


CENTROS DE FORMAÇÃO 


«Demonstrar que o 
Académico de Braga é 
um modelo que os outros 
clubes devem seguir» - 
eis o desafio colocado a 
si mesmo pelo presidente 
do Académico de Braga, 
eng” Jorge Rodrigues, no 
acto de posse para um 
novo mandato, quando o 
clube celebra '56 anos ao 
serviço da juventude de 
Braga'. 

O presidente do ABC 
falava no casino do Bom 
Jesus durante a tomada 
de posse dos novos cor- 
pos sociais que apresen- 
tam como novidades dois 
vice-presidentes (José 
Veloso e Henrique Mou- 
ra), numa solução a que 
não é alheia a interven- 
ção do presidente da Cá- 
mara de Braga perante a 
decisão de Jorge Rodri- 
gues em não se recandi- 
datar por falta de apoio 
das forças vivas da cida- 
de e do concelho. 

A cerimónia contou 
com a presença de diver- 
sas individualidades, re- 
presentativas de institui- 
ções, empresas e forças 
vivas de Braga e ficou 
assinalada pela homena- 
gem prestada aos came- 
pões nacionais de juve- 
nis, aos campeões nacio- 
nais de esperanças e aos 
vencedores da Taça de 
Portugal em andebol (e- 
quipa sénior). 

Na ocasião dos discur- 
sos, Jorge Rodrigues, pe- 
rante os títulos conquis- 
tados esta época, apesar 
do ceptro maior já ter fu- 
gido para o Benfica, de- 
sabafou que «a hora é de 
júbilo ». 

Outra das novidades do 
novo elenco directivo 
consiste na inclusão de 
dois elementos da Direc- 
ção da Associação Aca- 
démica da Universidade 
do Minho (com seis mil 
alunos), no âmbito de um 


protocolo que devolve ao 
ABC a mística estudantil 
que consubstanciou a 
sua origem. A inclusão 
de Luís Novais e de João 
José foi a forma encon- 
trada pela Direcção do 
ABC para relançar a co- 
lectividade «como o clu- 
be dos estudantes uni- 
versitários». 

O eng? Jorge Rodri- 
gues revelou que o clube 
vai relançar «os seus 
centros de formação já a 
partir de Outubro, «de 
modo a que os miudos 
dos oito aos 13 anos te- 
nham a possibilidade de 
praticar desporto num pa- 
vilhão com condições». 

Apesar disso, o presi- 
dente do ABC sublinhou 
que «o futuro do Acadé- 
mico de Braga se reveste 
de certas dificuldades às 
quais teremos de dar res- 
posta no campo desporti- 
vo para tornar a conquis- 


tar o ceptro nacional que 
nos fugiu há dois anos», 
apelando desta forma 
«ao empenhamento e 
dedicação de todos nós 
que não pode ser descu- 
rado porque há que tra- 
balhar mais e melhor». 

O presidente do Acadé- 
mico de Braga, aprovei- 
tou a presença das enti- 
dades oficiais naquele 
acto para lhes exigir que 
«continuem a apoiar o 
ABC». 


Seis mil 
novos sócios! 


Em virtude de um proto- 
colo de cooperação entre 
o Académico de Braga e 
a Associação Académica 
da Universidade do Mi- 
nho - que o presidente da 
Câmara de Braga consi- 
derou uma «página histó- 
rica do ABC» - a imple- 
mentar a partir de Setem- 
bro, o clube academista 
contará com novos seis 
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bracarense, num aperto de mão que significa a continuidade de um espaço comum. 


mil associados, tantos 
quantos os actuais alu- 
nos da Universidade do 
Minho. 

Luís Novais, presidente 
da Direcção da Associa- 
ção Académica da Uni- 


versidade do Minho, con- 
siderou este acordo co- 
mo um dos grandes re- 
forços para um ABC re- 
modelado porque «juntos 
vamos prestigiar o des- 
porto em Braga». 

O reitor da Universida- 
de do Minho congratu- 
lou-se com este acordo - 
que faz corar de inveja 
dirigentes de outros clu- 
bes de Braga - até por- 
que «a Universidade do 
Minho vai fazer grandes 
investimentos em instala- 
ções desportivas e pode 
haver um aproveitamento 
mútuo», 

Por sua vez, o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Braga elogiou o 
comportamento do eng? 
Jorge Rodrigues, ao acei- 
tar recandidatar-se a um 
novo mandato (dois 
anos) como presidente 
do ABC. 

«Ele foi convencido a 
continuar porque, acima 
de tudo, teve um gesto 


de amor que deve ser se- 
guido por todos nós, pois 
ele sabe que o ABC faz 
engrandecer a cidade de 
Braga» - concluiu Mes- 
quita Machado. 


Preparar campeões se- 
niores é o grande objecti- 
vo do trabalho silencioso 
que os atletas e dirigen- 
tes do Académico de 
Braga vêm efectuando 
desde que há dois anos 
terminou a aventura do ti- 
tulo nacional, duas vezes 
conquistado sob a égide 
do professor António Cu- 
nha. 


A estratégia de futuro 
foi traçada por António 
Cunha e está a ser bem 
concretizada pelos 
actuais dirigentes e técni- 
cos, liderados por Pavel 
Djenev e Jorge Rito. 

um projecto arrojado 
mas como quem não 
arrisca não petisca, o re- 
sultado aí está com a 
conquista do título nacio- 
nal no escalão de juve- 
nis, a vitória no campeo- 
nato de esperanças e a 
conquista, pela primeira 
vez, da Taça de Portugal 
em seniores. 

Estes êxitos não são a 


fase terminal do projecto 
que se prolnga por mais 
dois anos com o objecti- 
vo de «ter bons atletas a 
jogar nos séniores» e Pa- 
vel Djenev deu esta ano 

«água pela barba» a 
alguns grandes senhores 
ao apostar em juniores e 
até juvenis em jogos de 
grande responsabilidade. 

Para trás, fica ainda a 
participação de oito atle- 
tas do ABC na selecção 
de 'esperanças' que con- 
quistou a Taça Latina, 
demonstrando assim que 
são os melhores do país, 
dentro do seu escalão 
etário. 

É por estas e outras ra- 
zões que o presidente do 
clube está convencido de 
que o «Académico de 
Braga é um clube a aba- 
ter e não podemos 
abrandar o trabalho que 
estamos a fazer». 

O centro de formação 
iniciará a sua actividade 
em 1 de Outubro, sob a 
direcção de Jorge Rito 
que tem como colabora- 
dores o eng? João Carva- 
lho e o professor José Mi- 
guel. 

Reforçar a sua equipa 
sénior para a próxima 


temporada é a prioridade 
da actual direcção do 
ABC para se instalar no 
top' do andebol portu- 
guôs e dignificá-lo atra- 
vás da participação na ta- 
ça IHF. 

Depois de ter iniciado 
uma 'revolução' ao con- 
tratar o primeiro atleta da 
Bulgária (Kamen Tza- 
nev), seguindo-se Mari- 
nov, que deverá naturali- 
zar-se português, Alexan- 
drov e o treinador Pavel 
Djenev, o Académico de 
Braga parte para uma 
nova aventura, através 
do mercado sovíetico. 

Nas últimas horas che- 
gou o sovietico Vladimir 
Bolotskin, campeão mun- 
dial júnior em Espanha, 
21 anos de idade, acom- 
panhado do seu treinador 
na equipa campeã da 
União Soviética, o Dina- 
mo Astrakan. 

Agora espera-se a che- 
gada de outro sovietico, 
29 anos, Viktor Tchikula- 
ev, O qual juntamente 
com os seus companhei- 
ros devem iniciar a nova 
temporada em 1 de 
Agosto. 

Enquanto Pastor vai 
para a Académica de 
Coimbra, o Académico 
de Braga renovou por 
três anos com os seus jo- 
vens David Cunha, Paulo 
Faria, Paulo Morgado, 
grito, Cristiano, Veiga e 
Aui Almeida para evitar 
«que os abutres» levem 
o produto de vários anos 
de trabalho do Académi- 
co”. 

Assinalam-se também 
os regressos de Arman- 
do Jorge (ex-Futebol Clu- 
be do Porto) e de Rui 
Aguiar (da Académica de 
Coimbra) e os dirigentes 
do ABC esperam resolver 
o diferendo que assinala 
a contratação de Paulo 
Carneiro (do Francisco 
de Holanda). 


VOLEIBOL: PREPARANDO O «EUROPEU» NA RFA 


SELECÇÃO JÚNIOR DE PORTUGAL 
NA «VERTS-CUP>» (HUNGRIA) 


Avelino Simões 


O plantel do ABC con- 
tará com a participação 
de Carlos Ferreira e 
António Figueiredo (guar- 
da-redes), para além dos 
jogadores de campo: 
Fernando Areias, Jorge 
Rodrigues, Adelino Gran- 
ja, Manuel Marinho, Luís 
Teles e Carlos Brito. 

Refira-se que os búlga- 
ros Alexandrov e Marinov 
são treinadores das duas 
equipas de iniciados cujo 
comportamento não foi 
tão brilhante como nou- 
tros escalões, enquanto 
Manuel Marinho é o res- 
ponsável técnico dos 
infantis que ganharam 
também o seu campeo- 
nato e escreveram mais 
uma página de glória. 

Quanto a dirigentes, re- 
fira-se que o Executivo, 
presidido por Jorge Ro- 
drigues, tem como vice- 
-presidentes Henrique 
Moura (sector administra- 
tivo) e José Veloso (patri- 
mónio e gestão de estru- 
turas), Fernando Barbosa 
(recursos financeiros) e 
António Xavier( no cam- 
po desportivo). 

As tarefas de secretári- 
o-geral são desenvolvi- 
das por António Pereira 
Martins e o tesoureiro é 
Jorge Pinto. O corpo di- 
rectivo inclui ainda outros 
oito dirigentes responsá- 
veis pelas áreas de insta- 
lações (António Barrote), 
relações públicas (Albert 
Araújo), andebol sénior 
(Adelino Faria), andebol 
-cClasses de formação- 
(Francisco Marques), pu- 
blicidade e marketing (Jo- 
ão José Silva) informática 
(Fernando Afonso; e cen- 
tro de formação (João 
Carvalho). 

A mesa da Assembleia 
Geral continua a ser pre- 
sidida pelo dr. José Sam- 
paio, enquanto Bento 
Ferreira preside ao Con- 
selho Fiscal. 


A fim de participar no Torneio «Verts Cup», 
partiu ontem para Budapeste à Selecção Na- 
cional de Juniores que, na cidade de Tata- 
bania, irá, mais uma vez, estar presente nes- 
ta competição organizada pela Federação 
Húngara de Voleibol, sendo esta a terceira 
presença consecutiva do selecionado portu- 
guês. 


Mau grado todos os nossos esforços no 
sentido de conseguirmos junto da Federa- 
ção Portuguesa da modalidade mais infor- 
mações (aliás, as existentes praticamente 
nada nos elucidam quanto ao mencionado 
tomeio...) sobre esta competição foram infru- 
tíferos, pois de nada se sabia, quer quanto 
ao respectivo calendário (o tomeio começa 
hoje...), quer quanto às selecções presentes. 
Muito menos desconheciam onde a comitiva 
portuguesa ficaria alojada. 


Apesar dos «frescos ventos» vindos do 
Leste Europeu, a verdade é que continua a 
existir, mesmo a nível de desporto, um «mu- 
ro» que (ainda) não tem sido possível «der- 
rubar». 

Tentámos — em vão — contactar a Federa- 


ção Húngara de Voleibol para obter informa- 
ções sobre este «Verts Cup» de que tanto 
se fala (sobretudo entre nós) mas é um facto 
que, «do lado de lá» ninguém responde... 

Registemos que a comitiva portuguesa, 
chefiada pelo dirigente federativo dr. António 
Azevedo, seguiu viagem por via aérea, par- 
tindo de Pedras Rubras, pelas 12 horas, 
com escala em Frankfurt, prevendo-se ter 
aterrado em Budapeste pelas 17.55 locais, 
no voo LH 1412. 

Para além do dirigente federativo, terão 
efectuado a viagem o selecionador nacional 
prof. Fernando Luis, o técnico-adjunto, prof. 
Nelson Oliveira, o fisioterapeuta Ferreira Pin- 
to e os seguintes (nove) jogadores: Miguel 
Batista, José Sá, Afonso Pedrosa, Miguel 
Ângelo, Nuno Lima, Nuno Brites, Américo 
Silva, José Ferraz e José Pereira. Por moti- 
vos relacionados com exames escolares e 
lesões, ficaram por cá, Afonso Mourinho, 
António Esteves, Hélder Marçal, Rui Leite, 
Miguel Maia e Pedro Albuquerque, pratica- 
mente meia-selecção, o que, naturalmente, 
muito deve preocupar o responsável técnico, 
praticamente a um mês de distância da nos- 


sa presença na fase final do Campeonato da 
Europa, para a qual tanto e tanto se traba- 
lhou desde há uns anos a esta parte, confor- 
me, aliás, ainda há dias o salientou o presi- 
dente federativo, Rolando de Sousa, em 
entrevista exclusiva dada ao «CP». 
Presume-se que, nesta «Verts Cup», esta- 
rão presentes, nomeadamente, as selecções 
da Bulgária, Checoslováquia, França e Hun- 
gria, as duas primeiras adversárias de Portu- 
gal no grupo B, do Campeonato da Europa. 


Primeiros 
«bolares» 
do «Europeu» 


Conforme o «CP» divulgou em primeira 
mão, na sua edição de 9 de Junho último, 
Portugal integrará o Grupo |l, do «Europeu» 
júnior que se disputará na República Federal 
da Alemanha de 11 a 19 de Agosto próxi- 
mos, grupo esse de que fazem parte, tam- 
bém, as selecções da União Soviética, Bul- 
gária, R.D.A, Turquia e Checoslováquia. No 
outro Grupo (1), estarão presentes os conjun- 


tos representativos da Itália, R.F.A, Jugoslá- 
via, Holanda, Finlândia e Polónia. 

Portugal actuará, conforme noticiámos, em 
Berlim, na fase preliminar, tendo como «pal- 
co» o moderno «Sporthalle Charlottenburg», 
mesmo no centro da cidade, um pavilhão 
com 3.000 lugares disponíveis para o públi- 
Co. 
Sabe-se que todas as equipas participan- 
tes neste preliminar ficarão alojadas no mo- 
dermíssimo Horst-Korber-Sportzentrum, do- 
tado de todos os requisitos necessários para 
o desporto de alta competição. 

Para a fase final, a disputar em Frankfun, 
os encontros programados terão lugar no 
«Balisporthalle» da cidade - 5.000 lugares 
destinados ao público, ficando as equipas 
alojadas no Parkhotel Bad Soden, nos arre- 
dores de Frankfurt. 

Um excelente centro de imprensa estará 
ao dispor de todos os enviados da Comuni- 
cação Social, (cerca de meia centena de lu- 
gares), com telefones, telex e telefax, de 
acordo com as credenciais previamente re- 
cebidas, através das várias Federações Eu- 
ropeias. 
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«EUROPEU» DE TIRO: FOSSO OLÍMPICO 


«BRONZE» PARA 
JOAO REBELO 


João Rebelo conquistou a medalha de bronze do «E- 
uropsu» de Tiro aos Pratos em Fosso Olímpico, que 
decorreu em Uddevalla, Suécia, informou a Federação 
Portugesa de Tiro com Armas de Caça. 

João Rebelo, porta-bandeira da selecção portuguesa 
aos Jogos Olímpicos de Seul-88, acertou em 215 pra- 
tos em 225 disparos, tendo a primeira posição perten- 
cido ao soviético Igor Chebanov; com 218 em 225 
(195+24), seguido do italiano Daniele Cioni, com 218 
em 225 (196+23). 

Curiosamente, nas três provas de qualificação para 
os Jogos Olímpicos de Barcelona-92, que apenas 
apuram o primeiro classificado, os atiradores portu- 
gueses obtiveram sempre o terceiro lugar da classifi- 
cação geral. 

Na categoria de juniores, a equipa de Portugal, 
constituída pelos atiradores Manuel Silva, Luís Perei- 
ra e Luís Monteiro, classificou-se na quarta posição, 
tendo saído vencedora a formação italiana. 

Participaram no campeonato 121 atiradores em re- 
presentação,de 22 países. 

Entretanto, Portugal está já a preparar a sua partici- 
pação no Campeonato do Mundo, que vai decorrer em 
Moscovo entre 4 e 18 de Agosto, onde os oito primei- 
ros classificados qualificam os respectivos países pa- 
ra os Jogos Olímpicos de Barcelona-92. 

Em Barcelona, cada país poderá apresentar um má- 
ximo de três atiradores, devendo o direito de participa- 
ção ser conquistado em diversas competições interna- 
cionais a disputar nos anos de 1990 e 1991. 

Por sua vez, os lugares conquistados por cada país 
apenas poderão ser preenchidos por atiradores que 
tenham obtido os mínimos olímpicos nas competições 
internacionais programadas pela Federação Internaci- 
onal. 

No corrante ano serão disputadas cinco provas de 
qualificação, que vão apurar apenas o primeiro lugar, 
enquanto o Campeonato do Mundo val qualificar os oi- 
to primeiros classificados. 

Em 1991 serão disputados, além das cinco provas 
de qualificação que vão apurar apenas os primeiros 
classificados, o Campeonato da Europa que apurará 
sete lugares olímpicos. 

Até este momento, tendo em conta os resultados 
obtidos em 1990, uma vez disputadas trôs provas de 
qualificação, apenas a Itália, com dois lugares, e a 
França, com um, obtiveram direito de participar na 
competição de fosso olímpico nos próximos Jogos 
Olímpicos. 


AGENDA 


AUTOMOBILISMO 
Grande Prémio de Inglaterra (pontuável para os 
'Mundiais' de condutores e constructores — Fórmula 
1) — primeira sessão de treinos comometrados, no clr- 
cuito de Silverstone. 


BASQUETEBOL 


Taça Mediterrânica (cadetes-fomininos) — prosse- 
gue a competição em referôncia, em Perpignan (Fran- 
ça), com a pa , entre outras, de uma seleo- 
ção portuguesa. A terceira jomada, a realizar hojo, 
compreende os seguintes encontros: Itália-Grécia (17 
horas); Espanha-Portugal (19 horas); França-Jugoslá- 
via (21 horas). 


FUTEBOL DE SALÃO 

Tomeio do Futebol Clube de Gaia (segunda fase) 
-— Sério A —- Móveis Barbosa & Pórtéio osstauranto 
Gaivota (21 horas); Rotrans/Transportes Internacio- 
nais-O Amanhã da Criança (22 horas); Café Voneza- 
-Spurs/Fonseca Ouro Usado (23 horas). Jogos no pa- 
vilhão do Gaia. 

Tomeio 'Juve 90' da Associação de Estudantes 
da Escola Secundária de Gondomar — Série A — Li- 
cínio Madureira-Indústria Prod. Espuma (21,30 horas). 

Série B — Café Crisbel-Lavandaria Belar (22,30 ho- 
ras). Jogos no pavilhão gimnodesportivo de Fânzeres. 


AOS GOLFISTAS 


Estadia no Hotel Penina a preços atraentes 
GREEN-FEE incluído. 


Consulte-nos: 


PORTO 


O. AZEMÉIS 


CAIMA — TURISMO 


— Rua das Carmelitas, 32 
Telefs.: 310972-318668-318718 
Telex: 27369 — Fax: 2001154 

— Av. António José de Almeida, 364 
Telefs.: 62802-64052 — Telex: 25426 

S. J. MADEIRA — Av. Renato Araújo 

Telefs.: 831525/6 — Telex 25316 


(O Comércio do Porto 
Cos SS Ty 


Pólo aquático: uma modalidade que exige destreza e só ao alcance de quem usufruiu de uma preparação física devidamente direcciorrada. 


O Centro Desportivo 
Universitário do Porto 
(CDUP) é o novo campe- 
ão nacional da 1º Divisão 
em polo-aquático após 
ter vencido em Lisboa, na 
última jornada, a equipa 
da Seagram por 13-12. 

Os universitários que- 
braram um «jejum» de 
dois anos e conquistaram 
o seu título nas 6 edições 
em que estiveram pre- 
sentes. 

Pode afirmar-se com 
toda a justeza que foi 
uma temporada de ouro 
para os «estudantes» do 
Porto que venceram a a 
Taça de Portugal quer 
em masculinos quer em 
femeninos. 

Foi um campeonato 
muito disputado em que 
a incerteza quanto ao 
desfecho pairou pratica- 
mente até ao último minu- 


«NACIONAL» DE PÓLO AQUÁTICO 


CDUP: UM TÍTULO 
CONTRA TUDO E CONTRA TODOS 


13/JULHO/1990 


facto de o campeão ter 
sido encontrado pelo 
«goal-average» total na 
medida em que o CDUP 
e o Algés terminaram em 
igualdade pontual e os 
portuenses só assegura- 
ram a sua vitória perante 
a Seagram no declinar da 
partida. 

No jogo que pós frente 
a frente a Seagram e o 
CDUP, os «universitári- 
os» tiveram que lutar 
contra vários adversários 
que tudo fizeram para 
atribuir o título ao Algés. 
Se se comprende que ao 
seu antagonista competia 
jogar e dar luta, o mesmo 
já não se compreende a 
actuação escandalosa da 


equipa de arbitagem que 
procurou prejudicar o 
CDUP e dal a conse- 
quente perda de pontos. 

Mas o CDUP, sentindo 
que tinha que ganhar, 
congregou forças, lutou e 
aquelas atitudes não che- 
garam para que falhasse 
o título. 

Nos restantes encon- 
tros vitórias normais do 
Algés e do Fluvial sobre 
o Técnico e o Oeiras por 
20-9 e 16-6, respectiva- 
mente. 


|| Divisão 


O Salgueiros também 
se sagrou campeão naci- 
onal da 2º, Divisão, título 


asegurado a três jorna- 
das do termo do campeo- 
nato. 

Os 'encarnados' de Pa- 
ranhos foram efectiva- 
mente os melhores e não 
tiveram adversários à sua 
altura, pelo que a vitória é 
inteiramente justa e não 
deixa quaisquer margem 
de dúvidas. 

Alêm do título conquis- 
tado e a consequente su- 
bida de Divisão, tiveram o 
ataque mais realizador e 
a defesa menos batida. 


O eixo mudou 
para o Porto 


Como balanço ia épo- 
ca, pode dizer-se que a 


força do polo-aquático 
nacional se encontra na 
cidade invicta. É uma re- 
alidade que nos parece 
não agradar muito para 
as bandas da capital e 
isto porque as equipas 
nortenhas lutaram ao lon- 
go da temporada contra 
várias adversidades quer 
vindas de arbitragens 
tendenciosas por ele- 
mentos sulistas, quer ain- 
da por parte da Federa- 
ção Portuguesa de Nata- 
ção com decisões não 
respeitadoras de uma 
igualdade e justiça que 
deviam existir. 


Alberto Monteiro 


BASQUETEBOLISTAS LITUANOS 


to. Como prova disso, O DIZEM« NÃO » À SELECÇÃO DA URSS 


Dois grandes nomes do basque- 
tebol soviético e mundial, os litua- 
nos Arvidas Sabonis e Sarunas 
Marciulionis apresentaram uma re- 
cusa taxativa em participar na se- 
lecção da URSS de basquetebol. 

O treinador da equipa nacional 
soviética, Vladas farastas, afir- 
mou «ser agora ilusória qualquer 
possibilidade de. apuramento para 
a final nos tomeios que se pers- 
pectivam, sem a participação dos 
jogadores lituanos». 

A selecção soviética realizará jo- 
gos em nha, onde defrontará 
a selecção 'galega, a Jugoslávia e 
a Argentina, seguindo-se os «Jo- 


gos da Boa-Vontade», este ano em 
Seattlo, nos EUA. Finalmente, par- 
ticipará no Campeonato do Mundo 
da modalidade, na Argentina, a re- 
alizar entre 8 e 19 de Agosto. 

O treiriador soviético, revelou 
Igualmente que Tixt Sokk, também 
lituano, não actuará em Espanha, 
nem nos «Jogos da Boa-Vontade», 
mostrando-se disponível unica- 
mente para o «mundial». - 

A selecção da URSS de basque- 
tobol venceu, em Kiev, dois encon- 
tros particulares, frente à selecção 
estudantil dos Estados Unidos 
(Leste) por 98-64 e 98-68. 

Na selecção soviética alinharam 


Viktor Berejnoi (2,01 metros) e 
Andrei Lopatov (2,06 m), do CSKA 
de Moscovo, Serguei arevitch 
(1,90 m) e Dmitri Sukharev (2,08 
m), do Dínamo de Moscovo, Valeri 
Tikhonenko (2,08 m), Iuri Jukonen- 
kjo (1,95 m), Oleg Melechenko 
(1,90 m) e Anatoli Marchenko (2,14 
m), todos do SKA de Alma-ata, Va- 
leri Koroliov (2,14 m) e Eugeni Kis- 
surine (2,06 m), do Spartak de Le- 
ninegrado, Gunar Vetra (1,98 m), 
do Vef de Riga, Eugeni Murzine 
(1,95 m), Andrei Podkovirov (1,85 
m), Andrei Chaptala (1,95 m) e Igor 
Pintchuk (2,08 m), todos do Budli- 
velnik de Kiev. 


HÓQUEI EM PATINS: TAÇAS DE AVEIRO 


MEALHADA ROLOU BEM 


O hóquei em patins voltou a ter 
uma grande jomada, organizada 
pela Associação de Patinagem de 
Aveiro. - 

No pavilhão do Arsenal de Cane- 
las, ainda por inaugurar oficialmen- 
te, mas já muito funcional, realiza- 
ram-se as finais das taças Distrito 
de Aveiro, categorias jovens. 

Tal como sucedeu na época tran- 
sacta no pavilhão de Oleiros, em 
terras de Santa Maria da Feira, 
voltou a haver 'taça'..., registando- 
-Se surpresas em três das quatro 


partidas. 
Em infantis, a Sanjoanense, 
campeã distrital, perdeu por 2-1 


frente ao Mealhada, que esteve 


irresistível, de nada valendo a 
experiência adquirida pelos jovens 
sanjoanenses na participação da 
Taça Nacional da categoria. 

Em iniciados, a Sanjoanense vol- 
tou a perder frente ao mesmo Mea- 
lhada, agora por 3-2, tendo neste 
jogo o «escândalo» sido maior, 
pois o grupo de S. João da Madel- 
ra tinha atingido as meias-finais da 
respectiva Taça. 

A ruidosa falange de apoio que 
os bairradinos fizeram deslocar ao 
pavilhão de Canelas (Estarreja) 
ajudou os jovens da Mealhada a 
arrecadar os dois troféus em dis- 


Já em juvenis, a Sanjoanense 


venceu sem dificuldade de maior o 
Académico da Feira por 5-1, e em 
juniores, a Oliveirense, que se 
apresentava como favorita, depois 
de ter vencido todas as provas da 
época neste escalão, foi ampla- 
menta derrotada pela Sanjoanense 
por 5-2. 

Finalmente, a Escola Livre de 
Azeméis bateu a Cúria por 7-3 na 
categoria de seniores. 

Para o próximo ano, esta compe- 
tição vai ser mais valorizada de 
forma a permitir a presença, ainda 
dentro do período de máxima acti- 
vidade, dos clubes da | e Il divisão 
nacional. 

Manuel Bóia 


CEI DAM IE 
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A velocidade nacional 
regressa, este fim-de-se- 
mana, aos circuitos tradi- 
cionais, ainda que numa 
pista urbana como é a de 
Vila Real. Pela 2º vez 
esta temporada, pilotos e 
carros atravessam o Ma- 
rão, para uma das festas 
nortenhas do automobi- 
lismo nacional, pela mão 
do CAVR, que colocou 
de pé a organização de 
um programa com seis 
corridas — quatro a contar 
para os troféus monomar- 
ca Citroen AX, Renault, 
Toyota Consagrados e 
BMW e duas referentes 
aos Campeonatos Nacio- 
nais (grupos A e N) — ao 
longo das quais os incon- 
táveis adeptos nortenhos 
terão oportunidade de vi- 
brar com o espectáculo 
da velocidade, numa altu- 
ra em que permanecem 


À correr 
em «casa», 
Manuel 
Fernandes 
tentará 
colocar, 

de novo, 

o BMW 635 
CSi 

no pódio. 
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CIRCUITO DE VILA REAL NO FIM-DE-SEMANA 


UMA CENTENA DE INSCRITOS 


fechadas (por quanto 
tempo mais?) as portas 
do Autódromo do Estoril. 


As corridas em Vila Re- 
al sempre animaram os 
quentes meses de Julho. 
Hoje. num plano diferente 
do fulgor de outros tem- 
pos, mas sempre com o 
carisma de um circuito 
onde o belo e o perigoso 
andam de mãs dadas e 
que cativam o interesse 
dos 98 concorrentes 
inscritos, numa fase cru- 
cial da temporada, pois 
muita coisa se começa já 
a definir em termos de 
classificações. Por isso, 
o circuito transmontano 
ganha maior dimensão, 
esperando-se lutas bem 
animadas, mormente nos 
troféus monomarca, afi- 
nal o grande polo de inte- 
resse do automobilismo 


de pista nos últimos 
anos. 


Programa 


Aliciante — na medida 
do possível — é o progra- 
ma do fim-de-semana, 
que hoje terá início com 
as habituais .e regula- 
mentares verificações do- 
cumentais e técnicas, a 
partir das 21 horas, na 
Avenida Almeida Lucena 
(«stand» Parcauto). 

Amanhã, e até às 11 
horas, prosseguirão as 
verificações, procedendo- 
-se ao fecho da pista 
pelas 13.15 horas. De- 
pois, terão início os trei- 
nos cronometrados, me- 
diante o seguinte horário: 
Grupo N Nacional, das 
14 às 14.45 horas; Tro- 
feu Toyota Consagra- 
dos : entre as 15 e as 


15.35 horas; Troféu Re- 
nault, das 15.50 às 16.25 
horas; Troféu Citroen: 
das 16.40 às 17.15 ho- 
ras; Troféu BMW: entre 
as 17.30 e as 18.05 ho- 
ras; Turismo : das 18.20 
às 19.05 horas. 


No domingo, a ordem | ==" 


das corridas será idênti- 
ca, prevendo o Clube Au- 
tomóvel de Vila Real que 
o fecho da pista se faça à 
mesma hora (13.15 ho- 
ras), iniciando-se o pro- 
grama pelas 14.15 horas. 

Depois de duas ram- 
pas, a velocidade volta 
aos circuitos. De novo, a 
Norte, para um espectá- 
culo que se vai fazendo 
em palcos de ocasião, 
num país que se dá ao 
«luxo» de ter um autódro- 
mo fechado pelos cadea- 
dos do radicalismo. 


A.C. 
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VOLTA À FRANÇA EM BICICLETA 


COMPANHEIRO DE ACÁciO | AH 


O ciclista italiano Claudio Chiap- 
pucci, companheiro de Acácio Silva 
na «Carrera», é o novo «camisola 
amarela» do «Tour», após o contra- 
relógio individual disputado entre 
Fontaine e Villard-de-Lans (33,5 Km), 
cujo triunfo pertenceu ao holandês 
Eric Breukink, da PDM. 

A derrota do jovem Ronan Pensec, 
que conquistara o símbolo de guia na 
etapa da véspera, foi a nota mais sali- 
ente da tirada que antecedeu o dia de 
descannso da Volta à França. 

O próprio Pensec mostrou-se forte- 
mente abalado no final do contra-re- 
lógio, interrogando-se como é que ti- 
nha sido possível uma «queda» tão 
grande. 

«Não encontro justificação para o 
que se passou comigo. As pernas 
não obedeciam, senti-me sem forças 
e não consegui aguentar o ritmo de 
Chiappucci», declarou Ronan Pen- 
sec no final da etapa. 

A verdade, porém, é que Pensec 
pagou caro a sua ousadia da vés- 
pera, ao acompanhar os «grandes 
senhores» na etapa mais difícil do 
«Tour». O desgaste foi enorme, e, 
como se vê, deixou marcas profun- 
das. Enfim, uma lição que o jovem 
ciclista francês certamente nnão es- 


quecerá tão cedo. 

Claudio Chiappucci, por seu turno, 
não foi além da oitava posição no 
contra-relógio, a pouco mais de um 
minuto de Breukink. Todavia, a sua 
posição na tabela geral proporcio- 
nou-lhe a ascensão ao topo, a 1 mi- 
nuto e 17 segundos do segundo clas- 
sificado, precisamente o francês Ro- 
nan Pensec, da «Z», 

O novo «camisola amarela» con- 
fessou encontrar-se no melhor da 
sua forma, ao mesmo tempo que su- 
blinhou o facto de o comando da pro- 
va poder pertenncer a qualquer um 
em qualquer momento. 

«Hoje fui eu, amanhã pode ser ou- 
tro. Eu fiz por isso. Outros que me 
sigam o exemplo. Mas não vai ser 
fácil», avisou Chiappucci. 

Anote-se, por fim, a grande prova 
realizada pelo espanhol Marino Lejar- 
reta, da «Once», que passou a inte- 
grar o chamado «grupo dos dez», em 
consequência da quarta posição ob- 
tida na etapa de hoje. 

De sinal contrário, a descida acen- 
tuada do francês da «Castorana-Ra- 
leigh», Fabrice Philipot, que saltou da 
10.º para a 18.º posição. 

A Volta a França tem hoje o seu dia 
de descanso, prosseguindo amanhã 


É O NOVO COMANDANTE 


com a 13.º etapa, enntre Villard-de- 
Lans e Saint-Etiene, na distância de 
164 Km. 


Classificação 
do contra/relógio 


1.º - Eric Breukink (Holanda) .......... 
2.º - Pedro Delgado (Espanha) ... 

3.º - Miguel Indurain (Espanha) ... 

4.º - Marino Lejarreta (Espanha) 

5.º - Greg Lemond (Eu) ............ 
6.º - Fabio Parra (Colômbia) ....... 

7.º - William Palácio (Colômbia) 

8.º - Claudio Chiappucci (Itália) ... 

9.º - Johan Bruyneel (Bélgica) ..... 

10.º - Reynel Montoya (Colômbia) 


Classificação Geral 
H.M.sS. 


1.º - Claudio Chiappucci (Itália) ..... 49-24-08 
2.º - Ronan Pensec (França) .... 1.17 
3.º — Eric Breukink (Holanda) .. 6.55 
4.º - Greg Lemond (EU) ........ 7.27 
5.º — Pedro Delgado (Espanha) 9.02 
6.º - Raul Alcala (México) ...... 10.44 
7.º - Gianni Bugno (Itália) ...... 10.48 
8.º - Claude Criquielion (Bélg.) 11.23 
9.º - Marino Lejarreta (Esp.) .... 12.46 
10.º - Andy Hampsten (EU) ....... 13.58 
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PARA A FESTA DE SEMPRE 


Os troféus monomarca constituirão, certamente, um ponto alto do programa de Vila Real. 
Entre os R5 GT Turbo prevé-se luta cerrada pelo triunfo. 


EM TELEGRAMA AO 1.º MINISTRO 


AUTODRIL RECUSA 
A REQUISIÇÃO 


A Autodril, em telegrama ontem enviado ao Primei- 
ro-Ministro, faz saber quo recusará aceitar a requisi- 

ão do Autódromo do Estoril, que segundo decisão do 
Conselho de Ministros ontrara sexta-feira em vigor. 

Fazendo assentar a sua posição em pareceres soli- 
citados a diversos constitucionalistas, a Administração 
da Autodril adianta no referido telegrama as razões 
que a levam a esta tomada de posição. 

«As resoluções e a portaria governamental são nu- 
jas por se basearam, entre outras razões, na circuns- 
tância de terem por fundamento uma lei a um decrato- 
Jai inconstitucionais e que traduzem violação de direi- 
tos fundamentais» , diz O telegrama. 

«Por estas razões, a requisição em questão não go- 
za do privilógio de execução prévia, não lhe sendo de- 
vida qualquer obediância pelos particulares e pelas 
autoridades públicas», acrescenta. 

Na nota enviada ao Primeiro-Ministro, a Autodril adi- 
anta que «não iremos colaborar na concretização de 
tal requisição, pelo que lhe resistiremos pacificamen- 


» 


Na sua parte final, o telegrama sublinha que «a to- 
mada de posse do Autódromo do Estoril só pode ficar 
a dever-se a um acto de força inteiramente abusivo e 
ilegal e que integrará — para quem o executar, ordenar 
ou podendo, não o impedir - a competente responsa- 


bilidade». 


GRANDE PRÉMIO DE INGLATERRA DE FÓRMULA 1 


O francês Alain Prost, 
actual campeão do Mun- 
do de Fórmula 1, vai ten- 
tar a sua terceira vitória 
consecutiva desta época 
e o italiano Riccardo pa- 
trese assinalará, no próxi- 
mo domingo, o, 200º 
grande prémio da sua 
carreira. 

Prost, que está na sua 
primeira temporada ao 
serviço da Ferrari, ven- 
ceu no México há três se- 
manas atrás e, no Gran- 
de Prémio de França, no 
pretérito domingo. 

É certo que, em caso 
de nova vitória, o francês 
ascenderá ao topo do 
Campeonato do Mundo 
de Pilotos, mas o piloto 
referiu a propósito: 

«Há um longo caminho 
a percorrer e ainda é mui- 
to cedo para falar no títu- 
lo», disse Prost após a 
sua vitória no circuito 
gaulês de Le Castellet. 

«No entanto, estamos 
optimistas em relação ao 
Grande Prémio de Ingla- 


tetra, a disputar em Sil- 
verstone, e pensamos 
mesmo que temos boas 
possibilidades de ven- 
cer»disse. 

Por seu turno, Riccardo 
patrese viajou para Sil- 
verstone esperando man- 
tef O seu recorde de nun- 
ca ter falhado a qualifica- 
ção para uma corrida e 
também em perseguir a 
quarta vitória da sua já 
longa carreira. 


Senna negou 
abandono 
da McLaren 


Entretanto, o piloto bra- 


sileiro Ayrton Senna, 
actual líder do Campeo- 


nato do Mundo de Fór- 
mula 1, negou ir abando- 
nar a sua actual equipa, 
McLaren, para ingressar 
no próximo ano na Be- 
netton, informou o diário 
«O Globo» do Rio de Ja- 
neiro. 

Senna assegurou ao 
jornal que «sobre a Be- 
netton, nada, como di- 
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zem os ingleses, não é 
impossível mas é muito 
improvável». 

«Prefiro continuar na 
McLaren, ainda que quei- 
ra saber quem será o 
projectista para o carro 
do próximo ano e que ca- 
racterísticas ele terá», 
acrescentou Ayrton Sen- 
na da Silva. 

«É fundamental saber 
isso tudo para não pas- 
sar o mesmo sofrimento 
de agora, com o carro à 
não se adaptar aos cir- 
cuitos com curvas rápi- 
das», sublinhou. 

Segundo o piloto brasi- 
leiro, a Benetton disputa- 
rá a partir de agora os pri- 
meiros lugares em cada 
prova. 

«Com o novo motor 
Ford, a Benetton poderá 
lutar pela vitória, porque 
o motor de oito milfme- 
tros tem uma enorme efi- 
cácia, gasta pouco com- 
bustível e permite um 


bom uso dos pneus», 


disse. 
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Atendendo ao desen- 
volvimento da indústria de 
curtumes no concelho de 
Alcanena quisémos saber 
qual a opinião do respon- 
sável camarário sobre o 
contributo deste sector no 
desenvolvimento daquela 
região. 

Assim, fomos recebi- 
dos pelo presidente da 
Câmara Municipal de Al- 
canena, eng.º Carlos Cu- 
nha, que começou por 
nos dizer que a "indús- 
tria de curtumes é no 
concelho de Alcanena 
uma força fundamental 
na sua componente eco- 
nómica e social e, pode- 
mos dizer também social 
porque se vive através 
deste sector uma situa- 
ção de pleno emprego no 
nosso concelho. Devido a 
isso, a população tem um 
nível de estabilidade e 
poder de compra muito 
razoável, pelo que senti- 
mos um perfeito equilibrio 
nessa matéria. E têm os 
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curtumes toda esta força, 
porque como é sabido é 
em Alcanena que se con- 
centra cerca de 80 por 
cento de toda a produção 
nacional de curtumes. 
Diria apenas que, pena é 
que o concelho viva desta 
mono-indústria porque is- 
so implica que qualquer 
crise que o sector possa 
sofrer se reflicta em toda 
a sua amplitude no con- 
celho, o que nos poderá 
trazer situações graves”. 

Relativamente ao fac- 
to de o sector ser uma 
actividade poluente e das 
implicações dai resultan- 
tes em relação ao meio 
ambiental, o presidente 
da Câmara Municipal de 
Alcanena diria: "Não há 
bela sem senão. Contu- 
do, ao nível das águas 
residuais o problema co- 
meça a encontrar uma 
solução global e definiti- 
va na medida em que já 
há cerca de dois anos que 
entrou em funcionamento 


— 


a estação de tratamento 
de águas residuais, que 
trata todas as águas resi- 
duais, todas as águas 
industriais do sector de 
curtumes, ou pelo me- 
nos, da sua esmagadora 
maioria, visto que as ou- 
tras vão ter, também, que 
resolver o seu problema 
em termos individuais, em 
especial aquelas que não 
podem ligar-se ao siste- 
ma, por se encontrarem 
em situação geográfica 
favorável. Mas, esta si- 
tuação tende para uma 
normalização. O rio Alvie- 
la já não tem mais razão 
para, num futuro próximo, 
ser mais um rio morto e 
digo-lhe isso porque, ain- 
da continuamos, pontual- 
mente, a ter algumas 
dificuldades já que a es- 
tação e o próprio sistema 
de poluição não estão a 
funcionar a 100 por cento. 
Existem correcções a fa- 
zer, porque se verificam 
anomalias que urge repa- 


rar por vanadissimas si- 
tuações. As populações 
rnbeinnhas deste ro ain- 
da continuam a ter alguns 
sérios problemas nesta 
matéria, mas tudo isto 
tem que se encaminhar 
para uma normalização e 
vamos conseguir obtê- 
ja” 

"Por tudo isto Alcane- 
na deve ser considerada 
a zona do pais, por ex- 
celência, para o sector de 
curtumes, já que não é 
fácil ter que se fazer um 
investimento tão elevado 
em qualquer outro local, 


RIO ALVIELA: NO FUTURO 
NÃO SERÁ UM RIO MORTO 


mados residuos sólidos, 
em especial os curtidos, 
porque há outros que são 
os não curtidos e para 
esses vai-se arranjando 
solução para a sua reci- 
clagem e reutilização. O 
problema põe-se em rela- 
ção às «montanhas» des- 
se residuos sólidos, que 
proliferam por todo o 
concelho e que por se 
tratarem de residuos sóli- 
dos de curtumes já curti- 
dos, são biodegradáveis, 
não se auto-destroem, 
perduram no tempo e 
qualquer solução tecnolo- 


Lo 


Presidente da Câmara Municipal de Alcanena, 
eng” Cartos Cunha 


como aconteceu neste 
concelho que, a preços 
correntes, já teria ultra- 
passado um milhão de 
contos" - referiu Carlos 
Cunha. 

A questão da poluição 
não se resume às águas 
residuais, mas tem a ver 
também com os residuos 
sólidos. "De facto, as 
raspas, as aparas, os 
bocados, enfim os cha- 
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gica para a sua elimina- 
ção está ainda fora de 
qualquer viabilidade em 
termos económicos. Aqui 
está, uma vez mais, O 
conflito entre a viabilida- 
de económica e o am- 
biente”. 

Contudo, este respon- 
sável autárquico, está 
convencido que, se a 
Secretaria de Estado do 
Ambiente responder aos 
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apelos que a autarquia, 
os industriais e a popula- 
ção em geral do concelho 
de Alcanena têm vindo a 
fazer para que haja uma 
regulamentação de toda 
esta situação, em termos 
objectivos e concretos, 
conseguirão também re- 
solver o problema dos 
residuos sólidos da mes- 
ma forma que resolveram 
a questão das águas 
"Mas, para isso é 
necessário que a Secre- 
tana de Estado do Am- 
biente e a Direcção-Geral 
dos Recursos Naturais, 


possam oferecer uma 
resposta concreta. Urge 
que ela surja, nomeada- 
mente, em termos de 
impedir que os industriais 
possam despejar em 
qualquer local esses mes- 
mos resíduos, de forma 
incontrolada”. 

As câmaras munici- 
pais, em termos ambien- 
tais, não têm competên- 
cia legal para actuar de 
forma eficiente, cabendo 
estas funções ao poder 
central. Mas, tal não sig- 
nifica que as autarquias 
se devam alhear da ques- 
tão e nesse sentido a de 
Alcanena tem efectuado 
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vários esforços, que pas- 
sam inclusivé por estudos 
prévios da situação, pos- 
teriormente apresentados 
na secretaria de Estado 
do Ambiente, para além 
de apontarem como solu- 
ção a aquisição de um 
terreno, "o qual seria 
preparado e vedado e 
que passaria a constituir 
um depósito devidamente 
licenciado e com as con- 
dições minimas para que, 
tecnicamente, se con- 
cluisse. Esta situação 
aliada a uma regulamen- 
tação ou qualquer diplo- 
ma que permita à autar- 
quia a fiscalização, no 
sentido de que sejam 
penalizados todos os pro- 
prietários de terrenos on- 
de sejam depositados 
resíduos sólidos da indús- 
tria de curtumes, ou se 
aqueles que os lá foram 
depositar clandestina- 
mente. Se estas medidas 
existirem, as questões 
serão resolvidas, não em 
termos de eliminação dos 
resíduos, mas em termos 
de controlo dos mesmos, 
à espera que melhores 
dias possam surgir para 
que seja possível a sua 
eliminação”. 
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SECTOR DE CURTUMES: 


POLÍTICA DE DIVERSIFICAÇÃO 


Em Julho de 1958 era 
fundado o Grémio Nacio- 
nal dos Indústriais de 
Curtumes, com cerca de 
340 associados. Dezas- 
sete anos depois, em 
Setembro de 1975, este 
Grémio Nacional, passou 
a ser designado por As- 
sociação Portuguesa dos 
industriais de Curtumes. 

Em 1964, era consti- 
tuida em Alcanena uma 
delegação, para atender 
ao franco desenvolvimen- 
to da industria nesta re- 
gião. 


Desde 1958, o nume- 
ro de associados tem 
vindo a diminuir, manten- 
do-se proporcional ao nu- 
mero de empresas do 
sector, apesar do peso 
desta industria no pano- 
rama nacional, apresen- 
tar um contínuo cresci- 
mento. 

A APIC é responsável 
pela realização da feira 
anual de curtumes "EX- 
POCOURO", que se rea- 
lizou pela primeira vez em 
Novembro de 1980, con- 
tando com 39 exposito- 


res, número que tem 
vindo a aumentar todos 
os anos. 

indústria tradicional 
no nosso Pais, os curtu- 
mes têm conhecido ao 
longo da sua existência 
bons e maus momentos, 
dependendo em grande 
parte da Indústria do cal- 
çado. Sobre a situação 
actual e as perspectivas 


futuras desta actividade 


industrial, o "O Comércio 
do Porto" conversou com 
o eng.” Jorge Melo da 
Costa, presidente da As- 
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sociação Portuguesas 

dos Industriais de Curtu- 

mes, que começou por 

nos dizer que, "o momen- 

to actual não é o melhor 
" 

Segundo o nosso in- 
terlocutor, "o principal 
cliente da indústria de 
curtumes, é a do calça- 
do, a qual após ter atingi- 
do o pico da sua activida- 
de, conhece hoje em dia, 
alguns problemas que se 
reflectem logicamente na 
indústria de curtumes, dai 
esta não estar presente- 


mente a atravessar um 
bom momento...” 

Conforme nos disse o 
presidente da APIC, a 
politica do sector tem 
vindo a assentar na ten- 
tativa de diversificar os 
seus mercados, apostan- 
do na exportação. Assim, 
e através da APIC, "..o 
sector tem vindo a apre- 
sentar os seus produtos 
nos principais certames 
do couro a nivel mundial, 
exemplo do "Semaine 
internacionale du Cuir”, 
em Paris, onde existe 
umas presença nacional 
desde 1987, tendo estado 
no passado mês de Abril, 
pela primeira vez, na 
"internacional Leather de 
Fair", que se realizou em 
Hong-Kong". Jorge Melo 
da Costa, concluiria o seu 
raciocinio afirmando que 
o factor qualidade é fun- 
damental "para o desen- 
volvimento da actividade 
comercial do sector, não 
só nos mercados exter- 
nos, mas também nacio- 
nal”. 


Essencidmente a in- 
dustria dos curtumes tem 
exercido a sua actividade 
comercial no mercado 
nacional. Contudo, devi- 
do à politra que tem 
vindo a ser desenvolvida, 
as taxas de crescimento 
das exportações têm ul- 
trapassado os cinquenta 
por cento, nos últimos 
anos 

O futuro Centro Tec- 
nológico do Couro deve- 
rá, segundo o presidente 
da APIC., “ser um motor 
de desenvolvimento tec- 
nológico do sector 
apoiando a indústria nu- 
ma diversidade de cam- 
pos, tais como: o desen- 
volvimento de novos pro- 
dutos e processos, a 
eliminação ou minimiza- 
ção dos efeitos da polui- 
ção com a consequente 
melhoria dos efeitos am- 
bientais, a aplicação dos 
residuos sóidos, O incre- 
mento da qualidade, o 
apoio à modernização de 
novas tecrologias, (no- 
meadament2 em conser- 


vação da pele, trabalhos 
de ribeira e operação de 
curtir), ensaios físicos e 
químicos, a utilização da 
informática na produção, 
a formação, o "marke- 
ting" e a consultadoria e, 
a informação técnica”. 
Relativamente aos 
protocolos estabelecidos 
entre a Associação Portu- 
guesa dos Industriais de 
Curtumes e a Secretaria 
de Estado do Ambiente e 
da Indústria, Jorge Melo 
da Costa, diria-nos que 
"as acções defenidas 
nos protocolos estão a 
ser implementadas de 
acordo com a calendari- 
zação estabelecida. Cada 
entidade deverá assumir 
as obrigações respecti- 
vas, de forma a atingir os 
objectivos que os proto- 
colos propõem. A inter- 
ligação das actividades 
das diversas partes deve- 
rão ser complementadas 
com acções a desenvol- 
ver pelo futuro Centro 
Tecnógico do Couro." 


Indústria tradicional em Portugal, os curtumes tém conheddo bons e maus momentos 


20.º ANIVERSÁRIO 


PELTECÍI 


MANUFACTURAS DE PELE E TECIDOS, LDA. 
MANUFACTURERS AND EXPORTERS 


1970. 


RE 


90 


A Administração da Péltéci agradece a todos os 


Ee 


Go 


seus clientes, fornecedores, colaboradores e amigos, 
a preferência e confiança demonstradas ao longo 
destes 20 anos. - 


CRUST 


VILA MOREIRA PORTUGAL 


2380 ALCANENA CODEX 


APARTADO 7 


TELEFS. — Fábrica: 88 24 42 — 88 24 70 — Armazém Felgueiras: 922317 
Armazém S. João da Madeira: 26 457 


Telefax: 88 15 46 Tdex: 13 153 


— CANEIROS — APARTADO 14 
4801 GUIMARÃES CODEX PORTUGAL 


TELEFS.: 556131/556135 
— TELEX: 32764 ROLDES P 


30 ESPECIAL/CURTUMES 


DESDRAMATIZAR E 
UM PROBLEMA 


O futuro da activida- 
de do sector de curtu- 
mes, considerando o 
acto de plena adesão 
de Portugal à Comuni- 
dade Europeia, pode ser 
encarado por diversos 
parâmetros. 

Em termos concor- 
renciais dos nossos pro- 
dutos finais não deverão 
haver grandes dificulda- 
des, "uma vez que so- 
mos dos sectores que 
mais experiência ou que 
há mais tempo encara- 
mos um mercado com- 
pletamente aberto", co- 
meçou por nos dizer O 
dr. Pedro Fernandes 


Carvalho, industrial de 
curtumes em Alcanena. 

"Enquanto, em rela- 
ção a muitos sectores, 
existiam barreiras alfan- 
degárias diversas, o 
nosso sector, logo que 
a indústria do calçado 
começou a desenvol- 
ver-se e, porque era 
sempre esse sector que 
foi exclusivamente visto 
como fortemente expor- 
tador, uma medida de 
protecção a essa activi- 
dade foi a liberalização 
da importação de peles 
acabadas sem qualquer 
barreira alfandegária. 
Dai que já há muito que 


vimos a encarar a con- 
corrência que nos era 
feita por países tercei- 
ros". 

Relativamente aos 
países terceiros, exis- 
tem duas situações dife- 
rentes. 

Uma são os países 
europeus que trabalham 
na área dos curtumes, 
caso da ltália e da 
Espanha, "e dessa con- 
corrência não temos 
qualquer receio, porque 
os nossos preços e a 
qualidade dos nossos 
produtos não ficam 
áquem dos produtos 
daí provenientes", outra 
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são os países não per- 
tencentes à CEE, "... e 
aí sim, porque há países 
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que têm uma estrutura 
de custos completamen- 
te diferente (custos de 
mão-de-obra, custos de 
matéria-prima). Têm 
uma abundância de ma- 
téria-prima, na origem, o 
que os toma bastante 


* competitivos em termos 


de preços, mas não em 
termos de qualidade. 

Se em Portugal esti- 
véssemos a trabalhar 
para um nivel de quali- 
dade médio, aí sim, 
teriamos que enfrentar 
uma concorrência forte”. 

Segundo o nosso 
interlocutor, vamos sen- 
tir mais questões de 
ordem intema do que 
de ordem externa. Con- 
tudo, a adesão à CEE 
trará algumas alterações 
ao sector, nomeada- 
mente no custo da 
mão-de-obra. 

Em Alcanena, o sec- 
tor evoluiu notavelmente 
nos últimos 20 anos, ao 
ponto de se ter alterado 
a influência do sector 
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nas diferentes regiões. 

Relativamente ao im- 
pacto ambiental dos cur- 
tumes, Pedro Fermnan- 
des Carvalho disse-nos 
que "este sector, tal 
como muitos outros, é 
poluente. De algum mo- 
do há que desdramati- 
zar essa questão. 

Normalmente a in- 
dústria de curtumes é 
apontada como uma 
das mais responsáveis 
na área da poluição, e 
isso não corresponde à 
realidade, porque é tão 
poluente quanto muitas 
outras o são. 

É importante dizer- 


-se que, a nível mundial, 


tem-se lutado pela pes- 
quisa de novas tecnolo- 
gias, redução de influen- 
tes, enfim, tem havido 
intemacionalmente uma 
grande atenção para 
com esse fenómeno e, 
em Portugal não esta- 
mos de modo algum 
afastados dessa realida- 
de. 
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Em Alcanena, o pro- 
blema coloca-se com 
uma maior importância, 
visto que há uma maior 
concentração de indús- 
tna. 

Se, por um lado, 
provoca um aumento 
de poluição, permite 
também, um tratamento 
mais eficaz aos proble- 
mas criados pela con- 
centração de uma indús- 
tna. 

Por isso, Alcanena é 
a única zona do pais 
com um tratamento efi- 
caz para os influentes 
líquidos da indústria de 
curtumes. 

E, se é verdade que 
se diga que a nível de 
curtumes não existe 
mais nada de tratamen- 
tos no resto do pais, 
também é importante 
que se diga que a nível 
de outros tratamentos 
noutras indústrias tam- 
bém não existe muito 
mais”. 
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ASSOCIAÇÃO DE FAMÍLIAS FORTALECE 
ACTIVIDADE DE CURTUMES NO NORTE 


Tudo começou em 
1917, ano em que foi 
fundada a então "Fábrica 
Portuguesa de Curtu- 
mes", anos mais tarde 
adquirida por dois sócios, 
pertencentes a familias 


diferentes: 

a família Monteiro e a 
família Ribas, ambas tra- 
dicionalmente ligadas à 
indústria de curtumes. 

Naturalmente vieram 
estas a emprestar os 
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seus nomes à empresa 
adquirida, que passou a 
ser designada por "Mon- 
teiro, Ribas", a qual devi- 
do à imagem de qualida- 
de e honestidade que 
soube assumir, impôs-se 


Carvalhos 
Curtumes 
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no sector, sendo reconhe- 
cida desde a década de 
50 o seu valor e dimen- 
são, conquistando o lugar 
de empresa lider do sec- 
tor de curtumes em Por- 
tugal. 

A empresa "Monteiro, 
Ribas" ocupa uma área 


td: coberta de cerca de 40 


mil metros quadrados, na 
cidade do Porto, dando 
presentemente emprego 
a 720 pessoas. 

Esta empresa tem se- 
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guido uma política de 
diversificação, não só 
quanto aos produtos que 
fabrica, como, natural- 
mente, quanto aos mer- 
cados que abastece. 
Está hoje presente em 
grande número de consu- 
midores finais pelo fome- 
cimento de matérias-pri- 
mas ou componentes a 
industrias tão variadas 
como a indústria do cal- 
çado, automóvel, marro- 
quinaria, alimentação fer- 


roviana, textil, electrodo- 
mésticos, etc. 

A empresa está estru- 
turada em cinco divisões 
independentes - curtu- 
mes, coum artificial, em- 
balagem flexivel, pran- 
chas de sorracha e pe- 
ças técnicas de borracha 
- sendo a mais importan- 
te e mais antiga a de 
curtumes, que atingiu, 
em 1987, um volume de 
facuturação superior a 3 
milhões de contos. 
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A produção destina-se 
quase exclusivamente à 
indústria do calçado, sen- 
do 15% para exportação. 

A capacidade de pro- 
dução da "Monteiro, Ri- 
bas" é de 1400 peçes por 
dia, sendo cerca de me- 
tade das necessidades de 
matéria-prima satisfeitas 
pelo mercado nacional. A 
restante pelaria é impor- 
tada das mais variadas 
origens. 
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As empresas "Car- 
valhos" têm a bonita 
idade de cinquenta e 
um anos e acabam de 
investir numa terceira 
unidade industrial —- 
"Couro Azul- Indústria 
e Comércio de Couros, 
Lda." —- 700 contos. 

O grupo teve a sua 
origem de 1939 acredi- 
tando na transformação 
de um sector tradicional 
numa modema industria 
como a que prolifera em 
Alcanena, o mais impor- 
tante centro nacional do 
sector. 

Conservando sem- 
pre uma estrutura de 
empresa familiar, carac- 
terística comum neste 
sector de actividade, 
tanto no país como no 
estrangeiro, a sua activi- 
dade foi inicialmente 
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orientada para a trans- 
formação de pelarias de 
ovino e caprino, sendo 
alargada em 1969 a 
uma comparticipação 
no capital social da 
"Fábrica de Curtumes 
do Lys", em Leiria, sec- 
tor de bovinos. Mais 
tarde, em 1980, a 
família Carvalho adqui- 
re a totalidade daquela 
sociedade. 

A nova fábrica, onde 
estão instalados moder- 
nos equipamentos que 
permitem um alto nível 
de produtividade, possui 
igualmente uma sofisti- 
cada estação de trata- 
mento de águas resi- 
duais para preservação 
do meio ambiente, as- 
sim como uma instala- 
ção para aproveitamen- 
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"COURO AZUL' 
- À NOVA APOSTA 


to industrial de sub-pro- 
dutos. Criaram-se, as- 
sim, 50 novos postos 
de trabalho e a possibi- 
lidade de criar novos 
produtos a preços mais 
competitivos, segundo 
os responsáveis desta. 

A nova unidade in- 
dustrial tem uma su- 
perfície coberta de cer- 
ca de 12 mil metros 
quadrados, sendo cons- 
tituída basicamente por 
cinco naves geminadas, 
construídas em moder- 
nos materiais pré-fabrni- 
cados de betão armado 
para evitar a corrosão. 

Foi inaugurada pelo 
secretário de Estado da 
Indústria, sendo o tercei- 
ro elo deste grupo indus- 
tnal. 

As duas primeiras 
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empresas alcançaram 
em 1988 um volume de 
vendas de dois milhões 
de contos, envolvendo 
cerca de duzentos pro- 
fissionais. 

Segundo os seus 
responsáveis, a entrada 
em funcionamento da 
nova unidade "constitui 
mais de um passo fun- 
damental no seguimento 
da estratégia da empre- 
sa em aumentar a oferta 
de produtos de qualida- 
de, diversificados e ino- 
vadores, indo ao encon- 
tro das necessidades 
dos seus clientes nacio- 
nais e estrangeiros, 
quando se aproxima um 
momento decisivo para 
o futuro da indústria 
portuguesa — o Merca- 
do Unico Europeu de 
1993". 


/) MUNICIPAL 
DE ALCANENA 


Concelho essencialmente industrial, Alcanena orgulha-se de ter na 
INDÚSTRIA DE CURTUMES um dos seus essenciais pólos de desen- 


volvimento. 


Repartindo-se pelas Freguesias de Alcanena, Vila Moreira, Monsanto 
e Moitas Venda, as unidades industriais de curtumes marcam o ritmo 


e a vida do concelho. 


O Concelho de Alcanena é o Concelho dos Curtumes. 
No Concelho de Alcanena, com DESENVOLVIMENTO E PRO- 


GRESSO, O FUTURO JÁ COMEÇOU. 


FÁBRICA DE LUVAS RASAJO 


José dos Santos Ramos & F.º, L.º* 


LUVAS EM PELE — LÃ - ALGODÃO — ACRÍLICAS — POLIAMIDA 
CURTUMES: PELES PARA LUVAS E VESTUÁRIO 
ACABAMENTO EM PELES PARA SAPATOS, MALAS E CINTOS 


FILIAL: 
RUA SANTA CATARINA, 68 
TELEF. 322745 
4000 PORTO 


FÁBRICA: 
RUA 5 DE OUTUBRO, 428 


SEDE: 
RUA DOS CLÉRIGOS, 30 
TELEFS. 2007646-2007325 TELEF. 9480537 
TELEX 27375 RASAJO P 4470 GUEIFÃES 
TELEFAX 2000626 MAIA 
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«A maior parte dos fil- 
mes são comédias, co- 
médias românticas, ou fil- 
mes de acção, mas 'Bird 
on a wire' é uma comédia 
romântica de acção. Se 
bem que Mel e Goldie 
discutam e lutem entre si 
constantemente, existe 
uma tremenda ligação 
O filme está, 
também, repleto de per- 
seguições, explosões e 
sequências aéreas... 
algumas são proezas 
que desafiam a própria 
morte». 

Assim é caracterizado 
pelo seu autor o filme 
«Na corda bamba» — 
«Bird on a wire» na ver- 
são original — que hoje 
estreia em seis salas de 
Lisboa e duas do Porto; 
uma realização de John 
Badham onde pontificam 
as interpretações do ágil 
e «granítico» sedutor Mel 
Gibson e da madura e 
insinuante Goldie Hawn. 

«'Bird on a wire" é acer- 
ca de duas pessoas que 
estiveram apaixonadas e 
que se reencontram — 
diz, ainda, John Badham. 
Também é acerca de 
alguém que descobre a 
coragem. Rick evitava 
ser corajoso; durante 
muitos anos, evitou con- 
frontar-se com a sua pró- 
pria existência e, final- 
mente, teve que tomar 
decisões». 

Por seu lado, Mel Gib- 
son, que encarna o per- 
sonagem Rick Jarmin, re- 
feriu-se assim a «Na cor- 
da bamba»: «Este filme é 
cómico e quente. Sempre 
tive medo de experimen- 
tar uma coisa como esta, 
mas decidi-me a mergu- 
lhar e ver o que aconte- 
cia. Contracenar com 
Goldie Hawn foi, também, 
um regalo. Ela é espontã- 
nea e engraçada, e deu 
ideias muito boas para a 
nossa relação no filme» — 
referiu o actor Mel Gib- 
son. 

Goldie Hawn desempe- 
nha o papel de Marianne 
Graves, uma advogada 
de renome que reencon- 
tra uma velha paixão dos 
tempos da universidade 
(Rick) com quem experi- 
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REALIZADOR E ACTORES FALAM DO FILME 


«NA CORDA BAMBA». 


menta as mais variadas 
peripécias. 

Nas palavras do reali- 
zador, Marianne Graves 
é uma «mulher muito rígi- 
da, muito forte e muito 
bem sucedida... uma mu- 
lher inocente que é apa- 
nhada no problema de 
outra pessoa, transporta- 
da contra a sua vontade 
para lugares onde nunca 
iria, nem num milhão de 
anos, e compelida a fazer 
coisas de que nunca ima- 
ginaria ser capaz. Gran- 
de parte do filme repre- 
senta para ela o reacor- 
dar do sentido da aventu- 
ra e do divertimento que 
ela tinha quando adoles- 
cente e que, metodica- 
mente, perdeu ao longo 
dos anos em que se de- 
votou a tentar ser jurista 
de uma grande empre- 
sa». 

Eis como Goldie Hawn 


vê o filme: «Tem um pou- 
co de tudo — comédia, 
acção, romance. Os dois 
personagens têm um ro- 
mance à moda antiga. 


Cheio de esperanças e 
de sonhos. Por outro la- 
do, é um verdadeiro filme 
de acção, com um ritmo 
vertiginoso. É uma amá!- 
gama interessante de ro- 
mance e acção». 


«O que eu gosto no fil- 
me — prosseguiu a sen- 
sual actriz — é o que res- 
peita às relações que ter- 
minam cedo e os “que 
acontecerá se' que sur- 
gem depois: O que acon- 
tecerá se eu reencontrar 
o meu primeiro namora- 
do, será que ainda o 
amarei? Será que volta- 
remos a ir para a cama? 
Quão diferente estarei eu 
15 anos depois? Gosto 
deste aspecto do filme»s 


O par desejado 


O realizador John Bad- 
ham considera que com 
Gibson e Hawn alcançou 
a dupla de sonho para 
desempenhar os papéis 
dos dois amantes que re- 
descobrem em pleno tu- 
multo uma velha paixão. 

«É muito raro ler-se um 
guião, imaginar dois acto- 
res nos papéis principais 
e conseguir-se levar 
avante o projecto com as 
tais duas pessoas. Esta 
foi uma das situações 
onde a nossa primeira 
escolha recaiu exacta- 
mente naqueles que fir- 
maram o contrato. E eles 
ficaram, igualmente, exci- 
tados por poderem traba- 
lhar juntos» — confessou 
o realizador. 

Também Rob Cohen, 
produtor de «Na corda 
bamba» congratulou-se 


COM O PATROCÍNIO DO «CP» 


«PORTO — CIDADE INVICTA» 
BREVEMENTE EM VÍDEO 


A capital económica de Portu- 
gal, nas mais diversas dimen- 
sões dos 1000 anos da História 
do burgo, está a ser objecto de 
um filme que será editado em vi- 
deo no próximo mês e terá o pa- 
trocínioo de «O Comércio do 
Porto». 


intitulada «Porto — Cidade 
Invicta», a obra, cuja produção 
mobilizou duas equipas de filma- 
gem, sediadas no Porto desde 
Maio passado, retratará, desi- 
gnadamente, a geografia física 
da cidade, as vias de comunica- 
ção de recente construção que 
assinalam o desenvolvimento da 


«Invicta», os órgãos de Informa- 
ção nela sediados — com um 
apontamento sobre «O Comér- 
cio do Porto» como o jornal diá- 
rio mais antigo do País — e termi- 
nará com uma breve referência à 
história do Vinho do Porto. 


O filme é da responsabilidade 
da «VTC», uma produtora inde- 
pendente criada há quatro anos 
com o objectivo de realizar e 
produzir programas de âmbito 
histórico, cultural, turístico e eco- 
nómico para televisão e circuitos 
«home-vídeo», e insere-se nu- 
ma obra intitulada «Isto é Portu- 
gal». 


Distribufda por 20 volumes 
com a duração de 60 minutos 
cada, em que se pretende, de 
um modo singelo, dar a conhe- 
cer as diversas facetas de várias 
regiões do País, a obra «isto é 
Portugal» é editada em diferen- 
tes sistemas de vídeo e em vári- 
os idiomas, pois é objectivo da 
«VTC» não só difundi-la a nível 
nacional, como também além- 
“fronteiras. 

Por fim, registe-se que entre 
os volumes já editados contam- 
-se os títulos «Lisboa — hoje e 
sempre», «Algarve — eterna Pri- 
mavera» e «Sotavento Algar- 
vio», 


com a presença da dupla 


Gibson/Hawn: «O verda- 
deiramente excitante foi o 
primeiro dia em que Mel 
e Goldie trabalharam jun- 
tos. David Seltzer (um 
dos argumentistas), John 
Badham e eu entreolhá- 
mo-nos e concluímos: 
estes dois parecem um 
par de apaixonados... co- 
mo se fossem um casal,. 
O filme está impregnado 
por esta realidade». 

Por outro lado, o reali- 
zador afirmou que Gib- 
son e Hawn foram precio- 
sos a ajudarem-no a ela- 
borar as partes de comé- 
dia: «Todos nos ajudá- 
mos a encontrar o tom 
certo de comédia e a 
combiná-lo com os mo- 
mentos arrepiantes e me- 
lodramáticos. Encontrar o 
equilíbrio entre comédia 
e acção-aventura é muito 
excitante» — acrescentou, 
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RESUMO 
DO ARGUMENTO 


Rick Jarmin (Mel Gibson) cometeu um grave 
errona sua vida, do qual se apresta a ser vitima: 
testtmunhou em Tribunal contra dois polícias 
coruptos e, a partir dal, ao abrigo do Programa 
Fecoral de Protecção às Testemunhas, ficou 
constrangido a ter de mudar de Identidade sem- 
pre que se via ameaçado. 

Porém, os dois polícias, depois de cumprirem 
a pana a que foram condenados, iniciam uma 
empolgada perseguição a Rick para se vingarem, 
coniando com os interesses de muitos em verem- 
no morto. 

Entretanto, Marianne Graves (Goldie Hawn), 
antiga namorada dele dos tempos da universida- 
de s hoje uma advogada de renome e não só, 
dessobre-o e, não obstante crer que as velhas 
chamas já estão extintas, dispõe-se a acompa- 
nha Rick em todas as «vertigens» propiciadas 
pelo jogo do «gato e do rato» em que o filme se 


trarsforma. 


Ficta técnica 


Realização: John Badham; 
Argumento: David Seltzer e Louis Venosta & 


Eric Lemer; 


nterpretação: Mel Gibson, Goldie Hawn, Da- 
vid Carradine, Bill Duke, Stephen Tobolowsky; 

Direcção de fotografia: Robert Primes,; 

Montagem: Frank Morriss e Dallas Puett; 

Música: Hans Zimmer; 

Produção: Rob Cohen; 


Produção executiva: 
Cor; 


Ted Field e Robert W. 


Planeamento de produção: Philip Harrison; 
Distribuição em Portugal: «Filmes Lusomun- 


do» 


Estrela: Alfa 1, Amoreiras 1, Mundial 1, São 
Jorge 1, Fonte Nova 2 e Império (Lisboa); Charlot 


e Stop 2 (Porto). 


Uma produção 
(à) americana 

«Na corda bamba» foi 
filmado em Vancouver e 
Victoria, na Columbia Bri- 
tânica, com sequências 
aéreas feitas em Washin- 
gton. Um enorme cenário 
de um jardim zoológico 
foi construído nos «Van- 
couver's Bridge Studios» 
para o confronto que 
assinala o clímax do fil- 
me — que o designer de 
produção Philip Harrison 
considerou «o sketch de 
uma vida». 

«Tem havido outros fil- 
mes com perseguições 
de automóvel, helicópte- 
ros, tugas através de ca- 
minhos estreitos e sinuo- 
sos, escapadelas pelo te- 
lhado. etc. Mas a especi- 


alidade deste filme é o 
clímax do zoo e a dificul- 
dade em filmá-lo» — dis- 
se, por seu tumo, o pro- 
dutor Rob Cohen. 

De facto, como Bad- 
ham afirmou, «os animais 
não lêm o guião», e para 
serem domados, entre 
outros, seis tigres, uma 
leoa, três jaguares e um 
babuíno, a tarefa não te- 
rá sido nada simples, não 
obstante o contributo do 
experimentado Monty 
Cox. 

Refira-se, ainda, que só 
a construção deste cená- 
rio envolveu o trabalho 
de 12 horas por dia, ini- 
terruptamente durante 
dois meses, levado a ca- 
bo por uma equipa de 
155 pessoas. 


(O Comércio do Porto 


34 CULTURA E ESPECTÁCULOS 


13/JULHO/1990 


GALERIA NAZARET'S 


ii ÍNTESE 


E «SÉTIMA LEGIÃO» 


dos concertos vão todinhas para o seu Centro 
Juvenil. 


E MADONNA VAI ATÉ VIGO 


Madonna resolveu descentralizar os seus 
concertos. Portugal ainda não está nos seus 
planos, mas vai ficar-nos mais fácil vê-la, já que 
um dos seus concertos vai ser realizado em Vigo, 
e não em Madrid, como estava previsto. 

No dia 29 de Julho, é só dar um pulinho até 
àquela cidade da Galiza para conseguir ver a 
cantora norte-americana 

Para a capital espanhola, o espectáculo foi 
antecipado para 27, e em Barcelona um outro val 
acontecer dia 1 de Agosto. 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA 


Quatro projectos co- 
reográficos foram esco- 
lhidos para uma pré- 
-apresentação em Lisboa 
com vista à selecção 
definitiva das peças que 
vão representar a nova 
dança portuguesa na 
"Europália-91 Portugal”, 
revelou ontem fonte do 
comissariado deste festi- 
val de artes e cultura. 


Os projectos de Rui 


Nunes, Susana Vassallo 
e Silva, José Laginha e 
Miguel Pereira, que fo- 
ram premiados cada qual 
com 100 contos, vão ter 
produção recomendada 
e, em Outubro de 1990, 
surgirão numa mostra 
coreográfica que o co- 
missariado para a Euro- 
pália promoverá na capi- 
tal, com o apoio de 
produção da Companhia 


de Dança de Lisboa. 


Entre quase duas de- 
zenas de concorrentes, 
foram ainda premiados 
com 100 contos os pro- 
jectos de Francisco Pe- 
dro e do colectivo Amélia 
Bentes/ Angela Guerrei- 
ro/ Maria João Neno. 

A Europália é um 
festival bienal de artes e 
cultura promovido desde 
1969, e que apresenta 


em várias cidades bel- 
gas, durante três meses, 
um conjunto de manifes- 
tações dedicadas a um 
país ou a um tema gené- 
rico. Exposições, concer- 
tos, espectáculos de tea- 
tro e bailado, cinema, 
mesas redondas, atribui- 
ção de prémios literários, 
acções de animação, en- 
contros e intercâmbio de 
jovens são algumas das 


»» 
NA BARRINHA 
Depois dos álbuns «A um Deus desconheci- 
do» e «Mar de Outubro», os «Sétima Legião» É N ' U RA o ESC U L : U RA 
confirmaram o seu estatuto de banda de culto, 
através do seu nóvel «De um tempo ausente». 
Contando com as vozes de Teresa Salgueiro Anabel Paul 
e Luís Represas, o disco representa uma via de 
les ag nas vias já indiciadas pela obra «No caso concreto é Trsibalfou nesta FSdai- 
Fazendo uma justa homenagem aos romei- de ba Ses dade na Soc. Soares da 
maior projecção subjecti Costa, no Jornal de 
ros dos «Caminhos de Santiago», a banda vai va abrem uma ponte de Noticias nã Coritéira 
agora satisfazer os anseios dos seus admirado- diálogo com o público, já Amorim Foi coordena- 
res nortenhos. | que os seus trabalhos, dor e monitor nos cursos 
Amanhã, pelas 22 horas, tire-se de cuidados criteriosamente seleccio- de Fotografia de publici- 
e vá ao Campo da Barrinha (Esmoriz). nados, se revestem da dade e Moda no INEF. 
É ao ar livre, tem os «Laughing Water» a crença apropriada de Actualmente é professor 
abrir; e os «rapazes» da Legião prometem. uma plasticidade única e na Escola Soares dos 
k comunicativa.» Reis. 
E NOTAS DE CRAVO ASSALTAM SE bRi mriiros tos 
rg quentou o Curso de Fo- 
Ê AS NOITES DA INVICTA Ni ê 4, Desenho Hb 
O cravo era o instrumento que animava os ; Ve rr RO ea Rê 
serões da antiga aristocracia. À des, lá: Militar de Electromecâni- 
Com o advento da idade contemporânea ide eh poi cornea 1 k vár 
Pa se projecta quase fenó- ca. Pinta há vários anos 
deu-se ares liberais e toca para todos. F minas dead CA ici cátos e é a primeira vez que 
Quem gostar de música erudita terá amanhã, atenção do público para expõe colectivamente. 
no domingo e no próximo dia 21, oportunidade de um encontro com os Leccionou no INEF co- 
ouvir o som rendilhado deste instrumento no respectivos mundos de mo Monitor de fotografia 
Porto. Bach e Haendel são os compositores de subjectividade criativa, laboratorial. É técnico de 
«serviço». abrindo parêntesis de controlo de qualidade em 
Os concertos são todos às 21.30 horas e julgamento: Mira, interro- fotoacabamento. Espe- 
realizam-se na Igreja de S. Francisco. ga, duvida, conceptuali- cialista em Audiovisuais, 
za, aceita ou recusa. tendo cursado nesta ma- 
E ESPOSENDE Mas este fenómeno téria o GE. Hot-Point, 
E A MÚSICA CLÁSSICA social é também uma | 2h 
riqueza de expressão P er é <q “Pen” a pe E RA Teixeira Barbosa fre- 
Hoje é sexta feira e di a 13, já se sabe. Mas, silo pe do Henrique Medina está também do e alias gr na qual muitos estilos e formas O e seua ba 
em Esposende é que não se liga muito a estas po comum de exigência ; Reis, o curso de Técnico 
coisas do foro supersticioso. E para quebrar O | 4a Arte para cumprimen- na consciência estilística  cionismo insólito e rebus- GALERIA ACTOS: Profissional de Artes 
«enguiço» nada melhor que ir até ao Salão to de revelações que vão moderna (António Joa- cado. PINTURA Gráficas e Comunicação 
Paroquial, pelas 21.30 horas, ouvir Pedro construir a renovação do quim, António Macedo, No plano da Escultu- e leccionou no INEF, é, 
Burmester (piano) e Gerardo Ribeiro (violino). sentido estético, dentro Fortunato e Armando ra, seja de cerâmica ou E FOTOGRAFIA actualmente monitor de 
> Os sons são de Schubert, Igor Stravinsky, do conceito de beleza Anjos, Beatriz Campos, bronze, os «Henri Moor» fotografia. 
Ysaye e César Franck; o piano foi doado pela | integrada nas mentalida- Luis Alberto e até Henri- portugueses pisam terre- Na Galeria ACTOS, — 
Secretaria de Estado da Cultura e a organização | es sedimentadas pela que Medina, no seu plas- no firme e essencialmen- Rua SÁ de Noronha, N. R. No artigo da 
levada a cabo pela Escola de Música e edilidade revolução da lógica, da ticismo escolástico, etc.) te levitante Quanto ao  76-1º, Porto, apresen- nossa colaboradora Ana- 
locais. estética e até da ética. Os quarenta e três conteúdo psicológico tam-se de momento três bel Paul, publicado no 
Portanto, o público pintores ali presentes (Maria Manuela Teixeira artistas credenciados por ssado di | 
E SINFONIA PORTUENSE que acorrer à Galeria ola = "cartão Lopes) ou determinada- formação académica e pe ger 
VAI DE VIAGEM Nazaret's encontrará de visita”, como condi- mente informal, na estil- por espirito manifesta- trabalho. Assim, onde se 
vias de orientação plásti- ção primeira, da qual zação cubista das formas mente individualizado so- lia Serigrafia, devia ler-se 
ca para todos os gostos toda a Arte extrai a nota alongadas, concretiza- bre aspirações plásticas Signografia. Uma gralha 
A Regie Cooperativa Sinfonia - Orquestra do dentro da linha figurativa do seu valor intrínseco: a das na elegância de um de gosto moderno e su- no texto alterou também 
Porto vai efectuar uma pequena digressão pelo do Realismo, do Natura- qualidade Todos bons, Gecometti, pelo decorati-  gestivo, experimentalis- uma citação do pintor 
Pais; hoje toca na Póvoa de Varzim (as 22 horas lismo, do Nominalismo,  muity bons, mas todos  vismo do expoente van- tas da estética das for- Mompó - devendo a pa- 
e é no Casino), amanhã será a vez de Esposende do Romantismo, outros diferentes, todos feitos  guardista. Houvesse es- mas poéticas ou Sur- lavra «certo» ser substi- 
(o concerto realiza-se no Salão Paroquial, pelas de semântica mais ela- bandeirantes da sua pró- paço e haveria para to-  preendentes das visuali- tuída pela palavra «cur- 
21.30 horas) e no domingo é a vez de Leina (é às borada no plano contem- pria individualidade plás- dos um apontamento dades concretas, to». A frase correcta é, 
21.30 horas no teatro José Lúcio da Silva). porâneo (Baganha, Bar- tica, do seu espírito inter- ajustado, objectivadas por um inte- assim, «não foi curto o 
O maestro Ralph Weikert conduzirá a | celó, Graça Marto, Hele-  ventor, da sua crença de Porém, melhor que  resse de indole docu- meu caminho» (da evo- 
orquestra por pautas de Mozart, Honneger e na Abreu, Helena Ama- que a Arte é mesmo ler, é ver. Vamos à mental, lucão do artista). As cor- 
Richard Strauss. tal, Isabelino, Manuela beleza e que para além  Nazarets que "Miss Be- Jorge Rego é fotógra-  recções aqui ficam, com 
e Brogueira, Silvana, etc.) ER beleza tudo o mais é  leza/90" mora ao lado e fode publicidade e conta os devidos pedidos de 
E MÚSICA DE CAMARA o o em ie tl Se : Segue de mercado e acabou de se vestir para diversas exposições no desculpas ao pintor e à 
= - eitamento de exibi- Il rin à 
4 EM FÂNZERES p p ento de e o baile do principe pais e no estrangeiro autora do texto 
” 
once ce CENTENÁRIO DE EDGAR WILLEM 
Sinfonia vai ajudar a comemorar o 1º aniversário 
da elevação de Fânzeres a vila. É amanhã o Ra q y 
grande espectáculo, feito com o. objectivo de A Associação Portu- paralelamente, entre 24 e cal (da iniciação à prepa- voz, canto, canções, can- pos e esquemas). 
fomentar o gosto da música erudita junto das guesa de Educação Musi- 28 de Setembro, em Lis- ração, ao solfejo e ao to coral, elementos de Sob a direcção dos 
Es cal (APEM), por desejo de boa e na Juventude Mu- instrumento), cursos de direcção coral, formação professores Jacques Cha- 
Camaro asinanae Farra: Schubert, Uhl e Milhaud Maria Madalena de Azere- sical Portuguesa, delega- solfejo (do grau elementar de professores, extensão  puis, Beatrice Chapuis e 
são os convidados ; do Perdigão, vai promover ção do Porto, sob a orien-  aograu avançado), aplica- do domínio-pancromático José Aquilino, paralela- 
Espectáculo bem diferente, e o que esta um seminário em come- tação de Jacques Cha- ções instrumentais, espe- e intratonal, desenvolvi- mente ao seminário vai 
marcado para 21, com a Tuna da Rebordosa. moração do centenário do  puis, presidente da  cialmente ao piano, e mento auditivo sensorial, também decorrer em Lis- 
O local escolhido para ambos é o Salão nascimento do famoso Associação Intemacional progressão em improvisa- afectivo e mental, bem | boae no Porto um concur- 
Paroquial da vila, pelas 16 horas. pedagogo Edgar Wilems.  Willems. ção musical e instrumen- como ritmo, rítmica e mé- so de ensaismo subordi- 
: Pl ap dd , ma cs Junia do pi? tal. a a To Er dps pRtughatas paro ao tema "Edgar 
o pela Fu OUS- naro fazem parte os três onstam ainda da a educação musical e ilems e a sua obra 
«CHOEUR D'ENFANTS te Gulbenkian, decorrerá graus da da dn musi- agenda de trabalhos a pbies (leis, arquéti- pedagógica”. 
DE PARIS» NO PORTO 
O célebre "Choeur d'Enfants de Paris" vai A 
apresentar-se na Igreja de S.Francisco, no Porto, E U ROPALIA E 91 
hoje e amanhã. 
Quem vai gostar do espectáculo é certamen- 
te a juventude de Campanhã, já que as receitas ATR O E EO E Pal de ê Ã 
wm 


NA NOVA DANÇA PORTUGUESA 


iniciativas programadas. 


Entre Setembro e 
Dezembro de 1991 é a 
vez de Portugal se mos- 
trar neste certame euro- 
peu, depois de lá se 
terem apresentado, su- 
cessivamente, a Itália, 
Holanda, Grã-Bretanha, 
França, RFA, Bélgica, 
Grécia, Espanha, Áustria 
e Japão. 


13 NULHO/1990 


Embora não tanto como 
fosse para desejar, é já 
significativo o intercâmbio 
luso-galaico em vários 
domínios, na economia, no 
desporto, na literatura e até 
na música. Intercâmbio 
que, infelizmente, vai pas- 
sando pelo olvido dos ór- 
gãos da comunicacão so- 
cial, com especial ênfase 
para a Televisão. 

Já no ano transacto, um 
agrupamento de 21 jovens, 
muito jovens mesmo, na 
ordem dos 10 anos em 
média, com belas canções 
escntas e orquestradas pe- 
lo musicólogo de delicada 
têmpera, dr. Américo Mar- 
tins, concorreu, por convite 
da vizinha Galiza, ao «Vil 
Certamen de Cantaralina». 

Orgulhosamente para o 
Minho, em duas provas 
sucessivas que concluiram 
na Corunha, entre uma boa 
meia centena de grupos 
concorrentes, foi a canção 
dos Minizende, de bom 
corte regionalista e bem 
adaptada à sensibilidade 
infantil, denominada «Meu 
cão, meu gato», que obteve 
O primeiro prémio. 

Ascendeu a 100.000 
pesetas o prémio, valor 
que veio a possibilitar a 
aquisição dos mais varia- 
dos instrumentos musicais 
e meios mais eficientes de 


som. 
No ano em curso, este 


grupo de pequenos canto- 
res exibiu-se com êxito no 
mesmo festival da Galiza, 
caminhando assim para 
mais um ambicionado pri- 
meiro prémio, cujo valor 
pode ser igual ao antenor 
ou aumentado até ao do- 
bro. 

Foi nesta primeira pro- 
va, realizada no passado 
dia 10 de Junho, quando 
Portugal festejava a festa 
maior dos seus heróis, que 
os jovens cantores lutaram 
com muita dignidade, em 
pleno palco do grande sa- 
lão de conferências do 
Ayuntamiento de Vigo, pe- 
rante uma multidão que 


A música também vai 
até à praia nestes meses de 
Verão. Na Póvoa de Var- 
zim, o XII Festival de Músi- 
ca da Costa Verde começa 
já hoje, e vai ficar por esta 
localidade até ao dia 18 de 
Agosto. 

Um mês cheio de músi- 
ca, é o que promete a 
Câmara Municipal daquela 
cidade e a SOPETE (So- 
ciedade Poveira de Em- 
preendimentos Turísticos), 
numa realização que já se 
tomou um hábito para os 
milhares de banhistas que 
enchem as praias desta 
região durante estes me- 
ses de Verão. 

Do sucesso que o Fes- 
tival de Música da Costa 
Verde tem conhecido nada 
melhor para o mostrar do 
que o facto de se realizar 
este ano a sua 12º edição. 
E decerto que a diversidade 
oferecida é um dos seus 
maiores atractivos. 

Este ano não foge à 
regra. Por isso, lá encontra- 
remos de novo muita e 
diversificada música para 

| todos os gostos, desde a 
nascida na Renascença até 
ao século XX, desde a 

| musica de câmara à ópera, 
e cobrindo nomes que vão 
de Bach a Villa-Lobos. 

Para interpretar estas 


(O Comércio do Perto 


MUSICA PORTUGUESA LEVADA ATÉ À GALIZA 


As Minizende levaram até à Galiza a música portuguesa 


encheu por completo o 
recinto, na ordem de mais 
de mil pessoas. 


A Galiza 
agradece 

Era o único grupo a 
representar Portugal e o 
facto ficou bem claro atra- 
vês das palavras de amiza- 
de e gratidão expressas 
pela locutora galega. No 
palco, ao lado da indicação 
do nome do grupo, não 
estava esquecido o nome 
da terra da naturalidade - 
“Esposende, e da pátria que 
representavam - Portugal. 

Foi uma jornada tocante 
para todos os presentes, 
minhotos e galegos, que 
ovacionaram o grupo dos 
jovens cantores portugue- 
ses com particular cannho, 
quando foram apresenta- 
das as suas duas canções, 
muito vivas, muito bem 
orquestradas e de delicada 
musicalidade. 

De dez grupos de pe- 
quenos cantores ficarão 
apurados alguns que irão 
concorrer com grupos de 
mais três províncias, no 
próximo dia 30, na Coru- 
nha, sendo este «VIll Certa- 
men» televisionado para 
toda a Espanha e para os 
portugueses que possam 
ver e escutar. 

E possível que aquilo 
que acaba de ser narrado 
passe pelo desconhecimen- 


to de autoridades respon- 
sáveis pelo fomento da 
cultura luso-galaica, como 
é possivel também que a 
informação televisiva não 
esteja tão próxima destes 
acontecimentos como se 
desejaria. 

Para além do primeiro 
prêmio nos concursos do 
ano transacto, foi ainda 
feita a gravação em disco 
da canção portuguesa, que 
os espanhóis puderam ad- 
quinr e na qual puderam 
admirar as possibilidades 
dos pequenos cantores de 
Portugal 

Este ano poderá acon- 
tecer o mesmo, pois, venci- 
da a primeira etapa em 
Vigo, poderá a segunda e 
ultima etapa favorecer a 
representação portuguesa 
na Corunha, dado que foi 
inexcediível na qualidade 
com que se exibiu. 


Investir 
em cultura 


Investir em cultura tam- 
bém é prestigiar o nome de 
Portugal. Não basta que 
entremos na Europa em 
termos de economia e de 
desporto. Também temos 
lugar bem definido nos 
areópagos internacionais 
no domínio dos grupos 
corais, mesmo através de 
jovens intérpretes como é o 
caso deste notável agrupa- 


ATÉ 18 DE AGOSTO 
MÚSICA PARA TODOS OS GOSTOS 
NO FESTIVAL DA COSTA VERDE 


mento de 21 cantores e 
músicos, a digníficar o no- 
me da pátria que os viu 
nascer. 

Demonstrando esta ini- 
ciativa que somos tão bons 
ou melhores que muitos 
outros, também não se 
deixa de inferir que ao 
nivel das organizações ofi- 
ciais muito é necessário 
fazer para que os jovens 
de Portugal encontrem uma 
linguagem de compreensão 
e de entendimento. Conti- 
nua a ser feito muito pouco 
pelo aproveitamento das 
naturais tendências da gen- 
te que amanhã vai receber 
a herança de continuar 
estes oito séculos de histó- 
na, grandiosa de feitos que 
repetidamente se esque- 
cem em proveito da apatia 


ESA da BANDEIRA 4 


Ie CINEMA INS 


INVESTIMENTO CULTURAL 
DO GRUPO «MINIZENDE» 


e da inércia causadora de 
males irreparáveis que dia- 
namente testemunhamos. 

É, pois, significativo o 
exemplo destas crianças, 
que encontraram quem 
lhes fale dos seus interes- 
Ses, quem porventura até 
sublimasse as suas tendên- 
cias menos urbanas, para 
delas formar um grupo de 
pequenos mas garbosos 
cantores, motivando-os pa- 
ra objectivos de eleicão que 
tanto dignificam o homem 
nesta sua tão efémera pas- 
sagem terrena 

São crianças que se 
associam, criando hábitos 
de compreensão e de tole- 
rância, educando os seus 
sentimentos e cultivando o 
seu espinto para a realiza- 
ção de uma vida equilibra- 
da 

E todos os países estão 
muito carecidos de formar a 
sua juventude em salutares 
costumes como aqueles 
que motivam tantas crian- 
ças que vimos desfilar em 
Vigo, e que, a breve trecho, 
desfilarão na prova final, 
orgulhosas de terem con- 
quistado um prémio como 
melhores cantores Ven 
çam estes ou os seus 
colegas espanhóis, pouco 
interessa, já que venceu 
finalmente a força da gente 
nova, sob a égide no 
bilissima dos sons must 
cais 


Bernardino Amândio 


HOJE — 12.30 - 15-17 -19-21.30-23h 
PORNO 4 HARD CORE + 1.º ESCALÃO 


Maiores 18 anos 


Os fans de SAMANTHA vão sentir-se fascinados de prazer! 


MULHERES PERVERSAS 


VISITE O NOSSO SALÃO DE JOGOS 


= 
JULIO DINIS 


2 FILMES POR SEMANA 
HOJE — Às 15.30 - 17 - 18.30 .21.30 .23h 


PORNO + HARD CORE + 1.º ESCALÃO + M'18 


ars 


VAMOS A ELAS! 


NO CETIM JÁ EXPERIMENTOU 


HOJE e SÁBADO - Às 21.30 h + DOMINGO - Às 15.30h + M16 


VARIEDADES E DAILE 
com o categorizado conjunto 


SKYLAB 


TONY RAMIRO — intérprete da música popular 


A Orquestra Gulbenkian vai participar no Festival da Costa Verde, entre muitos convi 
dados. 


peças, vários artistas vão 
passar algum tempo na 
Póvoa de Varzim. Elsa 
Saque, Helena Vieira, Vito- 
ra Los Angeles ou António 
Diniz vão encher o Casino 
com as suas vozes de 
soprano e de baritono, 
umas vezes sós, outras 
acompanhados pelo piano 
de João Paulo Santos 

Para além dos canto- 


res, estarão também pre- 
sentes as grandes forma- 
ções como as da Regie 
Sinfonia- Orquestra do Por- 
to e a da Gulbenkian, que 
traz igualmente alguns dos 
seus intérpretes solistas. 
Também o renomado músi- 
co japonês Suzuki e a sua 
guitarra dirão "presente", e 
terão a honra de encerrar o 
festival, a 18 de Agosto, 


num espectáculo que inclui 
peças de Villa-Lobos e Fal- 
a. 

A música que se vai 
fazendo em Portugal tam- 
bém irá até ao Casino, 
quando, a 13 de Agosto, o 
piano do portuense Antônio 
Pinho Vargas começar a 
tocar alguns temas origi- 
nais, acompanhado pelo 
saxofone de José Nogueira 


— nd 


Tres assa: 
deixam-no 
Sete anos depois 


ULTURA E ESPECTÁCULOS 35 


FILMES CASTELLO LOPES 


O ECRAN ESTOIRA 
DE ESCALDANTE SENSUALIDADE 


“MICKEY ROURKE E A NOVA “BOMBA” CARRÉ OTIS | 
com JACQUELINE BISSEF ASSUMPTA SERNA 


o filme de 
Zalman King 


NESTE FILME O CINEMA OUSOU! 


14 es sa Praca DAMON SANDER, a Hina ” ye AN GM 
a NC Th nas QRO + AA Né E!» CAME Sua Sá INa 
tas ar má AÇO MA ORA q SMS GOA DEDE, é Gordo suga de 1 PANO SORA Ca graducãa de MO RAID WON» 
3 e ALE TA TTENSAÇ O Pr qro DANO SAND TES e SAM DNA 6 Postas So MARA É AMO pa AN 
Bam do PAIO A DU GAM A UNO + FAMA UNG + * Eeegecdo de LALMAM NG 


2.º SEMANA! * TRIUNFAL!!! 
statmas Às 14.15. 16.30 .21.45.24h & M/16 
Banda sonora simplesmente fascinante !!l 


16 amos HS 


2.º SEMANA! * A NÃO PERDER! 
Às 14.30 - 17.00. 21,30. 24.00h + Ma 
Deskumbranto! . Ulrapassa tudo 0 que já se viut. 


O COZINHEIRO, O LADRÃO, A SUA MULHER E O AMANTE DELA 


Obra polémica e do alta qualidade de Peter Greenaway 


FLA DELLE 45 PALATRAS 
PRA EXPRIMIR (5 WAS SENTIMENTOS 


PARA TRES COM AMOR 


nas = ga o o Do dio o Dt do Ss e À o 


DO ds A WW agf 
ço o fo io dos Vhs ums Mit MS 


e tssá| às 15.50 -. 10.00 . m1.48 


Sinos contratados 
as portas da mort 


ele voltou para acertar cont: |. 


Au 
uma PROA O DM o! ! 


ao oe bAHY Ad) 


a estude 


14.00 - 16.30 
19.00 - 21.30 


SOMADO ABA uma vom qe H 
KELLY LE BROCK - Bit SADLER - FREDERICA COF FIM som 


musica ve DAVIO MICHAF! FRANK eagouroes qaecurmos LFF R 


À WARMERAROS apmesenta 

DA AML MT STFVENSEAGAL HARD TO KILI 
rom qe coroonaria MAI THEVII LEON IHASEC 
MILHA FA HALHIM escmro ros STEVEN MekKAY 


ESTREIA 


PARA HAIORES DE 16 ANOS 


ros JOMN É LINK qem 


Tel. 2005196 


14.15 . 16.30 
18.45 o 21.45 
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o LS” “ 4 
7 o Go a o 
» 


09.00 - Abertura 

09.01 - Bom Dia 

10.00 - Às Dez 

12.05 - A Gata Comeu 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.27 - Bolsa Dia a Dia 
Porto 

13.30 - Gloss 

14.20 - O Mare a Terra 

14.45 - Festival Rock de 
Montreux 

15.50 - Desenhos 
Animados 

16.10 - Os Amores de 
Napoleão e 
Josefina 

17.00 - O Mundo Animal 

17.25 - Juntos e ao Vivo 

18.25 - Os Marretinhas 

18.55 - Jogo de Cartas 

19.20 - Boletim 
Metereológico 
para a 
Agricultu.a 

19.30 - Telejornal 

20.00 - Bolsa Dia a Dia 

20.05 - O Tempo 

20.10 - Boletim Agrário 
do Ministério da 
Agricultura 


20.15 - Roda de Fogo 
21.15 - Wolf 


23.30 - O Rosto da 
Notícia 

00.35 - Chefe, Mas 
Pouco 

01.05 - 24 Horas 

01.35 - Remate 

01.50 - Pela Noite 
Dentro 
«O Segundo Fó- 
lego» 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.01 - TV Rural 

09.25 - Meu Querido 
Sábado 
«O Cão Dali», 
«Capuchinho», 
«Mafarricos», 
«Cinco Semanas 
num Balão», «O 
Rapaz do Came- 
lo» 

13.00 - Notícias 

13.10 - Roxy Music Total 
Recall 

14.00 - Os 
Espectaculares 
Records 
Guiness 

14.25 - O Barco do Amor 

15.20 - Desenhos 
Animados 

15.30 - Gala dos 
Pequenos 
Cantores da 
Figueira da Foz 

17.15 - Vivamúsica 

18.05 - Viagem Infinita 

19.10 - Nem o Pai 
Morre... Nem a 
Gente Almoça 

19.45 - Totoloto 

20.00 - Jornal de 
Sábado 

21.15 - O Tempo 

21.20 - Boletim das 
Pescas 

21.30 - Poirot 

22.30 - World Music 
Awards 1990 

23.50 - Cinema da Meia- 
-Noite 
«Debaixo de Cer- 
co» 


12.00 - Mira Rádio 

14.00 - Abertura 

14.02 - Primeiro Jornal 

14.30 - Espaço Infantil 
«O Mundo de 
Jorge» 

14.55 - Filhos e Filhas 

15.30 - Agora, Escolha 

16.50 - Heróis 

17.15 - Aventura do 
Silêncio 

17.40 - Magazine 
Musical 

18.10 - Zircus 

18.45 - Meu Pé de 
Laranja Lima 

19.25 - Espaço Infantil 
«Paulus o 
Duende», «Bia a 


POR SATÉLITE 


EUTELSAT 


EUTEL 130ºE H 11.674GHz 
06.00 Deytresk inchudng 
Ma subesh Motors 
Naws, The Fnangal 
Times Busmness 


Repor 
07.2) News end Goadyear 


INTELSAT 


CHILDREN 
CHANNEL . 


ASTRA 19.2º€ H 11.273250Hz 

NTE V 27.5ºW H 11.015GHz 

08.00 Storias Without 
Words Seven Wus 


Pequena Feiti- 
ceira» 
20.00 - Via Rápida 
20.10 - As Cidades e as 
Terras 
20.35 - Bucha e Estica 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30 - Dona Beija 
23.00 - Rotações 
24.00 - Haja Música 
Encerramento 


AMANHÃ 


09.00 - Abertura 

09.02 - Universidade 
Aberta 

10.20 - Caminhos 

10.50 - Zona Jazz 

11.40 - Um Lar para os 
Animais 

12.25 - Documentário 
Espanha Roma- 
na 

12.25 - Tauromáquia 

13.20 - Cine Sábado 
«Nevada Smith» 

15.30 - Estádio 
Rescaldo do 
Campeonato do 
Mundo de Fute- 
bol - Itália/90 

19.00 - Primeiro Jornal 

19.15 - Canção de | 
Coimbra - Anos 
80 

19.45 - O Assalto ao 
Comboio 
Correio 

21.15 - 101 Anos da 

Torre Eiffel 

Meu Pé de 

Laranja Lima 

Encerramento 


22.45 - 


- 06.45 - Carta de Ajuste 


06.54 - Abertura 
06.55 - Buenos Dias 
09.00 - En Buena Hora 
12.30 - Magazines 
Territoriales 
12.59 - Conexion 
con la 
Proaramacion 


Televês 


Alarm Clocks, Tom 
and the Naughty Cai 
& Bunny wah 
Chequered Ears 
06.30 HUVA fealurmg 
Diplodo, Cuckoo & 


Anhur, Victor and 


10.00" Fairy Tales - Seven 
with One Blow, 

10.30 Stories Without 
Words 


11.00 Cortoon Time includ- 
ing Spartakus 
11.30 Drama The Honey 


Sesge 
12.00 Jack in the Box 
14.00 Roustabout 
15.00 How Things Work 
15.30 Cartoon Classics 
18.00 HUVA 
16.30 Drama 
17.00 Closedowm 


DISCOVERY à 


CHANNEL 


INTEL 27.5ºW H 11.175GHz 


Nacional 

13.00 - Una Forma de 
Vivir 

13.30 - Informativos 
Territoriales 

13.55 - Conexlon con la 
Programacion 
Nacional 

14.00 - Telediário 

14.30 - El Tiempo 

14.35 - Cristal 

15.25 - Plastic 

16.25 - El Duende del 
Globo 

16.30 - Las Aventuras 
de Peter, Cola 
de Algodon 

17.00 - Avance 
Telediário 

17.05 - Un Rato de 
Ingles 

17.35 - Con las Manos 
en la Masa 

18.00 -3X4 

19.00 - Informativos 
Territoriales 

19.09 - Conexion 
con la 
Programacion 
Nacional 

19.10 - Corrupcion en 
Miami 

20.00 - Telediário 

20.30 - El Tiempo 

20.38 - Detective 
Privado 

21.30 - Viva El 
Espectaculo! 

22.50 - El Autoestopista 

23.20 - Diario Noche 

23.55 - Cine Mitico 
«Carmen, la de 
Triana» (1938 - 
96), de Florian 
Rey, com Imper- 
io Argentina, Ra- 
fael Rivelles, 
Manuel Luna., 
Pedro Fernandez 
Cuenca, Pedro 
Barreto, Magit 
Symo, Alberto 
Romea, Noé de 
la Pefa, José 
Prada. 
01.35 - Jazz 


Nonhern Flonda 
17.30 Nature in Rs Place 
18.00 World in Conflict 
19.00 Wings Tha Douglas 

DC-YC 47 


20.00 Tha Gresws: 
Adventure 
Miesiones prececing 
NASA'S landing on 
the moon 

21.00 Beyond 2000 

22.00 Aegem - Of lsies 
and lion 

MARS 7 RSS 
ASTRA 

LIFESTYLE 


ASTRA 19.2ºE H 11.27 325GHz 
10.00 Jaha's Flineas 


Mimicta 

10.01 Search For 
Tomorrow Another 
chance to ses yester- 
day's eprsode 

10.30 Short Casts 

10.35 Wok Wkh Yan 

11.00 Lilestyio Cofles 
Bresk Jon David 
Hamilton and hs 
quesi of lhe week 

11.10 The Edge ot Night 

11.35 The Grest American 


Entre Amigos 
02.35 - El Martes que 
Viene 
03.45 - Equipo de 
Investigacion 
04.45 - Otros Pueblos 
05.45 - El Mirador 
06.00 - De Pelicula 
06.55 - Enclerros de San 
Fermin 
07.05 - Viva El 
Espectaculo! 
Despedida 


06.45 - Carta de Ajuste 

06.59 - Abertura 

07.00 - Con Tu Cuerpo 

07.15 - Cursos de 
Idiomas 

07.45 - Dibujos 
Animados 

08.05 - Barrio Sesamo 

08.30 - Ferdy 

09.00 - Documental 

09.35 - Lorca, Muerte de 
un Poeta. 

11.00 - Las Doce en 
Punta 

12.00 - Los Pueblos del 
Pacífico 

13.00 - Eurodiário 

13.30 - Documental 

14.15 - El Mirador 

14.30 - Secuencias 

15.25 - Sesion de Tarde 
«EI Paraiso del 
Mal» (1931 - 
72'), de George 
Fitzmaurice, com 
Ronald Colman, 
Fay Wray, Estel- 
le Taylor, Tully 
Marshall, Mischa 
Auer, Warren Hy- 
mer. 

16.40 - Ofícios para el 
Recuerdo 

17.10. STOP, Seguridad 
en Marcha 

17.40 - Videomix 

18.30 - Deportes 

20.30 - Noticias 

21.00 - Buen Humor 

21.30 - A traves del 


Rollers. Spht Second 

and Name Tra! Tune 
18 00 The Seilla-Vison 

Shopping Channel 
1900 Closedown 


EUROSPORT *. 


ASTRA 19.2ºE H 11.259GHz 
EUTEL 13.0ºE H 11.650GHz 


05.30 Europeen Business 
Chemnel 

CE €3 Tine DJ Kat Show 
Children's pogramme 

08.30 Bowts The Wori 
Indoor 


12.00 World Cup Football 
Premew 

13.00 Squesh The Weish 
Open 

14.00 Gol The Volvo PGA 
Championsheps Livo 
from Wentworth, 


England 
17.00 Women's Europesn 


ni 


Highisghis 
18.00 LAAF World 


SCREENSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.2142GHz 


07.00 Spesowa;y Natonal 
Rounds from 


Espejo 
00.30 - Arte y Artistas 
Flamengos 


Despedida 


TV GALICIA 


11.32 - Videomania 

11.50 - Mira que Ven 

12.20 - Candido Perez 

12.50 - Máis Ozono 

13.20 - Tempo e Agro 

13.30 - Telexornal 

14.00 - Dona Moza 

14.40 - Debuxos 
Animados 

15.05 - Sesión Continua 

16.55 - A Ilha Bolboreta 

17.20 - Fauna 

17.50 - Buck Rogers 

18.40 - Crocante 

21.00 - Telexornal 

21.30 - Tempo e Agro 

21.40 - Telecinema 

Fecho 


Batalha - tel. 2022407 - 
ORQUÍDEA SELVA- 
GEM. Sessões 
ás14.15, 16.30, 
21.45, 24 horas. M/ 
16. Preço: 300 a 400 
escudos. 


Bebé - tel. 2022407 - O 
COZINHEIRO, O LA- 
DRÃO. Sessões às 
14.30, 17, 21.30 
horas. M/18. Preço: 
350 escudos. 


Chaplin - tel. 9950678 - 
O BEIJO MORTAL. 
Sessões às 15.30, 
21.30 horas. M/16. 


Charlot - tel. 698686 - 
NA CORDA BAMBA. 
Sessões às 14, 
TOS TO, A U<.S0 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


(O Comércio do Parto 13/JULHO/1990 
EaD TN ET 
10.45 Windsor Horse S. João - tel. 2003449 - 


Show Albemarie 
Gertlemens Jumping 
1145 American 
Basketball 
13.15 Indy Time Trists 
Bump Weekend 
15.15 Powersports 
international 


17.15 Tenphn Bowling 
British Matchplay - 
Quarter-final - Day 3 

1800 TY Sport A look a! 

- French sporis 

18.30 Motor Racing 
Formula 3000 frxr: 
Suversione 

19.30 Update 

19.30 lee Hockey Theo NHL 
Sianiey Cup - Game 
“ 


22.00 Hippodrome Horse 
Racing from France 

22.30 French Rugby 
Lesgue Fina 


Championships 

00.00 Spesdwsy Naional 
Rounds Avesta from 
Sweden 


SKY MOVIES 


ASTRA 19.2ºE V 11 43455GHz 


14.00 Fonfire (97 min) 1987 

16.00 The Incredibio Hulk 
Retums (PG, 93 min) 

18.00 Bresking Away (PG, 
100 min) 1979 

19.40 Entertainment 


Tonight | 
20.00 Hesrt (15, 90 min) 
1987 


21.40 At the Pictures 

22.00 Tin Men (15, 108 
min) with Richard 
Dreytuss and Damy 
De Via, 1987 

00.00 Argel 3 (10, 95 mn) 


Foco - tel. 693265 - 
DURO DE ROER. 
Sessões às 14, 
16.350,10; 23.90 
horas. M/16. Preço: 
350 escudos. 


Júlio Dinis - tel. 481559 - 
SONHOS PROIBI- 
DOS DE MONA Q. 
Sessões às 15.30, 
17, 18.30, 21.30 
horas. M/18. Preço: 
300 a 350 escudos. 


Lumiére (A) - tel. 381722 
- PARA IRIS COM 
AMOR. Sessões às 
15; 17:45, 21.30 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Lumiêére (L) - tel. 381722 
- OLHA QUEM FALA. 
Sessões às 15.15, 
18, 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 350 escu- 
dos. 


Nun'Álvares - tel. 
668562 - PARA IRIS 
COM AMOR. Ses- 
sões às 15.30, 18, 
21.45 horas. M/12. 


Passos Manuel - tel. 
2005196 - DURO DE 
ROER. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.45, 
21.45 horas. M/16. 
Preço: 350 escudos. 


Pedro Cem - tel. 690367 
- OLHA QUEM FALA. 
Sessões às 14.30, 
16.45, 19, 21.30 
horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 


Sá da Bandeira - tel. 
2002550 - MUL- 
HERES PERVER- 
SAS. Sessões às 
TED, TO, Sed 
horas. M/18. Preço: 
400 escudos. 


OLHA QUEM FALA. 
Sessões as 14, 
16.30, 19, 21.45 
horas. M/12. Preço: 
325 a 350 escudos. 


Stop 1 - tel. 568894 - 
AMOR E PAIXÃO. 
Sessões as 14.15, 
16.45, 19, 21.45 
horas. M/18. Preço: 
325 escudos. 


Stop 2 - tel. 568894 - NA 
CORDA BAMBA. 
Sessões às 14.15, 
16.45, 19, 21.30 
horas. M/12. Preço: 
325 escudos. 


Terço - tel. 491966 - O 
MASSACRE DE 
HALLOWEEN. Ses- 
sões as 15.30, 
21.30, 24 horas. M/ 
1.6 Preço: 175 escu- 
dos. 


Cine S. Mamede - tel. 
9010207 - AMIGOS E 
DETECTIVES. Ses- 
são às 21.30 horas. 
M/12. 


Cine Valongo - tel. 
9122949 - AS. NIN- 
FOMANÍACAS Ses- 
são às 21.30 horas. 
M/18. 


York - tel. 936584 - O 
ENIGMA DA CAIXA 
DE MUSICA. Ses- 
sões às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


NORTE 


BARCELOS 

Cinema Voga - DESA- 
PARECIDO EM 
COMBATE. Sessões 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo - NA 
CORDA BAMBA. 
Sessões as 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


CAMINHA 

Auditório da Misericór- 
dia - SEMPRE. Ses- 
são às 21.30 h. M/12. 


ESMORIZ 

Esmoriztur Cine - 
SEMPRE. Sessão às 
21.45 h. M/12. 


ESPINHO 

Casino Solverde - 
CRIMES E ESCAPA- 
DELAS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


ESPOSENDE 

Cinezende - MORTO OU 
VIVO. Sessões às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


GUIMARÃES 

Teatro Jordão - O MEU 
PAI. Sessões as 
16.30 e 21.30 h. M/12. 


LAMAS 

Cine Teatro Feira - A 
CLÍNICA DO SEXO. 
Sessão às 21.30 h. 
M/18. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa - 
TEMPO DE GLORIA. 
Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/16. 


PONTE DE LIMA 

Rio Lima - BAPTISMO 
DE FOGO. Sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/ 
16. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett - UM 
ROSTO SEM PAS- 
SADO. Sessão às 
21.30 h. M/16. 


Estúdio Santa Clara - 
QUERIDA EU EN- 
COLHI OS MIUDOS. 
Sessões às 15.30 e 
21.45 h. M/12. 


13/JULHO/1990 


SANTO TIRSO 

Cine Teatro - UM 
ROSTO SEM PAS- 
SADO. Sessão às 
21.30 h. M/6. 


TROFA 

Cine Nova - GENTE 
GIRA É OUTRA COl- 
SA. Sessão às 21.30 
h. M12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio - EM 
BUSCA DO MARFIM 
MÁGICO. Sessões às 
às 16e 21.30 h. M/12. 


CENTRO 

AVEIRO 

Estúdio 2002 — CAÇA- 
DOR BRANCO, 


CORAÇÃO NEGRO. 
Sessões às 16 e 
21.45 h. M/12. 


BUSTOS 

Cine Bustos —- CORA- 
ÇÕES DE AÇO. Ses- 
são às 22 h. M/16. 


COIMBRA 

Teatro Gill Vicente - 
DUAS MULHERES 
APAIXONADAS. Ses- 
são às 21.30 h. M/18. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da 
Silva - AMIGOS E 
DETECTIVES. Ses- 
são às 21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

Estúdio Gemini 2 —- UM 
HOMEM INOCENTE. 
Sessão às 21.45 h. M/ 
16. 


Cine Caracas - O HO- 
TEL DA PERVER- 
SÃO. Sessão às 
21.30 h. M/18. 


OVAR 

Cine Teatro de Ovar — 
FORASTEIRO DA 
MORTE. Sessões às 
16 e 21.45 h. M/12. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Cine S. Mamede — O AN- 
TRO DA MALANDRICE. 
Às 24 horas. M/18. 


NORTE 


ESPINHO 

Casino Solverde — PRO- 
FISSÃO: DURO. Às 24 
horas. M/16. 


POVÓA DE VARZIM 
Cine Teatro Garrett - O 
DRAGÃO DE FERRO. 
Às 24 horas. M/12. 


Estúdio Santa Clara — 
CORPOS ESCALDAN- 
TES. Às 17.45, 24 horas. 
M/16. 


(O Comércio de Doito 
[RR dDS 6 27 ça é re aÃ | 


NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 

Salão Nobre Casino - 
CONCERTO, pela Or- 
questra do Porto, serão 
tocadas obras de Honeg- 
ger, W.A. Mozart e 
Strauss. Às 21.30 horas. 


TONDELA — Música Po- 
pular Portuguesa, por 


Júlio Pereira. Às 22 
horas. 


FARMÁCIAS 


Turno 20 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Santa Teresa — Praça 
Guilherme Gomes 
Fernandes, 104 - tel. 
315713 

Padrão —- Rua de Santo 
lidefonso, 342 - tel. 
567168 

Sá - Rua de Vale For- 
moso, 181 - tel. 
480427 

Guimarães - Rua de 
Francos, 37 - tel. 
810103 

Queija Ferreira — Rua de 
Vasques de Mesquita, 
32 (às Antas) - tel. 
499619 


Serzedo: Confiança - 
Rua de São Mamede, 
994 - tel. 9620316 


Valbom: Central - Rua 
Dr. Joaquim Manuel 
da Costa - tel. 
9830035. 


Areosa: Giesta - D. 
Afonso Henriques, 
206 — tel. 9717530. 


Dia e noite 


Pasteleira —- Rua de An- 
dré de Resende, 92 - 
tel. 687011 

Sampaio — Rua Cedofei- 
ta, 636 - tel. 21782 

Cosme - Rua de Costa 
Cabral, 584 - tel. 
481511 

São Roque da Lameira 
- Rua de São Roque 
da Lameira, 1111 - tel. 
571739 

Central — Rua 31 de Ja- 
neiro, 203 - tel. 21684 


Arcozelo: Cruz — Praia 
da Granja - tel. 
7620066. 


Canidelo: Canidelo - 
Rua da Bélgica, 1524 - 
Tel. 7810096 


Carvalhos: Moreira -— 
Rua do Padrão - tel. 
7822052 


Ermesinde: Ascenção — 
Rua dos Combaten- 
tes, 41 — tel. 9714460. 


Guifões: Maria do Céu — 
Rua de Tourais, 50 - 
tel. 9514712 


Maia — Vermoim: Aliança 
— Lugar de Carvalhal — 
tel. 9480229 


Matosinhos: Lopes - 
Rua Brito Capelo, 124 
— tel. 930006. 


Perafita: Benisa — Rua 
Óscar da Silva, 2715 — 
tel. 9950050. 


S. Mamede de Infesta: 
São Mamede - Rua 
da Mainça, 50 - tel. 
900949 


S. Pedro da Cova: Ma- 
galhães — Lugar de 
Vila Verde -— tel. 
9831102. 


Valadares: Central - Rua 
Prof. Amadeu Santos 
— tel. 710210 


Valongo — Campo: Vilar- 
dell - Lameiras — Tel. 
9111582 


Vila Nova de Gaia: Liga 
Ass. S. Mútuos — Rua 
Marquês Sá da Ban- 
deira, 344 -— tel. 
306765 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Arquinho — 
Largo António Cân- 
dido — tel. 422248. 


Barcelos: Central - 
Largo Bom Jesus da 
Cruz — tel. 811637. 


Chaves: Nova da Ma- 
dalena - Rua Sotto 
Mayor, 26 — tel. 22670. 


Esposende: Monteiro — 
Rua 1.º de Dezembro 
— tel. 961258. 


Fafe: Sousa Alves — Rua 
Serpa Pinto, 2 — tel. 
491335. 


Felgueiras: Sampaio — 
Rua de Oliveira Fon- 
seca — tel. 82556 


Lixa: Armindo Lima — 
Largo Dr. José Coim- 
bra — tel. 483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua 
Senhor dos Aflitos — 
tel. 912231. 


Marco de Canaveses: 
Abílio de Miranda & Fi- 
lho — Rua de Gago 
Coutinho — tel. 52260 


Paredes: Ruão — Rua 1.º 
de Dezembro —- tel. 
22778. 

Penafiel: Miranda — Rua 
Dr. Joaquim Cotta — 
tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Rai- 
nha — Largo Dr. David 
Alves, 10 — Tel. 64620. 


Rebordosa: Central de 
Rebordosa — Largo do 
Padrão — tel. 9112073. 

Santo Tirso: Central — 
Rua Coronel Baptista 
Coelho - tel. 52923 

Trofa: Moreira Padrão — 
Rua D. Pedro V — tel. 
42921. 


e O 


concurso 


«E» 


Tem televisor ? 


OPC E CE CACCCIRER ACE a arenosa ana sa ra 


een 


COCANCRCO: A mes tiara Tierra s vê doe 


Cod. Postal 


ICC reta 


Freguesia 


AN OMPANHANTE scg tusserei dias io dA, cio cisadio ag cdi no saia add ds d 


co Parentesco ou relação 


Profissão 


TAIT SIRI TI III TT TT 


SETTE III OT 


METAIS ISEIAE EE IES. 


IMPORTANTE: Preencher em letras mausculas, recortar pelo tracejado, colar em postal dos Correios e enviar para Con- 
curso Um, Dos, Trés, Apartado 4315 - 1508 Lisboa Codex. 


DESTAQUE TN 


FILME POLICIAL 


Gustave Minda, que em tempos foi um notório 
gangster, foge da prisão e a sua unica preocupação é 
sair de França. Ao deparar com dois homens de Jo 
Ricci, um dos homens mais poderosos do submundo de 
Paris, em pleno acto de chantagem sobre a sua namora- 
da Manouche, mata-os. Isto vai colocá-lo em divida para 
com Jo e obrigá-lo a desaparecer por uns tempos. 

Consegue chegar a Marselha e arranjar um meio de 
fazer dinheiro. Paul Ricci, irmão de Jo e velho amigo de 
Minda, organiza um audacioso roubo e convida Minda a 
participar no golpe, ainda que dois dos seus associados, 
Antoine e Pascal, não tenham grande confiança nas 
actuais capacidades de Minda. O assalto é bem suce- 
dido mas o inspector Blot de Paris consegue ligar Minda 
ao assalto e de forma audaciosa consegue deitar-lhe a 
mão através de um bem montado esquema. Minda sem 
saber que estava nas mãos da polícia revela tudo sobre 
o golpe aos homens do inspector Blot. Paul Ricci é 
preso e torturado juntamente com Minda pelo inspector 
Fardino que tenta assim obter mais informações. Minda 
escapa mais uma vez da prisão rapta por seu tumo o 
inspector Fardino de forma a que este ilibe perante o 
submundo da acusação de cumplicidade com a polícia. 


Jean-Pierre Melville é sem dúvida um dos mais 
conhecidos e inegavelmente um dos melhores autores 
de cinema policial em França. O Segundo Fólego que 
data de 1966 é pois um policial digno das qualidades de 
Melville sempre fascinado pelo modelo americano que 
soube adaptar inteligentemente ao seu cinema. Esta 
história fala-nos de um homem e dos seus sentimentos, 
de um prisioneiro evadido que tenta por uma última vez 
readquirir à sua dignidade, a sua honra e o seu prestígio 
de gangster. Nesse sentido a personagem central de O 
Segundo Fólego é por excelência um herói romântico, 
trágico, solitário e vulnerável sem ilusões e determinado 


a cumprir o seu destino. 


Com Lino Ventura no principal papel, mais uma vez 
admirável na pele desta personagem de duro recorte 
psicológico e grande contenção emocional, O Segundo 
Fólego é mais uma incursão de Melville ao universo da 
camaradagem, entre marginais e a duplicidade da poli- 
cia e dos métodos duvidosos num filme seco, cínico, 
marcado por uma especial atmosfera sentimental, im- 
pondo a todo o momento o seu estilo fragmentado e a 


sua grande inventiva visual 


Viana do Castelo: Cen- 
tral - Rua Manuel Es- 
pregueira — tel. 22527. 


Vila do Conde: Normal — 
Av. José Régio, 94 — 
tel. 63419. 


Vila do Conde —- Caxi- 
nas: Santos 


CENTRO 
Dia e noite 


Lamego: Avenida — Pra- 
ceta Veiga de Ma- 
cedo, 22 — tel. 62187. 


Leiria: Avenida. 


S. João da Madeira: La- 
mar — Rua Oliveira Jú- 
nior — tel. 22232. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


13 06.05-18.21 -12.04 
14  06.50-19.09 00.37-12.52 
15 07.44-20.08 01.27-13.49 


13  3,00-3,20 . 
14  2,90-3,10 0,80- 
15  2,80-2,90 0,90- 


S0L 


Nasce às 05.13 horas 
Ocaso às 20.07 horas 


LUA 


Quatro Minguante, depois de 
amanhã, dia 15 de Julho. 


ro SSD Taio em? 
NAVEGAÇÃO 


Em 12 de Julho 
de 1990 


DOURO 


ENTRADAS - Não 
houve. 


SAÍDAS - Não houve. 
LEIXÕES 


ENTRADAS - CEEN, 
navio-motor espanhol, 


de Vigo, com carga di- 
versa para Willie Portu- 
guesa. FUERSTEN- 
BERGH, navio-motor 
alemão, de Rotedão, 
com contentores para 
Guinave. MAR AMU- 
DENA, navio-tanque es- 
panhol, de Tenerife com 
peixe para David José 
de Pinho, Filhos. 
OCEAN CALELLI, na- 
vio-motor holandês, de 
Roterdão, com carga di- 
versa para T.J.L. 


ENTRADAS - LETI- 
CIA, navio-tanque, es- 
panhol, com produtos 


petrolíferos. 


HOJE: 


Céu pouco nublado ou 
limpo apresentando-se mui- 
to nublado e com nevoeiros 
durante a madrugada e ma- 
nhã no Litoral Oeste. 

Durante a tarde, nas re- 
giões do Interior Norte e 
Centro, haverá períodos de 
céu muito nublado e possi- 
bilidade de trovoadas. Vento 
fraco de Sudoeste, Pequena 
descida da temperatura. 


AMANHÃ: | 


Céu pouco nublado tem- 
porariamente muito nublado 
e com nevoeiros no Litoral 
Oeste durante a madrugada 
e manhã. Vento fraco do 
Quadrante Oeste. 


DIO 


4 


FM 91. 


07.00 —- As Manhás Co- 
meçam Assim... - A 
primeira música do 
dia, as primeiras infor- 
mações da actuali- 
dade nacional, inter- 
nacional e desportiva, 
o tempo, o trânsito e 


COM LINO VENTURA 


£ 


, 


) 


' ROTEIRO 37 


Titulo Portugês: O Segundo Fólego 
Titulo Orginal: Le Deuxieme Soufle 


Origem: França (1966) 


Produção: Charles Lumbroso e Andre Labay 
Realização: Jean-Plerre Melville 
Argumento: Jean-Plerre Melville baseado no romance 


de José Siovanni. 


Fotografa (preto e branco): Marcel Combes 


Musica Bernard Gerard 


Intérpretes: Lino Ventura (Gustave Minda), Paul Meu- 
risse (inspector Blot), Raymond Pellegrin (Paul Ricci), 
Christine Fabrega (Manouche), Plerre Zimmer (Or- 
loft), Michel Constantin (Alban), Marcel Bozzufi (Jo 
Puco), Paul Frankeur, Denis Manuel, Pierre Grassert. 


Duração 115 minutos 


as sugestões para os 
tempos livres após o 
horário laboral. Apre- 
sentação de Fernanda 
Freitas e Rui Campos. 


10.00 — Super FM — Duas 
horas com a música 
de hoje e dos anos 60, 
70 e 80. Rubricas 
úteis. Apresentação 
de Jorge Peixoto. 


12.00 - O Lago dos Sons 
-— Emissão de transi- 
ção entre os sons 
«soft» da manhã e 
«hard» da tarde. Algu- 
mas baladas, muito 
pop Suavidade e 
ritmo moderado. Apre- 
sentação de Maria do 
Camo. 


14.00 - Top Press — Na 
«mehor onda da ci- 
dade», OS sons que 
transmitem alegria e 
movmento. As «últi- 
mas» dos tops em 
destile muito vivo, 
parao público mais jo- 
vem. Pode-se dançar 
ao rimo do programa. 
Apresentação de Ál- 
varo Coimbra. 


18.00 - Por-do-Som — A 
descompressão ne- 
cessária no regresso a 
casa com música a 
condizer e sugestões 
para uma noite diver- 
tida ou, simplesmente, 
repcusante: concer- 
tos, cinema, exposi- 
ções «pubs»... Apre- 
sentação de Hernâni 
Hocta Pereira. 


20.00 - Respirasons — A 
análise, o comentário 
crítico às últimas pro- 
duções discográficas 
e aos concertos de 
bandas nacionais e 
estrangeiras. O rock 
dos nossos dias e as 
opinões que suscita. 
Apresentação de Pe- 
dro Pedroto e João 
Paub Campos. 


23.00 - Dupla Hora — 
Duas horas de música 


«independente» com 
a passagem dos mais 
recentes títulos edita- 
dos e, em muitos ca- 
sos, não editados em 
Portugal. Apresenta- 
ção de José Miguel 
Gaspar. 


01.00 - O Porteiro da 
Noite - Emissão qua- 
se totalmente musical, 
que acompanha com 
um ritmo estimulante 
aquelas que não po- 
dem ou não querem 
adormecer. Apresen- 
tação de Sérgio 
Carmo. 


Informação a todas as 


horas, entre as 7 ho- 
ras e as 2 da manhã. 


ANTENA 1. 


Às 7 horas — Programa 
da Manhã. 10.00 — An- 
tena 1 — 10/12. 12.00 
-— Antena 1 — Regiões. 
12.15 — No Estúdio e 
no Estádio. 12.30 -— 
Música Portuguesa. 
13.00 - Jornal das 
Treze. 13.30 —- Musi- 
cal. 14.00 — Antena 1 — 
14/17. 17.00 — Sete 
Mares. 19.00 — Infor- 
mação e Música. 
20.00 — A Europa dos 
Doze. 20.30 — Musical. 
21.00 — Passos Perdi- 
dos. 21.30 — Livre e 
Directo. 00.00 — Jornal 
da Meia-Noite. 00.25 — 
Vôo de Pássaro. 02.00 
-— Madrugada. 

06.00 —- Sol na Eira e 
Chuva no Nabal. Noti- 
ciários de hora em 
hora. 


RDP —- NORTE 


06.00 - Rock Rural. 
07.00 —- Dia D'Ouro. 
15.00 — Triangular. 
17.00 - Noa Forma. 
19.00 — Informação e 
Música. 19.15 — Maga- 
zine. 

Noticiários de hora em 
hora. 


n 


38 ROTEIRO/AVISOS/EDITAIS/SUFRÁGIOS 


PROGRAMA 2 


DESTAQUES 


Tschaikovsky, Liszt, 
Chabrier e Richard 
Strauss. 


08.15 — Opus 8-11 —- A 02.00 — Música na Ma- 


actualidade cultural e 
peças musicais de to- 
das as épocas e es- 
tilos. 


11.00 — Música em Portu- 
gal — Fantasia de 4.º 
tom, de Pedrp Araújo, 
organista Bernard 
Brauchili. Sinfonia em 
lá maior op. 13 «À Pá- 
tria», de Viana da 
Mota, pela org. Sinfó- 
nica do Estado Hún- 
garo, dirigido por Má- 
tyas Antal. 


12.00 — Música de Cã- 
mara — Quarteto de 
cordas n.º 1, op. 7 de 
Bartok, pelo Quarteto 
Chilingirian. Sonata 
para piano e violino 
em lá maior de Franck, 
por Sholmo Mintz (vio- 
lino) e Yefim Bronfman 


(piano). 


13.00 — Suite do Capric- 
cio op. 85, de Richard 
Strauss, por Felicity 
Lott (soprano). Or- 

. questra Nacional Es- 
cocesa, dirigido por 
Neeme Jarvi. 


19.00 — Integrais — As 32 
Sonatas de Beetho- 
ven, por Alfred Bren- 
dei - Sonata n.º 29, 
em si bemol maior, Op. 
106. 


19.50 — Álbum Musical — 
Obras de Gounod, 


drugada: Emissão au- 
tomática com discos 
compactos. Transmis- 
são de obras musicais 
seleccionadas de 
grandes autores uni- 
versais. Aos sábados, 
emissão totalmente 
dedicada à música 
jazz, desde os autores 
«históricos», até à ac- 
tualidade. 


"COMERCIAL 


FM-Estéreo — Às 6 ho- 
ras - Diário Rural. 
06.45 — Piadinhas e 
Torradinhas. 07.00 -— 
Manhãs da Comercial. 
10.00 — TNT. 12.00 — 
Clube - Estéreo. 13.00 
— Discoteca. 15.00 — 
Casa da Música. 
16.00 - Rock em 
Stock. 18.00 — Círculo 
em FM. 19.00 — Es- 
paço Lubritex. 20.00 — 
Inforgal. 21.00 — O Sa- 
bor da Música. 22.00 — 
As Mil e uma Noites. 
23.00 - Em Órbita. 
00.00 - À Volta da 
Meia Noite. 02.00 -— 
Noites de Festa. 


Onda Média - Às 6 ho- 
ras - Diário Rural. 
06.45 - Piadinhas e 
Torradinhas. 07.00 — 
Manhãs da OM. 10.00 
— Os Bons Dias da Rá- 

- dio. 12.30 -— Jornal. 
12.45 - Musical. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 42 — 13/7/1990 
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DA er 
DE V. N. DE FAMALICÃO 


PROC.* N.º 55/90 — 2.º SECÇÃO 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR RUI MANUEL 
AMORIM ARANTES 
RODRIGUES, Julz de 
Direito nesta Comarca 
de Famalicão: 


FAZ SABER que no dia 28 
de Setembro de 1990, pelas 
10 horas, no Tribunal Judi- 
cial desta Comarca, nos au- 
tos de Carta Precatória, 
vinda do Tribunal Cível de 
Lisboa — 3.º Juízo, extraída 
dos autos de Execução de 
Sentença n.º 5419/B, que a 
exequente «LOCAPOR» 
move contra D. J. CASI- 
MIRO DA SILVA & CA,, 
LDA., com sede em V. N. de 
Famalicão, hão-de ser pos- 
tos em praça, pela 2.º vez, 
para serem arrematados 
pela metade do valor indi- 
cado nos autos: 


BENS A ARREMATAR: 


— Um televisor marca 
«OLIVA», a preto e branco 
de 58 cm de écran; 

— Um móvel-estante e ar- 
mário, em castanho, c/ 
1,30 m de altura, por 47 cm 
de largura; 

— Um rádio gira-discos, 
marca «ONKYO», com duas 
colunas adjuntas; 

— Um gravador leitor de 
bobinas, marca «TOSHI- 
BA»; 

-— Uma mesa de sala de 
jantar, redonda e seis cadei- 
ras, forradas a couro; 

— Um sofá de canto, forra- 
do a veludo, de cor azul. 

Todos os bens em bom 
estado geral. 


ESTÁ CONFORME. 


V. N. de Famalicão, 6 de 
Julho de 1990 
O Juiz de Direito, 
Rul Manuel Amorim 
Arantes Rodrigues 
A Escriturária, 


âna Rosa Duarte 
Esteves 


«O Comércio de Porto» 
N.º 42 — 13/7/1990 


13.00 —- Graça com 
Todos. 14.00 —- Maria 
e Manel. 17.00 — Mé- 
dia Alta. 20.00 — Peça 
que a Gente Passa. 
22.00 — Portugal e a 
CFE. 22.15 — Religio- 
sos. 22.30 — Tempo e 
Resultado. 23.00 — Vi- 
gésima Quarta Hora. 
01.00 —- Noites de 
Festa. 


NORTE 


00.00 — Simultâneo FM/ 
ST da Rádio Comer- 
cial. 06.00 — Noticiário. 
06.03 —- Manhãs Dou- 
ro. 12.00 — Jornal Re- 
gional. 12.15 — Musi- 
cal. 12.30 — Jornal Na- 
cional. 12.45 — Topo 
Norte. 13.00 — Táxi- 
Rádio. 14.00 — Parque 
das Camélias. 16.00 — 
Memória do Elefante. 
17.00 - Clube do 
Norte. 19.00 — Topo 
Norte. 20.00 — Porto 
dos Sete Mares. 21.00 
-— Estrada Fora. 22.00 
-— Salão de Festas. No- 
ticiários de hora em 
hora. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo — Às 00.00 
horas — Oceano Pacl- 
fico (3.º hora). 01.00 — 
A Ilha dos Encantos. 
03.00 - As Noites 
Brancas da RFM. 
06.00 - Memorando. 
07.00 — Café da Ma- 
nhã. 10.00 —- Fórmula 
Um. 12.00 — Salpicos. 


13.00 — Fórmula Dois. 
15.00 — Fórmula Três. 
18.00 — Ideiafix. 19.00 


-— Atlântida. 20.00 - 
Serra das Estrelas. 
22.00 — Oceano Paci- 


TRIBUNAL JUDICIAL | Rede Nacional — 00.00 


DE BARCELOS 
ANÚNCIO 


O DOUTOR ANTÓNIO AL- 
BERTO RODRIGUES RIBEIRO, 
Juiz de Direito do Segundo Juizo 
do Tribunal Judicial da Comarca 
de Barcelos; 

FAZ SABER que no dia 28 de 
Setembro próximo, pelas 14 ho- 
ras, vão ser postos em praça 
pela 1.º vez para serem arrema- 
tados ao maior lanço oferecido, 
os bens adiante indicados, res- 
peitante à Carta Precatória n.º 
34/90, 2.º Secção, 2.º Juízo, 
vinda do 5.º Juízo Cível de Lis- 
boa, em que é Exequente — Lo- 
capor — C.* Portuguesa de Lo- 
cação Financeira Mobiliária; e 
Executados — Francisco Sousa 
da Silva e Maria José Macedo 
Ribeiro, residentes no Lugar de 
Paredes, Lijó — Barcelos. 


BENS A ARREMATAR 


1 — Um televisor marca Ten- 
sai, a cores; 

2 — Um frigorífico de marca 
Ufrat, de duas portas; 

3 — Uma máquina de lavar 
roupa de marca Miele; 

4 — Um hidro, de marca 
Míele; 

5 — Uma máquina de secar 
roupa, de marca Miele; 

6 — Uma máquina de limpeza 
a seco, de marca 


horas — Viva à Noite. 
02.00 —- Caminhos da 
Vida. 02.30 — Estação 
de Serviço. 06.00 — 
Homens da Terra. 
06.57 —- Sementes da 
Reflexão. 07.00 — Jor- 
nal e Bola Branca. 
07.15 —- Despertar. 
10.00 - Transmissão 
directa da Cova da 
Íria, para as cerimó- 
nias de Fátima. 12.00 
— Ângelus. 12.05 — Olá 
País. 12.30 —- Jornal 
do Meio Dia e Bola 
Branca. 13.00 —- Boa 
Tarde. 15.00 — Hora 
da Música. 16.00 - 
Banda da Amizade. 
18.00 -— Jornal da 
Tarde e Bola Branca. 
18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 — A 
Viagem Continua. 
20.00 — Jornal das 
Vinte. 20.10 —- Boa 
Nova. 20.30 — Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — 
Sequência. 22.00 - 
Coleccionismo. 22.30 
-— Bola Branca. 23.00 — 
Jornal da Noite. 23.30 
- Suplemento Espe- 
cial da BBC. 23.55 — 
Meditando. 


Stirmatic; E 
9 — Um manequim de marca | iivrdisloliSel-aio 
Stirmatic, e 


10 — Um veículo automóvel 
de marca Opel Caravan 1000, de 
matrícula FE-55-52. 


Barcelos, 10 de Julho de 1990 


O Juiz de Direito, 
Dr. António Alberto 
Rodrigues Ribeiro 

O Escriturário Judicial, 


José Alberto Araújo 
Monteverde 


AGAHRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


WE PODIA AA A PE VILA DA 


sato 


12.30 —- Jomal do Meio 
Dia e Bola Branca. 
13.00 — Alvo. 14.00 — 
Ao Sabor da Onda. 
16.00 —- Pólo Norte. 
18.00 - Jornal da 
Tarde. Bola Branca. 
18.30 — Transmissão 
do Terço. 19.00 - 
Grande Porto... Infor- 
mação. 20.00 - Boa 
Nova. 20.30 — Conver- 
sa de Amigos. 21.00 — 
Palácio de Cristal. 
22.30 - Bola Branca. 
23.00 — Ligação ao 
Canal 1. 


hd a o - 4 


GRANDE PORTO 


Galeria Trindade — Rua 
Ricardo Jorge — PIN- 
TURA, AGUARELA E 
OBRA GRÁFICA, de 
Manuel H. Mompo. 
Até 15/07. 


Casa Museu Teixeira 
Lopes — Vila Nova de 
Gaia — «DEPOIS DOS 
MIL E CEM GRAUS -— 
A CERÂMICA. De 
terça a sábado das 
14 às 19 horas e aos 
domingos das 14 às 
18 horas. Até 15/07. 


Galeria Vandoma — Ter- 
reiro da Sé - PIN- 
TURA PORTUGUESA 
DOS SÉC. XIX e XX, 
de Francisco José de 
Resende a Vieira da 
Silva. Todos os dias 
das 15 às 20 horas. 
Até 15/07. 


Centro Europeu de Lín- 
guas — Rua Duque de 
Saldanha - FOTO- 
GRAFIA, de António 
Pinto, António Men- 
des, Henrique Morei- 

” ra, José Cunha, Jorge 
Rego, Luís Ruivo, Luís 
Barreiros, Luis Calão, 
Maria José Pato, Pau- 
lo Magalhães, Sérgio 
Antõo, Teixeira Bar- 
bosa, Teresa Silva. 
Até 21/07. 


Galeria Zen —- Rua D. 
Manuel |l - PINTURA, 
de Thomaz laneili. De 
segunda a sexta-fei- 
ra das 10 às 13 e das 
15 às 19.30 horas. 
Sábado das 10 às 13. 
Até 28/07. 


Centro Sócio Cultural 
de Ermesinde — PIN- 
TURA, de Augusta 
Medeiros, Julieta Car- 
valho, Florentina Gon- 
çalves, Moreira da 
Cruz, Cristina Ca- 
margo e Augusta Mar- 
ques, alunos finalistas 
da ESBAP. Até 30/07. 


Galeria Nazareth's — 
Rua Latino Coelho — 
PINTURA E ESCUL- 
TURA, de vários artis- 
tas. De segunda a 
sexta das 10.30 às13 


e das 15 às 19.30 ho- 
ras. Até 31/07. 
Galeria da Praça — Av. 


da Liberdade — TAPE- 
ÇARIA FILANDESA. 
Até 31/07. 


Fundação Serralves — 
Rua de Serralves — 
HOMENAGEM A VIN- 
CENT VAN GOGH - 
CARTAZES INTER- 
NACIONAIS. Até 02/ 
09. 


Centro Regional de Ar- 
tes Tradicionais —- 
Rua da Reboleira - 
«ARTE DOS FOGUE- 
TEIROS». De terça a 
domingo das 10 às 
12.30 e das 15 às 19 
horas. Até 30/09. 


NORTE 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo — Rua 
19 - DESENHO E 
PINTURA, de Henri- 
que Pichel. Até 27/07. 


GUIMARÃES 

Galeria JM — Largo João 
Franco —- PINTURA, 
de Pedro Saraiva. Até 
2107. 


SANTO TIRSO 

AS —- Galeria de Arte — 
Rua José Luís de An- 
drade - PINTURA, 


ESCULTURA e MO- 
BILIÁRIO, de Adília 
Gouveia, Ana Paula 
Carvalho e Miguel 
Félix. Até 16/07. 


S. JOÃO DA MADEIRA 

Galeria Bule Bule — Rua 
Padre Oliveira — DE- 
SENHOS E PIN- 
TURA, de Manuel 
Cruz. Até 20/07. 


Centro de Arte — Rua 
Alão de Morais — PIN- 
TURA, dos finalistas 
da Escola Superior de 
Belas Artes do Porto. 
Todos os dias das 14 
às 20 horas. Até 31/ 
07. 


GRANDE PORTO 


Casa —- Museu Abel Sa- 
lazar —- Rua Dr. Abel 
Salazar, 486 — S. Ma- 
mede de Infesta — 
obra plástica, cientifi- 
ca e bibliográfica. De 
quarta-feira a sábado, 
das 9.30 às 12.30 ho- 
ras e das 14.30 às 18 
horas. Domingo das 
10 às 18 horas, 
Encerra às segundas 
e terças-feiras. Entra- 
da grátis. 


Casa - Museu Fernan- 
do de Castro - Rua 
de Costa Cabral, 716 
— casa com adapta- 
ções de talha de vári- 
as épocas e proce- 
dências; colecções de 
arte sacra, pintura 
contemporânea (Ma- 
lhoa, Sousa Pinto, 
Marques de Oliveira) e 
do séc. XVI. Das 10 
às 12 e das 14 às 17 
horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. 
Entrada: Grátis aos 
domingos. 


Casa - Museu Guerra 
Junqueiro —- Rua D. 
Hugo, 32 — No morro 
da Sé, agarrado aos 
muros da velha cet- 
dral, uma casa sola- 
renga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui 
ao arquitecto Nasoni, 
abriga uma importante 
colecção de escultura, 
mobiliário, ourivesaria, 
tapeçarias e metais 
dos séc. XIll e XIX, 
que pertenceu ao poe- 
ta Guerra Junqueiro. 
De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 
17.30; sexta e sábado, 
das 10 às 12.30 e das 
14 às 18 horas. 
Encerra aos domin- 
gos, segundas e feria- 
dos. Entrada gratuita 
aos sábados. 


Casa - Oficina António 
Carneiro —- Rua Antó- 
nio Carneiro, 363 —- No 
atelier do pintor Antó- 
nio Carneiro, colecção 
de pinturas, aguarelas 
e a óleo, desenhos a 
lápis e à pena, agua- 
das, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 
5º das 10 ás 12.30 e 
das 14 às 17.30; sexta 
e sábados, das 10 às 
12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos 
domingos, segundas e 
feriados. Entrada gra- 
tuita aos sábados. 


Museu de Arqueologia 
e Pré — História — Pra- 
ça Parada Leitão (Fa- 
culdade de Ciência) — 
colecção de Arte Egip- 
cia ligada ao culto fu- 
nerário: estatuária, ce- 
râmica, múmia e más- 
cara dourada; vasos 
gregos; modelos de 
fósseis humanos e de 
esqueletos de outros 
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CRE SED E 
Primatas; cerâmicas variada sobre a histó- 


da Idade do Ferro da 
Alemanha. Das 10 às 
12 e das 14 às 17 ho- 
ras; aos sábados, das 
10 às 12 h. Entrada 
gratuita às quintas-fei- 
ras, das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra aos do- 
mingos e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Se- 
minário Maior — Largo 
Dr. Pedro Vitorino, 2 — 
arte sacra e peças 
arqueológicas (moe- 
das, pratas, louças). 
Das 14 às 16 horas. 
Encerra aos sábados, 
domingos e segundas. 
Entrada grátis. 


Museu Engº. António 
de Almeida — Rua Te- 
nente Valadim, 231 — 
colecções de mobiliá- 
rio, pintura, cerâmica, 
ourivesaria, relojoaria, 
tapetes e tapeçaria. 
Numismática grega, 
romana, bizantina, 
francesa e portugue- 
sa. Aberto de segun- 
da-feira a sábado, das 
14.30 às 17.30 horas. 
Entrada gratuita. 


Museu de Etnografia e 
História — Largo de S. 
João Novo — colec- 
ções de achados 
arqueológicos encon- 
trados na região; brin- 
quedos, e utensílios 
para a sua fabricação; 
colecções de ex-vo- 
tos; de tinteiros, cerá- 
mica, numismática e 
artesanato. Das 10 às 
12 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra aos do- 
mingos, segundas e 
feriados. Entrada gra- 
tuita. 


Museu da História da 
Medicina - Hospital 
de S.João — instru- 
mentos médicos e ci- 
rúrgicos; iconografia 


ria da medicina e 
antropologia médica. 
Das 9.30 às 11.30 e 
das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às se- 
gundas e feriados. 
Entrada grátis. 


Museu do Instituto de 
Zoologia «Dr.  Au- 
gusto Nobre» — Praça 
Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — 
colecções de animais 
actuais, incluindo 
esqueletos, nomeada- 
mente, de uma baleia 
e de um elefante. 
Aberto todos os dias 
(excepto domingos e 
feriados), das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas; 
sábados das 9 às 12 
horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às 
quintas-feiras, das 14 
às 17 horas. 


Museu Militar - Rua do 
Heróismo — colecções 
de armas antigas, mo- 
dernas e miniaturas. 
Das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas- 
“feiras. Entrada: Grátis 
se a visita for marca- 
da. 


Museu Nacional de So- 
ares dos Reis — Rua 
D. Manuel Il — pintura 
contemporânea de 
artistas do Porto; co-. 
lecções de mobiliário e 
artes decorativas (por- 
celanas, vidros, jóias, 
paramentos). Das 10 
às 13 e das 14 às 17 
horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entra- 


da: Grátis para estu- 
dantes e professores; 
aos domingos para o 
público em geral. 


Eng. JOAQUIM COUTO DOS REIS 


Sua família vem, por este meio, partici- 
par o falecimento do seu ente querido, Joa- 
quim Couto dos Reis, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 19.30 horas, da sua resi- 
dência, na Casa da Bouça, Silvares, indo de 
seguida para o cemitério da freguesia. 


S. FÉLIX DA MARINHA — VILA NOVA DE GAIA 


JOSE DOMINGUES FERREIRA GAIO 


FALECEU 


Sua ESPOSA, FI- 
LHOS, GENRO, 
NETA e demais Fa- 
mília, cumprem o 
doloroso dever de 
participar a todas as 
pessoas das suas 
relações e amizade, 
o falecimento do 
ente querido e que o 
funeral se realiza ho- 
je, pelas 11 horas, 
da Capela da Picada 
— S. Félix da Mari- 
nha, onde o corpo já 


se encontra Anpsalêndo, para a Igreja Paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo presente e 
responsos, findos os quais irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 

A MISSA DO 7: DIA, será celebrada na pró- 
xima quinta-feira, dia 19, às 20 horas, na Igreja 
Paroquial de S. Félix da Marinha, agradecendo 
desde já a todos quantos participem nestes actos 


religiosos. 


S. Félix da Marinha, 13 de Julho de 1990 


«PLACO» — FUNERÁRIA J. GOMES, LDA. 
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VILA DE PAÇOS DE BRANDÃO SENHORA DA HORA 


| 
MANUEL JOAQUIM RODRIGUES DE CASTRO 


(CANCELA) 


FALECEU 


Dem 
é o 
am» 


Jose dos Santos Pereira & FINOS, 1. 


(CONSTRUTORES CIVIS) 


Cumpre o doloroso dever de participar a 
todos os seus amigos, clientes e fornecedores, % 
o falecimento do sócio-gerente, Senhor JOA- 
QUIM DOS SANTOS PEREIRA, e que o 
seu funeral se realiza hoje, 6.º-feira, pelas 15 
horas, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima (a 
Cruz de Pau — Matosinhos), onde se encontra 
depositado, saindo após as exéquias a inumar 
em jazigo de família no cemitério paroquial da 
Senhora da Hora. 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento do seu ente querido e que o 
funeral se realiza hoje, sexta-feira, pelas 19 horas, da sua residência 
no Lugar da Abelheira, para a Igreja Matriz da Vila de Paços de 
Brandão, onde será celebrada missa de corpo presente e responsos 
fúnebres, findos os quais irá a inumar em jazigo-capela no cemitério 
local. 


Vila de Paços de Brandão, 13 de Julho de 1990 
A FAMÍLIA 


A Funerária Emídio Reis — Esmoriz e N.º Sr.* D'Ajuda — Espinho 


Senhora da Hora — Matosinhos, 13 de Julho de 1990 A 


VIZELA — ST.* EULÁLIA 


T 


EURICO ROMUALDO DA SILVA 
PEIXOTO (EURICO SILVA) 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS — «Irmãos Teixeira, Lda + 


LOUROSA 


t 


D. ROSA DE ALMEIDA LIMA | | 


EMERGÊNCIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA [4 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA Seus filhos, noras, genros, netos e de- io 

mais família vêm, por este UNICO MEIO, P 

"Sua esposa, filhos, noras, genros e mais família vêm, por este js oral E pen o que se cao , fi 
at assistir ao tunera saudosa exiinia, Ou AR 

UNICO pad gi E LroiaEcoe a todos quantos participaram no funeral do que de qualquer forma lhes manifestaram k 
seu saudoso extinto ou que, de qualquer modo, lhes manifestaram o o seu pesar, e participar que a missa do ol 
seu pesar, e participar que a missa do 7.º dia se celebra amanhã, 7.º dia pelo seu etemo descanso será - = kg 
sábado, dia 14, pelas 19 horas, na igreja de Santa Eulália, agrade- celebrada amanhã, sábado, pelas 20.30 O primeiro E 
cendo, desde já, a quem possa assistir a este piedoso acto. horas, na Igreja Matriz de Lourosa. Tor- 
nam extensivo o reconhecimento a todos g est o, Eu 

os que se dignaram participar neste pie- ha 
Vizela, 13 de Julho de 1990 dos o ndo Pa i x Ê 

A FAMÍLIA Lourosa, 13/7/90 e seu E 

A FAMÍLIA (e 

Ê, 


GUIMARÃES 


T 
ERMELINDA CARREIRA BATISTA VIEIRA 
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ERMESINDE 
VENDE-SE OU ALUGA-SE 


FALECEU 


Seus filhos, noras, netos e demais família, profundamente cons- 
ternados, participam o seu falecimento, e ao mesmo tempo informam 
que o funeral se realiza amanhã, sábado, dia 14, saindo pelas 10 
horas da capela mortuária de S. Francisco para a mesma igreja, na 
qual será celebrada missa de corpo presente, indo, após a mesma, a 
inumar em jazigo de família no cemitério de Atouguia. 


A FAMÍLIA 
A cargo de Ribeiro & Ribeiro, Lda. 


PEVIDÉM — GUIMARÃES 


T 
A. COSME & 6.º, L.” 


A Gerência cumpre o doloroso dever de participar a todos os 
seus amigos, clientes e fornecedores, o falecimento da Sr. D. ER- 
MELINDA CARREIRA BATISTA VIEIRA, mãe do seu sócio-gerente, 
Sr. António Cosme, cujo funeral se realiza hoje, sábado, pelas 10 
horas, na igreja de S. Francisco, indo, após a celebração da missa de 
corpo presente, a inumar em jazigo de família no cemitério da Atou- 
guia. 


A GERÊNCIA 
A cargo de Ribeiro & Ribeiro, Lda. 


ESTABELECIMENTO 


Com 350 mº” nas 2 fracções, que são pegadas, ângulo 
das ruas Afonso Henriques e Rua de Moçambique. 
Luz natural, com 8 montras. 
Tem condições para Casa Bancária, Seguros, Pas- 
telaria c/ fabrico, Café, Restaurante, Talho, Escritórios, 
Pronto-a-Vestir, etc.. 

Telefone 722660 


ALUGUÉIS 
móveis, sala c/ lareira, 2 q. banho, garagem a estrear. Renda 
D+ 1, s/ móveis, c/ garagem. Renda 200 000800. 


O ISTAL — T3, c/ móveis, telefone e garagem. Vista deslumbrant 
Renda 120 000800. : ; 


ie - Dúplex, c/ 3 quartos, mobilado, c/ telefone. Renda 
e e T3 + 1, 8/ móveis, c/ terraço e garagem. Renda 

- Escritório, c/ 40 m2, c/ telefone. Renda 28 000800. Trespasse 5.500 
CENTRO DO PORTO - e 088) m2 + armazém, c/ 210 m2, c/ tax, 


A. GONÇALO — 1.300 MZ de lojas, várias linhas de telefone. Renda 
130 000800. 7 85.000 contos. 


VENDAS 


FÉRIAS — ALGARVE 


VILAMOURA 


ALDEAMENTO PRADO | VILAS/PRADO DO GOLFE 


Vivendas e apartamentos para o Verão ou qualquer 
ópoca do ano (descontos especiais para Julho). 
Piscina privativa, Bar e Restaurante. Golfe, Court 
de Ténis e outros desportos, muito próximo. 
TELEF. 089 313 250 
FAX: 089313251 


PRADO VILAS — VILAMOURA 


Na cidade do Porto, zona da Boavista, 
óptimas insta compostas por um 


armazém & m2 de área ampla, 1 vista. 
escritório c/ 150 m2 c/ 6 gabinetes e um é 
bar de convívio, alcatifado de novo, &/ Informa: 


divisórias de madeira. Renda actual 
260 000800. P/ qualquer ramo 
TELEF.: 6000061 


LONDRES -eshass Naase, 150 Regent Street - 


PASSA-SE RESTAURANTE 


Em Famalicão, espaçoso, bem localizado. Motivo à 


LOPES & COSTA - rua stº António, 39 a 41 - Telef. 22043. 


FOZ —- Apartamento excelente, c/ 3 quartos, sala comum c/ 45 m2, cozinha, 3 q. 
35.000 contos. 


- UTM Gesrm — Tede SADO - fax 014421405 

“ Loga 49 — J74S Estoril — Tebet DETOVAS — Fu 01-2649)48 
- Mmsda 5 de Outubro, TE 1º esquento - MODO faro - Tebel GOIMIVE - Fax 0U9-B01478 
London WIR-SHA - Telef. 4JA7349 - Fax DOM I-TIMAI HA 
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50% A 70% MENOS DO PREÇO. DE NOVOS 


TOYOTA, MITSUBISHI, 
O MESMO QUE NOVOS C/ GARANTIA E FAC. PAGTº 
R. D. JOÃO |, 330 - MATOSINHOS - TEL. 9373610 


rem 
II F Tim 


HERO HE 


carros e arrumos. 


AR CONDICIONADO PARA AUTOMÓVEIS 
| [ANDO PALHINHAS, LDA. 


Rua do Campo Lindo, 328-330 
Rua Aval de Cima, 233 — 4200 PORTO 


FIAT UNO SX 


1988 
Particular 
Telefones: 692361-697921-693035 


MARECHAL SALDANHA - T3 + | 


Sala c/ 55 m2 c/ lareira, suite, garagem p/ 2 


668558/9 


8T4 — A COSTA CABRAL3 


PRACETA FRANCISCO BORGES 
2. quartos, suite, sala (40 m?) c/ lareira, cozinha mobilada 


placa, despensa, arrumos 
Bs garagem p/ 2 carros. Estado 


e. 
* IMAD *- ne 
o tr 


À AV. DA REPÚBLICA 
Ti +1 


PRONTO HABITAR. 
6.700 CONTOS. 


— TELEFONE 306945 — 


CONSTITUIÇÃO 
T3 DUPLEX 


Sala com lareira 
2 banhos 


DISCOS LP'S — Em bom estado, 


dos anos 80, pela melhor oferta. 
Telef. 9837369. 


GAIA —- T3 


GARAGEM INDIVIDUAL. 
9.000 CONTOS. 


— TELEFONE 306945 — 


MORADIA 
EM GAIA 


4 quartos, 3 casas 
de banho, lareira e 
boa garagem. 
16.000 contos. 


— TELEF. 306945 — 


CASA [ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDE 


MOBÍLIAS + MÓVEIS SOLTOS + COFRES «e FRIGORÍFICOS + AQUECEDORES 
MÃO. DE COSTURA, ESCREVER E FOTOGRÁFICAS « RÁDIOS e TELEVISORES 
GRAVADORES « ETC. + OURO e PRATA + JÓIAS e CAUTELAS DE PENHOR 


CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 


LOBO: 
ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEFONE 2006102 


ANTIGUIDADES 


PRATA * JOIAS 
ACÁCIO LUZ - AVALIADOR OFICIAL 
Galerias da Vandoma 
R. Mouzinho da Silveira, 181 - Porto 

€» 2001286 
MÓVEIS + PINTURA + MARFINS + LOUÇAS 
SANTOS + MOEDAS « LIVROS + RELÓGIOS 


BRONZES + BONECAS + PIANOS + VIOLINOS 
CRISTAS + BELOTS + ETC. 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


VAMOS A TODO O PAÍS 


BENIDORM HOTEL 


Rua Clemente Meneres, 51 - Tel. 2000402 
PRÓXIMO ÃO MOSPITAL DE ST ANTONIO! 


“DIVERSOS. DIVER 


O DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


AGRADEÇO 
GRAÇAS RECEBIDAS. 


F.C. 


Piscina, 7 dias pensão 
completa, Julho 26.90€ 
escudos, Agosto 34.500 
escudos, crianças grátis. 
Reservas 34.6.585313. 


NISSAN, MANITOU 


C 7000 m”, c/ casa de 
lavoura, sit. Rua de 
Mira, n.º 192, Árco- 
zelo, V. N. de Gaia. 


20902000 
PRAIA DA PÓVOA | * opte z 
DE VARZIM o 

APARTAMENTO JUNTO AN Man GARAGEM 

Vende: SULIMAR ARRUMOS (é) 
Leopoldina Araújo Carvalho Miranda, GRANDE TERRAÇO 0 

Av. Mouzinho de Albuquerque, 106. 8. ROQUE DA LAMEIRA 
Tolet. 684222/683383 — Póvoa de 8) 
Vora o IMAD q 


PRACETA 25 DE ABRIL 
13 


GARAGEM. 
13.000 CONTOS. 


— TELEFONE 306945 — 


RESTAURANTE 


C/ vistas panorâmicas s/ 
cidade de Braga. 

Entre o Bom Jesus e Sa- 
meiro 

Telet. (053) 676696 


T5+1 
FOZ 


PPBODDO 

2 T1 E 30 8339 

O  EARRUMOS 

6 aa erra 

o 

a VENDE-SE 
FORD TRANSIT 

90000009 | CS uGARES 

VENDEM-SE SANTOS meira SRP - Telef. 

O TOOL SUIT TBZISA 1 


PEDIDOS. PEDIDOS. PEDIDOS. PEDIDOS. 


SOCIEDADE «LEADER» DE VESTUÁRIO 
P/ CRIANÇA 


Procura representante com experiência no 
ramo, falando francês. 


Carta à Delegação de Braga deste Jornal 
ao n.º 3308 


Informação 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES, EP, 
pretende admitir para os seus quadros: 


OPERÁRIOS DE ESTRUTURAS 
METÁLICAS 


CONDIÇÕES EXIGIDAS: EXIGIDAS: 


e IDADE: c tre 21 e 35 anos incompletos 

e HABILITAÇ ES LITERÁRIAS 9 * ano de escolaridade 
ou equivalente como condição prioritária 

e SITUAÇÃO MILITAR REGULARIZADA 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA: 

e Experiência em montagem e manutenção de estruturas 
metálicas. 

e Residência na área da Guarda 

OFERECE-SE: 

e Estabilidade de emprego. 

e Regalias de transporte em Corunhos de Ferro 

e Regalias sociais em vigor na Empresa 

Os interessodos deverão contactar directomente ou por 


escrito o Serviço de Recrutamento —- Calçado do Duque, n.º 
20 — 1294 Lisboa Codex, até 19/7/1990, impreterivelmente 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Uol od Binho! ceeno 
(O Comércio do Dorto 
ESA Is =]T 


HOSPITAL DISTRITAL 
DE BARCELOS 


Admite, em contrato a termo certo, pessoal das 
seguintes carreiras: 


- MÉDICOS ANESTESISTAS e OBSTETRAS. 
— MEDICOS DE CLINICA GERAL 

(para integrar serviço de urgência). 
— CANALIZADOR, com carteira profissional. 


13/JULHO/1990 


Os interessados devem enviar candidaturas, por escri- 
to, (indicando nome, morada, experiência profissional) 
para o HOSPITAL DISTRITAL DE BARCELOS — SER- 
VIÇO DE PESSOAL, Campo da República, 4/50 Bar- 


celos. 
Barcelos, 6 de Julho de 1990 


O Administrador, 
Vítor Manuel Ramalho Saraiva 


DEBUXO 


(M/F) 


EMPRESA TÊXTIL PRETENDE ADMITIR TÉCNICO 
DEBUXADOR COM BONS CONHECIMENTOS E EX- 
PERIÊNCIA. DEVE POSSUIR HABILITAÇÕES LITERÁ- 
RIAS EQUIVALENTES OU SUPERIORES AO 11.º ANO. 


TEMOS PARA LHE OFERECER: 


e Boas condições de trabalho; 

e Cursos de formação para actualização de 
conhecimentos; 

e Remuneração superior ao estipulado para 

a função. 


ENVIE RESPOSTAS COM O «C.V.» DETALHADO, 
INCLUINDO N.º DE TELEFONE, AO N.º 138, 
DESTE JORNAL. 


TA Jia pe O Ir dl jin ETR LI jr 

| | j m A DMI Ss EN o A Ave ED IATA. 
IMPORTANTE GRUPO INDUSTRIAL, LOCALIZADO NOS ARRE- 
DORES DO PORTO. LÍDER NACIONAL NO SEU SECTOR E FOR- 
TEMENTE IMPLANTADO NOS MERCADOS INTERNO E EX- 


TERNO (EUROPA E EUA), ADMITE VENDEDORES QUE REU- 
NAM O SEGUINTE PERFIL: 


Habilitações literárias mínimas, 11.º ano de 
escolaridade ou equivalente; 

Idade entre os 23-35 anos; 

Situação militar regularizada; 

Domínio da Língua Inglesa; 

Elevada motivação para a função; 
Dinamismo, persistência, ambição e vincado 
sentido de responsabilidade; 

Disponibilidade para efectuar deslocações no 
País e estrangeiro, incluindo visitas aos clien- 
tes e feiras. 


OFERECEMOS: 


Vencimento compatível com o curriculum e 
perfil do candidato; 

Formação profissional contínua e actualizada; 
Seguro de vida; 

Integração imediata na empresa; 

Transporte assegurado; 

Outras regalias sociais vigentes. 


: RESPOSTA URGENTE COM «C.V.» DETALHADO, INDICANDO OBRIGA- 
TORIAMENTE NUMERO DE TELEFONE, PARA FÁCIL CONTACTO, EM 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 139. 


13/JULHO/1990 


«O Comércio do Porto» 
N.º 42 — 13/7/90 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


3.º Secção — 4.º Juízo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
6932 da 3.º SECÇÃO. 
EXEQUENTE - Fabius - 

Comércio de Pronto-a- 

-Vestir, Ld.º, na Av.* Pe- 

dro Álvares Cabral, Cen- 

tro Comercial de Santia- 
go, loja 46, Castelo 

Branco. 

EXECUTADA — Afonso Silva 

& C.* Ld.”, com sede na 

R. do Almada, 166, no 

Porto. 

Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada 
para reclamarem o paga- 
mento dos créditos que go- 
zem de garantia real sobre 
os bens que lhe foram pe- 
nhorados, no prazo de 10 
dias decorridos que sejam 
20 de dilação a partir da 2.º e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio. 

Porto, 4 de Julho de 1990 


O Juiz de Direito, 


Henrique António 
Passos Lopes 


Pel'O Escrivão de Direito, 
O Escriturário, 
João Pereira 


«O Comércio do Porto» 
Nº 42 — 13/7/1990 


Ee 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
8.º JUÍZO 


“ANÚNCIO 


Execução de Sentença N.º 
462/A/89 da 3.º Secção. 

Exequente —- Sousa Pi- 
nheiro & C.*, Lda. 

Executada - FERREIRA 
VIEIRA & IRMÃOS, LDA,, 
com sede na R. P. Joaquim 
das Neves, n.º 45 — Baguim 
-— (Gondomar. 

Citam-se os credores des- 
conhecidos da executada 
para reclamarem o paga- 
mento dos créditos que go- 
zem de garantia real sobre 
os bens penhorados, no pra- 
zo de 10 dias decorridos que 
sejam 20 de dilação a partir 
da segunda publicação do 
anúncio. 


Porto, 8/6/1990 


O Juiz de Direito, 
Rui de Sousa Pinto 
Ferreira 


A Escrivá, 
Maria José da Silva 
Couto Ribeiro 


LEILAO 


(O Comércio do Porto 
EEN TERO A. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 42 — 13/7/1990 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VIANA DO CASTELO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 3 de 
Outubro de 1990, pelas 15 ho- 
ras, neste Tribunal Judicial de 
Viana do Castelo, e nos autos de 
Carta Precatória n.º 21/90, da 1.º 
Secção do 3.º Juízo, extraída da 
Execição de Sentença n.º 52/A/ 
86, da 1.º Secção do 2.º Juizo do 
Tribunal Judicial de Guimarães, 
em que são Exequente Gui- 
lherme Caldas Peixoto & Ca,, 
Lda., e Executada Eugénio Pi- 
nheiro, Lda., com sede na Rua 
da Picota, 50, Viana do Castelo, 
serão postos em praça, pela se- 
gunda vez, para serem arrema- 
tados ao maior lanço oferecido, 
superior a metade do indicado no 
processo, os seguintes bens: Um 
veículo automóvel, tipo furgão, 
de marca Mercedes; uma cari- 
nha, marca HANOMAG-HENS- 
CHEL; três camiões, marca Bed- 
ford. 

É depositário dos bens Eugé- 
nio Martins Pinheiro, residente 
na Meadela, Viana do Castelo, 
que mostrará os bens a quem os 
pretender examinar. 


Viana do Castelo, 3 de Julho 
de 1990 


A Juiza de Direito, 
Deolinda Maria Fazendas 
Borges Varão 


A Escriturária, 


Maria isabel Cadilha 
Pinheiro 


QUARTO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


BUFETE 
CATAUBA, LIMITADA 


Certifico que, por escritura 
de 16-05-90, lavrada de fis. 6 
v.º a 8 do Liv.” 543-A, das no- 
tas deste Cartório, perante a 
Notária Lic. Maria Angelina da 
Silva Alves Barbosa, ANÍBAL 
RODRIGUES e FERNANDO 
ANTÓNIO RIBEIRO FERREI- 
RA, demitiram-se da gerência 
da sociedade em epigrafe, 
com sede na Rua de D. João 
IV, n.º 152, freguesia de Santo 
Ildefonso, Porto, ainda não 
matriculada na competente 
Conservatória, pela cessão 
que fizeram das suas quotas a 
JOSÉ CARLOS TEIXEIRA e 
MARIA ELISA MENDEZ PA- 
DIN, tendo sido estes investi- 
dos nas funções de gerentes 
da mesma sociedade. 


ESTÁ CONFORME 

Porto e Quarto Cartório No- 
tarial, vinte e três de Maio de 
mil novecentos e noventa. 


A Ajudanta, 
Aurora Augusta Gonçalves Rocha 


IMPORTANTE 


«MONTEIRO, CUNHA & MAGALHÃES, LDA.» 


Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação que, 
por escritura de 5 de Julho de 1990, lavrada de fis. 8 a fis. 10 
v.º, do L.º 512-A, das notas do 2.º Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do notário licenciado Amílcar Augusto Moreira Maga- 
lhães, sito na R. de Sá da Bandeira, 706, 1.º, foi constituida 
entre Joaquim de Jesus de Sousa Monteiro, D. Rita Vieira 
Nunes, Vítor Manuel Pinheiro de Magalhães e Carlos Miguel 
Duarte da Cunha, uma sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, com a firma em epigrafe, e que se 
regerá pelo pacto constante dos artigos seguintes: 


Too 


A sociedade adopta a 
firma «MONTEIRO, CUNHA 
& MAGALHÃES, LIMI- 
TADA», tem a sua sede na 
Rua de Cedofeita, número 
cento e quarenta e três, fre- 
guesia de Cedofeita, conce- 
lho do Porto; : 

PARÁGRAFO ÚNICO — A 
gerência fica desde já autori- 
zada a deslocar a sede so- 
cial dentro do mesmo conce- 
lho ou para concelho limitro- 
fe, bem como a criar filiais, 
sucursais ou outras formas 
de representação social; 


2 


O objecto social é o co- 
mércio a retalho de malhas, 


confecções e artigos de ves- 
tuário; 


3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, 
é de «DOIS MILHÕES DE 
ESCUDOS», e dele per- 
tence uma quota de «um mi- 
lhão de escudos» ao sócio 
Joaquim de Jesus de Sousa 
Monteiro, uma de «quinhen- 
tos mil escudos» ao sócio Vl- 
tor Manuel Pinheiro de Ma- 
galhães; e uma de «duzen- 
tos e cinquenta mil escudos» 
a cada um dos sócios D. Rita 
Vieira Nunes e Carlos Miguel 
Duarte da Cunha. 


4.º 


A divisão e cessão de quo- 
tas é livre entre os sócios, 
autorizando-se, desde já, as 
necessárias divisões. 
Quando a favor de estra- 
nhos, fica dependente do 
consentimento da socie- 
dade, à qual é, em primeiro 
lugar, reservado o dirêito de 
preferência, e, em segundo 
lugar, aos sócios não ce- 
dentes; 

5.º 


A sociedade poderá amor- 
tizar a respectiva quota: 

a) — Por acordo com o seu 
proprietário; 

b) —- Logo que ela seja re- 
tirada da livre disponibilidade 
do respectivo titular; 

Parágrafo único — No caso 
contemplado neste artigo a 
quota será amortizada pelo 
seu valor nominal, bastando 
o depósito legal da respec- 
tiva importância para a 
amortização se tornar efec- 
tiva; 


6.º 


A gerência social, remu- 
nerada ou não, conforme for 


PINTURA — ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 
MONUMENTAL CASINO DA PÓVOA 


Dias 13 de Julho, pelas 21.30h * 14€ 15, pelas 16.00e 21.30h * Com lotes de várias procedências 


vamos leiloar: 


Pinturas de: A. Araújo, A. Costa, Alberto Silva, Alfredo Morais, Álvaro César Machado, Alves de Sá, 
Alves da Silva, A. Kayres, Américo Amarelhe, Américo Moura, António José de Resende, Armando 
Anjos, Barceló, Carlos Ramos, Cândido da Cunha, Eduarda Lapa, Eduardo Leite, Eduardo Malta, Estrada, 
Francisco Laranjo, Francisco Santos, Glauco Chaves, Graça Martins, Gouveia Portuense, Helena Abreu, 
Jadir Freire, Jaime Isidoro, Jaime Murteira, J. Carvalheiras, Jerónimo Prieto, João Califórnia, João Reis, 


José Sanches, José Vieira Parra, Luís Salvador, Marcelino Benta, Maria Fernanda Amado, Manuel Gre- 
gório Pereira, Manuel Santos € Silva, Manucl Tavares, Marques de Oliveira, Pedro Olayo, Percira Júnior, 


Rainha D. Amélia, 


1 Bordallo Pinheiro, Raul Carapinha, Raul Maria Pereira, Silva Lino, Simão da 


Veiga, Sousa Lopes, Stella de Brito, Teixcira Bastos, Thomás de Moura, Victor Matias, Zoc Batalha Reis € 


autores estrangeiros de várias escolas. 


MÓVEIS DE VÁRIOS ESTILOS E ÉPOCAS, IMAGENS EM MADEIRA E MARFIM, ESTATUETAS 

EM BRONZE E BRONZE DE ARTE, PORCELANAS ORIENTAIS E EUROPEIAS, COMPANHIA 

DAS ÍNDIAS, ESPELHOS E CANECAS EM MARFIM, RELÓGIOS DE PULSO E BOLSO, PRATAS, 

VIDROS E CRISTAIS, BIBELOTS, OBJECTOS DE VITRINA E COLECÇÃO, ESMALTES, 
AGUARDENTES, MADEIRA E PORTO ANTIGOS. 


Exposição: dia 13, das 16 às 19 horas 


Leiloarte 


LEILOEIROS - AVALIADORES - ANTIQUÁRIOS 
Propriedade e Direcção Técnica de DINIS CARNEIRO 


Rua Almirante Reis, 98, r/c — Telef. (052)624745 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 


“o. 


deliberado em assembleia 
geral, é exercida por todos 
os sócios, que, desde já, fi- 
cam nomeados gerentes, 
Parágrafo 1.º — Os actos 
de mero expediente poderão 
ser assinados por qualquer 
gerente; porém, os actos e 
contratos de responsabili- 
dade, designadamente a 
aquisição ou alienação de 
bens patrimoniais, emissão 
de cheques, aceites de le- 
tras e livranças e análogos, 
só terão validade quando as- 
sinados pelo gerente Joa- 
quim de Jesus de Sousa 
Monteiro ou por dois dos ou- 
tros gerentes, em conjunto, 
Parágrafo 2.º - Em ampli- 
ação dos poderes normais 
de gerência, aquele gerente, 
Joaquim de Jesus de Sousa 
Monteiro, poderá adquirir, 
por trespasse, quaisquer es- 
tabelecimentos comerciais 
ou industriais; e tomar de ar- 
rendamento quaisquer lo- 
cais, bem como alterar os 
respectivos contratos; 


7.º 
(Transitório) 


1 — À sociedade assume 
de pleno direito, com o re- 
gisto definitivo do contrato, 
as obrigações que versem 
sobre as despesas de cons- 
tituição e registo; 

2 — Para fazer face às des- 
pesas com esta escritura é 
respectivo registo e publi- 
ções e à aquisição de mobil- 
ário e equipamento neces- 
sário à instalação dos servi- 
ços da sociedade, nos ter- 
mos do disposto na alínea b) 
do número quatro do artigo 
duzentos e dois do Código 
das Sociedade Comerciais, 
o gerente Joaquim de Jesus 
de Sousa Monteiro fica 
desde já autorizado a proce- 
der ao levantamento total da 
importância depositada na 
conta aberta em nome da 
sociedade, na Caixa Geral 
de Depósitos, referente às 
entradas dos sócios para a 
realização do capital social. 


Está conforme. 
Porto e Segundo Cartório 


Notarial, cinco de Julho de 
mil novecentos e noventa. 


O Ajudante, 
Jaime Lopes 
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SE ESTÁS A SOFRER 
E SABES DIZER DE QUE SOFRES 


NÃO SOFRAS MAIS 


NÃO TE DEIXES MORRER POR CAUSA DO TEU SOFRIMENTO 


——— ANDA FALAR COMIGO —— 


DEUS NOSSO SENHOR DEU-ME O PODER 
DE SARAR FERIDAS E DOENÇAS 


TRAZ APENAS A TUA FOTOGRAFIA 


BENJAMIM REIS DA SILVA 


Valverde — LOUREIRO — 3720 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Telefone 65747 — P. F. 


«O Comércio de Portos 
N.º 42 — 137/1990 


EE. 


DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que na 2.º Secção do 
4º Juízo do Tribunal Judicial de Gui- 


Execução Sumária n.º 203/89, em que 
é exequente a firma PEREIRA OLI- 
VEIRA & C.*, L.24, com sede no Lugar 
de Coutins — Infias — Guimarães e 
executado JOSÉ FERREIRA DA 
COSTA, ausente em parte incerta e 
com última residência na Rua de 
pb Antônio, n.º 60 — Ílhavo, neles 
citado o executado para, no prazo de 
CINCO DIAS, decorrida a dilação de 
TRINTA DIAS e a contar da data da 
segunda e última publicação do anún- 
cio, deduzir oposição, pagar à exe- 
penhora, 


bens à penhora, conforme tudo melhor 
consta no duplicado da petição Inicial 
que se encontra nesta secção à ordem 
do citado. 


Guimarães, 90/07/04 


O Juiz de Direito, 
Heitor Pereira Carvalho 
Gonçalves 
O Escrivão-adjunto, 
Alfredo Luís Marcelino 


TRESPASSA-SE 
LOJA EM LISBOA, BEM SITUADA. 


Área de 30 m?. Dá para qualquer ramo. 
Contactar dias úteis, das 9 às 13 e das 15 


às 19 horas. 


ENSINE 


O SEU FILHO 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lade direito antes de 


atravessar à rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


=. 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. DE GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica 

em baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar, se 

rá à interrupção do fornecimento de energia 

nos postos de transformação e períodos abaixo men- 
cionados, no próximo dia 14 de Julho (SÁBADO). 


CONCELHO DE V. N. GAIA 

Das 7.30 às 14 horas 

PT. n.º 334 — Simopre IV 

Por motivo de segurança, as instalações deverão 
ser sempre consideradas permanentemente em 


tensão. 


V. N. de Gaia, 11 de Julho de 1990 


O CHEFE DO CENTRO, 
Luís E, S. Ribeiro da Silva 


| 1EDP 
Direcção Operacional de Distribuição Norte / 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO BRAGA 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica 
que, derido a trabalhos a efectuar nas instalações da 
rede, e caso as condições atmosféricas O permitam, se 

erá à interrupção do fornecimento no próximo 
DOMINGO, 90.07.15, nas seguintes FREGUESIAS: 


CONCELHO DE BRAGA 
Das 06,0 às 18,00 Horas 


ADAÚFE, CRESPOS, STA. LUCRÉCIA e S. PAIO DE 
POUSADA 


CONCELHO DE ESPOSENDE 
Das 0600 às 17,00 Horas 


GANDFA e GEMESES 
Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de se proceder a ensaios ou ser feito O 
restabeBcimento antecipado, as instalações deverão 
ser corsideradas permanentemente em tensão. 
O CHEFE DE CENTRO 
JOAQUIM DA COSTA VIEIRA (Eng.º) 


/ 


pol 
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E ETA E. 
TRIBUNAL TRIBUTÁRIO DE 1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


JUÍZO AUXILIAR DA MAIA — 1.º REPARTIÇÃO 


LEOPOLDINO ALMEIDA DE SOUSA MAGALHÃES, Juiz Auxiliar do Tribunal Tributário de 1.º Instância do Porto — 1.º 
Juízo Fiscal da Maia, faz saber que, no dia 6 de Agosto de 1990, pelas 10 horas, se há-de proceder à venda por propostas 
em carta fechada, dos bens abaixo designados penhorados a Fábrica de Malhas Borama, Ld.º, com sede na Travessa Sá e 
Melo — Gueitãos, da freguesia de Gueitães, deste concelho da Maia, no processo de execução fiscal n.º 129686 
Apensos, por dividas de Imposto de Transacções de 1986 e ao Centro Regional de Segurança Social de 1984 e 1985. 


BENS A VENDER 


VERBA N.º 1-4 — Um veiculo auto- 
móvel de marca Ford Cortina mod. L 
Station-C de 1593 cm de cilindrada, a 

de tipo ligeiro misto do ano 
de 1977, de matrícula HZ-16-03, em 
muito mau estado de conservação de 
chaparia, com um auto-rádio de marca 
Ford tipo 5002186 P 32 N.º 11475, 


de combustível gasóleo do ano de 
1978 com motor n.º 54933, sem auto- 


funcionamento. 

Valor base para a venda: 
300.000$00. 

Verba n.º 1-€ — Catorze toalheiros 
de parede em motal para toalhas de 
papel de marca UNISAN — Intermatic 
de cor branca em razoável estado de 

e funcionamento. 

Valor base para a venda: 

5 


VERBA N.º 2 - Duas secretárias 
com trôs gavetas de cor cinzenta com 
tampo de cor verde, duas cadeiras 
giratórias com rodízios o forradas a 


Valor base para a venda: 


conservação. 
Valor base para a venda, 
70.000$00. 
VERBA N.º 7 - Quatro mesas pe- 


metálica forrada a napa de cor bege, 


Valor base para a venda: 
000$00 


VERBA N.º 9 —- Duas máquinas de 
calcular de marca Olivetti modelo Sa- 
gres 45 P. D. e outro modelo Tagus 75” 
B em bom estado de funcionamento. 

Valor base para a venda: 
19.000$00. 

VERBA N.º 10 - Uma máquina de 
escrever eléctrica de marca Olivetti 
Editor 4C, uma máquina de escrever 
marca Olivetti, Editor 4, em razoável 
estado de a que se atri- 
bui o valor total presumível de 
40.000$00 


Valor base para a venda: 
000500 


VERBA N.º 11 — Um frigorífico pe- 


Valor base para a venda: 
25.000$00. 
VERBA N.º 12 —- Um gravador de 
chamadas de marca PHILIPS N 22-13 
e uma jardineira para medir fio, tudo 
em mau estado de funcionamento. 
Valor base para a venda: 7.000$00. 
VERBA N.º 13 —- Um relógio de 
ponto de marca Benzing com três 
porta fichas, uma coluna de 
de furar, um esmeril Cilex Tipo 448 
mm, um tomo de mesa ZEN 130, um 
armário pequeno em madeira com 


gavetas. 
Valor base para a venda: 
12.000$00. 


VERBA N.º 14 — Dezassois cabeças 
de máquina de tricotar, assentos em 
oito mesas de ferro com motor aco- 
pulado com os n.” 46751 e 47114, 
47298 e 47111, 47116, 47056, 47115 
o 47113, 47462 e 46843, 47466 0 
47464, 47500 e 47465 e 46714 6 
46819, da marca Persons Stickmaskin 
de modelo antigo em mau estado de 

ncionamento e conservação. 

Valor base para a venda: 


VERBA N.º 15 — Seis cabeças de 
máquina de tricotar assentes em mesa 
individual com motor acopulado com 
os n.ºs 47015, 47760, 47016, 47659 e 

Stickmaskin 


47657 da marca Persons 
de modelo antigo, em mau estado de 


Valor base para a venda: 


N.º 1400231 em mau estado. 

Valor base para a venda: 
20.000500. 

VERBA N.º 17 —- Catorze cabeças 
de máquinas de tricotar assentos em 
sete mesas de ferro com motor aco- 

| com os n.ºs 47297 e 47057, 
47013 e 47012, 47112 e 46829, 38534 
o 46698, 46339 e 38887, 46312 e 
33676, 3888 e 33675, em mau estado 
de 


e funcionamento. 

Valor base para a venda: 
70.000$00. 
VERBA N.º 18 - Olto cabeças de 
máquinas de tricotar assentes em 
mesa individual de ferro com motor 
acopulado com os n.ºs 47017, 
4TITSA, 46822, 33702, 28888, 32728, 
46345 e 31773, da marca Persons 


Valor base para a venda: 
48.000$00. 
VERBA N.º 19 — Uma balança de 


Valor base para a venda: 
40.000$00. 

VERBA N.º 21 — Um compressor de 
marca kaser Tipo K 150 —- 50 n.º 
252724 em bom estado de conserva- 


zoável estado de conservação. 
VERBA N.º 22 - Dois armários de 
madeira, um roupeiro duplo e outro 
armário de arquivo, uma bancada de 
trabalho em madeira com 6 gavetas e 
ainda duas arcas em madeira con- 
tendo também algumas peças indi- 
ferenciadas nomeadamente rodas 


cionamento. 

VERBA N.º 23 - Sete máquinas de 
cortar e coser da marca Rimoldi, 
sendo duas do modelo 327-10-1CD- 


Valor base para a venda: 
300.000$00. 

VERBA N.º 24 —- Uma máquina de 
costura PFAFF, Sistem 3334-2 de 


do JUKI, D.D.L. — 555-4, todas com 
motor e respectiva mesa. 

Valor base para a venda: 
100.000$00. 
VERBA N.º 25 — Uma máquina ma- 
nual de fita de embalar de marca 
STRAPEX UNI 99, uma prensa de fa- 
brico de esfregonas da marca 
CPOAC-KC 29011, uma mesa de 
corte com serra circular da marca 
Kuris, N.º 33116 em razoável estado 
de conservação e funcionamento. 

Valor base para a venda: 
40.000$00. 

VERBA N.º 26 — Seis mesas de ma- 


marca Atias Copco LEG, em razoável 
máquina 


cabeça desmontada e incompleta, 
uma máquina de fazer letras para mar- 
cação das mesmas da marca Auto- 
graph Machine. 
Valor base para a venda: 
50.000$00. 

VERBA N.º 28 — Vinte e duas tinas 
em matéria plástica com rodízios de 
suporte em cavalete Dexion, sendo 


uma de formato redondo e sem rodi- 
zios, um bidão com óleo Galp e uma 
lata de galão com óleo B.P. 

Valor base para a venda: 
12.000$00. 
VERBA N.º 29 — Vinte e cinco cai- 
xas com panos de cozinha referência 
641 normal, cinco caixas grandes re- 


mado com cerca de 9 kg cada embala- 
gem, quatro sacos de fio de cor azul 


com 50 cones, uma caixa de fa go-' 


mada Strapex com 36 rolos pequenos 
com 66 metros vezes 5 cm, cinco rolos 
de fita de embalar Poliprocinta Strapex 
de cor azul, 10 kg de sacos de plástico 
para embalagem, oito sacos com 
acessônos 


Valor base para a venda: 
000500. 


monobloco da marca Jotocar com 1,10 
m x 0,60 x 0,50. 

Valor base para a venda: 
30.000$00. 

VERBA N.º 32 — Uma mesa de ma- 
deira com três gavetas e pás em ferro, 
um vestiário duplo em chapa de ferro 
em muito mau estado, sete baldes 
plásticos com detergentes liquidos, 
sendo seis de cor branca e um de cor 
preta, com cerca de vinte e cinco litros 
cada, uma caixa de cartão com ferra- 
mentas diversas. 

Valor base para a venda: 
15.000$00. 

VERBA N.º 33 - Um extintor de 
marca total Póx. um extintor GLOIRE 
de cor 13 8, tudo em razoável estado 
de e funcionamento. 
Valor base para a venda 
.000$00. 


residente na Rua Eugénio de Castro, 
426-Hab. 72 — 4100 Porto, que mos- 
trará os bens a quem os quiser ver € 
examinar nas condições a estabole- 
cer, conforme o art.º 891.º do €. Pro- 


Maia, 11 de Julho de 1990 


O Juiz-Auhiar, 
Loopoldino Almeida 
de Sousa Magalhãos 

O Escrivão, 


Paulo Manuel 
Venâncio 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


AVISO 


Avisam-se os possíveis in- 
teressados que, até ao pró- 
ximo dia 24, se aceitam pro- 
postas para o fomecimento 


As propostas devem Ser 
remetidas aos Serviços de 
Aprovisionamento deste 
Hospital, onde serão presta- 
das todas as informações. 


Serviços 
de Aprovisionamento 
O Chefe de Repartição, 
Leonel Remoaldo 


sa - e e 


DURIVESARIA GOMES 


PARTICIPA 
QUE O SEU ESTABELECIMENTO 
SE ENCONTRA ABERTO 
AO SABADO DE TARDE 
ATÉ AO FIM 
DO MÊS DE SETEMBRO. 
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DO PORTO 
ANÚNCIO 


PARA CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS 


Execução Ordinária n.º 5601/A/88 


Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, 3.º secção, correm 
óditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desco- 
nhecidos da executada 
«CAVE SOLAR DAS FRAN- 
CESAS, SARL.», com sede 
na Av.* Infante D. Hennque, 
153, A/B, Lisboa, e filial na 
Malaposta, Mealhada, Ana- 
dia, para no prazo de dez 
dias, posterior âquele dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução movida 
por «Vinorte — Vinícola do 
Norte, Lda.=, desde que go- 
zem de garantia real sobre 
os bens penhorados. 


Porto, 10 de Julho de 1990 


O Juiz de Direito, 
Álvaro de Sousa Reis 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 


Canaveses. 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara 

, dentro do citado 


prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 12 de 
Junho de 1990 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO 
DO NORTE 
DEPARTAMENTO DE EQUIPAMENTOS 
EDUCATIVOS 


ANÚNCIO 


O Director do Departa- 
mento dos Equipamentos 
Educativos do Norte, Eng.º 
Civil, Júlio Augusto do 
Amaral Teixeira de Carva- 
lho, toma público que por 
despacho de 27-6-90, de 
Sua Excelência o Secretário 
de Estado Adjunto do Minis- 
tro da Educação, por delega- 
ção de competência de Sua 
Excelência o Ministro da 
Educação, foi declarado de 
utilidade pública urgente a 
expropriação do edifício e 
anexos, incluindo terrenos 
envolventes, onde funciona 
a Escola Secundária D. Luís 
de Castro — Braga, conforme 
identificação na planta que 


O DIRECTOR, 
Júlio Augusto do Amaral 
Teixeira de Carvalho 


E 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 
EDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
art. 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26852, de 30 


úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de 

dias, a contar da pu- 
blicação destes éditos no 
«Diário da República», o 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro Distribuição Pe- 
nafiel, a que se refere o 
proc.” 1/4625, arq.” 461, da 
Direcção de Serviços Regio- 
nai do Porto (Divisão de 
Energia Eléctrica), para o es- 
tabelecimento de uma linha 
aórea a 15 kv, Amarante — 
Felgueiras (ligação à S. E. 
Amarante), com 763 metros, 
com origem na S. E. 
Amarante, freguesia de 
Telões, concelho de 
Amarante 


Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 


Serviços Regional, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara 
, dentro do citado 


prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
do Porto, em 13 de 
Junho de 1990 


(O Comércio da Porto 
| ade nes E cre] 
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ad 
na 
; 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE V. N. DE FAMALIÇÃO 
ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no 
dia 8 de Outubro de 1990, 
pelas 10 horas, e nos autos 
de carta precatória regista- 
dos sob o n.º 97/90 na 1.º 
Secção do 2.º Juízo deste 
Tribunal, vindos do 2.º Juízo 
Cível do Porto e extraídos da 
Execução Sumária n.º 7.805 
da 3.º Secção, que a Exe- 
quente RIMA RACIONALI- 
ZAÇÃO E MECANIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA, LDA,, 
com sede na Rua Júlio Dinis, 
841, Porto, move contra o 
Executado DR. HENRIQUE 
ROCHA VELOSO, residente 
na Avenida General Hum- 
berto Delgado, n.º 220-1.º, 
Vila Nova de Famalicão, há- 
-de ser posto em primeira 
praça para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado nos 
autos o seguinte imóvel: 

Fracção «O» do n.º 00002/ 
311084/ANTAS, do prédio 
situado na Rua Eng.º Fre- 
derico Ulrich, inscrito na ma- 
triz de Antas sob o n.º 784, 
Vila Nova de Famalicão. 

Do bem a pracear é depo- 
sitário o Sr. Manuel Dias 
Campos, casado, proprie- 
tário, residente no Campo 
Mouzinho de Albuquerque, 
nesta cidade, que o deve 


erecrssem =D, 


13/JULHO/1990 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
art. 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Al- 
fredo de Magalhães, 68-5.º, 
e na Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Paços de Ferreira, em todos 
os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos 
no «Diário da República», O 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro Distribuição Pe- 
nafiel, a que se refere o pro- 
c.º 1/4337, arq.” 461, da 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto (Divisão de 
Energia Eléctrica), para o es- 
tabelecimento de uma linha 
aórea a 15 kv, com 506 me- 
tros de comprimento, do 
apoio n.º 15 da linha do PT 
de Lamoso ao PT de Rai- 
monde — Rosende, freguesia 
de Raimonde, concelho de 
Paços de Ferreira. 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser pres<” 
tes na referida Direcção de 

, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara 
, dentro do citado | 


prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 11 de 
Junho de 1990 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


Direcção Operacional de Distribuição Norte 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO PENAFIEL 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de energia eléctrica 
em baixa tensão que, devido a trabalhos na rede 
de distribuição de média tensão, se procederá à inter- 
rupção do fornecimento de energia nos locais abaste- 
cidos pelos PTs, abaixo mencionados, no próximo dia 


15/07/90. 


CONCELHO DE PENAFIEL 


Das 8.30 às 9 horas 


PT n.º 33- Pinheiro-Tapado Novo 
PT n.º 92-- Pinheiro-Torre 

PT n.º 101 — Pinheiro-Pinheiral 

PT n.º 133 — Paredes-Tapado Novo 


Das 9.30 às 11 horas 


PT n.º 114 — Cabeça Santa-Agrelos 


PT n.º 


3 — Cabeça Santa-Cepo 


PT n.º 91 — Paredes-Giestas 


Das 13 às 14.30 horas 


PT n.º 26 — Paço de Sousa-Vale Formoso 
PT n.º 85 — Paço de Sousa-Esmegilde 


CONCELHO DE FELGUEIRAS 


Das 8 às 9 horas 


PT n.º 87 -—- Várzea-lgreja 

PT n.º 13--Várzea-Rebela 

PT n.º 80 —- Sendim-Calvário 

PT n.º 117 — Sendim-Lameiro Morto 

PT n.º 49 — Moure-Encruzilhada 

PT n.º 122 — Rua Dr. Magalhães Ribeiro 
PT n.º 48 — Margaride-Fono 

PT n.º 105 — Margaride-Património 

PT n.º 90 — Margaride-Monte da Vide 


Por motivo de segurança e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito O 
restabelecimento antecipado as instalações deverão 
ser sempre consideradas permanentemente em 


carga. 


Penafiel, 10 de Julho de 1990 


O CHEFE DO CENTRO, 
Torres Pinto (Eng.º) 


13/JULHO/1990 


[A 


SEsTEA 


(O) Comércio da Porto 


CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE 


«PORPOR-AGRI - ARRIGULTURA 
É PEGUARIA, LIMITADA: 


No dia seis de Junho de mil novecentos e noventa, no 
Oitavo Cartório Notarial do Porto, perante mim, o Notário, 
Ludovino António Fernandes, compareceram como outor- 


gantes: 


Primeira: — D. CATARINA 
SOFIA FERREIRA E MAR- 
QUES MOUCHO, solteira, 
maior, natural da freguesia 
de Pinheiro de Lafões, Oli- 
veira de Frades, onde reside 
no lugar de Paredes de 
Gravo. 

Segunda: — D. BRIGIDA 
ALEXANDRA FERREIRA E 
MARQUES MOUCHO, sol- 
teiro, maior, com a mesma 
naturalidade e residência da 
anterior. 

Terceiro: —- LAURENTINO 
BENTO MARQUES MOU- 
CHO, natural de Penhas- 
coso, Mação, residente no 
referido lugar de Paredes de 
Gravo, casado sob o regime 
da comunhão de adquiridos 
com D. Maria Gabriela Costa 
Ferreira e Marques Moucho. 

Venfiquei a identidade dos 
outorgantes por exibição dos 
seus bilhetes de identidade 
respectivamente n.º* 
8098115, de 24 de Junho de 
1988; 9563896, de 13 de 
Março de 1989; e 1441430, 
de 10 de Março de 1986, to- 
dos emitidos pelo Arquivo de 
Lisboa. 

Declararam os outor- 
gantes: 

Que constituem entre eles 
uma sociedade comercial 


ger-se pelas cláusulas cons- 
tantes dos artigos seguintes: 


ART.º 1.º 


A sociedade adopta a de- 
nominação «PORPOR- 
AGRI —- AGRICULTURA E 
PECUÁRIA, LIMITADA», 
tem a sua sede na Rua da 
Constituição, número duzen- 
tos e trinta e seis, segundo 
andar esquerdo, da fregue- 
sia de Bonfim, da cidade do 
Porto, e durará por tempo in- 


determinado, com início na 


data de hoje. 

Parágrafo único — À socie- 
dade poderá por simples 
deliberação da gerência 
transferir a sede dentro do 
concelho ou para concelhos 
limítrofes. 


ART.º 2.º 


A sociedade tem por ob- 
jecto a exploração agro-pe- 
cuária. 


ART.º 3.º 


O capital social integral- 
mente realizado em dinheiro 
é UM MILHÃO DE ESCU- 
DOS, e está representado 
por três quotas: duas do 
valor de quatrocentos mil es- 
cudos, cada, pertencentes 
uma a cada uma das sócias 
Catarina Sofia Ferreira e 
Marques Moucho e Brigida 
Alexandra Ferreira e Mar- 
ques Moucho, e uma de du- 
zentos mil escudos perten- 
cente ao sócio Laurentino 
Bento Marques Moucho. 


ART.º 4.º 


A administração da socie- 
dade fica a cargo das sócias 
Catarina Sofia Ferreira e 
Marques Moucho e Brigida 
Alexandra Ferreira e Mar- 
ques Moucho, que desde já 
ficam nomeadas gerentes. 

Parágrafo único — Para 
vincular a sociedade em to- 
dos os seus a actos e contra- 
tos basta a assinatura de um 
dos gerentes. 


ART.º 5.º 


A cessão de quotas a es- 
tranhos fica dependente do 
consentimento da socie- 
dade. 

Declararam ainda os ou- 
torgantes que as gerentes fi- 
cam desde já autorizadas a 
levantar na Caixa Geral de 


Depósitos a totalidade do ca- 
pital social. 

Foram exibidos: 

a) — O certificado de ad- 
missibilidade da denomina- 
ção adoptada expedido pelo 
Registo Nacional de Pes- 
soas Colectivas em 28 de 
Dezembro do ano findo; e 

b) - Um documento da 
Caixa Geral de Depósitos 
comprovativo de que foi de- 
positado em nome da socie- 
dade ora constituída a totali- 
dade do capital social em 5 
de Junho corrente. 

Foi feita aos outorgantes, 
em voz alta, a leitura desta 
escritura e a explicação do 
seu conteúdo, na presença 
simultânea de todos, com a 
advertência de que deve ser 
requerido o registo deste 
acto na respectiva Conser- 
vatória no prazo máximo de 
noventa dias. 


O Notário, 


Ludovino António 
Fernandes 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL 
DIAS RAMOS PEREIRA 
RAMALHO, Juiz de Direito 
do 1.º Juízo do Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Viseu, 
faz saber que nos autos de 
processo comum singular n.º 
210/89, a correr termos pela 
2.º secção do 1.º Juízo do 
Tribunal Judicial de Viseu, 
que o Digno Magistrado do 
Ministério Público move con- 
tra o arguido JOÃO AU- 
GUSTO GONÇALVES Ril- 
BEIRO LEITE, filho de Antó- 
nio Ribeiro Leite e de Jose- 
fina Gonçalves Ribeiro, na- 
tural de Arrifana — Feira, di- 
vorciado, nascido em 4/7/ 
938, actualmente ausente 
em parte incerta e com úl- 
tima residência conhecida 
na Rua Gomes Rebelo — Ar- 
rifana — Feira, por haver co- 
metido o crime de emissão 
de cheque sem provisão pre- 
visto e punível pelas disposi- 
ções combinadas dos arti- 
gos 23.º e 24.º n.º 1 do Dec. 
13004 de 12/1/927, na re- 
dacção do art.º 5.º do Dec.- 
Lei 400/82, de 23/9, foi, por 
despacho de 29/6/90, pro- 
ferido nos autos acima indi- 
cados, declarado contumaz 
nos termos do am.” 336.º e 
337.º do C.P. Penal, com os 
seguintes efeitos: anulabili- 
dade dos negócios de carác- 
ter patrimonial celebrados 
após a declaração — n.º 1 
do art.º 337.º do C.P. Penal, 
ficando-lhe vedado obter: 
certidões de registo de nas- 
cimento e outras, certifica- 
dos de registo criminal, carta 
de condução e sua renova- 
ção, e bilhete de identidade 
e sua renovação, e, ainda, a 
celebração de quaisquer re- 
gistos. 


Viseu, 11 de Julho de 
1990 


O Juiz de Direito, 
Manuel Dias Ramos 
Pereira Ramalho 


O Escrivão-adjunto, 
José Martins Fernandes 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«J LOURENÇO & TEIMEIRA, 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 
24-4-1990, lavrada de fis. 54v a 
fis. 55v do livro 304-B, das notas 
deste Cartório, perante a Lic. 
Maria Angelina da Silva Alves 
Barbosa, Notária, se procedeu 
ao seguinte: 


a) - A sede da sociedade em | 


epígrafe, que era na Rua de D. 
João IV, n.º 461, no Porto, e ma- 
triculada na competente Conser- 
vatória sob o n.º 46.002, foi mu- 
dada para a mesma Rua de D. 
João IV, n.º 385, frente, fregue- 
sia de Bonfim, Porto; 

b-Eaonº1doantº1.ºeao 
art.º 5.º do respectivo contrato de 
sociedade, foi dada a seguinte 
nova redacção: 


ART.º 1.º 


Um. — A sociedade adopta a | 


firma de «A. Lourenço & Teixei- 
ra, Limitada», e tem a sua sede 
na Rua de D. João IV, nº 385, 
frente, freguesia de Bonfim, 
Porto. 


ART.º 5º 


Um. — A gerência social, remu- 
nerada ou não conforme dor deli- 
berado em assembleia geral, fica 
atribuída a todos os sócios, 
desde já nomeados gerentes. 

Dois. - Nos documentos de 
mero expediente basta a assina- 
tura de qualquer um dos geren- 
tes; porém, todos os documentos 
que envolvam obrigação ou res- 
ponsabilidade para a sociedade 
terão de ser assinados por dois 
gerentes em conjunto. 

Está conforme. 


SECRETARIA NOTARIAL 


DE MATOSINHOS 
PRIMEIRO CARTÓRIO 


Atari, Computadores, 
Limitada 


SEDE: Rua Nossa Senhora de 
Fátima, número quatrocen- 
tos e quarenta e trôs, fregue- 
sia de Cedofeita, cidade do 
Porto. 

PESSOA COLECTIVA numero 
501 289 496. 

MATRICULADA NA CONSER- 
VATÓRIA DO REGISTO 
COMERCIAL DO PORTO 
sob o n.º trinta e oito mil sete- 
centos e trinta e seis, a fo- 
ilhas cento e cinquenta e sete 
verso do livro C-oitenta e 
dois. 


Certifico que por escritura de 
dezanove de Abril de mil nove- 
centos e noventa, lavrada a fo- 
lhas oitenta e uma verso e seo- 
guintes do livro de notas para 0s- 
crituras diversas, cento e qua- 
renta e seis A, do Primeiro Car- 
tório desta Secretaria Notarial, a 
cargo da notária Lic. Maria de 
Jesus Pereira de Oliveira Cravel- 
ro, foi aumentado o capital social 
de cinco milhõos de escudos 
para vinte e cinco milhões de os- 
cudos, com o montante de vinte 
milhões de escudos, subscrito 
pelos sócios em partes iguais 
com a particiração de dez mi- 
lhões de escudos cada um deles, 
Vasco Manuel Marques Borges 
de Avelar e Manuel Marques da 
Fonseca, reforçando as suas 
quotas que ficam a ser de doze 
milhões e quinhentos mil escu- 
dos. Em consequôncia alteraram 
parcialmente o pacto social 
quanto aos seus artigos primeiro 
e terceiro que passam a ter a 
seguinte nova redacção: 


ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedade passa a adoptar a , 


firma «S.P.AR.C. - Sociedade 
Portuguesa de Assistência e Re- 
presentação de Computadores, 
Limitada=, mantém a sua sode 
na Rua Nossa Senhora de Fá- 
tima, número quatrocentos e 
quarenta e trôs, freguesia de Ce- 
dofeita, cidade do Porto, po- 
dendo transferir a sua sede, den- 
tro do mesmo concelho ou con- 
celho limitrote, a estabelecer ou 
encerrar filiais, mediante simples 
deliberação da Assembleia 
Geral. 


ARTIGO TERCEIRO 


O capital social é de vinte e 
cinco milhões de escudos, está 
integralmente realizado em di- 
nheiro e nos demais bens e valo- 
res que constituem o activo da 
sociedade e correspondente à 
soma de duas quotas iguais de 
doze milhões e quinhentos mil 
escudos, cada uma, perten- 
cendo uma a cada um dos sócios 
Manuel Marques da Fonseca e 
Vasco Manuel Marques Borges 
Avelar. 

Está conforma. 


Secretaria Notarial de Matosi- 
nhos, vinte e cinco de Junho de 
mil novecentos e noventa. 

A Ajudanta, 


Maria de Lurdes da Sliva 
Alves Coutinho Vieira Alves 


ooara. 


ÓNCSLHUI Sh 


os ' 5 2a. .20 


PUBLICAÇÕES/AVISOS/EDITAIS 43 


PHILIPS audio + vioco + mo PHILIPS 


ARMAZÉNS ELECTRO 5. MAMEDE 


PHILIPS E WHIRLPOOL - GRANDES DOMÉSTICOS 
Yr MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOIÇA 


yr SECADORES DE ROUPA 


yr FRIGORIFÍCOS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 42 —— 13/7/90 


Ex 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 


ANÚNCIO 


3.º JUÍZO — 2.º SECÇÃO 
Proc. n.º 92/90 


O DOUTOR ANTÔNIOO 
MANUEL ALVES FERNAN- 
DES, M.º Juiz de Direito do 
3.º Juízo deste Tribunal. 

FAZ SABER que no Pro- 
cesso Comum Singular n.º 
92/90, pendente na 2.º sec- 
ção do 3.º Juízo do Tribunal 
Judicial de Barcelos, contra 
o arguido JOSÉ INÁCIO MA- 
GALHÃES FREITAS, ca- 
sado, industrial, nascido a 
25/04/55 em Fafe, filho de 
Alfredo de Freitas e de Maria 
Helena de Magalhães, com 
última residência conhecida 
na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, 95, 2.º Esq.º, 
Fafe, foi este arguido decla- 
rado CONTUMAZ, por des- 
pacho de 9 de Julho de 
1990, em virtude de se en- 
contrar indiciado da prática 
de dois crimes de emissão 
de cheque sem provisão, p. 
e p. pelo arn.º 24.º-1 e 2 als. 
a) e c) de Dec. n.º 13004 de 
12/1/27, tendo esta contu- 
mácia os efeitos previstos no 
art.º 337.º n.º 1 do C. P. 
Penal. 


BARCELOS, 9 de Julho 
de 1990 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escriturária, 
(Assinatura ilegível) 


DE HIDRAULICA, LIMITADA 
SEDE: R. S.” Catarina, 1355-4,º - Porto 


Certifico, narrativamente, 
para efeitos de publicação 
que da Acta n.º 29 da As- 
sembleia Geral de 15 de Fe- 
vereiro de 1990, que teve lu- 
gar na sede da Sociedade 
em epígrafe com a presença 
de todos os sócios, repre- 
sentando a totalidade do ca- 
pital social de Doze Milhões 
de Escudos, resulta a deli- 
beração e aprovação uná- 
nime da alteração da compo- 
sição da gerência que pas- 
sou a ser constituída pelos 
seguintes membros: 


— Eng.º José Manuel Viei- 
ra da Costa; 

— Eng.º António Artur Mota 
da Costa Pinto; 

- Eng.º Maria Amélia Dias 
Batista Santos Pereira. 


O Eng.º Eduardo Dias Net- 
to d'Almeida deixou de inte- 
grar os corpos gerentes da 
Sociedade, em virtude das 
funções que passou a assu- 
mir a nível da CESL e do 
grupo. 

Para efeitos do n.º 4 do 
art.º 6.º do Pacto Social, os 
gerentes em representação 
da CESL são os Eng.” José 
Manuel Vieira da Costa Pinto 
e Maria Amélia Dias Batista 
Santos Pereira. 

Está conforme o original, 
cuja fotocópia se encontra 
arquivada no Primeiro Car- 
tório Notarial do Porto, a pe- 
dido das partes, no corres- 
pondente maço deste ano, 
sob o n.º 249. 


Porto e 1.º Cartório No- 
tarial, em três de Julho de mil 
novecentos e noventa. 


A Ajudanta, 


Maria Amélia Guedes 
Alvim A. Rocha 
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CONVOCATÓRIA 


O Presidente da Assembleia Geral do 
Centro Social de Esgueira, em conformi- 
dade com o disposto nos Estatutos, art.º 
29.º — 2 alínea a), convoca todos os asso- 
ciados a participarem na ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, que terá lugar no pró- 
ximo dia 27 de Julho (sexta-feira), das 18 
às 22 horas, na Sede do Centro Social, com 
a seguinte ordem de trabalhos: 


«ELEIÇÃO 

DOS CORPOS GERENTES 
PARA O BIÊNIO 

DE 1990/1992» 


A uma abrirá às 18.00 horas e encerra- 
rá às 2200 horas, após o que se procederá 
ao escrutínio e se dará conhecimento dos 
resultados obtidos. 

A icentificação dos eleitores será efec- 
tuada por meio de Bilhete de Identidade ou 
qualquer outro documento identificativo 
com fotografia ou, na falta destes, por abo- 
nação de dois sócios devidamente identifi- 
cados. 


ESGUEIRA, 3 de Julho de 1990 
O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Celso Augusto Batista dos 
Santos 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO, que 
pela 3.º Secção do 6.º Juizo 
Cível da Comarca do Porto, 
correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda 
e última publicação deste 
anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos do 
Executado RUI PAULO 
FARIA DOMINGUES, resi- 
dente na Rua do Revilão, n.º 
259, 2.º, Porto, para no pra- 
zo de DEZ DIAS, posterior 
aquele dos éditos e nos Au- 
tos de Execução Sumária n.º 
4609/90, que lhe move 
JOIVPOL - Empresa de 
Construções, Lda., recla- 
marem os seus créditos, 
desde que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penho- 
rados que são diversos bens 
móveis. 


Porto, 10 de Julho de 1990 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escrivã-Adjunta, 
(Assinatura ilegível) 
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2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


para citação de credores desconhecidos 
Proc. N.º 9188/90 — 2.º Secção 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 2.º secção, correm 
éditos de vinte dias, conta- 
dos da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desco- 
nhecidos da executada 
MARIA TERESA PARENTE 
PATROCÍNIO, LDA., com 
sede no Largo da Botica, 3- 
1.º - TORRES NOVAS, para 
no prazo de dez dias, pos- 
terior âquele dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos na 
execução movida por 
UNIÃO DE BANCOS POR- 
TUGUESES, S.A., com sede 
na Praça D. João |, 80 - 
Porto, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 29 de Junho de 
1990 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escrivã, 
Odete Conde 


ALFÂNDEGA DO PORTO 
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO 
(NÚCLEO DE LEILÕES) 


LEILÃO 


Para os devidos efeitos se toma público que no 


próximo dia 24, pelas 10 horas, se realiza no Núcleo 
de Leilões desta Alfândega, leilão de mercadorias e 
veículos automóveis para sucata, a seguir indicados: 


PARA COMERCIANTES DO RAMO 


Veículos automóveis para sucata; peças de auto; 
ferro em obra; produtos de toucador; madeira, latão, 
estanho e vidro em obra; papel em folha; peças de 
máquina; produtos químicos; calçado diverso; pneus 
para auto; vestuário diverso; relógios diversos; whisky; 
fardos de algodão em rama; móveis em madeira; toros 
de madeira; bolas de futebol; raquetas de ténis; anéis, 
gargantilhas, brincos e porta-chaves em prata, etc.. 


PARA O PÚBLICO EM GERAL 


Vestuário diverso; tecidos diversos; interruptores; 
máquina para calibrar camarão; rádio-leitor de casset- 
tes; relógios; tomeiras; peças de auto; transformador 
de corrente; peças para máquina de polir; rádio emis- 
sor-receptor, elc.. 


PARA ENTIDADES CONCESSIONÁRIAS DE ZONAS DE JOGO 
PERMANENTE OU TEMPORÁRIO 


Máquina de jogo de fortuna ou azar. 


Todas as mercadorias serão vendidas por pro- 
posta em carta fechada, (uma para cada lote), devida- 
mente identificada, com valor superior à base de licita- 
ção, devendo a sua entrega ser feita no Núcleo de 
Leilões desta Alfandega, até às 11.30 horas do pró- 
ximo dia 23 impreterivelmente. 

Nas cartas deverá constar a identificação do pro- 
ponente, n.º de bilhete de identidade, morada, e 
quando adquirirem mercadorias que se destinem a 
comércio, deverão apresentar documento comprova- 
tivo do pagamento de contribuição industrial e cartão 
de identificação de pessoa colectiva ou de empresário 
individual. 

Não sendo obrigatória a presença dos proponen- 
tes na abertura das propostas, têm os mesmos toda a 
vantagem nessa presença nomeadamente quando ha- 
ja necessidade de desempate. 

O imposto sobre o valor acrescentado (IVA), 
emergente das arrematações, deverá ser pago, em 
todas as circunstâncias, no momento do levantamento 
das mercadorias. 

Após a realização do leilão os srs. arrematantes 
serão notificados para procederem ao respectivo pa- 
gamento na totalidade ou, na falta deste, ao paga- 
mento de uma caução de 25% sobre o valor da arre- 
matação. 

Todas as mercadorias poderão ser examinadas 
no Núcleo de Leilões ou nos locais onde se encon- 
tram, conforme lista a consultar neste Núcleo, pelos 
interessados, durante os dias 16 a 20 inclusive, das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas. 


Núcleo de Leilões, 6/7/1990 


A Encarregada, 
Leopoldina Maria da Piedade Trevo de Vasconcelos 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
art. 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto, sita 
no Porto, na Aua do Dr. Al- 
fredo de Magalhães, 68-5.º, 
e na Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Paços de Ferreira, em todos 
os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro Distribuição Pe- 
nafiel, a que se refere o pro- 
c.º 1/4360, arq.” 461, da 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto (Divisão de 
Energia Eléctrica), para o es- 
tabelecimento de uma linha 
aórea a 15 kv, do apoio n.º 8 
da linha do PT de Ferreira — 
Monte ao PT Freamunde — 
Passó n.º 66, freguesia de 
Freamunde, concelho de Pa- 
ços de Ferreira. 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 

deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado 


prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
do Porto, em 12 de 
Junho de 1990 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


e a 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 
ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
art. 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Al- 
fredo de Magalhães, 68-5.º, 
e na Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Marco de Canaveses, em to- 
dos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes édi- 
tos no «Diário da Repúbli- 
ca», O o apresentado 
pela EDP-Electricidade de 
Portugal, Centro Distribuição 
Penafiel, a que se refere o 
proc.” 1/4634, arq.º 461, da 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do Porto (Divisão de 
Energia Eléctrica), para o es- 
tabelecimento de uma linha 
aérea a 15 kv, com 1019 me- 
tros, do apoio n.º 3 da linha 
Paredes de Viadores — En- 
cambalados, n.º 23, ao PT 
de Paredes de Viadores — 
Tarrio, n.º 78, freguesia de 
Paredes de Viadores, conce- 
lho de Marco de Canaveses. 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 
Serviços Regional, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado 


prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 18 de 
Junho de 1990 


EE 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 


Direcção-Geral de Energia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para os efeitos do 
art. 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26852, de 30 
de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Servi- 
ços Regional do Porto, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Al- 
fredo de Magalhães, 68-5.º, 
e na Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho de 
Paredes, em todos os dias 
úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da pu- 
blicação destes éditos no 
«Diário da República», O 
projecto apresentado pela 
EDP-Electricidade de Portu- 
gal, Centro Distribuição Pe- 
nafiel, a que se refere o pro- 
c.º 1/4306, arq.” 461, da 
Direcção de Serviços Regio- 
nal do; Porto (Divisão de 
Energia Eléctrica), para o es- 
tabslecimento de uma linha 
aórea a 15 kv, com 761 me- 
tros de comprimento, do 
apoio n.º 2 da linha PT Vila — 
Sonho, ao PT Madalena — 
Mó, freguesia de Madalena, 
concolho de Paredes. 

Todas as reclamações 
contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presen- 
tes na referida Direcção de 

Regional, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado 


prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
do Porto, em 13 de 
Junho de 1990 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


«O Comércio do Porto» 
N.º 42 — 13/7/1990 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
5.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pr. n.º 9859/4 


ÉDITOS DE VINTE DIAS 
— O Doutor Urbano Aquiles 
Lopes Dias, Juiz de Direito 
do 5.º Juízo Cível da Co- 
marca do Porto. 

Faz saber que pela Pri- 
meira Secção deste Juízo e 
nos autos de Execução de 
Sentença n.º 9859/A que 
Sousa Pinheiro & C* Sucr. 
Lda., com sede na Rua do 
Almada, 49, Porto, move 
contra Taborda & Velez, 
Lda., com sede na Praça 
Barão Batalha, 49, Abrantes, 
correm éditos de vinte dias 
contados da segunda e úl- 
tima publização do anúncio 
citando os credores desco- 
nhecidos, bem como suces- 
sores dos credores preferen- 
tes, que gozem de garantia 
real sobre os bens penhora- 
dos, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos pela 
forma preceituada pelo ar- 
tigo oitocentos e sessenta e 
cinco do Código de Proces- 
so Civil, à qual foram penho- 
rados bens móveis. 


Porto, 31 de Maio de 1990 


O Juiz do 5.º Juízo Cível, 
Urbano Aquiles 
Lopes Dias 


O Escrivão da 1.º Secção, 
(Assinatura ilegível) 


Ens 


Dersoção Oper acsornal de Destritxução None 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO MATOSINHOS 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se 0s consumidores de energia eléctrica 
em baixa tensão que, devido a trabalhos a efectuar 
nas instalações da rede, e caso as condições atmos- 
fóricas o permitam, se procederá à interrupção de 
fornecimento de energia, nos locais e períodos abaixo 
mencionados no próximo dia 15 (DOMINGO). 


CONCELHO DE MATOSINHOS 
Freguesia de Lavra 


Das 7 às 10 horas 
PT. n.º 132 - Caminho da Cal 
Das 7 às 15 horas 


PT. nº 255 — Avenida da Praia 

PT. n.º 259 — Urbanização do S.A.A.L. 

PT. nº 254 — Largo Dr. Fernando Aroso 

PT. n.º 167 —- Parque de Campismo (Angeiras) 
PT.n.º 10 —- Lugar de Cabanelas 

PT.nº 11 — Lugar de Angeiras 

PT.nº 53 - Praia de Angeiras 

PT.nº 73 - Lugar de Paiço 

PT.nº 92 - Rua de Antela 

PT. n.º 121 — Rua Cruz de Paranhos 

PT. n.º 179 —- Rua de Cabanelas 

P.T. n.º 257 — Paiço (Lagoa) 

PT. n.º 279 — Rua Dr. Manuel Domingues Santos 
PT. n.º 299 — Rua da Cruz 

PT. nº311 —- Rua da Brévia 

PT. nº 234 — Lugar do Funtão 

PT. n.º 240 — Lugar do Corgo-Corgo Il 

PT. n.º 209 — Lugar do Corgo 


Freguesia de Leça do Balio 
Das 7.30 às 12.30 horas 


PT.nº 89 - Monte de Recarei 

PT. nº 119 - Urbanização de Recarei 
PT. nº 143 - Rua D. Frei Gonçalo Pais 
PT. n.º 180 —- Rua da Arroteia 


Por motivo de segurança, e dado poder haver 
necessidade de proceder a ensaios ou ser feito O 
restabelecimento antecipado, as instalações deverão 
ser sempre consideradas permanentemente em 
tensão. 


Matosinhos, 12 de Julho de 1990 


O CHEFE DE CENTRO, 
José Moreira Pires (Eng.º) 


E 


un gá matam 
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HOTEL GARBE e HOTEL D. SANCHO 


Unigruço 


Hotel Garbe + + + + 
Armação de Pera. 

Telf: (082) 31219475 

Telex: 58590 

Fax 31220] 

Hotel Dom Sancho + + + + 
Praia do Carvoeiro. 

Telf: (082) 357301 

Telex: 57472 

Fax 357 


PREÇO POR PESSOA EM DUPLO C/P, ALMOÇO BUFFET 
(Estadias Minimas 7 Noites) 


(7 noites) 


Junho e Setembro 
Julho e Agosto 


36.0008500 
19.000500 


HOTEL GARBE | HOTEL DOM SANCHO 


29.000$00 
33.000$00 


Alojamento crianças ate 12 anos grátis no Quarto dos Pais. 
Refeições crianças ate 12 anos $0% Desconto 

Suplemento meia pensão por dia — 1,8008500 

Suplemento Vista Mar: 7 (sete) dias — 4 2008500 
Suplemento Single — $.600500 (7 Noites) 


Cama Extra — 7,000$00 (7 Noites) 
Cocktail de Boas Vindas. Animação 3 notes p/semara. 
Animação durante a estadia . Noite dos Mágicos (Prof. Herrero) * Noite Afro- 


Asiática (Dr. Eduardo) * Noite Portuguesa * Malabarismos * Cantor Edmundo 


Fale * Bares 


Reserva atraves dos telefones acima mencionados ou 4 Agência de Viagens 


« BARON HOTEIS DE PORTUGAL 


«O Comércio do Porto» 
N.º 42 13-7-90 


Ea 


9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que nos 
Autos de EXECUÇÃO OR- 
DINÁRIA n.º 4513-A, pen- 
dentes na 3.º Secção do 9.º 
Juízo Cível do Porto, movida 
pela exequente «MARIA DE 
FÁTIMA MANSO PIRES», 
residente na Rua 9 de Abril, 
282, Lugar de Pedrouços, 
Maia, contra «FÁTIMA DA 
CONCEIÇÃO SILVEIRA 
MAXIMIANO DE SOUSA e 
JOSÉ LUÍS PEREIRA», com 
última residência conhecida 
na Rua da Saudade, 59, 2.º, 
Loja 22, Porto, ora ausentes 
em parte incerta, são Os exe- 
cutados citados para, no pra- 
zo de 10 dias, finda a dilação 
de trinta dias dos éditos, a 
contar da segunda e última 
publicação do anúncio, de- 
duzir oposição, pagar à exe- 
quente a quantia de Esc.: 
480 000$00 (quatrocentos e 
oitenta mil escudos), ou no- 
mear bens à penhora, sob 
pena de se considerar devol- 
vido à exequente o direito de 
nomeação de bens à pe- 
nhora. 


Porto, 5 de Julho de 1990 


O Juiz de Direito, 


Álvaro de Sousa 
Reis Figueira 


A Escrivã-adjunta, 
Lurdes Carvalho 


SOLUÇÕES = 
PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Pária. Fonas. 2 — Único. 


, 
| e e a 


«Os Centros de Matemá- 
tica, Física e Química do Ins- 
tituto Nacional de Investiga- 
ção Científica da Universi- 
dade do Porto tomam públi- 
co que vai realizar-se na Fa- 
culdade de Ciências, Praça 
Gomes Teixeira - 4000 
Porto, um concurso público. 

1- O Concurso destina-se 
à aquisição de três estações 
de trabalho computacional 
(Workstations). 

2 — O processo do concur- 
so encontra-se na Secretaria 
do Centro de Física da Uni- 
versidade do Porto/INIC, 
Praça Gomes Teixeira — 
4000 Porto, onde pode ser 
examinado de 2.º a 6.º das 
9.30 às 12 e das 14.30 às 17 
horas. 

Telex: 28109 FCUP/Tele- 
fax (02) 319267. 

3 — As propostas de fome- 
cimento serão aceites até às 
17.00 horas do dia 27 de Ju- 
lho, na Secretaria do Centro 
de Física. 

4 — À abertura pública das 
propostas terá lugar às 
14.30 horas do dia 31 de Ju- 
lho na sala de Reuniões do 
Conselho Directivo da Facul- 
dade de Ciências. 

5 — Este aviso foi publi- 
cado na Ill Série do Diário da 
República, n.º 158, de 11/7/ 
90». 


O Secretário do Centro 
de Matemática, 


Manuel Ricardo Falcão 
Moreira 


ENSINE ; 
O SEU FILHO * 


Nevosa. 3 — Xó. Mas. Ti. 4 — Ata. Comas. Era. 5 — 
Me. Manavam. Os. 6 — Mostremos. 7 — Cá. Otários. 
MI. 8 — Ave. Orara. Amo. 9 — Ui. Aio. Pi. 10 — Tereis. 
Louro. 11 — Amela. Áries. 

VERTICAIS: 1 — Puxam. Cauta, 2 — Anotem. 
Aviem. 3 — Ri. Moo. Ré. 4 — Ice. Castro. Mel. 5 — Ão. 
Montará. la. 6 — Namarrais. 7 — Fé. Saveiro. Lá, 8 — 
Ovo. Samoa. Dor. 9 — Nó. Mós. Ui. 10 — Astro. 
Sempre. 11 — Saias. Loios. 
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COTAÇÕES 45 
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- a Bis RIA fundo err 15,25 87h d “ es bes : nn - 7 e pn ) z srs Her: 
E E: ç Governo Reg. Acores à E 9953 A 2 - - .— - - Renavê Gost - - 0003 - - 
e 3 E 3! bre BEI E > mss| os) - á a - | pes - ” 9704 | 
= ns BEI 050$ 9ss$ 2 a ci fo a Jose Sibs Gama a o 9ass 10008 E 
Sc) o] pad e E Ra O tt 1 RR 
R = à Es) DEE Pocas Junior-Vinhos. 17,00 8890 3 “| sos O ij E á - E o RS 8. - - 
E . ç EA EUR Tofa 4 gi 1008 | 10108] 3 f e 4 per Supormerados 16,75 88/- . 0553 é 
b = 1000$ E Ê Central Corojas (a E 10008 | 10108] as a ã 8 Tranenotor ê É 1000$ | so10$ i 
, ; o E RE Central Corvojas 700 9653 ss | gs] «1% ' k ses | Ra CONTINENTE -1968 ' : x E mao 
10008 E Rofrigo-Soc. Ind Rot. 19,00 8688 7 “| somos) sos) - ! é E Rodoviaria Nacional. 17,50 85457 - | MS] WO) 
= E d a [o Sica Soc.Imp.Cafos. 18,00 0688 E à os | 10008) — e ' oos$ TAP a - | 0] WO) 
: a é a [SI Macedo & Cosho S.A. 15,75 871- E ooss| 10008] — P E : 1 Tortinder. À - é ms | WO] . 
A - r E Macedo 8 Cosho S.B. 15,75 87-- É É, 9s$| 1008) E a e a Tontirsor. B & É 90% | 10008] 
s E, Jose MFonseca Suc E - gros | otos a É É n E Prazo s 903 | 10003 E 
F z 3 Knom s & 9408 ass 3 be É, E M Tumt 15,25 8785 = q 9653 aros E 
o: 7 E si! E = RVimisiro/Agrobato. 19,00 86/88 A mos | css] > E E alege Transinoudar-1EmS.A 15,50 87/- , E 9oss| 10008) 
a - z E z Fiicames - Ser. g 10008 3 Ê , E E Transinoudar-1Em5.8.15,50 87/- E E 9903 10003 E 
= % z 2 E Ficamos - Ser.B E T 10008 r 3 E ” E E y Transinaudar-1EmS.C.15,50 87 00. eos 9803 1000$ | -2% 
E z “ E F Caves D.Toodwsi-SA 15,50 87/- Fr X nass ooss| 3 É a | Pé - Transinatdas-2EmS.D.15,50 87 , , 9603 98ss| 
j a E Caves D.Toodosh-S B. 15,50 87/- E ç! 9as$ gos | E E E | e? Transinaudas- 2Em SE. 15,50 87h é k 900% | 10008) 
x rá di / A Caves D.Toodosio-SA 17,00 88- d Á 1000$ 10108 A F es 5 a Transinaular-2Em 5. F.15,50 87 10000 9e0s 9803 4 -1% 
É E q Fi Caves D:Teodusio-S.B 17,00 88 J | 1008] tsots| E á 3 | A TLP É à 000% | n00$| 
a ” e É E Lact Vigor - Ser. A Y çã vrs$ 10008 Ê á É sass D0ss Soc. Port Losing S.A 16,25 88 000. 1000$ 9053 10005 E 
e é q - Lact Vigor - Ser.B z " o7s$ 1000$ E 4 3 4 - F Soc PortLomingS.B 16,50 88/- 2 Há 9903 9953 à 
re a Lact Vigor - Ser.C 97s$ 1000$ g id se E E. â Soc.PortLomsingS.C 16,50 88 E 995$ 1000$ 
E x a a 5 Camoim Campos é x e. e “a x n Soc.Port Lessing 5.D 16,75 68 = a 10003 = 
; a ” z Copaz/fberol z 3 08s$ 9903 a é 7 " E q BENObeCa Sos 4H 14,50 06/- s s 9900$ | 100005 E 
a e E a S Amorim Lago B % 0908 1000$ , E é = j - BFNOte Cx Sa 41 14,50 06 E g900$ | 100005 ú 
E - E sito Joao Pires & Filhos. 15,00 8785 45 3 058 | os) E E " E BFNObrCx Sos 4). 14,50 86/- E - | 96008) os] 
E - gros 0908 * RAR-SoroA o a 095$ | 1000$ ba E E z Ê BFNOte. Cx Sa 4K. 14,50 87/- E A go00s | 900% . 
- y 9703 é RAR.- Serio B s é 095$ | 10008 É. M$ gi * BFN Ser , É Mss| 9508 
“ p 965$ 00ss | RAR. Serio C = + 9o0s | 1008) ; . 9508 st & BEN im Em és 9608 9703 
065$ e RAR. Serio D E à 10008 | sos] Ê K - a BEN - ChCaixa É q sos | cesos| 
e y ê cy ps 2 TMG : E o7s$| os) z Ê à a Credito ?redial a 50% ss| . 
E; > al Quintas & Quintas a e 100% | tos! E s , Crodto Predial x n 503 4 RA 
E 5 Ê : - Q& Quintas-Sor.A a = 900s | 10008] E y ' ' ' Credito Predial — sos ã 
o 5 K E E Mes Q8 Quintas-Sor.B ã F gos | 10008) A E dá h : Crudito ?rechal É a, gos | 1008) + 
E 5 Za RE Q8 Quintas-Sor O da T 900$ | 1008) P à é Pa Locapor - Ser. À á 5 9903 ms$| . 
E q E TE Q8 Quintas-Sec A E E 10008 | somos| P é ê Locapor - Ser. B E 990% ES 
Es F. E Q4 Quintas-Sor.B É k 10008 | 10203 E E = y J E Locapor - Ser. C o 9903 9953 a 
5 = E Sotavo 10105 Wir 3 : E s E os Locapor-tam. TaVar. 17,75 69 E A Rs 
-: s E dy is Fab.Toxtã Vizela E ã grs | 10008] — E x E “4 filos Locapor-fam TuFxa 17,75 80- - - ot A 
4 d x ui! 3a Gregorio & Ca.(Conv) + k 8008 Mo + kK 7 E a & Imolesing » n mos | uss 
vá ke q Mako Joans-Sor. À : a 0603 a703 5 E á : À Imoloasing Ser. À é ms 950$ 955$ 
ç 5 7 Mako Joars-Sor, B a E, 0608 oess| à a ' j Imoloasirg Set. B E » 905 90s| 
é, “ ç É Lamoirinho 50000 | 10008 9008 | 10008] 1% à x | 008] lmoloasirg Ser. C r c 90s| 0558) 
P a qeos For-Comp. Port Test. 15,00 87/95 < “ gros oss| 4 L q E ra Imoleming s S 905$ | 10003 
ç 10008 Somelos Ser. C k E 10005 | 10105 a q 4 " A Silbai Por a = 9754 9805 
& E E ja A Somelos Ser. A 9558 | 0608 s a y ml E Sibal - ta Em sos | os] 
É E E a pao ss - - 9708 gs$| 3 dá á 4 HR BPI ObrCx Se A! 14,00 86 . É gos | quos| 
x R 3 Z 2 Somelos a K 9953 | 10003 F 3 " e ig 2 BPI ObrCx Se AZ 14,00 86-- x z s8s0s E a 
z E 10008 | sos] Vilatoxtê , E 1000$ | 10103 É é ms | mos) . CaplalaPrez Sao ass ss |  B4os 
ã < É Vilatoxtã 0803 oass E 4 e " Sofinbe-Soc.Finioc. 15,25 87/- 4 9903 E o. 
E o MD Jose MAlmoido-Ser A 15,50 87/- ] K ess | ss] é 3 980s | 10008 | Sofidoc a 958 | 10008] 
2] 3 E E - Jose MAlmoicka- Ser. B 15,50 87/- Ê E 98s$ ss] E E - h Sofidoc i à E o a 
) 5 ç 2) A Toxfl Luis Coreia. 15,50 8785 Ê E pes | qass| > à a * Ps Bilbao 18,50 69 9803 SIE 
x TLuis Corvia-SecA 17,00 88 ç 990s | 1008) a : 958 , - Bilbao Viscayo-Soe.B 18,50 9 á 9903 sq Es 
E - E E TLuis Coreia-Ser.B 17,00 88 É à 9908 | 1000s ; ass / GISF - ta Em s S 990$ Mo$| 
E 3 - 5 E TLuis Coroia-SorC 17,00 88 E E mos | sos) z , | 941 Ciul 2a En Set. D É x 970 mos | 
E E E po Tluis Corroia-Sor D 17,00 88/- f E mos | 10008) ls jo Ci 2a En Set E : 980% e 
Z 5 E E TLuis Corvia-SocE 17,00 88-- 2 =| os] sos) j | vasos Cial 2a Em Sax. F E a VR pe) WU. cc) PR 
T ã Tluis Corrsia-Sec.F 17,00 88/- gos | sos) + e = ' ; ; CISF - Serie À : : 980$ mos | . 


ao o DT DS me — me meme 


me ee mm 


46 COTAÇÕES (O Comércio do Porto 13/ULHO/1990 


" 


dd 


OBRIGAÇÕES LISBOA PORTO acçõus LISBOA 
EMPRESAS Quant | Preço [Compra | Venda [ Var] | [Quant | Preço | Compra | Venda | var. | EMPRESAS Quant | Proço | Compra | Venda | Var 
à E z F CISF - Serio E E . 9as$ MES E z 1500$ | 16603 É Ariston Electrodomestcos 50 15008 1590$ | 16008 - 
' 9003 9953 CISF - Serio C , j nass mos E E ê ? , 7 Col-Cat - Fabrica N.Cond. Elocti 120 63503 63505 | 64508 ' 
É. y s : E Lusoloasing Ser. 1 = 0oss 10008 E f E é , Construcoes Motalomecanicas - Ma Boo 61508 61003 6150$ | 3% 
s : E = - Lusoloasing Ser. 2 É s 10003 | 10%0s > á ê À E Sapol - Soc.G Const Obras Public E ã 900$ 9903 . 
A > - E E Lusoleasing 1.Em SA.14,50 87-- Ê ass os É ) + 52004 60008 X Mota & Companhia 750 52008 52008 S250$ | -1% 
k E = E s Lusoleasing 1.Em.5.8.14,50 87/- y E 0503 ss E ”, ç ê - a Sociadado de Construcoes ERG Ê + 1690$ 17003 & 
E E 9303 É É Lusoleasing 2Em.S.A 15,00 87/- E E Ê 203 ; q Ê g É d Somoc - Soc. Metrapol. Construco 430 16505 1600$ | 1650$| -1% 
y d 9908 E Lusoleasing 2.Em.S.8 15,00 87/- » Ê vos a ka : à E j ASika & Siva-Indo Comercio 1000 sooos 50003 | 50508 Ê 
é n 9508 E q Lusolvasing-Em Esp = 95$ os p x - 34008 38003 á Construtora do Tamega * E 33008 33603 - 
4 d 9908 É E Lusolsasing- ta Em E . q90s 10008 E 10 50003 50003 52008 E Engl - Socisdade Construcao Civ É E 52003 52503 E 
À 1 + 9953 Lusolvasing- ta Em ; À 10108 = 4 E e a õ Engi-Soc Const Civi- Protsivo 5 r 36003 36803 é 
y , 9308 E E MDM Sor. À E Á 9303 ss E E E 2440$ E E Socidado Empreitadas Somague 400 23208 2xos | 2500$| -6% 
E É bi 9403 ú MDM Ser. 8 R n 0003 Ms É E 1640$ | 20008 E Sociedade Const Amadeu Gaudencio 230 1850$ 1850$ | 1890$ 4 
é Ê mos h . MDM - Soria 2A o . mos ss í 50 36208 36008 | 40008 | «14% Sociadade Const Soares da Costa 60 36003 3600$ | 36408 | -1% 
» : x E E MDM - Sorio 28 : 0558 nos % É " 28008 | 28608 A Papelaria Fomandas 620 28208 28008 | 2840$ à 
- = 9803 E E MD.M E 0003 “ e a é É 4 Sabo! - Santos & Bento 290 20008 20003 4» 
E = Bsos 8603 E Capital BCVB7 3 8508 ess E Ê 3 5803 saos Santos, Guimarsos o Ofveira ê 5108 s20$ e 
E E 9503 é 5 SFinPortS.A-BC E oros orss E k k 30403 35008 Intorlog- Informatica =” E 30603 E 5 
E = j 9703 R Gootinanca : 60% nss 5 P A “ 4 Intorgal - Informatica o Gestao 420 2008 200% | 230% e 
- É z Z j Goofinanca-2a Em. S.A 15,50 87/- E , 9703 arg : ú 2420$ | 20008 E J.Soares Correia 5 "a 26803 27008 E 
: k k Ê » Geofinanca-2a Em. S.B 15,50 87/- K E 9c0s gos É o 4 y E Mundintor - Inhorc Mundial Comor 200 9504 9508 970$ | 18% 
d q N É i Geoofinanca-2a Em S.C 15,50 87/- . ' 9653 amos j , E > E Supermercados AC. Santos A é 1300$ | 13205 q 
h » e i Nac Factoring-Ser. À 13,00 90- E E 160003 , á 19008 19508 E Modelo Supermercados so. 19205 19205 19408 | -1% 
' É . E á Nac. Factoring-Ser. B 13,00 90/- o , 155008 | 160005 ã ; " 2500% | 25408 E Ino - Supermercados 100 27003 2680$ | 27005 E 
fed F s Ê É Hispano Amoric.-18.8.17,50 89/- o i 9654 ass | R R Ê £ a Transmotor so 22008 2008 | zos| 
i s 9653 E : Euroloasing Sor A E ; 9603 ss É ê ? 122008 | 125008 N Modelo CONTINENTE N à Ê o - 
É o: 9653 E E Furoleasing Sor B E E : nos . o E b. ' ' Sociadade Turisfica da Penina 55 33003 39008 | 32208 z 
£ E 8803 > E Euroleasing-1a Em : E 9803 es à , E % bi Dom Pedro - Investiment Turistico 200 16208 1620$ 1630$ bi 
E E ; Euroloasing-2a Em E 080$ ess ã k 16003 á q Onbitur - Intercambio de Turismo 16008 1600$ | 16208) -1% 
5 E q Euroloasing-ta.Em a 9903 10003 z 800 13508 13508 13008 | 1% SOLINCA + Ê P- e n 
õ & Eurokeasing-2a Em a q00s 10004 . É o é E Jupitor - Industria Hoteleira É 5 g70s 9903 E 
d k - E E Lomsirvost-Sor. À A 0803 ss É q 8803 9908 - Hotolagos-Comuns (Ordinarias) 290 880$ e7ss 88os > 
Loasinvesi-Ser. B - q q s se Turapa - Operadores Turisticos 190 11505 v140s v15os É. 
5 Z j E 3 Locsinvesi-Ser. C E E E E < e: p é Ê Transbol - Transp. Trare. Intomac E se 1260$ 1300$ É. 
z 3 E á ã LominvestSoc. D E » ] R , E 45008 j Saponata- Soc.P Navios Tanques-Po 7670 47208 47203 47403 É, 
E E ú ' 3 Loaninvesi-Ser. E : E E ú : ç 3 > a a Saponata-Soc.P Navios Tanques-No É- 42008 E ê 
ó É, 9503 E E ESS.L ta/6a.Sor. 14,50 87/- k , ss vos l S a ; ; Sacor Martima 100 21203 2108 | 21405 ; 
t E oess À É ESSA - 102 Soc 1525 8706 9903 ms E 15403 a 1 SPC - Servico Portugues Contento 860 17108 17108 18008 4 
3 E E Capital ESSVES q40s Das ' E : Sochedade Comercial Orey Antunes sao 10608 10508 10608 | -1% 
á 150005 ú NACIONAL FACTORING-Séc.A «1990 Z : Ê - É Temor-Soc Exploracao Terminais : 13208 | 13805 E 
? 152003 x E NACIONAL FACTORING-Sór.B «1990 E ; É S000$ |  sosos ú Tortir-Torminais Portugal á sosos | ses ê 
] 9608 ; E B Pinto Soto Mayor. 14,50 87/- 300 0553 9508 was | 1% x 21008 . s SACOR MARITIMA, S.A. : E E 7 
E 3 10008 BPA 0853 1004 ; á % ã Marcon Portador o1o 161508 161008 | 162005 
E : 0408 E Banco Totta a Acores 14,00 87/- 1800 os q40s ns 1 ã = - Comp Port Pado MarcontNominaf 360 140508 140508 | 141005 E 
4 - é E Uniao Bancos Portug 14,50 87/- uso 0ss 0458 vos - | 162008 ; MARCONI - Portador : 2 k 
E o E i Euro-Financeira : 9403 mess os á MARCONI - Nominativas ; h R f 
E ; á f E Euro-Financeira-S. À 16,00 88 à i 900% | omg - 3008 | 40005 ú Sociedade Portugunsa de Lomsing s J 000% | 300%] . 
E R . ' É Euro-Financeira-S. E 16,00 88 E quo gas 2 203 40003 Locapor-Comp Port Loc. Fin Mobi. 500 39003 39603 39605 | -1% 
E E E R 5 Cio lrdnáiio 10008 | ojos p amos | 44008 E Imoleasing - Soc. Loc Fin. Imobil 350 43808 43808 | 44005 i 
) á y , Mundicentor-Soc. Imob. 18,00 86/89 É E cos | tom 7 É E 43003 | 403 - BPI - Portador s18s 43003 42808 | 43005 
E 4 h ã ' Sapote-Ser. A 10000 9903 900% | mos ; 2 40403 400 | 41008 | «1% BPI - Nom. e Port Reg no 4040$ 40403 | 40603 e 
' í 5 E 7 Sapote-Ser. B º ! 10008 | som ; : smoos | eos ; Sofinkoc - Soc. Financeira Locaca 1545 saoos sasos | SO00$| -1% 
E E + y 2 Sapeto-Ser. C > ie 10004 10104 4 : k H d i Cf - Comp.lrvest Sor Financal 1829 20403 2003 amos 
E á a E 3 Sapote - Sar À 10008 1x0 t 20 MOS xeos amos E CISF 7 z £ é E 
E A E E - Sapoto - Set B E : 10008 | 10% ) d 65003 : F Lusoleasing - Soc.Loc.Fin Mobil 220 66003 6550$ | 66503 : 
q . é E x Estoril Sol soco 10405 somos | somos| 3% : i os | za ' Banco Mandact Harovee-Portador s10 21608 2108 | 21805) -1% 
e j : socos | mos | Banco Marutact Hanover Nom Port so | mos | mos] 1960s| -2% 
21608 Fnacir esto Soc Gest Part Social 275 17903 17005 | 18005 
PORTO ACÇÕES LISBOA o | vos) sos | xs |-e% BC! - Portador 2 | 31005 | 31008] 008) 3% 
. 3008 E BC! - Nom. e PortReg a > 3000$ | 31008 sy 
Quant | Preço | Compra | Venda [va | EMPRESAS [Quant | Proço | Compra | Venda | Var. a pe ei E BCP - Portador co | sê | 3108) sus] -1% 
É: “ 13005 a Ê Finagra - Soc.Ind Agricola 1 14003 1300$ | 140 : ã É BCP - Nom. e PortReg 106. Z740s 243 | Z80$| -1% 
E X o. é Fr GAP.Gestao Agro-Pecuia 300 sosos 1050s 1008 | 1% xo n1208 31008 | 21205 | -1% BCP. - Portador E E z 4 É 
E r 3000$ | 31603 E Sivek-Soc. Industrial do Corsais 100 3020$ 300% | 005! 3% so Zus Us | ves |-2% B.C.P. - Nominafivas d » > n X 
E d É a a Sociadado das Aguas da Curia 200 1850$ 1850$ | 1905) 4% Ê E à lo BIC - Portador Tso 45203 4503 | 4540$ o 
4 — 1900$ | 20005 : CURIA E, A k: h É “| mos a BK - 2010 34808 eos | 48S| 1% 
= j = E Vidago, Melgaco e Pedras Salgada 120 22608 2308 | ms! 1% à, ç | 20% E Halo Factoring Portuguesa 200 49003 48003 | 49008 | -2% 
A E a e Fabricas Triunto o | 1340s 18008 | 1308] 1% j j os | mos | Citibank Portugal - Portador 1210 | 203 | zm0s| mos! 
K nã 193108 | 13505 E Fábricas TRIUNFO . o ã “ Ê a a Clilbark Portugal - Nom PortFlog ; É e ” S 
E 5a É g E Proalimentas-C omp. Prod. AL Centro 120 15003 1450$ | 1505 , z , ss | 08 = Barco Comercial Macau Portador o 45004 45003 | 46003 E 
É E 9003 E Y ProdAim Antonio Henrique Serra 10 940s 9403 | 2x 32 «2003 “os | «os E Banco Comercial Macau-Nom Port 500 42008 4180$ | 42003 né 
E q 4000$ | 4400$ q UnicorUniao Corvej- Nom PortR 62 44008 4100$ | sms] vox so secos sss0s | seoos q Crodi Lyormais Port Portador “0 58008 se00s | sesos t 
q E 3000$ ” z Refrige-Soc. Ind. Refrigerantes E g 00 | mg E = s E E Credit Lyonnais Pod. -Nom Port k s s700$ 2 E 
É: a 900$ 10208 o. Macedo & Cosho 200 ecos 0108 1Gog 2 = E 48003 t q - Soc PortLoc.Finan s10 49803 49603 49803 - 
q é p - FNM-Fab Nacional 500 11008 00S | 120! .4s 10 “003 “8004 E Ê Loasirvest - SocLocFinMobila 100 49403 «xo | «sos E 
E E “| 28008 = Cofaco-Com Fabri Conservas so 24808 2480s | 25ms E Á Ê 35408 | sms a Espirto 1270 37008 3680$ |  I700$ x 
É E E - E Sopragok-Soc. Ind. E E 19805 | 2008 i É 3 é q Jeronimo Martirs 8 Filho-Adm.P.F 3650 73008 72508 | 7%08| 1% 
E * 28808 | 30003 z EmpMadoirerso de Tabacos 30 3000$ 30005 | 3005 A 18 48004 sos | «mos - Soja Portugal- Soc Gost Part Soci 2000 48403 48203 | 4840$ : 
z " : N L Racoes Valouo ã x 11405 tuas k E gas | ras É Sonae Invest -Soc Gest Part Soci 23. Z760s 27603 | rms É 
E E E $ é. Industria Cames Nobre 250 18008 1800$ 18108 d E E Zas | 2008 Ê Sonas Invest -S.GPS. (Em 198 so 27408 2ros | 240$| -1% 
E - 3300$ E E Sumos - Comp.lndFrutas e Babi vo 3208 3%20t | 3308 d as a 2008 | 35004 E Banco Totta & Acores -Nom.PortR 3140 34008 3380$ | 34005 : 
e P. 1050$ E Ê Prazol - Prod Refinadora Olsos 20 11005 10608 vos! 2x a A 4 socos É Afanca Seguradora - Nom Por Re p ó 4200$ | 4300$ R 
5 a ” o RE Akco - Algodosira Com. Industrial so 1I7OS 11708 ms | 1% E pé E 8504 N Companhia de Seguros Garanta é A 61003 65003 va 
e . 1060$ , +. ALCO - AlgodCom.e Industrial y ê É q £ á á a Ê O Trabalho - Companhia de Seguro 200 31408 3M0$ | 31608 á 
E: E. E % voienso Moagors 10 qas$ 0353 os | 2x E , 340% | 31808 £ O TRABALHO - Comp. Seguros a S od E C 
7 E 800$ | 1010s E: Comp AVEIRENSE DE MOAGENS 3 3 k á a $ 2 o ã Socindado Portuguesa de Seguros 360 3600$ 3580$ | 36208 | -3% 
E à 9003 ” — Soc. Industrial Vila Franca 70 q20s q20s qus É a 4 T50s s00os E C. Seg Tranquiidade-Nom Port Reg 3003 80oos 80003 Bosos = 
ã ia ' Ê 7 Copam - Comp. Portuguesa Amidos 20 3500$ 3500$ | 3608 “ . - a E ç Cotapo - Empr. Comerc. Industriais = A 200% | 30003 Ê 
ao y E E E RE: Fiacao Tecidos Torres Novas 0 | 005 | 908] dus) 2% ' -| 31008 é BK Sonagi - Soc. Nac. Gost Invostimon E - | 2008] sos) 
ú É E X Z; Soc Toxti Amisiros Verdes so 16003 15608 1808 | .3% - J y " É: imobiliaria Construtora Grao-Par 160 2208 22008 Zoo | 1% 
E E 26608 28005 S: Voldoc - Textois 150 26403 26403 2808 | 1% ” h, - - Mundicenter - Sociadade imabika 350 22208 22003 Zoo | -1% 
x 3 - 4 : Gregorio & Companhia vo soss s10$ ss | sux ” Ê E é Hidraprojecto-Cons. Hide. Salube id K á 1690$ 17003 ot 
a a 10508 a F Bordalima - Industria Bordados " o 10608 10708 e - Ea . $ Soc.PortComputadores Time Shari 150 14008 14003 1420$ | 12% 
3 a : > + Asborfil - Fiacao da Trofa 30 15305 15308 15408 | .3% 7 , 7008 T7s3 E Beira Vouga-ire Inob.C Industria 100 7303 7003 73083 | -1% 
E A a 15908 á ARBORFIL - Fiação da Trota , - E E a E o ae Fonalu-Gostao InvostParticpaco 150 62503 62003 63008 bi 
E á 42008 44003 7 Lameirinho - Industria Toxtã 420 43003 42603 | á 2 200 | 144508 R inapa- Ir. Participações e Gestao 490 143508 143508 | 144508 
de é ei pá Fiaco - Fiacao Algodoses do Coimb a 2 1000$ 1004 
Ê “| 1008] mos) - Fior - Comp. Portuguesa de Tout E "| sos] mms] — PORTO TÍTULOS DE PARTICIPAÇÃO LISBOA 
200 10008 1000$ | 1010 R FONCAR-Org Indust Comercial Tout 100 10105 tios | mos! 1% 
a RR a RR RA er "| 8) tome) voos] "| | [Guan| Proço | compro | Venda [ va EMPRESAS Quant | Preço [Oompea [ Venda | Ver 
a É 112085 e Toxtil Luis Correia zo 11905 11805 1208 | 6% 
ã ' 1200$ | 12308 E Contral Coroas 2700 12008 1200$ | 12108 | -1% 
100 1410$ 1410$ |  1500$ : AGLOMA - Soc. Ind Mad Agomerad á = - : - 11605 1705 TLPM7-1a Em.-fa Trancho 17,40 1 5800 TOS NTos 11805 
140 15008 14508 | 15008 : Novapan - Empe Prod Aglom Madoir 560 15003 1500$ | 1908] 1% g Ê nsos | mos E TLP87-ta Em.-2a Trancho 17,40 1 100 11605 11605 | 1ITOS R 
so 18005 1800$ | 19003 - Sif - Soc. Inc. Aprov. Florestai 1600 17603 17603 | mg] 2x ] E 11308 11505 5 CTT87-ta Em.-te Trancho 17,40 1 h É 11308 11405 E 
É ? 3380 | Corticoira Amorim 1500 | 33808 | 3608] 340 | «1% ; om] nisos | CTI/87-ta Em.-2a Trancho 17,40 1 nos | miss) 
E E 8100$ | eos | Companhia de Coldose do Caima S00 | 6s50$ 850% | Sims) 1% 100s | 11205 Banco Fomento Nacional 2050 tos oos | mos] 1% 
E q M E SoporcekSoc.Port Colulose 380 78003 TISOS Tãos | 3% E h 11208 E BFN - 2a Em 400 12208 12203 3% 
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HORIZONTAIS 


1 — Hilota. Sovinas; 2 — Sem precedentes. Nevoenta; 3 
— interjeição para afugentar animais. Defeito. Pronome pes- 
soal; 4 — Amarra. Vírgulas dobradas. Pertencia; 5 — A mim. 
Brotavam. Artigo (pl.); 6 — Aparentemos; 7 — Entre nós. 
Género de animais crustáceos. Artigo antigo; 8 — Salve! 
Rezara. Quero muito; 9 — Interjeição de dor. Escudeiro. 
Nome de letra grega; 10 — Havereis. Fulvo; 11 — Prepara 
com mel. Constelação do Zodíaco, vulgarmente chamada 
«Cameiro». 


VERTICAIS 


1 — Exercem tracção. Prudente; 2 — Apontem. Apron- 
tem; 3 — Graceja. Trituro. Arguida; 4 — Guinde. Inocente. 
Doçura; 5 — Preposição e artigo. Armará. uia; 6 — Povo 
aguerrido e selvagem da costa oriental da Africa; 7 — Teste- 
munho. Barco comprido e estreito para uso nos rios. Além; 8 
— Princípio. Ilha da Oceania (Polinésia), pertencente ao ar- 
quipélago dos Navegadores. Sofrimento; 9 — Enlace. Pedras 
de moinho. Ai!; 10 — Corpo celeste. Eternamente, 11 — 
Mulheres. Azulados. 
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O elogio sabe bem a Camilo. Ele enco- 
lhe os ombros, simulando modéstia. 

— Talvez seja capaz... 

E, na manhã seguinte, depois de uma 
noite de insónia, ele entrega ao amigo uma 
folha de almaço inundada de quadras satiíri- 
cas e jocosas. De alguma coisa lhe servira 
ler Tolentino... 


FOLHETIM 


Os versos fazem furor na aula do padre 
Manuel da Lixa. O próprio padre vê-se obri- 
gado a rir, ao ler as quadras. E estas são 
imediatamente afixadas à porta da igreja, 
onde o boticário do sítio, pago para tal, as 
declama, em tom altissonante, aos modos 
de pregão que todos devem escutar... 

Mais uma vez, o estro de Camilo alcança” 
as gargalhadas do público. O autor dos 
entremezes e das corridas de galos, em 
Friume, conquista agora um novo éxito, com 
as suas quadras satíricas, em Granja Velha. 

Contudo, por causa disso mesmo, Cami- 
lo tem de acordar sobressaltado, noite alta. 
Trémulo, cansado, o padre-mestre bate-lhe à 
janela. E quando a escancara, ouve apenas: 

— Foge, menino... Arranja-te e foge... O 
outro fidalgo anda à tua procura para te ma- 
tar... 

Num ápice, Camilo veste-se e salta pela 
janela. O padre Manuel da Lixa segura uma 
velha mula, que ele monta. E mal tem tempo 
de abalar a trote, pois já escuta, no caminho, 
vozes suspeitas que se aproximam... 

E enquanto a velha mula o conduz deva- 
gar para Friume — Camilo pensa, de novo, 
no futuro. Dali — seguirá para onde? Lisboa? 
Porto? Vila Real?... E porque não Vilarinho 
da Samardã? Já tem saudades da terra e da 
gente... E, próximo dali, reside Elmena... 
Luísa também lá está, mas Luísa já não lhe 
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interessa. Deve ser no género de Joaquina. 
Apenas exterior. Lá dentro, no espírito, não 
têm nada que se aproveite. E ele quer 
encontrar alguém com quem possa desaba- 
far os seus queixumes, os seus anseios, os 
seus sonhos, as suas Ilusões. Mas onde 
estará esse alguém? 


VII 


«NUNCA LHE DISSE 
QUE A AMAVA» 


Semicerra os olhos e absorve o ar, com 
força. Isso faz-lhe bem. Dá-lhe a suave sen- 
sação dum prazer que ele sonhava há muito. 
Ali, sim, em Vilarinho da Samardá, tudo lhe 
parece melhor e mais belo. E ele próprio tem 
a Impressão de remoçar, de voltar atrás 
algum tempo, como se o resto, o presente, 
fosse ainda sobejos de um qualquer pesa- 
delo. No alto do monte, olhando as veredas 
e as serras que tantas e tantas vezes calcor- 
reara — ora, feito guardador de gado, por 
simples desejo de aventura; ora, atirando às 
galinholas e às perdizes, sem acertar um ú- 
nico tiro; ora, ainda, decorando as enfado- 
nhas lições de latim — Camilo Castelo Bran- 
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co sente, de facto, que a ideia de ser casa- 
do, de ter uma mulher, nem ele sabe bem 
onde nem para quê, tudo isso deve perten- 
cer forçosamente a um sonho mau e irreal... 
Contudo, a verdade é demasiado recente, 
para que ele a possa esquecer. E o jovem 
Camilo, ao encaminhar seus passos para 
casa da irmã Carolina — não pode pensar 
noutra coisa, afinal de contas... 

Revê a pobre Joaquina — esposa sem 
marido — chorosa e angustiada, querendo 
prendê-lo nos seus braços fortes e sensuais. 
E revê, também, o sogro, o compadre Se- 
bastião, rouco de raiva, apregoar bem alto o 
infeliz casamento que sua filha fizera... 
Aquele genro não lhe servia para nada, se- 
não para espatifar dinheiro e arranjar sari- 
lhos. Fora estudar com o padre Manuel da 
Lixa e, em vez de se dedicar ao latim, mete- 
ra-se a fomentar desordens e rivalidades. 
Bem melhor fora que lhe tivessem rachado a 
cabeça, de melo a meio... 

De tão distraído que vai, voltado para 
dentro de si, absorto nos seus pensamentos, 
Camilo nem responde a saudações de ve- 
lhos conhecidos nem atende aos olhares cu- 
riosos dos que se espantam com o seu ines- 
perado regresso a Vilarinho da Samardã... 


Continua 


Um incêndio florestal de 
grandes proporções que há 
vários dias lavra nos conce- 
lhos de Viseu, Vila Nova de 
Paiva e Sátão provocou a 
morte de dois populares, in- 
formou ontem o Centro de 
Comando Operacional 
(CCO) dos Bombeiros de 
Viseu. 

Segundo este organismo, 
uma das vítimas, Felisbela 
Soares, 52 anos, moradora 
em Coito de Cepões, conce- 
lho de Viseu, foi encontrada 
totalmente carbonizada 
quarta-feira à noite, nos arre- 
dores desta aldeia, onde se 
situa actualmente uma das 
frentes do sinistro. 

Foi ainda encontrado, na 
mesma altura, mas ainda 
com vida, Inocêncio Gon- 
galo, 25 anos, morador na 
mesma aldeia, que, trans- 
portado para o Hospital da 
Universidade de Coimbra, 
acabaria por sucumbir on- 
tem à tarde, devido à gravi- 
dade das queimaduras. 

A situação do incêndio, 
que apresenta várias fren- 
tes, foi considerada crítica 
por fonte do CCO. 

«Os prejuízos são incal- 
culáveis e a área ardida 
aproxima-se dos três mil 
hectares, embora os bom- 
beiros estejam a controlar 
parcelarmente todas as si- 
tuações», disse fonte dos 
bombeiros. 

A frente do sinistro que 
atinge o concelho de Viseu, 
em Coito de Cepões, estava 
a avançar ao cair da noite 
em direcção a Vila Pereira, 
Silvares de Cota e Quinta 
Sobreira, não estando em 
perigo qualquer destas po- 
voações. 

O CCO de Viseu informou 
ainda da existência de um 
outro incêndio no lugar de 
Freixo, concelho de Mor- 
tágua. 

Desconhecem-se, por en- 
quanto, pormenores acerca 
do sinistro, sabendo-se ape- 
nas que há uma povoação 
ameaçada pelo fogo, no 
combate ao qual intervêm 
bombeiros das corporações 
de Mortágua, Anadia, Pam- 
pilhosa e Mealhada. 


Sobral de Baixo 
não escapou 
às chamas 


Um incêndio de certa in- 
tensidade estava a lavrar 
desde as 11h00 de ontem 
em Sobral de Baixo, a 16 
quilómetros de Oleiros, 
numa mata de pinhal no dis- 
trito de Castelo Branco. 


Santuário de Fátima. 


de 60. 


locais de Fátima. 


A presença de um grupo de 150 peregrinos 
de nacionalidade húngara, acompanhados pelo 
Primaz da Hungria, Cardeal Laszlo Paskai, Ar- 
cebispo de Esztergom, é a nota mais saliente 
da peregrinação que ontem e hoje decorre no 


O grupo de peregrinos, que integra mais 
cinco Bispos e 40 sacerdotes, chegou a Fátima 
na tarde de quarta-feira e participou, ontem de 
manhã, numa Via-Sacra a Valinhos e ao Cal- 
vário Húngaro, assim designado por ter sido 
construído por católicos da Hungria, na década 


As ligações entre os católicos húngaros e o 
Santuário estão, aliás, patentes em diversas 


Na Basílica do Santuário, encontra-se a está- 
tua de Santo Estêvão da Hungria, primeiro rei 
do país, descerrada em 1956. O monumento 
que, em Valinhos, assinala o local da Aparição 
de Nossa Senhora aos três videntes de Fátima, 
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SOB CONTROLO NA REGIÃO CENTRO 


VAGA DE INCÊNDIOS 
PROVOCOU JÁ DUAS MORTES 


No combate ao incêndio, 
acrescentou um informador, 
estavam empenhados ele- 
mentos das corporações de 
Cernache do Bonjardim, 
Oleiros, Sertã, Vila do Rei e 
Proença-a-Nova e ainda 
meios aéreos da pista das 
Moitas. 

Ainda segundo a fonte, o 
combate às chamas estava 
a ser muito dificultado não só 
pelo calor que se fazia sentir 
na região, bem como pelo 
facto de a mata de pinhal 
onde lavrava o incêndio ser 
muito densa. 


Situação 
no distrito 
da Guarda 


A região de Aguiar da Bei- 
ra, atingida nas últimas 24 
horas por incêndios flores- 
tais, encontrava-se ontem 
parcialmente sem comunica- 
ções telefónicas devido à 
destruição de cabos e 
postes. 

Um fogo que lavrou na 
área compreendida entre 
Penaverde, Fominhos, Dor- 
nelas, Boco, Quinta da 
Ponte, Colheirinhas e Se- 
zures foi dado como extinto 
na madrugada de ontem, 
tendo consumido cerca de 
meio milhar de hectares de 
floresta e pinhal, disse um in- 
formador dos bombeiros. 

As situações mais gravo- 
sas ocorreram em Forni- 
nhos, onde a população en- 
trou em pânico, tendo sido 
tocados sinos a rebate e cor- 
tado o fornecimento de ener- 
gia eléctrica. 

À área sinistrada era con- 
siderada «a maior mancha 
florestal de Pinheiro Bravo 
da Europa». 

Combateram o fogo as 
corporações da Guarda, Al- 
meida, Aguiar Senhorim, 
Fornos de Algodres e Tran- 
coso, auxiliados por funcio- 
nários do Município de 
Aguiar da Beira, Guarda Na- 
cional Republicana e Servi- 
ços Florestais. 

Várias quintas, explora- 
ções agrícolas, palheiros e 
arrecadações foram destruí- 
das pelas chamas. 

A falta de acessos, densi- 
dade do mato e escassez de 
água foram os principais 
obstáculos com que se de- 
pararam os bombeiros nas 
acções de extinção. 

Foram dados como extin- 
tos os fogos que na quarta- 
feira lavraram na região de 
Seia em Póvoa Velha, Ponte 
de São Tiago, Seia, Sabu- 
gueiro, Sameice e Loriga. 


Apenas neste último caso 
houve reacendimento e os 
bombeiros montaram pique- 
tes de vigilância e primeira 
intervenção. 

As causas dos incêndios 
não estão ainda determina- 
das, presumindo os bombei- 
ros que se tratem de casos 
de fogo posto dada a confi- 
guração dos fogos e os lo- 
cais onde eclodiram. 


Mais 250 hectares 
perdidos 


O incêndio que lavrou, 
quarta-feira, no Lugar de 
Nave da Azinha, a cerca de 
10 quilómetros do Rosmani- 
nhal, concelho de Idanha-a- 
Nova, consumiu 250 hec- 
tares de pinhal, eucaliptal e 
pasto, disse ontem fonte dos 
bombeiros. 

Segundo a fonte, o fogo 
deflagrou com grande inten- 
sidade e atingiu grandes pro- 
porções, tendo-o combatido 
bombeiros de Castelo 
Branco, Idanha-a-Nova e 
Penamacor, além de dois 
helicópteros de empresas de 
celulose (ACEL) e muitos 
trabalhadores das empresas 
de celulose «Portucel» e 
«Emporsil», a cujas matas o 
fogo também chegou. 

O incêndio foi dado como 
extinto cerca das 22 horas 
acrescentou o informador. 


Pampilhosa: 
Ansiedade 
permanece 


Dois feridos graves é o re- 
sultado de uma colisão entre 
uma viatura de bombeiros e 
um táxi, ocorrida quarta-feira 
à noite numa estrada munici- 
pal do concelho de Pampi- 
lhosa da Serra. 

O acidente deu-se a cerca 
de 10 quilómetros da sede 
do concelho, na estrada de 
Cabril, quando uma viatura 
do Comando dos Bombeiros 
de Pampilhosa da Serra se 
dirigia para o quartel a fim de 
transmitir informações sobre 
o incêndio que lavrava na 
zona. 

Os feridos graves são o 
condutor do táxi e uma pas- 
sageira, que foram transpor- 
tados para os hospitais da 
universidade de coimbra. 

A situação que se viveu 
oontem no concelho da 
Pampilhosa da Serra era in- 
comparavelmente mais tran- 
quila do que a dos últimos 
dias, embora persista uma 
certa ansiedade. 


da autoria da escultora portuguesa Maria 
Amélia Carvalheira da Silva, foi também ofere- 
cido por católicos húngaros e inaugurado em 
Agosto de 1956. 


A Via-Sacra, da autoria da mesma escultora, 
e o Calvário, com esculturas de Soares Branco, 
implantados numa zona florestal a cerca de 
dois quilómetros do Santuário, foram inaugura- 
dos em Maio de 1964 e constituem, também, 
ofertas de católicos húngaros. 


Segundo o Reitor do Santuário, Monsenhor 
Luciano Guerra, «a presença do Cardeal da 
Hungria e destes Bispos e sacerdotes em Fá- 
tima significa, antes de mais, um sentimento e 
um acto de acção de graças». 


Em declarações à agência «Lusa», o Renor 
afirmou que os católicos húngaros «estão con- 
vencidos, não só de que a libertação dos paises 
de Leste se deve à intercessão de Nossa Se- 
nhora, mas, mais concretamente, à intercessão 
de Nossa Senhora de Fátima». 


Pouco mais de 48 horas 
volvidas sobre o início do 
que foi considerado um dos 
piores incêndios dos últimos 
anos, as populações perma- 
neciam mobilizadas na ex- 
pectativa de conseguir pór 
fim ao pesadelo do fogo. 


Vergados pelo cansaço e 
desolados pelas perdas so- 
fridas, os populares movi- 
mentavam-se de um lado 
para o outro, tentando de- 
belar pequenos focos que 
podiam provocar reacendi- 
mentos de maiores propor- 


ções. 


Nessa esgotante tarefa, 
eram auxiliados por cerca de 
cinco centenas de bombei- 
ros e militares oriundos dos 
regimentos de Castelo 
Branco e Tomar. 


Ão fim da tarde de ontem, 
todos davam tudo por tudo, 
na tentativa de debelar por 
completo o sinistro. 


E se o objectivo parecia 
praticamente alcançado em 
quase todo o perímetro 
constituído pelas várias fren- 
tes do fogo, já se revelava 
mais dificil de atingir na zona 
do Vidual, próximo da barra- 
gem de Santa Luzia, bem 
como nas zonas de Cepos e 
Telhada. 


A intensidade do vento, as 
dificuldades de acessos e a 
inexistência de reservas de 
água foram as principais 
causas responsáveis pelo 
recrudescimento do fogo em 
determinados pontos do ex- 
tenso perímetro que delimita 
a mancha negra em que se 
tomou grande parte do con- 
celho da Pampilhosa. 


Malhada do Comeal, Soei- 
rinho e Sobral Bendito ates- 
tam a violência das chamas, 
que na tarde de quarta-feira 
se estenderam aos munici- 
pios de Góis e Arganil. 

O Serviço Distrital de Pro- 
tecção Civil de Coimbra, em 
colaboração com o Centro 
Regional de Segurança So- 
cial, está a estudar medidas 
de apoio aos desalojados 
Que se viram privados das 
respectivas habitações. 


Fonte do Governo Civil in- 
dicou que para os Munici- 
pios da Pampilhosa e Góis a 
Segurança Social disponibili- 
zou, para já, cerca de 3.000 
contos e a Cruz Vermelha 
pôs à disposição vestuário 
diverso. 

De acordo com um funcio- 
nário do Centro de Saúde de 
Góis, eleva-se a uma de- 
zena e meia O numero de 


PEREGRINOS HUNGAROS 
NAS CELEBRAÇÕES DE FÁTIMA 


Esta posição, prosseguiu, baseia-se «na pro- 
fecia da segunda parte do Segredo (de Fátima), 
segundo a qual a Rússia se converteria. 

No fundo, seria impossível uma viragem no 
Leste Europeu sem que a Rússia tivesse reali- 
zado essa viragem e, de facto, assim que se 
entreabriram as portas da Rússia, abriram-se 
as portas nos outros países». 

A deslocação destes peregrinos a Fátima 
constitui, também, uma abertura a futuras pere- 
grinações, não só da Hungria, mas de outros 
países do Leste, referiu. 

O Reitor do Santuário anunciou ainda que se 
iniciou já, este ano, um programa de acolhi- 
mento aos peregrinos estrangeiros. 

«Estamos num momento crítico da vida do 
Santuário: ou o Santuário se abre plenamente 
às linguas estrangeiras, talvez até com algum 
sacrifício dos peregrinos nacionais, ou então os 
peregrinos estrangeiros não se sentem acolhi- 
dos - e o acolhimento passa, antes de mais, 
pelo uso da própria lingua», disse. 


pessoas residentes na ma- 
lhada que se encontram de- 
salojadas. 

Mais de duas dezenas de 
pessoas que sofreram os 
efeitos do fogo, uma viatura 
dos Bombeiros Voluntários 
de Góis destruída e cerca de 
10 mil hectares de área de- 
vastada, são alguns dos nú- 
meros que reflectem a di- 
mensão do sinistro. 

A frequência com que as 
populações da serra assis- 
tem, ano após ano, à defla- 
gração de incêndios dá-lhes 
um ar de resignação próprio 
de quem conheceu outras 
horas amargas. 

Passadas essas aflições 
de outros anos, que sucessi- 
vamente transformaram a 
paisagem da região da Pam- 
pilhosa, ficou um resto que 
de certa forma minorou os 
efeitos do flagelo que as 
chamas trouxeram este ano 
a serra. 

O fogo só não adquiriu 
maiores proporções, e so- 
bretudo não deu de si uma 
imagem mais aterradora, 
porque muita da vegetação 
que consumiu agora teve 
pouco tempo para crescer 
sobre as cinzas das espé- 
cies que outrora «povoa- 
ram» a serra. 


Extinto incêndio 
do perímetro 
florestal 

do Marão 


O incêndio deflagrado, 
cerca das 16h30 de ontem, 
no perímetro florestal do 
Marão, foi considerado ex- 
tinto às 22h00, após o que 
se iniciaram as operações 
de rescaldo, informou fonte 
dos bombeiros. 


À única corporação que se 
mantinha no local era a de 
Amarante, tendo as restan- 
tes quatro regressado aos 
quartéis, assim como os 
meios aéreos empregues 
durante a tarde. 


João Fermando, ajudante 
do Comando dos «Volun- 
tários» de Amarante, disse 
que devem ter ardido cerca 
de 100 hectares de floresta, 
apesar de só hoje ser possi- 
vel aos Serviços Florestais 
apurar, com exactidão, a 
área consumida pelo fogo. 


No combate às chamas 
participaram meios aéreos, 
uma dezena de viaturas e 
cerca de uma centena de ho- 
mens de cinco corporações 
da região. 


m POSSE DE NOVOS VOGAIS 


NA GERÊNCIA DA RTP 


O Secretário Adjunto do Ministro Adjunto e da 
Juventude, dr. Albino Soares, confere hoje posse, 
pelas 12 horas, no Palácio Foz, aos novos membros 
do Conselho de Gerência da RTP: dr. Alselmo Bar- 
bosa da Costa Freitas, dr. Fernando Rodrigues Ro- 
cha e dr. José Luís Areal da Cunha. 


FURTOS DE VIATURAS 
NO VALOR DE 100 MIL CONTOS 


A Polícia Judiciária de Coimbra concluiu e reme- 
teu a tribunal um processo que permitiu esclarecer 32 
casos de furtos de veículos, praticados a norte do 
Tejo. 
No âmbito desse processo, foram identificados 
13 indivíduos presumivelmente envolvidos na activi- 
dade delituosa, três dos quais já com antecedentes 
criminais, que se mantêm presos preventivamente, 
refere uma nota ontem distribuída pela PJ. 

Os arguidos são acusados por crimes de furto, 
desmantelamento ou viciação de viaturas e activida- 
des de receptação associadas a essas práticas ilí- 
citas. 

Os furtos identificados ocorreram em diversas 
localidades a norte do rio Tejo, centrando-se a recep- 
tação nas zonas de Santarém, Leiria, Santa Maria da 
Feira e Penafiel. 

No decurso das investigações, a PJ recuperou 
diversas viaturas completas, parte de outras desman- 
teladas e acessórios. 

A Polícia Judiciária anunciou igualmente a apre- 
ensão de 12 viaturas, que presume terem sido vicia- 
das para a prática da actividade ou resultem de aqui- 
sição com o produto dos crimes. 

Segundo a mesma nota, os arguidos apropriava- 
m-se de viaturas de mercadorias, em especial daque- 
las que no momento do furto continham alguma 
carga, desmantelando-as posteriormente e vendendo 
os componentes e acessórios. 

O valor das cargas furtadas com as viaturas, 
constituídas por artigos de vestuário, calçado, peles e 
mobílias, ascende a cerca de 14 mil contos. 


OS MELHORES VINHOS 
NA PRODUÇÃO DE 1989 


Um tinto do Vale do Varosa, distrito de Viseu, e 
um branco de Borba, distrito de Évora, foram ontem 
distinguidos pelo Instituto da Vinha e do Vinho como 
os melhores vinhos portugueses da colheita de 89. 

«Frutado de odor com sabor acidulado notório», 
foi como o presidente do júri, Pontes Fernandes, que 
lidera a Câmara de Provadores do Instituto da Vinha, 
caracterizou o vinho branco premiado, propriedade 
da Cooperativa Agrícola de Borba. 

Quanto ao tinto da Cooperativa Agrícola do Vale 
do Varosa, concelho de Tarouca, aquele técnico qua- 
lificou-o de «bastante aberto, cor rubi intensiva e 
características de juventude no aroma e sabor e al- 
guma macieza». 

O presidente do Instituto, Carvalho Ghira, consi- 
derou que os 269 vinhos apresentados a concurso 
denotavam uma acentuada melhona da qualidade 
dos vinhos portugueses. 

Para Carvalho Ghira, «os objectivos deste con- 
curso que visa estimular a qualidade dos vinhos foi 
plenamente alcançado», acentuando que foram pre- 
miadas 56 marcas, o que representa cerca de 25 por 
cento dos concorrentes. 

O presidente do Instituto frisou que este concur- 
so, que teve a sua 53º. edição, permite a criação de 
vinhos de denominação de origem (Vaprde) que as- 
segura a sua qualidade. 


ASSALTANTE DE BANCOS 
DETIDO EM BARCELONA 


O cadastrado francês, Ahmed Otmane, autor de 
vários assaltos em Portugal, e que em 1989 se eva- 
diu da prisão de Mende, departamento da Lozere, foi 
preso no aeroporto de Barcelona, revelou ontem a 
polícia de Marselha. 

Ahmed Otmane foi detido por agentes da polícia 
portuguesa, espanhola e francesa, quando quarta- 
feira descia de um avião proveniente de Bruxelas, 
com passaporte falso. 

A detenção de Otmane põe termo a uma longa e 
paciente operação policial, que durava há seis 
meses. 

A perseguição ao cadastrado foi iniciada quando 
a polícia francesa obteve informações da sua perma- 
nência em Portugal, país para onde fugiu, após es- 
pectacular evasão. 

Otmane e outro companheiro de fuga, que foi 
detido em 31 de Março, refugiaram-se em Portugal 
para saquear agências bancárias. 

A polícia francesa informou que Ahmed Otmane 
se preparava para entrar de novo em Portugal. 


DOIS JOVENS PORTUGUESES 
CONDENADOS EM FRANÇA 


Dois jovens portugueses foram condenados 
quarta-feira por um tribunal de Lyon, centro de 
França, por terem provocado um grave acidente de 
viação, que causou a morte de dois desportistas fran- 
ceses. 

Em 25 de Novembro de 1989, Vitor Ferreira dos 
Santos e José Manuel Marques, ambos de 19 anos 
de idade, depois de terem roubado um automóvel no 
centro de Lyon, foram rapidamente detectados pela 
polícia, que iniciou uma perseguição nas principais 
ruas daquela cidade. 

A viatura roubada pelos dois jovens portugue- 
ses, a mais de 150 quilómetros à hora, foi embater 
frontalmente contra uma outra, em que qual se en- 
contravam dois esgrimistas franceses, que disputa- 
vam, na altura, O campeonato do mundo de esgrima, 
em Lyon. 

Os dois desportistas franceses tiveram morte 
imediata, enquanto os portugueses saíam ilesos do 
acidente. 

Julgados quarta-feira pelo Tribunal Correcional 
de Lyon, o condutor do veículo roubado, Vitor Ferrei- 
ra dos Santos, foi condenado a dois anos de prisão, e 
o seu cúmplice a cinco meses de prisão. 
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